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O  - A  ~ R ~ R ! T  i T T T T ' n Q  typo qualquer nos annaes da brejeirice
Se faîïar a vcrdadc ê humana e que, en tre ian to , fica, por falta

peccado, um m andamen- de " n,a bisbilhotice de curioso sepultada
to da Igreja está errado , no eterno esquecimento ?

Cidade das em prezas fali idas ... .  de No­
vembro de 1808.

EXJPEDIENTK
Tiragem  Os exemplares impressos.
Jleilacção e gerencia Ia mesmo: não 

tem errada.
Assignat uras- p e d e -se  a  q u em  q u iz e r  

lom of q ue v en h a  ao nosso  e sc r ip to r io  ou 
nos e n v ie  o nom e e a m orada.. p o i í  estamOS
as  o rd e n s  sem p re .

certas íilhas <le E \a  em conhecer tvnos 
S itm m a n o —os artigos <iue se^sefeuem. ,, ,, , , .como o d aquelles que. contemplando Iris-

^  ^  .v-> m >  x> *  tonlios a flcx ih ib il idade  dos rabos de  car-
•A« -ïL» ne iro , a p p r l la m  cab isb av o s  para  os tem -

Vôo te  a s s u s te s ,  le ito r  am ig o , com  o I,os *^os (*os lulos de  q u iab o  da  R ilta. 
l í i id o  d e s te  jo rn a lz in h o :  elh* tem  ma[s de  O c a s o d ’aqueIle  o u t r o q u e  eom parando-
p ilh e r ico  do q u e  de  m alic ioso : é  m ais  se  ;i um bõdc . s en lia  q u e  aquillo  (|ue a
uma fosca do q u e  um a a m e a ç a .  m enina  in q u ie ta  p e rg u n ta d a  se linha  c*«»~

O Abelhudo. com cfle ilo , só se o ccu p a -  raçao , c h e irav a ,  na p rs sò a  da sua  diva a 
ra  do lado  b u r le sco  da  nossa \ i d a  soc ia l .  1 g o ia b as  m a d u ra s ,  eh», ,i q u a n ta s  crit icas
d e s te  q u e  co n s t i tu e  \ e le r n a  co m ed ia  da  nào se p re s ta r ia  ? . .

Quanto dicto chistoso; q u a n ta  h is to ­
rieta engraçada de namoricos e de bilon- 
tragen s;  quahta patifaria grossa, p ra ti­
cada iMu logaros se rios; quantas furada*  
q u e .se  nào evitam, por não s‘e conhecer 
o habito do ïreguez pedinle. etc. licam 
ahi no rol das cotisas esquecidas. p o d e n ­
do. entretanto . prestar-se ;i bòas e f ran ­
ca? gargalhadas e á adopçfto de ce r i js  

v»c jiiTivic.ii.?
Por e x em p lo ,  q u a n to  nào  luc ra r iam

vida «• sem o qual c w  seria a cotisa mais 
carraucuda e desenchabida possível.

Quanta cousa ha abi. em verdade, que 
se presta a mais fina e gaiata critica.
c Î i L» > * « i i e >.*l* tf il il

II assim por deante .
.Ia vc o leitor que nào querem os lã /c r  

mai a ninguém e que a nossa indiscrição 
não vae ale a m aldade felina.

\ à o  se jirre*’eie, pois. d<> \bcihndù*



O O R R E .............

que o Dr. M asculinidjath1 «sia «mu \na.s 
. in/as :

que com « badalo da justiça  em punho 
Quncia urbi et orbi a sua nomeação para

• íargo dc sachrhitão federal ;
que ó aeommeUido de spleen todas as 

v zes que se lembra que os seus supe-
• »res hierarchicos (realidade esm agadora!) 
não pertencem á panellinha ;

que, diz, mais dia menos dia. e tudo 
-«• arranjará , (feio!); 

que, então, tudo correrá ás mil mara-
• has, sera ouro sobre azul; 

que n esse bom tempo aquelles que
desejarem qualquer batizadinho podcrào 
dirigir-se-lhe sem susto. poTque, então, 
grimparã;

que o preÇo d este estará na razão di 
recta do tamanho da criança:

que sào  cond ições  essenciaes; ser o pac - 
membro esforçado, incançaccl, illustre, 
distinct o, importante, etc., etc., do pujante, 
e s ta r  nas graças d o a c l i \o  c zeloso coronel; 
nào te r  co n tra r ia d o  nem  ao  de  leve  o Ma­
jo r. p o d e n d o ,  e n t r e ta n to ,  1er t r a b a lh a d o  
con tra  a c a n d id a ta ra  do F u rrie l;

<juo :i todo agradèee Iri n dia
\  despontado antes do dia 1 ,'J ;

que  «piando e s t iv e r  cm h aru ça d o  invo­
cará  I hemis c Minerva «• e ra  uma vez dif- 
liculdado*»;

«|ue licou nem ueulium eM'eito a suspensão 
«Io homem do matadouro por ter este 
iimeuçado retirar-se da poiilicai

«pie rllt/s es táo  HCriaiuente em baraçados 
e<»tu a questão  do tcleKraiuma;

que  o Furrie l diz <pu< kií n p«>/ « dis 
l*o»çào do publico, porque  o Major o au-

c to r iso u ;  «pu* elle bem tpieria  l e le g ra p h a r  
ao  chefe ;

<|«ie o .Major íliz ijue o culpado é o \lli- 
que o \11i di/. que Sempre suppoz que 

deante «le tailla IraiKjue/a. ninguém po­
ria cm duvida a innocencia do governo;

que n ’este jogo de em purra , a corda a r ­
reben tará  do lado mais fraco, e que por 
isso bem razão tem o Furriel em estar 
aborrecido:

que Japiassú , e quem tem se cisto  com 
a cacetcação:

que. o feitiço virou contra o feiticeiro: 
quem queria  in tr igar  foi quem ficou na 
rascada;

que as « ousas ante-hontem  a noite não 
correram  muito bòas pela rua  da Paz: 

que o Namliy apresenta  bem visiveís 
os li dedos do Mundico;

que sc as cousas continuarem , botare­
mos tudo cm pratos limpos;

«pie Ia pelo gaz, g e ren te ,  em pregados 
(nàõ todos j estão precisados de jomar uma 
licção desta.

q u e  a cila  d a  ru a  d a  P a z  d ‘um  s r .  g e ­
r e n te  q u e  de  d ia  a n d a  d e  c h a p e u  d e  pello 
e a n o ite  com um ja g u n ç o  m anhoso , e s ta  
m u ito  a b o r re c id a  p«»r nào  a p p a r e e e r  elle 
ha m u ito s  d ias.

q u e  O Abel/indo  na  p róx im a  ed ição  s.i 
o e cu p a ra  «le factos de  nào m enos im p o r­
tância .

ü o c t  A Q i  t  w r t ' .

?
\ o  litterato Go«|ueiro 
Se pergunta si »• inteiro

l’oripie se acaso  c talh.ido 
Nào poderu s«.*r cu>udo

P H K T A  D E M S O Z A



I

! ETC...
«

• Calino ultim am ente  «leu p 'r a  em b irra r  
om a sogra , po r qu a lq u e r  cousa.

O utro  dia X u m b reg as , sou am igo, p e r ­
gun tou-lhe  a razão  das rixas ; d isse  e lle: 
— K’ que em birro  com todo aquellc  que 
falia dos outros sem olhar p ’ra  seu  rab o !  

Safa ! !

Cajueiro pequenino  
Carregado  de fu lôr;
Bota ram a no cam inho,
Não deixa n inguém  passar  !

Atirei um limào verde  
Na jane lla  de m eu  bem ;
Foi direi ti n ho na cara ,
Ella hoje é  caraolho!

A O  V I R 1 A T O

Agua, agua  seu Viriato,
Ninguém aqui e ca rrapa to !

O P O V O .

" V E N D O - O S

Se vires, meu bom leitor, 
Debaixo de um a jane lla  
Com sua cara  don/.ella x
O nosso aniavel dou tor ,

F icarás  en tão  pasm ado,
Por vel-o tão satisfeito 
Tirar o cravo do peito,
Dar-lh 'o  com todo o cuidado.

Se vires também a Veras,
.Meu Deos, licarás deveras 
Mudo, sunfò , surdo , m udo...

E verás que os tacs pa te tas  
Querem hoje se r  poetas 
Sem permissão d 'O  Abclhudo

JO Ã O  V £ L U \C O .

C O N F I S S Ã O

O ulr 'o ra  fui p o rtuguez ,
Mas hoje sou brazileiro;
R eneguei a m inha pa tr ia .
Para se r  politiqueiro.

Alistei-me n a s  fileiras 
I)o g ra n d e  Federalista;
A m anhã, se convier,
Passare i a se r  Costista.

Já  sou hoje congressis ta ,
E m bora  estadoal;
B revem en te  lam bem , o espero , 
Hei de sòl-o federal.

P a ra  isso não m e falta 
Certo geito , habilidade;
Sem pre  fui bas tan te  esperto . 
Desde a m inha m ocidade.

Sei a llegar  bons serviços,
T enho  laoias mil, sem  fim;
Sfcou m itra d o , como dizem,
Vou vivendo bem assim.

Sei u rd ir  bem a in triga ,
Sei lad ra r  como o m astin;
Sei fazer os m eus arranjos, 
A geitar tudo á  m eu fim.

Appelio para  o commêrcio 
D esta  nossa capita l.
Onde goso d ’uma fama 
Q ue nunca  te rá  rival.

ENTREVISTA.
%

Tic-iaç... o relógio endem oninhado 
Zombar de mim parece , e na vidraça



%
O  I B K L U I ' D O

Da jane lla  a b a te r ,  como m e maça 
l m a  ph a len a  vil. c  no tab lado

I m ra to  (que  cyn ism o !) socegado  
Não me deixa um m om en to . . .  q u e  chalaça! 
D ’um b isou ro a z u m b ir ,  c lã na P raç a  
Um bebado  a g r i t a r  com o um d am n ad o !

E  eu p e n so . . .  eu  {)enso em  li, m eu coração . 
.f;i t a rd a  a no ite  e  nem  te  vens, ó flor ! 
Conforme p ro m e t le s le . . .  e sp e ro  em  vão!

O r.elogio, a  p h a le n a ,  o roedor 
0  b izouro  im p o r tu n o ,  o b e b e r r ã o . . .
Só p a re c e  zo m b ar  d e  m in h a  d o r  !

P I .U P Ã O .

f

F I A T J -

A O  F I L E T O

brica r-se  aqui canos de  borracha  
ab as te ee r  .Maranhão d»; agua  do rio A - 
zonas . E sse  Viriaio tem  p lan o s . . .

S. P c te r s b u rg o ,  20

N ico lau , o cza r  das  HuSsias, riu-sc 
E u ro p a  te r  tom ado  a serio  a p ilhéria  
d e sa rm a m e n to  g e ra l .  E sses  eu ro p e u s  qu  
rem  il lud ir  a si m esm os.

I fespanha.  25
A ra inha  e s tá  soft>T*nds de  hom orro i

d as .
.Mac Kinlev receitou-lhe vomitorio e 

cáustico na nuca.
Rio. 20
Campos Salles, ouvindo a narração IVi- 

ta pelo seu antecessor sobre o goveru* 
passado, bateu-lhe com as mãos nas cos­
tas e disse-lhe entre  sorrisos:

— Reconheço que o que vos faltou . 
um bom governo, o m ais... Esse Salles 
de mão de luva !

P a rá .  20
Filelo perguntou  ao Congresso se o g- 

verno quiz passar-lhe mel na bocea. pr 
movendo-o a capitão. Ora. Fileto. te c« 
en 'n  comi isso...

Vai p rocu ra r  o u t ra  tèta,
Deixa em  paz  o P e d s a d o r ?
Q uem  m an d a  s e re s  p a t e t a ?
Vae p rocu ra r  outra  tè ta . . .
Ser  e não ser  oh ! que  dur 
Ou seja verdade  ou 
Vae p rocu ra r  o u t ra  lût 
Deixa em paz o Pensado.*-:

' M O l i  Q ( ‘L .

I h V I C Ü  T É L E G .
(PEL OTELEGRAPIIO AEUEO)

Rio, 26

Prudente  de Moraes dia li> ao descer i Coqueiro pondo sua wÎ ; - • 
escada Palacio exclamou : Irra ! Quem nào | na colossal, e liacara Pa 
lem cabeça p ’ra que quer chapéo 1 

Amazonas, 20  I r | q  u

\iri.iti» das  A gua* d a l i i  t e le g ra p h o u  Exumes* g y m iu ts io  M a ra n h ã o  nullo*-.. 
tn s a d o r ,  p e rg u n ta n d o  se  e ra  possíve l f«- ; t a  p ro v a  n a ta ç ã o  c f g r i n u

RiO. i ú
Baronesa Covafunda telegraphara  Jt>

au D e ita d o ,  Cas*



a est amos embirrando couy^rs embirru 
s d ’O Vapayuio.

boni *iu‘esse papagaio tão 
enda mais alguma eousa

1 eu fosse sacristão, comc 
The mis c Miacrva haviai

3 . & m % 9 «  -$>£ m z . t m . z i v h  j j a  w m

rtiiIcnUO, 08 :*» t IÊÇ ;
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EXPEDIENTE

Tirinjfm 0< exemplares impréSSOs. 
/{rdorrtjo r t/ri rnciti l;i incsilin: lïîlo leill

erra da.
Axaif/iuiturax pede-se á querii quizer 

lomar que vcnha ao nosso fesèriplorio ou 
nos envie o nome e a morada. ;>ois esui- 
mos as ordens sempre.

Sum m ario— os artigos que' se seguem.

O  A B E L H X J D O

Cidade das emprezas fallidas. \  de Dé- 
zembro de 1898.

Hisonhp e prasentéiro, pulando como 
cabrito, sahe lioje o Abelhudo pélia segun­
da voz a percorrei: as ruas d 'es ta  cidade, 
de chapéo na mão a fazer mesuras e cor- 
tezias. em signal de agradecimento pelo 
excellente acolhimento que teve da so­
ciedade maranhense na sua primeira ex­
cursão, recebendo ate confortáveis ab ra­
ços e saborosos beijos.

() povo. coitado? vive tristonho. aca­
brunhado pelos pesados tributos, que 
absorvem quasi todo e f ru e to  do seu tra ­
balho. adquirindo por preços excessivos 

. todos os gêneros de consumo, compran­
do carne magra e as vezes podre, lutan-
lo com difiiculdades para encontrar agua

I juc lhe mate a sêde.
Doc-lhe deveras no fundo d  alma o es­

p i a r  soflTrendo tantas privações, lautos mar- 
tyrios, e  ao mesmo tenq>o yòr que oprodu- 
cto dos imposto» que paga, em vez de ser 
empregado cm seu bcucUdo, C dUt-ipudo

despoticamente em obras de mero luxo e 
em gordas remunerações de patifarias po­
líticas.

l’m taes circumslancias. não pode dei­
xar de acolher com agrado a quem como
O Abelhudo, rapaz sympathíeo, em lin­
guagem decente, sem injuriar ou ealum- 
niar, mas por meio do gracejo, da critica 
patusca, galhofeira, procura dar-lhe en­
sejo para algumas gostosas gargalhadas e 
ao mesmo tempo corrigir os abusos.

E T C . . .
Vs*im <lflilii;i iiiii_in:iIiHn

ses da vida.:
De 1 aos 7 annos -.somos uns colibrys : 

tudo são llores para  nós.
D os  7 aos \ \  annos uns macacos: só 

querem os gritar, pular, brincar.
Dos 1 í aós '.ÍO somos uns pavões: pen­

samos ser muita cousa, sem sermos nada.
Dos :ío aos o 0 somos uns burros de car­

ga : passamos a mocidade muito foigada- 
m ente . e agora toca a trabalhar para  r<*. 
cuperar o que extravaganciamos em moço.

Dos ;»0 aos morti i est jtin lus iu casca, 
somos uns porcos: so queremos saber de 
comer e de dormir.

ções d ’0
E* 

aprenda 
nos besso

Se eu 
de,
tCuq>lo.



AOS PAPAGAIOS 0 0  " F E D E L H O ”
Quaes os mais influentes do partido do­

minante .» que attingjram  as nossas «ha- 
cotas <lo 1.° num ero?  Será o Saehristão 
JVfaseulinidadc?...

Ora. mais m odéstia, homem: mas vale 
o Major!

■ ■ ■ À ■
Aflïmnni oc d ’O /'/•/!/>!/ip f|||C

somos pornograpnicos. O n d e?  òflendemos 
a innocencia de  ss. s s . ?  Talvez...

F I A . X J . .

II

Sou m oleque das  arah ias . 
Ninguém á unha  m e escapa;
Rio de tudo e de todos 
Presenciando a socapa.
— O dandy  que na janella 
T)iz m adrigaês ã  pequena. 
Cuidado comsigo mesmo,
Não pense es ta r  só em scena !
E a bella toda em bebida 
Km namorico co’o feio.
Também cuidado. 0 Moleque 
A' nada d'isso é  a lheio!
G erente de companhia 
Que rouba aos aecionistas. 
Cuidado, pois eu não gosto 
De taes geren tes  cTiu pistas ! 
Kxtrangeiro que ladino 
\q u i  vae enchendo a pança. 
.Menos destreza, sinào 
Nos meus assobios dança ! 
Em pregado de fazenda 
Q ue sem ser , faz-se de honrado.
K a q u e l l c  q u e  f a z  f o r t u n a
Com tão mesquinho ordenado; 
Caixeiro de bem mil réis,
Q ue tem hiciclo e cavallo... 
Cuidado, Iodos cuidado, 
S o n h rp ic i rn  <> não me callo.
i iqne. p«>is. deiírmrre^TrrtMT—
y  liem liver rabo de palha. W 
Une depois... depois não diga: 
Nossa Senhora me valha !
Dizem que matto tem olho 
E parede tem ouvido,
E alem d isso... adeus. adeu*. 
nu sou Moleque sabido.

•VOLEQCF.
~'V __ si__________L_:—“S

Noticiando a appnrição do nos&O Abc- 
Ihudo, o Federalistá, jornal de que è r«*- 
dactor-chefe o dr. Masculinidade, taxou-o 
de pornograpliieo.

Se assim é, < omo classificar um diario 
que , dizendo-se orgào do governo, e com 
prctençòes a  serio, publica, com intenções 
maliciosas, cer tas  iniciacs, e que, ofTen-

o dernrrr-publico, d á .  com signili- 
cação livre, o nome d'aqiiillo  (pie alguns 
animaes trazem na fronte, e tc . .  e tc?  E 
como cham ar os seus red ác tores?

\  bon en lrn d m r...

Precisamos de um reporter sem p e r­
nas, mas de muita m asculin idade, e de 
um revisor cego de  nascença, que não 
seja banana.

R 1 \ Q I E T E

Consta-nos que o in tendente  vai oflerc- 
ccr  um lauto banquete aos redaclo res  tL f)  
Abel/indo , aíini de vèr se estes deixão de 
esfregal-o. e tc . . .

Viva o coronel'.
í a  ra Ia gim. Ia ra ia gtni. ta ra Ia

gim, riin.

l)isserão-nos que  o go\ e rnado r deu ha 
dias uma boa ca r re ira .  O caso e que o 
major ia passando, e aquelle , ju lgando  
\ e r  um macaco, abriu  o cham bre, 

lí esta !
.Ia não se conhecem ...

<> le lrg rapho  deu a noticia de (pie Ma­
ria Itòla, na Heoeia. tem pre tenção  ace r­
ca do philosopho José Coqueiro.

N esta ty pographia \endem -se  bananas 
compridas. Quem g os ta r  de  comel-as não
liirn fcIciUOHW...

Seo m ajor, seo eurnnri 
Eu lhe p eço , m eo b em zm ho. 
•> ei\e  em  paz o  fyrrie l.
U ue e s ta  doudo. co ii

JO À O  M
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COISTSEl^O
VO M ASCl' LI \  I DI>

Si lu cs o reduclaé 
do jornal— F edm iïis ta .
Nào lovantes inuito a rrista, 
Não me toques por favór.

Disseram, ha dias, doutor,
Que pretendes ser eostista ,
Já  tendo tombem en»
Ser de bonds canductor!

Ora bolas, meu Joõósinho !
E' melhor que vás sosinho 
Ao mato plantar batutas.,

Que esta r  a dizer asneiras, 
Mottido hoje cm pagodeira 
l)e braço com as mulalas !

JO ÃO  VELH ACO .

J O R N A L IS M O  OA TERRA
Vacotilha.- Japiassú tem meltido o pau 

nos federalistas a valer.
Diário do M urunhão. Vai iudo corno__

folha officiai, entoando de vez em quan­
do hymuo ao governo.

fíegencração.- Tem esfregado a (olha 
do major.

Federalistd . — Sempre tocando o reale­
jo  politico, com g rande  enthusiasmo, sem 
pensar no dia d*amanhã.

Papagaio.- -Continua a aprender a fal- 
lar: porém, ainda está muito tòlinho.

Itcvista Elegante. Muito catita e fal­
ia dei ra.

Cuidado, menina...

- A . O  Z B -  R -
Níio faças assim Iheu fiocru 
1*0is assim só faz quem pode;
Isto cançn C de5ntinn------------
Si 8.C berra  como bode.

Fay. como eu , caladinho,
Deixa de ser toleiráo.
Vois. si seutiste goiabas. 
Sentir»** tnangericflo.

F M A X S IX B O .

ADIVINHAÇÕES
!

— 0  que <>, o que é :
.Marca o sul e mareá o norte 
Sem erro ou variafão;
Faz as vezes de piloto 
Em qualquer mareaçâo?
— E’ agulha de marear.

E* pedra iman.
1’OISnao t* : sau  us wttius 'du  DiumlruTr

CORRE____
(pie esta prohibida durante estes 

quatro annos a existencia de macacos 
n ’esta cidade pelo receio de alguma des­
graça;

— que aiguem pensa na fundação de 
nova Cooperativa Maranhense, que lhe dè 
melhor resultado que a primeira;

— que são pretendentes ao lugar de 
agente da Lloid Brazileiro o nianjor, o 
Miranda Capataz c o homem das duas na­
ções, que tanto trabalhou pela prosperida­
de da Cooperativa Maranhense;

— que brevemente o nosso jacumauba 
um iiiaiiilVsto ao F.siado;

— que do Feder alista  vai sahir breve- 
mente um jornaleco intitulado O Pau.

Serã para bater-se com os forcas de . . .  
Themi.í e Minerva ou para o costado do Sa- 
christão do templo da Justiça?

fíOCCA Q U E X T E . -

ANNUNCIO CURIOSO
De iM-iíir-nn* necessito 
Para ser mais confortado;
De solteiro já estou farto,
Não quero mais este estado.

Acceito qualquer mulher,
Seja branca, acaboclada.

----- Cnm lnimn|Tir
Amavel, bem educada.

Quem e s t i \e r  nas condiçOf*1 
Queira lazer a proposta,
Certa de que brovemeul® 
Hecebera minha re>posW. }

c X z r z A .



Certo moço da moda. destes que to­
mam tudo por galauteria, ouvindo uma 
senhora queixar-se de uma enjpigein que 
tinha na face, offereceu-se para cural-o 
pnnnptamente.

E como? perguntou a senhora.— Basta 
que me deixeis dár-vos um beijo em cima, 
diz o nosso galanteadof, e aflir(no-vos que 
sem demora lic.ara curada— romodio. 
respondeu a senhora, sei eu que c excel­
lente para as hemorrhoidas. mas para  as 
empigens não creio que tenha prestimo 
algum.

Extr.

E P I O K M M I A .

Eu vi n uma galeria 
lim jumento retratado,
Vus oculos só lhe faltava 
Para ser um l»om lettrado.

De tão velho que já  era 
Lhe estava cahindo o pello,
.Na fronte  lendo  o nionostico:
«Doutor cm horla e capello».

Mas nem todos os lormados 
Podem ter esta allusào,
Pois eu sempre ouço dizer:
«Não ha regra  sem exeepção.»
(Extr.)

PEDAÇOS DE OURO
Na sua edição de 28 de novcmhro ul­

timo o J'edçralittla diz:

• Se h e m  que. a i n d a  h a s t a n t e  quente 
a temperatura do tempo, c o m  t u d o  V a i  me­
lhorando. *

fO fp-ypho c nosso).
NVssa mesma ediçAo diz tainhem: 

fnnfíii ;'"»e-honleu, deu a luz

grypho c nosso).

o  d l l  l x c t o  m o h t o .

SERVIÇO TELEGRAPHICQ
(PELO TËLEGRAPHO VEIlEtfj 

Rio,-  3
Senador chefe recebeu lelagramma do 

governador do Maranhão, communicando- 
Ihe haver falta d ‘agua na capital.

Aquelle Senador levou o faclo ao co- 
do l'Fr>ldonie~rfîî TTrpublica, 

que disse nada 1e r  com isso.
Londres. 3

A Rainha en tregará  por estes dias o 
governo ao herdeiro do throno, 0  principe 
île Galles. A velha sofl’re u  muito com a 
morte de Bismarck.

Madrid. 3

A Itainha declarou que dara tudo a 
Mac-Kinlev, comtanto que não lhe façam 
mais cócegas.

A/cantara, 3

A Companhia SnUncira Afcantarense 
recebeu enconunendu de mil alqueires de 
sal para  a redacção do Papagaio

m s ;  3

Causou sensação a noticia do apparc- 
cimento do Abelhudo no Maranhão.

Rio, 3

.Masculinidade, redactor /'edèiho, lele- 
graphou chefe, dizendo estar com mèdo 
Abelhudo afeminal-o. Consta chefe lele- 
graphará Banana, pedindo providencias.

Portugal. 3

Capitao Quiabo esta muito molle ; ha 
tres dias que não levanta-se. Dengosa. 
sua companheira, muito triste, tra ta  
cural-o.

Rio, 3

José Coqueiro telegraphou Baroneza 
Covaluuda. chacnra «Pau Deitado*, di 
zendo acceitar o casamento proposto

Mas . . .  o Cazuza c «toleiro?

I m p r e s s o  n a  (yp& graph ía  d a  
I t í d ú W lH A Ç .iO
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i;xim:i)IENt i :
Tiragem- Os exemplares impressos.
Redacção e yereneia— i.i mesmo: i>ão 

tom errada.
As*ignaturaji— \tcdc-Sú á quom quizer. 

tomar que venha ao nosso eseriplorio ou 
nos envie o nome e a morada, pois esta­
mos ás ordens sempre.

S  uni ma rio- -os artigos que se seguem.

O ABELHUDO

Cidade das emprezas fallidas. \ 1 •!«* De­
zembro de 1898.

Bom dia, amaveis leitores. Bonheur, 
toujour. bonheur!

Tenho hoje muita eousa de chupeta a 
relatar-vos. e para poder apanhal-a ti\e 
do usar de um estratagema, porque, co­
nhecido, eòmo tornei-me em pouco tem­
po, os trampolinriros, os brejeiros, os ta. 
garellas etc., quando me viam acautela- 
vam-se logo. quasi nada faziam, nem di­
ziam.

Disfarcei-me, pondo bigode o snissas 
postiças, sahi a percorrer esta cidade, an­
dando vagarosamente, parando aqui. alli, 
e Ungindo-mo dislrahido; e assim pu do 
\è r  o ouvir muita eousinha KHa, [tara 
transmittir-Nos, começando pelas seguiu 
le»

i i i * b i m i o t m t : «  :
-K então, seu consa. eu não lhe di­

r i a  ?

— Dizia o que, lagarella?
— Que o sujeito to tinha quebrado ap­

p a r e n t  e m e n t e .  ( l i a s  n a  r e a l i d a d e  o  q u e  h a ­

v i a  f e i t o  o r a  e s c o u d i d o  o  e o h r e  d o  >.ou> 

c r e d o r e s .

—  M a s  q u e  s u j e i t o - e  e s s e ?

- p - A . i l !  aVm lo t i s a ,  v o e è  e s t a  l a Z c J i d o - . - e  

d o  t ò l o .  K n t ã o  j á  n ã o  s e  l e m b r a  m a i '  d  a -  

q n e l l o  i u d i v i d u o  « p i o  q u e b r o u .  d a n d o  p r e -  

j u i z o s  d o  c e n t e n a s  d e  c o n t o s  d e  r ó i s  a  b a l i -  

c o s  e  a  p a r t i c u l a r e s ?

Vli  ! s i m .  l e m b r o  m e :  u i A o  e  o  h o m e m  

« l a s  1111<i>■ n a ç õ e s ?

I . \ a e l ; i m e u l < \  e  e s s e  v e l h a c o  m e s m o ,  

q u e  a l g u n s  c h a m a m  O  S m i a / i s i n  .• o u t r o s  

O Coopéra fica.
Mas porque dizes lagarella. que 

elle CM-oiidcu .o cobro de >eus credores?
O que esta fazendo esse MthfC diabo y 

lkobre diabo ? Pobre- diabos são i*. 
que licaram com as algibeiras vnsia>. •• 
não elle, esse linorio. que e-*ta agora 
edilicando casas em diversos pontos d esta 
cidade com o dinheiro que estava guar­
dado.

— Deveras ?
— Sim. senhor, deveras: e o tão feliz 

esse marreco, «pie ato para edilicar as 
<nas casas não pede. como os outros mu- 
jiicipes, licença ao Intendente Municipal, 
nem apresenta plantas.

LIntáo a lei M uilicip.il não c  igual 
para todos?

Igual? a igualdade perante a lei •• 
uma historia

Mas o nosso iutendeiile n«o e um ho 
inem serio?

— Parece serio: pouct» ri e teru uiim 
cara de ;<wto/a; mas odiabo è<juç o h»
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mein. alem «!«• ser miiilo partiriario. só 
sal»* ser valente fom os pequenos. com 
polirei.

Como eu andava illudido!
Tenho uinda muitas cotisas hôos a 

contar-te: reservo-as para iptnndo nos 
encontrarmos ou Ira voz.

M A L H A . J N T D O

O Filoineuo harlteiro 
Jn rançado do rt/f/iar 
Kntendcu mudar dc
K hoje para mutina

\  jultrar >!• pela c s lrc a . 
li.i de m alhar a valor;
O u  seja tii/iilhn nn ntnnl/in.
\ a r  Indo a malho « o rn r .

Seu I.M’Uli •: quem esta bamho.
Sem saher o que íara
1'oi- tamhcm í*,m** que «* mallu»
0  metia n um /»//><• u m .

fci luCU l ilonu-uo :
1 az isto e Itunsi -*orvele 
l*ois onde ii.io lia poiina 
i: a policia o cacclc.

/M \DV.

ATRÂVEZ DE TUDO
1’s t ã  t u d o  c o n f o r m e  !

Cada vez uh* convenço mai-. que o Ma­
ranhão e a tn r n  du piomi.wdo. O r a .  ve­
jamos. <'oi)io vae tudodo  vcïilo a popa.

Lavoura ! I m pouéo de a->u«'ar. alvo 
dao. lariulia H e . . que cvporlíiiuo^. para 
depois importarmos para  o nosso proprio 
u s o  !

Industria! I\m vespera de indigestão: 
luhrica cm cima d r  fabrica, cáurcKus pro- 
jeotadãs, rmpn-zas realizadas da noite 
P ra o dia. ompreàas que morrem som pro­
duzir clh U m . . .  uma verdadeira iindicos 
t«o «le .-mpr.'/as «,ue, apexar dos remo- 
d»os purgal.xos. não eed en  a nada. ale 
g u m n  dm leremos uma luduwria alfrou-

Commue,o! cresee como o cambio ou 
a rabo de cavoilo f

\ r t * . ' s !  ( )  C . U l i l i a  p i n t a  r e t r a t o s  a  cni\ 
on. faz exposiçãcs. v ô o  v r l - o s  e . . s o -  
n e m  um l u c r o  p a r a  o  a r l i s t ; *  : o  J o à o  d o
Deus conipòc val-as que a poliria liait* e 
rebak*-e a niolecogcin se oûC(irroga de 
vulgarizar nus quitandas e açougues; um 
hespnnhol faz bustos de gesso do celebri­
dades uacionaes com a*> quues se parecem 
tanto quanto t ounnigo :

l ma art»', porcin. \eneou a Iodas— a 
do traln itr li. ná(f cnidrxdo* outros, entro 
os fundadores do emprozas. bem comu a 
do namoro cnlfe  os nossos dandys.

Enlfo os homens sn iox  quem nào for 
u<*n nti'. direi tv*r. ele. do eompanhia, do 
tabrii M mm t'*m lUenvinieulo n d n  arlixi- 
dad r  . isto th* •■rilerio i* lumradi*/. são
i ontos da carooliiliha Î

Pura a sofiedado o ituiutij tjue não dau-
< a |n*m, nâo namorou mria duz.ia de mn-
• a ' .  nào lièbeu como uni inídez. nào fu­
mou eomo um chinez, o um Immcm inutil.

S '̂»ei)i. ia - ' l* Fonte - publica no Diurio 
n o \a s  theofía matheinutieus, o capiíâo 
positivi ta Ia/, conferências philosophions 
o o tudo !

Mas professam o- ihissos narcizos do 
liioicielta •• >niokinjí «* jm lantiam o  em forte 
escala.

I!s<i>> dandys  fa/.om-m»s lomhrar a Ia- 
liula da raposa o da m ascara, que a<pu*lla 
lamentava v.-r hella nias . . . séin miòío! 

Lotiras ! Para qm* mais ?
INiolas ttïiuos uma ipiantidado da escola 

F. Kwcrlon; prosadores. - o t.oipieiro e «> 
Souzaudradc ahi estão lirmos. e . alem 
disso, os U in ie -  ..li'arrolam de lotiras 
vem idas . . . sem pagamentos I

Esta tudo conforme, nào ha dus ida.

/ / . t /O  V.

CABTA

\ '» s  M i : t -s (m ’k i u h o s  M ito s»  «t.MÀo )•:
^  MAUOCA

Ouçam bem. meus qUiridinhos 
() que aqui lhes m »i i  dizer : 
Voeés )iào tle \em , meus iilhos 
Tanta algazarra lazer.
Simào, tu  'e s  itliola.
Hepúru quo o po\o  nota 
Que jã estas orçando pon ta . . 
.Maroca, dei.\a-te rf'isso,
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liliarda lii'iu o teu feitiço, 
n .í o \ á> ga.4t.il-o scni coi)la !

Meu Simào. \ou  co m preudendo , 
l'li és cavullo- pedrez,
E cava lios n 'esse g  ci to 
P 'ra  ca limalha I) -us os fc/. 
l’iro-te a sella, portant# ,
Tu \ a e s  pasta r  por cmqunuto 
-\junt boni campo de capim *  
Mas ist© c certo . nãò falha:
Hei de hotar-te  a caugalha 
Q uando rinchares j>'ra niim.

Pois antito  tu salies da  roça 
l*'ra i r e s  le  a d  p a rtir ,
E trép as  logo em g aze ta ,
.V b r ig a r ,  a d iscu t ir?  
l’ostv com prar renda e ch ita . 
E jo iaz iuha  bonita  
P 'ra  inulhersinha enfe itar ,
E vaes. dam nado  sendeiro . 
G astando lodo o dinheiro,
Em d iscu tir ,  em b r ig a r?

À  -

Vem p lan ta r  couves, ba ta tas ,  
Meu Sim ào, de ixa  de#troça, 
lissas eousas q u e  ahi fazes 
São  con tadas  cá na  roça.
E ‘s  um (ra tan te ,  um casm urro . 
Mão de paca, forte burro . 
S egundo  o povo me diz. 
I) r ixa -te  d 'isso. p a te ta .
Pois. se das  p a ra  jm rtti 
T ens  de s u a r  no nariz  !

.Ia d c \ e  o  lombo doer-te 
I>•* tan to  levar o  ré lho ,
Mas o peor «l isto Itulo
E ' que ja  e s tá s  de ch av è lh e .  . .
Isto e inflo, volto p ’ra casa,
Não q u r i r a s  queim ar a a /a  
No Mgo da discussão;
W ni ro n ie r .  bem ^ocegad»!^
Peixe frito o h  m oqueado 
f t  tin i/n /o v i(MU bom piraO-

* %*
■\«icu>, lueu* lilbo» q u er id o s ,
V quem  len h o  uuiuT p ro lu n d o , 
lteceltMiii M udu<o a b r a ç o . 
b o  KU l i o t c  uvô

H L M V X D O

J O R N A L I S M O  OA TERRA
Pacotilha.— Continuo a esfregar os fe- 

deralistas.
D iário do M aranhão. Vae indo .. .de 

vez em (|uando passa me| ua bocca do go­
verno.

/  riftralixfa. Continua a g r íu ir ,  trep a ­
do no páo. Cuidado, macaco...si cabires,'" 
li carás sem pello.

Hegen era filo . —Sem pre fatiando a ver­
dade. De quando cm v >z d á uma licção 
de g ram aiatica  nos redaetores do Fedrra- 
lisla.

P apa y  (fio . — Muito bòbo. Parece um 
urubú pellado.

Piaijo.- Vae muito bom. Tem publica­
do versos da a ltu ra  d 'estes:

S c  o nosso janto  mimoso 
/■'osse sempre comnosco, 
dosava canto saudôso 
Do p in to  m orto no hotso

E’ 0 C U M U L O
l ia  ce r tos  tÿpos pedantes 
Q ue  as m eninas  e le fan te s
So p re tendem  des/ria tar, 
Dizendo-lhes. co itad inhas ,
Q ue são bellas. bouitinhas. 
Q ue sem pre  as  hão de ad o ra r  !

Ao ver, ba d ias, leitor,
N um bond, c redo , que  horror. 
Do Fedeího o rrrisor.
I t e m  j u n t o  d«» flu;»
Fiquei deveras pasmado 
Por vel-o tr is te , ralado.
E quiz m atar  o dam nado.
Sem iVe/la te r  p iedade  !

(1 pândego  de quem  (alio  
t ’ont a ás  v e i r*  como gallo , 
fíe r ra , berra, como Inuie !
E'tfMo. yurdo , iti«MniTO,
Pensa  tan to  quau to  um f mrro.
Meu Deu*, g e n t e .  (|Ue pagode

JO À O  Y E U U C O l
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TRES AO L E M E
Carambola faz a moça 
Que nomara trôz sujeitos 
Pegar um, mais outro e outro 
São bolas de trôz cfteilos.

(À sccna passa-se no Campo de Ouri- 
quc, palacete n . . . )

Das 7 ãs 8 o Sim , to<lo requebrado, bei­
ja a mão da sua amada e ouve delia as se­
guintes mellilluas palavras:

- Ah ! Simi, qyanto te adoro! Tu 6s 
o meu primeiro e único amor !...

Das 8 ás 9 o Pctuca, prophétisa ndo o 
futuro, diz á mesma:

— Ah! minha querida ! d aqui a mezes 
estaremos nadando em mar de rosas, jun- 
tinhos como duas pombinlias no galho da 
laranjeira.

— Jílfa, connnovida: Deus o permitia, 
pois nunca amei a ninguém senão a ti, 
meu anjo.

Das 9 ás 10 o substituto dos dous, que,
6 de casa, suspira ainda no ouvido da 
mesma um protesto de eterno amor.

—  Ella, toda enternecida: juro-te pela 
hóstia consagrada que ou serei só tua, ou 
de mais ninguém: morrerei virgem.

TABOCA.

. C O R R E ______

que ha dias chegou o rival do namby 
Como se arranjarão os dois?

que o kilo da carne passará a 1:200, 
para não arrebentar um marchanfe, que 
fez máo negocio... Quem pagarão  pato?., 
o povo;

t que o cambio vai como carangueijo; 
viva a palria e. chova arroz;

que a defunta Cooperativa vai dar um 
dividendo animador;

que o administrador «Io Fedorento pen­
sa ern mandar reconstruir o palácio ve­
lho; 1

que um dos anviliares do Fedorento tc- 
legraphou ao chefe pedindo que lhe ar­
ranje o logar de ewrlvao seccional, por 
nfio poder separar-se do Mtteuliniriitde;

que alguém ja diz que vai apresentar* 
*e como ht r d  erro forçado da linada Du- 
queta dc Cada vai.

BELISCANDO...
() vapor Comes de Castro entrou esta 

semana do Rosário, trasendo grande «;ir- 
regamento de banana.

Na typographia do Fedélho vendem-se 
burros para carga.

» — ■ 'íf ■ "—
Disseram-nos que um dos redactores 

do Papagaio vae mandar diminuir o pes­
coço, para não chamarem-no de pescoço 
de girafa.

.Muito bem.

Consta-nos que o capitão positivista re ­
solveu ensinar sua doutrina a jumentos, 
galos, cachorros, etc.

Agora sim... o capitão acertou.

Disse-nos um critico: que o Abelhudo 
só diz o que  sabe c o que. vè e que o Pa­
pagaio só parla o que lhe ensinão, o que 
muitas vezes pode ser uma sandice.

S E R V IÇO T E L E G R A P H ICO
(PELO TELEGRAPHO AEREO)

Rio, 10
Por ora tudo suspenso ares, expectati­

va aneiosa, cambio baixando, todos des- 
coniiados.

Espera-se grande mudança politiea Rra-
zil.

Congresso Kedcral pretende prorogar 
esta  sessão até começar seguinte, para 
mamar bastante.

Negocios Rio Grande Sul tem Iirado 
somno goveruo.
Manãos, 11>
Numerosa quadrilha salteadores inva­

diu Estado Amazonas. Reina g rande pâ­
nico.

Lishôa', 10
Duqucza Cadaval, fallecida ultimamen­

te, cuja fortuna calcula-se viute mil con­
tos fortes, deixou importantes legados pes­
soas residentes .Maranhão.

Im p re s s o  n a  typog rup li iu  tia 
R £ G £ .V £ R A  ÇA O
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e x p e d i e n t e
Tiragem- Os exemplares impressos.
ftedaerào r gerencia l.á mesmo; não 

lom errada.
Assignai uras; Pede-se á «piem quizer 

lomar que venha ;u> nosso escriptorio ou 
nos envie o nome e a morada, pois esta­
mos as ordens sempre.

Sum nuirio— Os artigos que so seguem.

O ABELHUDO
Cidade das ejnprczas l'ai lidas, 18 de De­

zembro de 1808.
Ron jour, amis lecteur. Voulez vous sa ­

voir quelque chose ?
(Itmuuencmns .

H i « * i s i i , i i o ' r i < i : *  :
Então. ,mou taga relia, «pie novidades 

lemos por ahi ?
Al» ! seii éo.iïsa; ah ! mou Manduca, 

que susto raspei uma*m>ite deslas !.. ain­
da sinto os cabellos se entesarem na ca­
beça.

Que diabo !«• aconleceu? Conta ja 
«*<sa historia.

lira já alta noite. Eu ia pelo Cami- 
uho (irande. com destino a minha casa; 
em caminho avistei a marrom da estrada, 
andando d ’um lado para o outro, um vul- 
to medonho, semelhante a alma do wtilro 
mundo.

O* meus cabellos arrepiaram se, us pan­
cada» tio coração aceleraram—e, as peruas 
c o m e ç a r a m  a tremer como varas verdes e 
e u  q u i z  correr. ma*. felizmente, antes de 
p r a t i c a r  o s * c  a< to «In I r a q t u ’Zt i ,  ouvi p e r  

t o  d c  m i m  a  v o z  d e  n< ►'*■><• U l u i g o  . l o i  a  d i -  

z e r m e  :  l u  p o r  u « j m  a  e l a  h o r a  !

Ah ! meu Manduca, criei alma nova «: 
prosegui «mu companhia do Joca, que, como 
sabeí. é muito corajoso, chamando, antes 
do tudo, a sua ãllenção para o tal vulto.

Ao :q>pro\imarmo-nos d ’estc, ouvimos 
estas palavras : «Trabalhei muito, ven­
dendo vinlensinhos de aguardente, cama­
rão sêceo, farinha. feijão, bacalbáo. etc.. 
até reunir a quantia no cessaria para. jun­
tamente «'<»m outra que tomei por emprés­
timo. construir esta casinha.

í ni di;:. quando eu uwmios esperava, a 
morte levitu-mc d e s te  mundo, lista casi- 
•ih.i e os generos «ia minha bodega furam 
-rre^dadQfc j u d i O i le.. Alicio \cndi 
«los- estes.

O dono d'esto terreno, um sujeito (ino- 
rio, (pie tem feito a desgraça de muita 
génie, sempre com o fim «le enriquecer, 
apresentou-se como meu herdeiro forçado, 
aljçgando que. sendo seu «> terreno onde 
esta esta caminha, esta tambeiu devia per­
tencer-lho.

E assim, infelizmente. aconteceu loi- 
lhe mandado entregar pelo juiz esto «-ase- 
bre, não obstante a isso seoppòr o Procu­
rador Fiscal da Fazenda !

E não contente com isso. esse velhaco 
«le marca arranjou uma conta de despe- 
/a> imagiuariarianionlc feitas pur elle e 
para pagar >e d ’ellas apossou-se d«> pro- 
ducto «la venda dns gêneros da Ikidega.

Eu eslou un outro mundo, mas sei d«» 
que w  p;is>a nVstP.»

V esta» palavras eu «• «* Jooa. que ha­
víamos parailo pur «ilgun* 
retiramos fazendo a*| 

i>or k ÿ r .  A,

MA



DIZEM...
qui' o Masculinidade, rcdaclàf-chefe do 

Fedelho, ao acccndor as velfts do templo 
«Ia Justiça, fóra encontrado a pedir ao Al­
tíssimo que o mandasse para o inferno:

que o pata-choca filho, conhecido lam­
bem por sapo inchado, dissera que pre­
tende pedi h a  em casamento para não 
mais servir de colunata ao sobrado da m a  
Formosa, n."...;

que o pescoço ile girafa emigrara do 
Ceará, para cã. afim de ser ama secea do 
major;

que o desfruclavel administrador do 
Fedelhó, levado pela sua ine.rplicarel ii/no- 

•rancia, tivera a ousadia de querer saber 
quaes eram os redacloros (VO M/elhudo, 
que continuarão a esfrcgal-o. porque o 
ha na na assim o quer;

<pie o homem das duas nações õ o reda- 
etor-ehefe. do «pau», jornal/.inho repléto de 
lermos. qu<> só poderão ser applieados á 
esse pobre diabo;

que o banana fora. inesperadamente, 
encontrado, lia dias, a tirar procas do im- 
/mando apan»;

qui- o rccisoc d>> Fedelho lein dado, á 
noite, na egreja do Carmo, escandalos r o a  
mademoiselle d o quem gosta;

que os re.dac tores d ’O Abe/lindo estão e 
eslarao sempre dispostos, a inciter o pau 
Uòs casmurros red«ctores do «pau »>;

«pu* a preta íjengosa dera leite ao Mas­
culinidade;

que o Intendente teneiona mandar e \-  
trahir uma enorme lombritja soli/aria que 
o persegue extraordinariamente;

que o Masculinidade osla deitando mui 
to sangue pela Ijoeea;

que o rioiinisia d fnn,a /a,a tainhem quer 
*or exfretputo pe |í>  .\hrttmdo;

«pie o  Ma At utin idade e O banana ipie- 
reiu a Torra esfudar pOrtu(/ur; com  o r id a  
«Mo Jo si' (.nsinuro  d ílllx c irn  F on tes e 
p atosoptaa , om o phihxvpho Jose |»o ,r.r.i 
o  a Nil\ 4i l.o ip ieiro ;

q u r  o toopera ticu  r.*.«>U„|„ a ti 
ra r  p a  m tt»  parn  o . hürro*. r
jumenlix» que ha ||h ,t„ /V,IWAo
ina* que o deixa d r faX,.r IUM, i» r« j, |lM|,.'

por quanto só ha encontrado mof/iodor^fo;
«pie o desfrurtaúetpticta Ao Fedelho pre- 

tciuh* de ir ã S . João dos Patos oxtrahir 
a pulga ipia tem no olho esquerdo",

queus  car alga d uras I). II »• V.
estão enganados, o que suppoem valer 
altptma cousa, quando nada valem;

que, finalmente, o major irá na próxi­
ma segunda-feira á S-r-Jf»sé de  Iliha-mar. 
montado no Masculinidade.

JO ÀO  V E L U M  O.

J O R N A L IS M O  OA TERRA
Fcderalista- -0 Masculinidade oonti- 

núa a cantar as modinhas /Ilusão fa lsa . 
Temperatura do tempo. Filhinho do se.ro 
forte, etc.. ao som do realejo do rtiajor.

Sobre a primeira das modinhas de que 
acima falíamos, recebemos a seguinte qua­
dra de um tal Barnabe, residente no iu 
lerior do Estado :

« A O  S U .  NIASCL L I N I O A U K

Sru  doutor, na minhá terra 
K' lalsa toda illusão.
Como doce qualquar assucar,
A/.edo lodo limão. «*

Ora vivai O doutor Masculinidade to­
mando de um capurrriro  !

Não tem que \«*r •' o homem e formado 
em direito torto...

Pacotilha -C ontinua  a fazer caretas  ao 
Fedorento. Ahi. m u la ta . . .  ensina o preto 
a dançar, fa z  tosca nelle.

th a n o  d<t Maranhão - -Sempre no me>- 
mo : inettendo de vez em quando uni i/o» 
cia/to  na horra do governo.

Itegeneraçàú C o n t i n u a  a  I r» e i o n a r  ^ r . »  
I l i i t a m e u t r  o s  r c d a c t o r c s  d o  F e t t e r t t h * l a .

Que ».ico la da í
P a p a g a i o  P a r e c e  u m  s u i k »  i n c h a d o  o u  

c o i i * u  q u e  o  \ i d h a .  S a r ,  b i c h o

Pau l'.isi|nim do f ’<n»p>'rahca. do lilho 
d o  Pata chora, d o  Itanana do milieu do 
Intitulo «|o majur, il«> citronel »• i|i> tanto» 
outros amante». «top,tu— parece um juini.ii 
atacado «Io h>drophohi<t.

* > a .  m w v u . . .  t e u * ' »  h - r n ‘«<» p a r u  «» t»*u 
« o u r o .



O ABI!

CORRE____
íjuc o pescoço de girafà  anda dizendo 

que. nunca morou 110 palacio velho e sim
110 palacio dc cn/stal no largo de S. João;

que vai pagar imposto por excesso de 
pescoço. AIií . stm Coronel...

que o revisor nfio tem dormido essas 
noites, só pensando em m udar de pasto;

que o gerente felizardo procura um 
meio para augmentar sua fortuna legiti­
mamente adquerida;

que o redactor chefe do Pau, pedio 
permissão para  ser incluido com os seus 
congêneres na Ferro-Carril;

que 0 banana jã pensa em ser eleito 
senador. Horror!., horror! .. .

Que o impressor do Pau  espera breve­
mente um chinó para a sua respeitável ca­
reca;

que ha dias houve um grande sarilho 
11a redação do Pau;

que o banana tornou-se saliente na com­
posição d esse pasquim, revendo provas, 
animando os operários com o componidor 
em punho. e tc . . . .

Ahi, moleque...
TiOCCA Q U E N TE .

AS N A M D R A D EIR AS
Não se zangue, signorita, 
Co’o que vou dizer agora ;
Eu vejo (pie você córa,
Ma* é verdade, refllietâ:

Moça que muito namora 
E a muitos faz-se ealila.
E da corda e (alla e lit a 
\  todos n'umn só hora i . .

E&sa moça qiTassiin ousa 
Sera excellente tia,
Mas nunca excellente esposa.

Desculpa a minha ousadia, 
Ma» Í»lo e com quem namora 
E ni<« con tigo , k ito ra  !

IíH U O O

TRES AO LEME
( a S C E N A  P A S S A - S l i  N O  C A M P O  D E  O U -  

l i l Q U E ,  P A L A C E T E  N . . . . )

O Simi: Bòa noite, minha querida. .Ia 
leste o n. 3 <\'0 Abelhudo?

— Não...
— Falia do nosso amor. meu bem; não 

imaginas como estou aborrecido...
— Ah ! Simi, isto ê inveja; prepara-te, 

pois, para tomar uma satisfação ao auctor 
da critica.

— Pois bem, minha rosa, vou fazèl-o... 
adeos.

O Pedro: Minha ròlinha, como tens 
passado? Estava ancioso por ver-te. Ain­
da me amas, meu anjinho?

— Oh ! Pedrinho, muito... sou sempre 
a masma, tú  bem sabes. .Ia leste O Abe­
lhudo ?

— Jã,m inha santa , c^eslou bastante con­
trariado: mas juro-te, meu amor, que hei 
de vingar-me.

— Acho bom, Pedroca; mas não \a i  te 
magoar:..

— Não, querida; fica socegada. Sou 
prophcta e. prophetisando, arranjarei tudo 
a meu gosto... Adeus, minha flor <|e m a­
racujá...

O dc casa : O que estavas tu fazendo 
na janella. minha eabovea?

— Vendo os bonds passar...
— Ah! vendo os ltouds... vendo o* 

honds...
— Sim, meu bem; porque perguntas?

Sou muito ciumento...
— -O h! não duvides de mim: srrei tua 

w m pre , juro-te pelas e>t relia» do c ro . ..
—  Então da-nie uma beijora... *ã»
• \ a o .  i»to lica per« lo^o. .



A U M  BAC HAREL P E D A N TE
Eez todo o tirocinio <le estudan te  
Obscuro como um pobre tabarêo  :
Si soube em portuguez  ser bom filan te , 
Em francez -nem  sequer tira o chapéo .

Pilhada assim a cpusa— o cogumelo 
Foi bugiar trez annos 110 Recife,
E a laboa que salvou muito camelo 
Tambem pdude salvar o tal patife.

Volta agora  en vergando um croisé.
De cartola, âuelão e pince-nez.
Sobraçando um p e rgam inho .. .um a esp iga.

Traz 0 rei travessado na b a r r ig a . . .  
Doutorou-se em d ire ito  a trote e a m urro , 
Mas só sabe  o direito de se r  burro .

(E xtr.)

BELISCA.WDO___
N A Kl’A D A PAZ :

— uJosé, leva 0 almoço com muito c u i­
dado e dize-lhe que venha cedo, pois estou 
com muitas sau d ad es . . .»

VI lá lá.
— * —

MAIS ADIANTE :
— «Meu an jo ,d iz ia  ao Ju ca  A ., sua  n a ­

morada: acceila  este  p re sen te :  é pobre ,
mas dou-l'o  de coração__ d

Quanta coisa... '

M O T E
Não lhe togues, M agdalcna, 
iSao lhe bulas, que õ favor!

C Il iO K .l
l.ã 110 Anil,- em noite am ena,
Mas, sem lya, um tanto escura ,
Ouvi dizer, com te rn u ra :
-  \ ( lq  lhe toques, MayUalcnu...
Intricado eom tal soena,
Querendo ouvir mais. e melhor.
Pc unie p£. the fui pôr 
Por d e iraz  d 'm ua guarita;
Dentro da qjr.à, diz o f/uitu 
iS'ttà lhe í̂ uc r faoor.

J 2 É  D \  C V X lIA .

O sr. José S. leve a gentileza  «Io olTe- 
recer-nos um opusculo, obra de sua  m en­
talidade, tra tando  dos «valores das  qu an ­
tidades negativas».

Expõe com talento e su lli clencia a sua 
au torisada  opinião, que , infelizmente, vai 
de  encontro a do não menos illustre  ma- 
thematico m aranhense  Oliveira E.

(Iratos pela preciosa ofíerta.

S E R V IÇ O  T E L E G R A P H IC O
(PELO  TELEGRAPIIO  AEHEO)

Manáos, 17

Q uadrilha  sa lteadores  que  invadiu esta 
cidade continua p ra ticar  dep redações , as­
saltando  cofres públicos. Cresce te rro r .

Rio, 17

S enador Leite está  lu tando  dUficulda- 
des para  o b te r  demissão Carlos Sá a g e n ­
cia Lovd Brazileiro  e. nom eação amigo seu .

Lisboa, 17

Legados deixados Duqueza Cadaval p e s ­
soas M aranhão montam mil contos.

I ta lia ,  17

1 ni insigne a r t is ta  acaba descobrir  po­
deroso e inlallivel meio de a d q u ir i r  for­
tuna rap idam ente .

B revem ente  o tornara  publico, depois 
ob tida  pa ten te  invenção.

Rio. 17
Governo tem-se \ is to  em talas com ques­

tão Rio-Cirande do Sul, verdadeira  camisa 
onze varas. •

llontem dois sujeito.'. b rigando rua  O u- 
vidor, engoliram -se rcciprocaruenle. Pa­
rè re  incrível, mas e pura  \e rd a d e .

Continua tudo suspenso ares. Todos .111- 
ciojOS pelo resultado tão longa iueubaçào.

I m p r e s s o  n a  ( y p o g r a p l t i a  cia 
/IS G K .Y Ã H A Ç A Ü
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EXPEDIENTE

Tiragem — Os exemplares impressos.
Hedacção e gerencia — l.á mesmo; não 

lom errada.
Assignaturas- Pede-se á quem ([uizcr 

tomar que venha ao nosso escriptorio  ou 
nos envie o nome e a  morada, pois es ta ­
mos ás ordens sempre.

Sum m ario— Os artigos que se seguem.

O ABELHUDO

Cidade das em presas fallidas, 22 de De­
zembro de 180N.

C A R N E  V E R D E
«A questão da carne verde no Maut- 

nháo aflecta lodo o P a iz».
Muito bem, seo doutor, é  assim mesmo : 

nós estamos passando mal e , apezar da 
imprensa ter-se collocado ao nosso lado, 
ainda não fomos contemplados.

Temos fome, doutor. Si V. S. estivesse 
aqui, seria capaz de se r  comido pelo povo, 
que, como é sabido já quiz beber o \  i- 
riato das aguas.

O nosso estada  e doloroso. Temos cho- 
railo, supplicado, gritado , emlim, feito tu­
do que aeaba em ailo. e  nada consegui­
mos até hoje: sempre a barriga  dando ho­
ras.

Doutor, já que V, S. e tão entendido 
na medicina e mostra-se tão dedicado ao 
«eu povo, mande-nos, pelo amor de Deus; 
um remedio para a fome, porem um rem é­
dio qoe nuo Si'jn o mor In * cál jtinlax in 
taxeus.

Na rua de S a n t’Anna vimos ás 11 horas 
da noite um dandy  'contando a sua elia os 
segredos do seu elástico coração.

Mas que grande tolo !
0— * —

Pela rua de S. Pantaleão encontramos 
todas as noites um daudg que ,só  de pas­
sar por aquclla rua, está licaudo com as 
pernas finas.

Olha taca, cinzento.

Vimos tambem outro que dizia a sua 
el/a: «Já te tenho pedido que não converses 
com outro na janella , pois não d e \es  igno­
rar  «pie sõ para  ti vivo, e é preeiso que.
me faças as vontades.

Cuche, poreo !

TojJas as noites, das I I para ás 12 ho­
ras, appãrece pela rua da Viração um 
phanla*ma / trefo, que amedronta os tolos.

Cuidado, que podes cahir na ratoeira,

Na rua do Passeio vimos um dandy que 
conversando com sua cila dizia:

«Sabes que não acredito cm teu amor, 
poi(|ue buiitcin, quando p a ^ c i ,  cslav.-is» 
permutando beijos com o teu primo.» 
Ora... isto não.faz. mal. elle da-m’os com 
toda innoceiicia; por isso não posso recu­
sar-me.

O iic la l! . . .  coisas de primos.

PEDIDO
Corre, corre, coronel.
Vue a casa «lo banana.
Dizer-lhe que o furrtrl
Q uer C4i.\ar-xe CO a st</ana !

\h a  \n lifi  lu %



O  i l t I M I l  IM»

O O U R E ..........
Que no vapor «Brazil» chegou <lo Ama­

zonas uma orelha de borracha,paru onam -  
by, encommcnda feita por sua ella;

(jue o banana deixou de saliir á noite, 
temendo novo encontro conj o major.

que o namoro do Campo de Ourique 
vae indo a mil maravilhas;

que as namoradeiras andào aborrecidas 
com o nosso reporter:

que no Fedellto houve um g rande  sa­
rilho promovido peio major;

que desta vez o feitiço  virou contra o 
feiticeiro;

qua o Lulu pedio quarenta  contos que 
possue;

que para o logar de commandante das 
guardas do Thesouro, ha diversos candi­
datos. (Lembramos o Tiuba);

«pie o A. 1*. e o Masculinidade disse­
ram não se en tender com elles o soneto « A 
um bacharel» do ultimo n* do Abelhudo. 
Jloni soit qui mal y  pense !

que o retrato à cartão  não é do Lulù; 
que  Altino H. cm algum tempo loi ca- 

poeira ;
que o Joca P. eneommendou um bigode 

ao Orv;
que muitas mocinhas puzeram em dis­

ponibilidade os namorados, e u  vista do 
soneto «As namoradeiras»;

que o Barbosa foi uni dos tacs; 
que o A. V. dissera que para ter elle 

alguma importaucia foi preciso que fun­
dassem o Papagaio ;

que anda um sujeito procurando conhe­
cer o Quclé para  «sl'regnr a vnssouro n.i 
car a-,

que o negocio pelo mercado nào cor 
rc  hem;

que o trumpho n ’esta occasiùo sersi o 
p a u .

uocca ni t e .

Nâo duvides, A '«/or fera*  
l)e tninhn grande bondade] 
SeuSo metto-te, deveras,
[)p a u , coin loda n vontedu f

/«♦■o ton

PONTOS NOS !.. L
Estou mais que convencido 
Da importaucia & o n te s tav e l  
Das «Questões transeendentaes*
Corn que o G regorïo ,hom cm (notavel 
Vai botando para  traz 
Newton, La Place, Leibnyts,
E a velha astronomia
Que em muito cranco  inda actua.
() Scrgio  que sabe  tanto.
Se elle nào for algum santo 
Ja foi ao re ino da lua !

ID E M .

servicdtelW àphico"
(PELO TELEGRAPIIO AEREO)

Rio, 22
Congresso teve ordem  para  deixar 

chupar tôta governo, que já  está  magra.

Governo está mettido calça parda  e ca­
misa onze varas com questão Riu Grande 
Sul.

W ashington . 22
Cm americano acaba descobrir um 

meio viver sem comer.
Manáos, 22
Quem qu izer fazer fortuna depres>.i 

venha para  cá. deixando vergonha e es­
crúpulo abi.

Aqui lia excellentes canudos borracha 
para rncanudtimm to  agua Companhia 
A yuas  .s', f.uiz'. ll.i grossura. con­
forme gò.sto geren te .

Pindare, i i
Aqui grande abuiidancia capivaras e 

jacarés  paro supprir  falta carne g*iduvac- 
cum. Pôde ir g rande reine».! capital - 
Dizem carne capivara* e jacare> lica mui­
to sahora»a, levaud" um dia iwMho em uri­
na e limão.

Rio. 22
Industria cxtorsiva em tilutoiu.i tem 

espantado desenvolvimento.

h»i>iv»sso na typo^:r:»i»liiu da 
M à u s y tÀ A  ç .c tj



AN NO I

i: \ i*i: i ) i i :n t i :

Tiragem  ()- exem plares im pressos.

Hcduceào r grrenria  l,á mesmo; não 
loin e rra d a .

A ssignai uras  Pcdç-se  a quem  quizer 
tom ar q u e  voulut ao nosso escrip torio  ou 
nos onxio o nome e a m orada , pòis e s ta ­
mos ás  o rdens  sem pre.

Sum m ario  Os artigos que so seguem.

M M. IÏ

O i H U D O

Cidade das en íprczas  laflnTásT^-  -  de P e  
zembro de I89X.

T IR O S  AO A IV 0
O Abrihudo. dese jando  m inorar as dores 

d o  povo m aronhouse, que  chora neste  1110- 
nmnto a carne  verde  (ou en ca rn ad a :  dècin- 
Ihc o nome que quiserem ), resolveu diri­
gir ao í ioverno  esta  o ração , qu e ,  espora, 
• 'onjurara o n u l  da população:

•■Banana, que  es tá s  no cacho, bem eo- 
/dieeido scia o teu  nome. venha a nós o 
reino teu . soja feita a lua \o n ta d e  assim 
boje como amanhã.

A ra rnc  \o rd c .  q u e  ha muito não ve­
mos, nos dá boje; pcrdí>a-nos. furriel. as 
nossas dividas, assim como nós perdoaniss 
as tuas, nfio nos deixes p assa r  fome o livra- 
nos, por >*omp;ii\ão, de todos os males. 
Amcn.

I I I

Treme o corpo, a voz me falta. 
Km vendo certax rousiuhtis: 
Sujeiliiihos rara/unhas 
Julgarem-se em esphora a lta . .! .  
Mas isso não tem que ver . 
Co’um bacharel qu Vu conheço 
Q ue mexe muito oo'os olhos 
(’estro  que m uito aborreço — 
Nem tão pouco co um janota 
IVmriido, murrno. altivo...
S e r  positivista arrola.
E é no namoro activo.

-Outra cousa qifé nre maça:
\  e t  na imprensa o Yiriato 
l/izerroniif iar-rortarr n-.vpn..
A quem não p ag ar  exacto..'.
De que serve esse trabalho , ' '
So mesmo o registro  afeito 
Quem dclle água esperar 
De sèdc morre, de cer to?
Não canses não, empregadu 
Em tal serviço, g e ren te ,
•Será melhor toros pena 
Toros pena mais da g.«nle!

-Tam hem  limito mo arrelia 
Ver de  jaipiòta e cartola
< *- taos roqueira  e juaijue.ira  
(Estarão certos da bola?)

--E quando pego a gazela  
Vejo Loslic. I.opes, \  o irás 
\  d ig n a n d o  poesias 
Tico damnado. de verns !
Pois ja sei qu e borracheira 
E liorraelioira bom grossa- 
A h! estes lacs poolastrojf 
Merecem severa cóssa ! /
E. para ser menos hrs*o 
llo a minha amavel leit<»• r . iTFaço ponto seu» dou 
Te mie de novo .uipiicn

M V L L O L X
a  . ±  i  j .  K #_í_já



i o i e : ! - , :
<> S'rtui .iikI.i aborrecido, porque o Pc- 

thnca  |m c sabedor <lo seu monoro, e sua 
rUn e-a.i resolvida a mandal-o passeiar.

<> Dandy da rua do Passoio vai pedir 
a . . .  para oxilar que olla continue a per- 
m ular bcijocas do innoccncia com o q ueri­
do priminho.

Pensa no futuro, barbado.

Na rua da Palma ja  vimos por d iversas 
■vezes um d a n d y .áa m ais alta sociedade, 
conversando com uma m oreno__

- -  -  Í$  — — ■

A’s  II  horas da noite de ante-hontem  
vimos lambem um phantusm a  no corredor 
de uma casa a -rua...

P a tife .'
~  — -  'm  —

Fomos informados que  na  rua de São 
João os dandys  andam  nas  suas  a ltas  fa- 
çanhas. •

Mandaremos para  lá o nosso reporter 
alim do podermos explicar a eousa ao pu ­
blico.

O A. (,. esta aborrec ido  com o S . .  por
ter çste_ desm anchado o  nam oro e * m f»
ment na  da Iiid ........  *

Tem paciência \ .......

V llor m argarida , ja  m urcha  pelo tem ­
po. e a llòr apaixonada do S.

o s  n o o s
Rosa Ksgueira, de l.ohrigos,
Na m a n h ã  d  u m  b e l l o  d i a .
I )e  cw liir c o r r e n d o  o s  p r i g o s ,  
\ p i i u b o i i  ir e s  h e l l o s  l ig o s .
N a ip n n taro la  da tia .

S a o -lh c  A m b ro sio  d e n ib u s c a d a  
-- - I I  osso frueto in d u  em  je ju m

h .p  la pelle a rre b a n h a d a .
\ o  ver lhe a polpa corada
I 01 M- a o lla  e p e d iu -lh e  um .

I I ush  K s g u e ira , que a fe ju r a
l * r lhe Minor. m a is  d uma 
hr«u«- a s a ia , on d e os se g u ra .

' “ dá. lofia candura .
Ao Atntiroftio o IT rc c e  o*
(Evif.ji

. .

Q ue vida bôa a m inha ; vagabundo, 
lie  rua em rua sem m orada ter 
Duvido quem melhor saiba  viver.
Quem saiba  com prchender melhor o mundo

Sem ter d inheiro , visto, como, fumo.
Vou a bailes, namoro e sou querido: 
Folgo, s e  a lguém  mo cham a divertido,
Se dizem mal de mim. não me consumo.

Em seren a ta s  quem  qual ou e trum pho ? 
Canto o toeo viola a luz da lua.
Se me met to em algum a fa lca trua .
E ' que  tenho cer teza  que  trinm pho !

Namoro de  um b a rão  fiel cr iada .
Má conquista  não ó, por a r te s  delia 
Eu fumo bons ch aru to s  qu 'u m a  metia 
N ocopeiro  custou  e bem p u xa d a  !

Visito a R ib lio theca  ass id u am en te ;
Se defronte  não vejo um rosto ledo.
Leio a prosa de Zola e  «Io Azevedo 
E o varso de  Bocage, q u ando  é q u en te .

Diz algurofe que  lenho aljiiim tnlenio 
Faço versos filados, bom bomsinhos;
E ou soi que  gos ta  desses m eus versiuho> 
Certa moça do riso turbulenta !

A moda e minha irm à.seinpro  ooiumigo 
A nda a p a r .  o modelo dos dandi/s 
Até me cham am  e eu ju lgo-m e feliz 
S em pre  tra jando  ao mais m oderno  a r tig o !

E m inha religião a oonveniencia ' 
D etesto  os reis . amo a dem ocracia.
Mas. se quizessem dar-mo. aecoilarin.
Cm nome ti tu la r  por execllenoia !

S oi do velhos que tem lilbas bonita.".
Q ue mo olham com cer lo  dcscHÍudo,
K ato resm ungam , se uio voem ao lado 
Das bellas a di/.er fra zes ra titas !

E assim eu vou vivendo; vagabundo  
De rua  em rua sem m orada  1er,
Duvido quem  melhor saiba vivo r.
Quem ^aiba com prchender m elhor o m undo !
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S U P P L IC A  Á M IN E R V A
I. possi\ d , ra la r  toda esta g e n te ?
I. possivcl an d ar  tudo em p an tana?  
IMspensc, seu Major, lire da mente 
Dispense, pois, coiner tan ta  banana.

<» Banana por vezes lodo bufa 
K sente  na barriga forte dor:
Nas asneiras mettido muito á ufa 
Pallido Purpjul. ermo de cor.

O llanaua. Másculo e seu Carvalho, 
O Major que se faz um espantalho 
Da gen te  desgraçada que não vota,

Kspcram Ia do Mestre a san ta  senha?
O Chefe que depressa cedo venha 
A polit ira benzer com mão canhota.

UM D E V O T O .

COBRE.
Que um dos ofllciacs do correio pré­

tende m audar ougmcnlttr dois palmos 110 
seu respeitável frack;

quê o cambio desta vez irà avante; 
que o sapo inchado vai en tra r  cm con­

curso para  tira r  a cadéira  de Allemào;
que ha muito jã  devia ter-se tomado 

providencia sobre a venda da carne  ver­
de;

que, se assim continuar, podem resultar 
serias conseqüências;

que a  exportação d o 'g ad o  para  o Pará 
e V ma/.onas tem sido em g ra n d e  escala;

«pie. a linha de honds dos llemedios 
presisa dc um g ran d e  concerto;

que o l.ulii com os quarenta  da viuva 
Tai comprar uma fazenda;

que levará por testem unha do seu casa­
mento os senhores boca  de .voiVi e troi/ra", 

que o Undainidas pedio uma joVcm. 
l*obrc infeliz, lastimo te;

que o Piayu  não sairá  mais, por ler- 
nios fejlo d ’elle o ju iz o  que merecia;

que o Thomaz de l.a publique em bar­
cará brevemente para  a terrinha a lim de 
desctitiçar dus fatUyu.s du vida;

que us \n iti‘use> disso sabedores, pre- 
parao lhe estrondosa recepeçèo, «»m vista 
dn celebridade do typo;

que o Agesislau deixou -l namorad;^ 
em A Iran tara;

que os redactores do Idéal pedirao que 
Ihe nào mettessem o pan;

que pela rua da PAZ vai indo tudo .1 
mil maravilhas;

que  o doutor de uma figa está andando 
como unibû  malandro;

que os redactores do Fedellio entende­
rão de, depois de velhos, estudar ííram-i 
malica;

que, se o nào fizessem, pagariam im­
posto ao coronel.

que o phautasnw  preto da rua da Yiração 
foi visto no Páo d ’Arara. sentado n uma 
calçada: porém, transformado em phan 
(asma branco.

Tit levas peia, marreco... 
que o Honorato, na mesma rua. no dia 

de Imje, pretende dar festas aos seus nu­
merosos freguezes, no seu estabelecimento. 

Que lhe faça bom proveito, 
que todos os dias. ao ca!,ir da tarde. é 

visitada a Industrial, por pessoas estra 
nlias ao estabelecimento, que váo recolher 
os fragmentos de lenha, c a n à o ,  etc. 

Kmquanto lor só isso... 
que com mais duas ehovits to n c n c iiic s  

ficara saneado o Campo dO nriq iie . junto 
ao quarte l do ■>".

Com aqucllc Cano de esgoto, que .«<• 
passar-se, e preciso tapar o nari/  D11 
vidamos.

que brevemente será inaugurada uma 
fabrica de sabão, á rua da  Paz.

que  nesse dia, o da inauguração, -uas
proprietarias olTerecerào as pi....òas pre
sentes um cacho de bananas.

J O R N A L IS M O  OA TERRA
/•'ederalista Masculinidade continua 

a dar para  poeta. Apaixonado pela /'»•■ ta 
e por isso animado. l ra \ou  pressuro-* .1 
l \ r a e  tem feito o diabo com as uuis-is.

Vejamos algumas estrophe- de ul 
timas producçfles:

«AO M VJOIt
Ku não gosto de chainpa.cue,
So bebo agua «Io pote . <
A minha doce adorada 
Se parece com um pJ«

I m pequeno parenihc*!* ^"U ior.a  
poesia e*.iM muito boa, i*'in nmila in-pir.»
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çân. o sxc rsos  cshlo doces (• Ihmh rimado*, 
porem abandone essn o r ig ina lidade  ex ce ­
pcional: para  que  comparou sua amada 
rom um pacolc  ?  li.tcrevil-se m au lu  alleu- 
II>1 1 . pue. rs. disse-o aiguern na Urocio.

l'ÿt.-i fechado o pa ren t  Hçsis.
.Mais adeanle, riiun lyrismo don do. o 

pocla assim nos faîîa :
- Tenho as orelhas hein grandes,
Poréni jumento nào sou:
Vou pedir doua Pacola
Para 1er lambem a mou.

Se a karala lem caligua.
Lu nào le do, clïeiro aie;
l'udo repôlho é moleque...

Ora hem : viva o meu pe !
L uestîi inelupéa sublime o poêla vae 

d e \assando ailbiio os segredos «la poesja.
Vvaille, llonuTO braz i le iro !
Ditirin do )íãrn»hão: De quam lo  cm 

ve/. en íòa  uma canção  ao governo  no son 
lu rim bail binbico.

R c.jem raçùo  Continua a d ize r  a  ver­
d a d e .  q u e ,  in fe lizm ente , lem  poùça accei • 
laçâo  nes lâ  pob re  c id a d e .1)
■■ F a ta l id ad e  a lroz  (pie a  m en le  esm aga  ?«

/Vuo ti/fia  P rosegúe  na jocosa  larefa  
de a "e / la  r o FettêlIiiidiO.

Iftsmuncha-le, mulala... •< Luelar ê ven- 
cea«, jà o disse o poêla.

M U Z E U  0 0 S  FEIOS
l ’ieou assim composta a mesa adminis­

t r a i t  a ilà sociedade Musse u de Belle- 
zas - , que lem de \igorar aie Janeiro vin - 
Xlouro

Presidente Dr. Masculinidade.
I 1 \  i> e-Presidenle -.losé II. M. , 

i* /'{ou Ho.
\ ." Seereturio- Antonio Quai y .

► Kud.iiniduH.
'UieMiureiro Joaipiim P. IL
Direeloria (•■iribaldi IL, .loaquim Mo- 

lundi e \iiionio Un ira de Soin.
Snpplenle* lleraelvlo L ., Antonio V. 

e Mancco I..
(.<imiiui«iio fiscal Jo e P. S. C Siri* 

cura e Trovra.
^uppleiitê- Joaquim J.,Rendit 0 Nmnb> 

t *u coiieedidn n liddo «le »ocios 
iictoerito* ou» sr>. Puuljuo J. K., Jolo P. j

LS L e ll-i>iniy|do II
0  -  * HTrciariv, U lD iC O .

HORROR PELO LEITE
O viseoude, euiipiunlo aliliqra. le mil 

d csem olv ido  a r t igo  sobre a tuberculose 
luas vaccas e os perigos  «pu; olïere c <i 

[leile das m esm as vaccas.
V is io ,  ap p a rc e e  a e r iada .  Irazeudo o 

calT; com leite.
0  v iseoude, ho rro risado : .
-—Café a in d a  eu  tomo; mas lein -

l ira -m ’o de (liante ! t ira -m 'o  de. d ian te  i t . . '

F " 1 ! r v p  TELEGRAPHICO
(PKLO TELEC R API 10 \J Itl < i.

Rio, 2 4

Coiiicrcssti f e d e r a l  con tinua  .'m
goveruo  a ie  :$0 d ’estç; mi£2.

Cam bio e s lã  b a ixando , v ista  di.(lïcft!< lade 
| s i tuação .

Governo continua chocando. Tòdos an- 
ciosos resultado tão longa incubação.

E spera -se  güíUldo m udanea  s i tu a rã o  
poliliea Brazil. B revem ente  r . h . m t a n  
bomba.

Amigos g o rv e rn o  p a ssado  andam  m ur- 
cbos  e rabos  e n t r e  p e rnas .

Vai ser creada uma ordem condecora­
ções bonoriíicas para individuos que mais 
se desli^nirem galuniee.

Cooperalini sera um dos condecora­
dos. E' justo, \iiigueni mais dislincto n 'er­
va industria que clíe.

1 tal ia. *\
Seguiu para Brazil um irrupo anar­

chistes, dispòslO fazer ali diabruras m ,o  
da telha.

Bio, 2 i
Governo mandou vir China atguu* Cliiu» 

para cfuzanionto raças, attendeiid*» pn» 
vcabiul bclle/.a cliiue/a.

Ila aipti uma tálnicaría <|W»' prepir.i 
tabaco com estrume gado- F muft«» 
niso e bv^ieuieo.

I m p i o s « o  t ia  t v p o g r n p h l a  Jw
UXGXXSH AÇiO Æ

a.* ô L ïÊ lÙ f 'J F l  .
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I O I  II A D OS < ( lt I OHOS

Hi'lonilo, ootttlgnt ntorcn

s .  ' L m ' t j  % b i )& m  m &z

i : \ n : i ) i r , M  i :

Tiraijem  Os exem plares impressos.
Itedacrilo e yerrncia —La inesmo; não 

tem e rrada .

Ast.if/nahirO'-i Pode se à quem quizer 
lom ar que venlia ao nosso escriptorio ou 
nos envie o nome e a m orada , pois e s ta ­
mos ás  o rdens  sem pre.

S  mu ma rio Os artigos «pie se seguem.

Cidade «las em prezas  fallidas, i'.l «!«• De­
zembro de 1N9R.*""**

A N T O N IO  C O N S E L H E IR O
I" «*oiii bastan te  Iris lésa e miiilo re- 

eeiosôs que laueaiuos mào «la penna para 
( r a ra r  a l lu m asliu l ias  a  r«*sp«‘ilo do ccle- 
l»r«* visionário de Canudos, desse homem 
que Ifio p re jud ie ia l jà  foi a nossa pa lria , 
ao nosso rieo e adorado  lira/il .

.Maranhenses, *»tb* não m o rreu !  Viniol-o 
lia dois dias no l.ar^o do Carmo, d e h a r -  
lias cresc idas, «-liapéo «le carnanha . frack 
lamliudo, muito allo e ntagro.

Chamamos para  o facto a otlcnçflo «l«» 
d r .  Joào G ualherto ; alim de «pu* mais 
ta rde  nào se dôeiu g raves desordens cm 
nOHt>a te rra ,  que  ja  s«* acha haslante  a r ­
ru inada . devid tf-a  ma orientaçAo do su* 
p rad ito  dou lor c da caterva qu e o ccrca.

KMranhauio» que o dr. .Masculinidade 
teulia guardado  >ileucio sobre a presença 

bonieiu. que, «eguudo in f o r m a d o

fidedignas, v«io de (irajaliii eni coaipa- 
h h ia «l«> llraga.

Como se \«*. t* elle o protogonista «l«*--.i 
comedia forjada pelos amigos da siluação. 

Olho com e lle .senhores da governança.

PROCLAMAÇÃO
'/.«•-po\ inlio:
Viva a re-puhlica !

Vivou !
Viva S. inceiènciu «» y.tr•■moihi. que 

sexta feira disse no »Fcdelho» n;u> po- 
«ler f a  nu (Unho cm fa r ú  das nossas bar 

ja ■ líniiljni ».nlWjÿ) *> *!*>
sumaca !

—  Virou !
Viva S . inreleuria  o Coronel Intendente,

que, enfronhado n'uni chambre, feito «l»; 
notas de ;>t)/$0(M), «li/, palitando o dente, 
a «piem o procura -para negocio de. pa- 
panea e carne verde: Va ao Silva Santos 
«mi  a policia, no <npiar:«> «!«>. noivos» c  

não nu* amoV a p.iriuncia !
I 'irou !

Viva ncelru-iu «> -«r. F . M icliado. 
quê , sendo maranhense, inunda trezentos 
bois para o Para, p r on«l • lambem as  
raparigas gritam «lia e i:oi|e:

• .Me leve, nn* leve. Seu Kaphaob en*>» 
deixa aipn feitas ereanças (k  peito. ma­
mando no «!«•«!«* e  fazen d oetwpo para ler -  
nios o que eim ulir 1

—  ViroM /
Ze povinho ! nã«» seja*» besta .
< ) Ur. liovernaitor •* °  C«>rond laU a-  

deu te  são cr** Jtura* luas. lu  a i  i le # e * lc .



fiado na sua soliciiiuh* |i«*la nia sorte. W- 
les «lizeni «pu* nada po«lem lazer, nadi­
nha, p«'la tua

lílege «miro Jacumuliuha <• «miro inlrn-
dente.

Eii i«‘ proponho para //occrnatlô <> Ma 
jor.

)'icou ! Ilurral» ! ao Major.
K para intendente xeu Zé Vi<<*nlo Iru 

chttrapim.
—  Virou !  Vivam as suissas do Zc-Vi­

rou to ■
(Coincidência). 0  Major passava na 

occasião.
Ouvindo fallar cm g o cern a d o r  «• <mii 

carne, resmungou: «is to  d«*vc ser «-om 
Alfredo & B raga... ou «-á sõ  c«ímo earne «!«• 
gato.

Ao mesmo tempo passava; o Z«-Virou Ir
o, ouviudo o sou noíhe indicado para in­
tendente, disse zangado; cu nà«> «picria 
isto. Os meus sonhos dòlirados são Lou- 
re to  o Vianna... a«pii jã  nào ha «piemte­
nha dinheiro para em prestar.

tr ir iZ  y o / . / : n n : .

J O R N A L I S M O  OA TERRA
Diraio do M aranhão .— Continua no 

mesmo: aponpie torna, por«pie vira, e tal, 
e tc . pannos quen tes , pannos frios...»

<>' t/ex ren / yoòd com bal a Ias. 
Fedcralista. —O Masculinidade estã 

dando agora para dezeiiliista. .lã prepanm 
«lois quadros magniíicos: um representa  «» 
Banana comendo uma haiiaua. «miro <> 
Major engulindo uma espaila. Disseram 
nos «juc o terceiro «piadro r<*urcsoniara 
uma pata chocando...

Nao t«*m nada: «*sse homem da para 
tudo...

P u c o t i l / i a ■< Das am as fazendo leme», 
alun <!«; ver s.* ageita o Fedélhinho.

Ou, m ulata, não bole com o rafurra.
r/iUomalirn. Nào recebemos o ultímO

nuuHTo; porem ouvimos dizer .pie está  
magmlico. Nem outra  «-ousa era «le es 
perar «los M>us rednclores, «pio. «liaam.K

S r g ? ía , l̂ S ? adl‘' ' « ^ • ^ ^ V u l Î o S

O O I F t Z F t l E : .

One o ^ov«Tiiõ \a i tomar pro\ idem'ias 
no M'iili<lo «l<- serem capturados os  iiolivi 
duos «pie a iicnlarào ••outra a vida do \igario 
de 1‘ií’õs.

Ksperamos «pie o mais breve possivel 
seja punido o «•iilpado;

«pio o chefe lelegraphou n'este sentido: 
«pie no «lia 2 í  pelo Anil a bratu/vinha 

levo uma sabida fabulosa;
que a conselho de alguns amigos o sa­

po inchado nào en tra  mais em. concurso;
«pie o 2 - Secrctari> do museu de bcl/ezas 

deseja conhecer os redactores do Abelhudo- 
que o M asculinidade  vai ser alvo de 

uma grande manifestação, por 1er sido 
eleito presidente  do museu;

«pie o Jap iassú . a m i f/o iuscparavel do 
major, vai olïorécer-lhe uma nicda<lia pára 
eollar no dia da eslréa  do impagável tan ­
go publica«lo na Pavot ilha de 2 i :

«pie o /ludam idax  jã anda de rcvvolver: 
«pu* «* îfedico no «lia 2 í  armou-se em 

f/u erra:
«pic.o Mariãno, vindo «lo Pa rã . aprescij- 

tou-se ao «ma r te l de  S. Martinho, onde
occupa patente cfeÇao/rT ■’

«pu1 o i/irafa  andou u o sab h ad o  nas suas 
altas fa«;auhas;

què torceu o coniprido gargalo:
«pie no largo do S. Antonio houve um 

grande. sarilho;
«pio o (leren te  «la Forro Carril passara 

para 200 reis as passagens:
«pie brevemente será  publicada a bio- 

graphià «le mu eerto  Iflp».
«pie a policia vai lirar iuloirada «Io «(«■

sa ra  to «la rua «la Vira«'ào. t
que «*. I<# poeta do uma fuja «'slá re­

solvido «piebrar sua Ivra a podido «lo 
Abelhudo;

«pu*, se assim proceder, deixará «!«• ser 
d«*sl'ruotavol;

«pio o ultimo numero <1«> Philomalico 
«*sta impossiv»*!:

que o 1 Fabio Fucrton  deixou alguns 
diseipulos, «is «pia«*s estão roHaborundo no 
Ideal. \ cante llapastadu  ’

n o a  A o i / ; x u . .
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b e l :

O l.uhi da ritma veio hontem .to nosso 
rsrriptorio.conununicnr-no.' «juro >'mi « asa 
mrnlo s r rá  «■fíiM-lnado no di,i i <h» \  |»ril 
«Io anno vindouro.

Os dandys «Ia itua «la l’ahiM 
foragidos.

Vimos na rua « lus MT.-;; idos um f/m  
fas/Ufí, <[«»«• as 2 horas da luadrúgndo t!S 
«•«•raxji tuiia es«piiua «pie Ii« a defronlr 
« l « *  . . .

01.11 A 1 P O I J M  1.

To«la> a s  imites rnronlram os um dandy 
d«* i i d  a tVO nmfos na maior pandci/a «*«>m 
.is morettfíx. Ouamln «Tiaras vergonha ! ...
Nunca.

í l o u h e e r m o » >  o u t r o  enrarlolailo « p i r  - ó  
s r n 0  p a r a  a n i m a r  «*s d m t r h/*  > i . ^
a l l a s  fù>anhas.

DIZ MM

J*or informaçao «Jo nosso r e p o r ta , sa- 
I h m i í o s  que o  Juuqueirão esta  r«*so!\i«lo a 
não uzar a Mia im pagarei cartola .

SE R VIÇ O  TELEG RA PH IC O
(1'KLO IKLKT.IUIMIO AKKfcO- 

H io ,  2 K
Q u e r e m  i«<Joplttr Uf;ôrn ii Im rlès-

«•a m a n i a  e u ro to e a  <l«»s d u e l lo s .  d o m  ra z ã o  
s«* d t i  q u e  b r a z i l e i r o s  sã«» maca«-os.

Ilello llorisoulc, nova capilal Minas, 
«•streou bem. monlando fabrica d<* notas 
falsas, m c io  1’acil la/.i*r fortuna: poli<i»,p«»- 
r«*ni. c o r lo u  lo g o  vasa. prendendo fabri­
c a n t e s

Km \isiu  grauiL: prosperidade forma rr 
publicana federativa trouxe para Hrazil. 
jftolivia rpn-r adoptai-a.

Que o .Ioao Velhaco, aborrecido com us 
hmuUdox do j f  hlho, deixara d<* escreviífc 
para <> Abolindo, ma? une hoje o reeome- 
ca a fazer, porque dos«*ja r . : , ! o  pau.
des< os de/, mer as

* dexfrdurs! immundo . iohtu.tr/ 
wn. * onhccido aciuainiente por 
ma >pn c cumulo d.t ignorância; ‘
l ll . llJO ÔUI r . l l i ' l fa  Or:iUliQfflfO'
» pala.eaocti filho, trsta dr- f/ yio <<o 
•m *ofidlar a utào «ia modtjuo' 

\ellr. «|ii»* ora o faz sonhar,l ouio elír o diz,
• «un mu porvir repleto «le orn$ eftècox, ra 
hira então desmaiado ^obre o chão;

•|ti«■ o mas/ 'tliitj.fiiiL palhaço da 
«la»lf* inaraubm s--, fuluro qetuo »!<» major. 
prçicioi" rr lirn r  nr para •• Amazonas, vis-. 
wi.pH* n:*«» triii iona rr.'lj -.<r <j casvmntlo', 

i|U>‘ o m/í/mi h;</^/A> ï'i't'tsoi pi/ia «Io fe- 
ilt 'h'>. >• • ) r<• "'>1 • ido- .i lírar rarttiágur>fox 

"pTTfa Mtsinilnr :» mr-urfía enfori îffieni quVr 
rasar-ar:

«pir «* asneira o I) f>. pedir ao.redaetor- 
. Ix-fr do Hrijrnn anlo  *\u\' não mais ronsm 
Ia <pn; osjovons rodaclor^s tY O  A b e lh u d o  
mcttani lhe o pau, por«|ti«* r  malhar cm fer­
ro frio; .

«pir o rhit/r tio partido fnlorrufo  eslá a
• >■ \ e r  em camr.a «Ir ou:r n u a a. na (!a 
pilai Federal;

«pir «• banana mandara dtzrr /hr «pir o 
pu ilido  c-la  .i -ohar o ultimo ãí».v////*>, 

que o i iofinixla fora encontrado, no 
mercado, a vrndcr leite «le porro;

«pur «i uiaxruhuidai/e «lissera ao proprietá­
rio «Io lioU'1 (‘.entrai ipir c«imprasse todos 
c*s «lias um Uiogramma «Ir tpteijo rançoso
«• « f e z  l O B t o e s  <l«* b a n a n a :

que O n o je n to  d r .  \ n i s s a  lejH dormido
na (’«/«« .('(mi o pobre masculinidade:

que o homem «Ias duas nações licara
muito triste, ao Irr no Pxirio  dê trrea-fei
ra o soguinte pedalo: P-'fo xr. ministro



O A 111:1,111 lio

da l'azenda fo i dado o seguinte despacho 
no requerimento do negociante- C. ti. I I ., 
e.r-f/erentc da Companhia ou Sociedade 
Anoni/ma Cooperativa Maranhense dc Con­
sumo, recorrendo do acto do M inistério da 
lazenda >jue sustentou a th t isão d  1 Ifamlega 
do M aranhão, impomto-lhe a muito tte d i­
reitos dobrados, por substituição de um 
volume com mercadorias estrangeiras;

<111 <* finalmente comera a serpiih lirada, 
hoje, a comodio, intitulada Os desfrue­
la  veis da (ictuatii/ade.

JO ÃO  1 I.I.IIXC O .

OS D E S Ff iU C TA V  
IJDAO

S DA ACTUA-

(CO.MISDIV KM l .M ACTO»
l'KRSoNACF.NS

B a rn a b e  S i lv e ira ,  4M a n n o s  B anana . 
.Manoel L oão , 1)0 an n o s  M ajo r .
Jo ào  D engoso , i»0 a n n o s  M a sc u l in id a d e .  
Jo sé  C a ra p u ç a ,  c r ia d o ,  2<> a n n o s  1’a ta  

Chõca F i lho .
A n a r Icto P lag io ,  p a d e i ro ,  8 0  a n n o s  Vio­

lin is ta .

(A a r ç a p  pa>sa s e  11a ro s in h a  <l<> nm- 
jorj.

V r t u a l i d a d r .

acto r.NIco 
SCENA 1 

Manoel Leão só. )
Si eu advinliasse, nteo Deos, nào ter- 

nie-in mettido no partidofedcralista. <Cho 
raudo) Empreguei todos os uieos esforços 
por lpvantal-o dò profundo e negro ahvsuio 
em que se a fb a \a ,  suppondo que mais 
larde fusse au menos go\ ernador d 'es te  
Kstado. Mandei \ i r  «le Paris r in ru  kilos 
de  typos para a redacrao, e , r m  compen­
s a r ã o .sou hoje desprezado, romo se acuso 
fosse um cão «cm dono. S on íi lhudu  Onl 
Jiza, mio o nego» e queru, j a u  d is se .meu 
dinheiro, porque furam os defuntos que 
m* o deram. Nào recebi iuKtrurrào a l­
l o u a  de meo- pae*. porem se i compre* 
ttender perleitamente o que e o direito. 
|S d l t« -« r .  I

1 ( on tm uu
JO ÃO  YEI.IIAC O .

NO MERCADO
Saputys, abacates, guajurús 
Abrirós, ananaz.es c melões,
Laranjas, tangerinas e limões.

‘Mnricys o pitangas e rajás;

Bacurys e  g o y a b ase  eupiis,
Castanhas sapucayas 0 pinhões, 
Maracujás, jacas e mamões 
Pitomhas, Mocajubas e os innbús;

íluapeuas, melancias e mangabas, 
Buritvs, genipapos c bacabas.
Quanta frueta na terra  faz-nos gana:

Nada vale, vos digo 11a verdade 
Ante o pomo maior d 'esta ridade
— O frueto do Major— 0 Hei Banana.

n o n r E i .Ã o

T I R O S J A P I D O S _ _ _ _ _
t m dandy  muito conhecido, estando 

conversando enthusiasmado n uma roda 
dou uns tiros  sem pontaria, provocando 
grandes gargalhadas nas pessòas presen­
tes.

l ’m curioso, procurando os rragmen- 
los da bala, so encontrou alguns caroços 
•le feijào.

O re r to  é que 0 sapo inchado, qm* 
achava-se d is tan te , foi victima d 'um dos 
fragmentos, qm* lhe attingio o olho es­
querdo, resultando dei\nr-lhe  uma pinta 
de sangue, saudosa lembrança do re ten ­
do ilia.

V

D O M i n s r a o  i  
D O M n s r a o  i

I1MPKKKM

1 K U I X ' O S S O  n a  tv p o g rap l i i a  
M W Â 'y  tinA  Ç A O
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Hiiicniio, .1 iii rnoi i

Tiragem -Os exemplares impressos. 
Hatacção e gerencia Lã mesmo; nào 

tem arrada.
Assignai uras - Pede-se à (piom quizer 

lomar «pie venfia ao nosso escriptorio ou 
nos envio o nome e a morada, pois esta­
mos ás ordens sempre.

S  uni ma rio —Os artigos que se seguem.

C Z >  A B E L K C X J D O

Cidade das emprezas fallidas, l .°  de Ja­
neiro de 1899.

A BANANEIRA
Pareee. ;i primeira vista, «pic a bana* 

neira «• uma piaula sem valor, dospida de 
belle/a, incapaz de concorrer para «> pro­
gresso e prosperidade de um paiz. Mas 
isso é um engano completo, um erro in- 
«pialilicavel.

A banana sempre foi a luz <!«> progres­
so. o principal motor da eivilisaçSo. coino 
nol-o attesta a Historia— a sciencia do 
passado, o espelho «h* tu d o q u e  se foi. Se- 
nào. vejamos:

No seeulo VII João Aplirodisio atraves­
sou o deserto de Sahara , montado numa 
banana comprida; n I / ’ de \b r i l  do mes­
mo «eeulo Cf Lopef* (não me refiro ao hon­
rado caixeiro e distincto poeta maranhen- 

mas >im a um celebre medico romano) 
por meio de uma banana extrahio nove­
centos e noventa e bete carangueijos da

NUM. 8
I

barriga do desembargador Asobrab; no 
século XIX mademoiselle Pimenta Noces- 
sa curou-se de uma enfermidade gravíssi­
ma,comendo uma banana; íinalmcntc,entre 
nos, o Itanana tom feito grandes milagres, 
ha prestado relevantes serviços ao seu 
Pai*.

I udo o «pie acima ficou dito é pura ver­
dade, como verdade pura é tudo o «pie 
conta O Abeíhudo.

Quem quízer certificar-se «Io «pie aflir- 
mamos, procure o Ridico, «pie é onça em 
Historia, «• verá «pie a banana é cousa 
muito htía.

SERVIÇO TELEGRAPHICO
(PELO TELEGRAFIIO AEREO)

Rio, :t i

Causou enorme sensação aqui ultimo 
numero Abeíhudo. Mestre Renedicto, fu­
rioso, couferenciou Campos Salles, «jue 
disse nada poder fazer.

Constnntinopla. 31

I)r. Leile descobrio moda «le leile nuu- 
ca ficar frio.

Será bebendo o bicho assim «jue sa- 
hir do peito «la vacca ?

Capital Federal, 31

(F.xtraordinario).

Jacks, estripador. alacow Bine u.i Praia 
Vermelha. Chefe consegui© c »  .qtohr ma- 
não inteiro.

AN NO II 3. W 2 2 »  & Z & ÏÏW û b  S>M
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AO PO ETARR AO C. L O P E S
Comprimenlo-o> cavalhciro ,
Com nobreza  de  salão ;
Não sr. ria , íique  ser io ,
Deixe em  paz  o eo rren tão ,
T ire  as  luvas c  a c a r to la ,
Ponha o frack no cordão.

B asta ,  h a s (a . . .n ã o  se  d ispa .
F iq u e  lá com o sou calção ...
O ne  su je i to  d e sc a rad o  !
Q ue  tam anho  m a rre c áo  !
P ara  longe a c e r im on ia .
FogO, Togo ncsso<tw?o.

Q u e b ra  a ly ra ,  m eu  poe ta .
Não te  faças loleirâo:
J a b o t \  nào tem p lu m ag em , 
l.'ruhii não c a n ta ,  nào.
Va® v e n d e r  n a  P raia  ( i r a n d e  
C a rn e  secea  com feijão.

De. ceb o la s  e b a ta ta s  
Faze  agora uma canção ,
Põe p im en ta ,  v inagre ira,
OITerece ao teu  p a trã o ,
Tuã lyra nada vale,
Compra, pois, um violão.

l i r a  a ca lça , veste  sa ia .
\ a e  d a n s a r  no  l l ib c irà o ,
Sobe, desce ..,puclia  a prim a.
Dá c o m  força 110 b o r d ã o ,

S an to  D eus ! q u e  bôa festa 
\  am os te r  no .Maranhão!

Meu p o e ta  c a p u r re i ro  
N ao m ere ce s  com paixão .
Sè «lo cam p o  a ra ta sa n a  
Q ue e»  *,erei o gaviQo.
\  amo.* l.i, nào te d em o res ,
U u e ío  v e r  es-e  festao.

Q uebra  a lyra.  I ’«» rep ilo ,
Vae jo g a r  com teu  irmão.
M ette a bola no buraco ,
Da t r a 7.0ira  tira a m ãó,
Numa corta  com poleira  
N ac  b e b e r  insp iração .

Nessa bocca tão ra sg a d a  
De m is tu ra s  soca um pão.
Não to faças do rogado .
T om a lá um p a tac à o .
Q uem  tom g e i to .  lu d o  a r r a n ja :  
Come a cousa . paspa lbào .

T ira  a faca da b a in h a .
Vae m a ta r  c am a le ão .
Como a cobra ', a r r a s t a  «> Imixo,
\  b a r ig a  pelo chão ,
Nào tem  n a d a . . .  todos  s ab em  
Q u e  nào  g o s ta s  de pifão .

Ja  q u e  fum as i q u e  le m b ra n ç a ! )  
Q ual se fosso um cau ia rà  »,
Mor dó , t r in c a  com v o n ta d e  
Kstc ve lho  jcbaru tào ,
K' c o m p r id o ,  m as che iro so  
Como a s  rosas  do Jap ão .

Mi! re m e d a  o sap o ,  a g ia ,
0  ju m en to .  o boi. o c ã o . . .
1 odos e sse s  t ro v ad o re s  
Q u e  p ra s e r  do eeo  te «lão.
PajBC iiiii I>i« lio, lii« b a raco .
I '/ In  1(1 !  I(lie confusão  !

Mas j á  b a s ta  d e  p a n c a d a .  ..
Q u e  ta m an h a  o s fregacào  ! 
F s f ro ^ u e i- le .  m eu p e d a n te .
C o a va r in h a  d e  c o n d ã o . ..
B , sem  m ais . a d e u s ,  n t n  L opes 
Metta a lyra  no oaixao

K h s i :  r \ n  \ n  t  \



OS DESFRUCTAVEIS OA ACTUA- 
LIOAOE

. COMEDIA CM I M ACTO)
l ' K K S O X . M l K N S

liarnalm Silveira. 10 annos Banana. 
Manoel l.cào. (10 annos- .Mnjor.
.loslô Dengoso, .*>(» annos Masculinidade. 
José Carapuça, criado. 20 annos iMta 

Choca Filho.
Anaclcto Plagio, padeiro, 80 annriS- Vio­

linista.
\ \  acção passa-se na eosinha do ma­

jor;.
Adualidade.

\* ro  i : \ i r q  %
SCENA I 

Manoel Leão (continuando)
Os arrependidos são os que so salvan), 

j a m ' o  disse a pohre eonseienciu. h>rïm- 
tando-xc. Eslou adualm cnle  tão damna- 
do da vida que sõ teiiho \ontade  de mor­
rer coin os denles arrogaiihanos, mas ereio 
que. si o lizer, os ingratos representantes 
lit» partido fedcralisla ,não.euterrar-me-áo. 
Furioso. Mil raios os partam, bandidos. 

Mi'tto-llies o pan. vi>lo «pu- hoje o  cida­
dão tem toda a liberdade* para expandir 
as suas edéas. Monfa-sc sobre uni pilào.

SCENA I I
Manoel Leão e Barnabe Silveira.
Karnahc Silveira rnirando aprfwsada- 

nitnfr r  anrescnUmdo à Uanocl Lr/Io uni 
ftleg ranima.)

Manoel, apresenlo-tc  o lelegrammn que 
rece l  n d o  iiosso eJicle.

Manoel l.eâo ijlando rom ou pes cm \ 
Itt'Cnabc S ifcrirtt. lîOlïhti-*»: j.i lu» ollio «!.i 
rua. cachorro. Pcgando o icfcgiaimna e 
nm jaudoio. : Va para t> inferno, Iniuana. 
Não sejtt lào hc.sln.

It.iruiibê Silveira rctirandosc coin o\ 
otbo\ banhadoti ilr lagrima*• Si en nâo fus- 
se hanana. dar-le-ia a&ora um eristel tle 
pininiiUt. gfllIt'Kn lioc.il. Voo petlir brève- 
m tn lf  dominât* do cargo que ora oc«'iqio 
nc**la terra. onde. pt»r de*ígntça, \ ivn île-'-

SCENA I I I 
Mi i i m ’I l .cao  ao Hu m 1, diu’o f  dire» 

Kcnij»rev eoui ItuUii tm to rç a 1 d e  m eus  iiu-

iinnidos pnlmOes, que (|U.ero o que gastei 
injustioni'ult’ nas grandes rceepcôev, 
tpicro os prçlos que estAo un redacção,por­
que me. pertencem; tpicro* cnilim, indo 
tpianto dera oulr'ora de coração, previcn- 
« lo ,  para mini, uni l'uluro risonho e vou­
lu roso.

(Continua)
JO ÀO  YK U IX C D .

-  -  »  ■ < <  m  m  ■— -

BELISCANDO__
O Temperatura do tempo projecta fazer 

uma viageni. por nflo 1er si do aíceita a 
sua proptista.

O Vioiinishi, amigo iulinio do s(t)io i n ­

chado. vae »omar satisfação ao dandy  dos 
tiras ru p i dos.

O Hidico anda muito aborrecido, st» fal­
ia cm ccniitcrio. largo de Snn l'/ago  e ou- 
Iros lugares desertos.

Não sabemos qual o motivo -le assim 
proo.eder ! será porque a Jn ju  não accci- 
tou as supputas  ?...

O C.. I... conversando cum um amigo,
di/.ia-lbe :

«.Não imaginas cónio lenho passado e.s- 
les nltímos dias, ja não posso expamlir òs 
meus solVrimenlos portpic O l br I findo osla 
pfompio a crilicàr-me

Para a societlade tio Uanorl teu santo, 
entrou hontem,sendo lhe concedido o grão 
medio, o homem tia.' duas narões. 1’reve- 
nimos ao presidente tia sociedade que dis­
pense muita \ igilaucia. pois o homem c 
tias os'<ibiu\ .

Na rua tio Coqueiro os daudvs Iccm 
fello ron.\a\ ilo arco da rclha. Calculem 
que \imo> um en tra r  a*» e saliir a> 12 
da noite..

Somos informado* que o l.ud.iuudas, o 
banirão, resolveu \einle.r a sua livraria, 
que monta a n!gun> c»>atecos.

ii I l'.ir.i ii ,

H I O C H I l M I l i  1*0 IVIM» %
O l  i : « i  \ o s  I I I  I  I  H P I O S  \ o  

I* UM).



vas morreu, por não poder sahir, tememlo
o grande frio;

llonlem «30» pelas l<> horas da noite, 
foi visto no Indo «li» ma da Calçada, um 
moço alio. górdo.pareeondo-se rom o Tolo, 
(pio sara «lo largo do Palncfo. aceelorada- 
mcnlc,indicando com isto alguma empreza 
arriscada.

Cuidado, scu To/ó.l-

Hojc. hoje ce«linlio. foi visío o m- 
pathico moço Itochinhu ,<\w so dirigia para 
a rua do Trapícho, som collarinho, com 
ar <lo dcfsconliado. Olho lá. Itochinhu, 
não niella n alguma olhada.

|

O Abelhudo apresenta aos w i i s  ainavois 
leitores sinceros comprimentos pelo anuo 
d«* 1X90, desejando-lhes muitas felicida­
des.

I

OORRE____
Qne o •• Fcdelho* esta r«‘so!vido a pe- 

<lir que odei\«*vi\or em sen «auto rom as 
suas I Ilusões falsas e le...;

que. o MtiMiiiiiiitlade, ultimamente oo- 
nhei ido por Tentperuluru do tempo vai ras ­
par o seu respeitarei bigode para tornar- 
se elegante;

que a posse do> novos nícmhros «lo mu­
seu será no dia i  dome/, vindouro;

que o banana levará como s«*»i padri­
nho «lo crisma o seu antigo protector; 

que, se assim o lizer. mostrará que uà<»
nc isqucC c «l«j p ^ u i l u ;

que ultiinamonle se t«>ui dcscui olvido 
um grupo de poetas «Ia ora mie escola tio
r .  /,.;

que, se assim cQutinm\r, aconselhamos 
aos allmlidos portas «pie procurem os seu* 
mestres, aiim de exigirem lh es  todo «.«li 
nheiro que gastaram;

que «> damly <lòs tiros esta resolvido a 
embarcar para o Fará;

que assim o faz. por já s«*r eonh<:«-ido; 
que O Mtpo inchado, pretende vingar si­

do fragim nlo que reeeheu; „•
que o papagaio com as primeiras clin­

i q u e  o dandy enêaríõíado vai uzar cha- 
peo dc carnaúba;

que earcamano jã  namora brazileira;
«|ue o Kudamidtís vai mandar construir 

«̂ palacio de crystal a Hua «le S. João;
que o girafa  levará a quostãò a juizo, 

por não querer que se comece o serviço; 
que assim deve proceder: 
que deve levar como seu advogado o 

sapn inchado ou o fantasma negro;
Olha ! poij te esperSo com o ferrão:
«pie sexta-feira, o aggressor estava lor- 

jainlo sna defezã, no interior do seu esta­
belecimento, á rua d a—

Ficamos na estacada, para descascal-o.
IlOCCÀ Q l i : \  TE .

J O R N A L IS M O  T a  TERRA
Feder alista .— O .Masculinidade, louca* 

mente apaixonado por «lona Pacola. lau- 
« «in mão da penna c escreveu estes ins­
pirados versos, que sem duvida o eleva­
rão ao Pautheou:

«.Mulata bonita 
l><> Largo «lo Carnto.
Que calça ehinella 
Na ponta «lo pé,
I {•, ti.ô, mulata bonita.
Mulata bonita, «pia. qua, «pia.»
Sim senhor, o Masculinidade c muito 

goitoso...
Parut ilha. Continua a grilar: Mara­

nhenses. enchamos o b u \o  de «•aruo sèe- 
ca o camarão podre, que a carne verde, 
ou (‘iicarnada, e só para o João Banana.»

F. prosegue lambem ua jocosa tareia 
<l«* perverter o lilhinho do governo, ati- 
rando-llu* heijócas tentadoras, holindo 
com os quartinhos, e tc .. .

Alti. mulata: «Atira a r id e ,  que o pei- 
\«> vem.»

Diário do Maranhão. Com voz muil«> 
grossa «piai so fosse um l»«»i velho bra­
da imite e dia:

.Mi: leve, mo leve, seu Uapltae.
Me leve, nie l«-v«* lá p r o  Pará;
Minha harriga está muito azóda.
A velha sumaca não pode entra.*
Muito bem ! Hurrah !
I m p r e s s o  n a  ty p o g r a p lu a  

/1A'0’£'XAVtA ç .  t O
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K \i‘i:m i:\rrc
Tiragrm  Os exemplares impressos.
Uedacrão r j/em iria  l.;i mosmo; n;lo 

lem erradn.
A lig n a i iiïüs l’edo-sc ;i quem qui/.er 

loin or que venha ào nosso oscripiotyb ou 
nos é'nvie o noiite c a  morada, pois e s ta ­
mos ãs ordens sempre.

$  uni fíra rio— Os artigos (pie se scgueni.

Cidade das emprezas fallidas, \  de J a ­
neiro de 189U.

FABIO EWERTON
A p r e s e n t a m o s  ho je  a o  p u b l ic o  

m a r a n h e n s e ,  q u e  iso  g e n e r o s o  tem  
s id o  p a r a  c o m n o s c o ,  u m a  d i s s e r t a ­
ç ã o  p h i lo s o p h ic a  d e  F ab io  E w e r to n ,  
d o  e m i n e n t e  p o e ta  q u e  t a n to s  a d ­
m i r a d o r e s  p o s s u e  a c t u a l m e n t e  en -  
t re  nós .

O u ç a m u l - u ;
«Meus s i n h o r e s  a  v e r d a d e i r a  filu - 

sufia , a  c i ê n c i a  n a o lo g ic a  p o r  ex-  
ce l lenc ia ,  c o n s i s t e  ria r e d u n d a n ç a  
t e k n ic a  d o  c o s m o  e  n a  s u a  e s t r e i t a  
a l i a n ç a  co m  a  b iu lu g ia  g r a m m a t i ­
cal.

M a te m a th ic a rn e n le  1'allando, a s  
lois do N in o n  c z e rc iâ o  p u d e r o z a  
in f luença  s o b r e  a s  Mores a b e r t a s  na 
so id ào  d a s  noites .

I*or isso 6  q u e  ou  s o u  p u e ta v . . . s im  
p o r i s s o  C- q u e e u p u s s u o  u m a  a l m a

c o m o  ;i d e  'Ciiloniho.de Xaquisp i rc ,  
d e  X anches ,  de  Volière,  do  Batron, 
Alves d e  Azevedo, oie, etc , e tc .  etc ,  
e tc  ! ! ! C om o e u  ia d i z e n d o .a  pues ia  
n ã o  p ú d e  g e r m i n a r e m  iodo  o c r b r o ,  
o u m o e m  lodo  p é  a c h u l ip a  n ào  p ôde  
s e  e s p a lh a r .O s  q u i a b o s  da  R l ta ,g ran  
de  vu r io  inglez  d a  Uropa ,  la s ia  noi-  
t e s d e  so id ã o  m i s t e r i o s a s ?  ! . . .  e a s  
p u o ta s  ' c a n t a v a  a s  a ç u x e n a s  dos  
m a r e s ,  q u e  c o n s t i t u e m  a  ipe rbu le  
l i lusofica  d o  cons t . i tuc iona l i sm o  
b ras i le i ro .  Sirn, m e u s  s i n h o r e s  r 
e c o m o  ou ia  d i z e n d o  a  m i n h a h n a  
é  d e  p u e t a ( s e i  i s io ra ,  su c iu lu g ia ,  
a l a m ã o ,  a s n a i o g i a  p a re n t é t i c a ,  e tc ,  
e tc ,  e tc :  u m  b a n d o  d e  c o u s a s  s u -  
m ave is )  ! . . .  ? e  c a n to  a  Lucia  de 
L u a m o u r e ,  rev o lv e n d o  o  c r a n e o ,  
(jue s e p a r a  a s  á g u a s . . .  K p a r a  t e r ­
m in a r :
«Se o n o s s o  p in to  m im o s o  
F o s se  s e m p r e  c o m n o s c o ,
G osava  o  c a n t o  s a u d o s o  
Do p in to  m o r to  no  bolso»».

O le i to r  g o s to u  d a  h is to r ia  ?

C AMBIO
Q u a n d o  m a i s  so  cs* 
p e ra v a  a  s u b i d a  do  
c a m b io .  z a s . . .o l lo  oo- 
m e ç c u  a  d esce r .

Kste tal d e  « m is te r  cam bio»
E u  n ã o  o  p o s s o  e n t e n d e r  !
Q u a n d o  a p r e g ò a —s u b i r  !
C o m e ç a  logo a —d e s c e r  !

E s sa  lòa d e —su b id a
E ’ s o m e n t e  p r 'u  in g lt t  c«r

riM'ÜLU<J



o c  ■> I <. I
i,iiii' ii.i r u a  ' l a  * 'rn>c.lodos o s s a h -  

|>ado>. i i ' in n u i  eh m /'ri tu im p o s s iv e l
• !«• s c r  a iurad«» j • 1 v is in l lo s ;

q u e  a polic ia  a i n d a  n ã o  tomou 
providenc ias ,  p o r  s e r  o  c l ic fc do  
i/iin /rim  p e s só a  d a  c a s a  d o  ba n an a ;

<juo a  /ta ntt/ta c  o p r im e i ro  renie* 
d io  p a r a  m do:  

q u e  o  /an(asm a negro loi v is 'o  um  
d ’e s s e s  d ias  á s  ho  r a s  d a  ni a n  h il 
p a s s a n d o  110 l a rgo  do  C a rm o .  O q u e  
a n d a v a  elle fazendo  ?--- 

q u e  <> sapo itu-hado vai a s s u m i r  a  
r e s p o n s a b i l id a d e  d o past/uim  />apa - 
gnio\

q u e  o Jantpn'irtt m earftdado  n o d i a  
:i| e s i a v a  a b o r re c id o ,  p o r q u e  (t Abe­
lha do ja  (ira s a b o d ó r  d o  s e u  novo 
]>lano.

q u e  o  / ïidivo , d i s p e i t a d o  p o r q u e  a 
Dulce  m a n d o u - o  p a s s e a r ,  p r o p ô e -  
se  a d a r  l ições  a m o r o s a s  d á s  <> á s
11  d a  noite: 

q u e  o E u datait!a $ Oantráo c a s a r - s e -  
b a  o  m a i s  b reve  poss ível .  L e m b r a ­
m o s  q u e  a  c a r n e  e s tá  á  l$000. f a r i ­
n h a  e o u t r o s  g e n e r o s  c a d a  vez vào 
a  peior:

q u e  o F. M a c h a d o  nã o  e x p o r t a r á  
g a d o  p a r a  fora  d o  e s l a d o , d a n d o  c o m  
isso u rn a  p r o v a  d e  s e r  m u i to  p a t r i o ­
ta;

q u e  o  c a r e a m a n o  d a  r u a  g r a n d e  
vai p e d i r  a s u a  e//a. Q ue  tal ? . . .  
c a r e a m a n o  e a z a r - s e  c o m  b raz i le i -  
r a  ! . . .

q u e  o  b a r b e i r o  d a  r u a  d a  Paz  n ã o  
p o d e  e s t a r  f az en do  b a r b a s  s e m  v e r
o  c o b re ,  e p o r  i s so  a c h a m o s  bom  
q u e m  fòi s e u  d e v e d o r  a c c u c a r - s e ;

q u e  s e  a s s i m  o  fizer, p r o c e d e r á  
c o m o  h o m e m  d e c r i t e r i o ;

q u e  c o m  a  fa l ta  d a  c a r n e  v e r d e  
já s e  v e n d e m  o v o s  p o r  160 e  200 róis;

«jue só  a  hannna  é  q u e  v o n d o - s e  
m a i s  e m e o n ta ;

q u e  a s  c o m p a n h i a s  d a r ã o  u m  d i ­
v id en d o  n ,e s ; e  a n n o  m u i t o  a n i m a ­
do r .

q u e  n a  v e sp e ra  d e  r e i s  s e r á  c o m -  
p r i m e n ta d u  a  s u l o i a d e  palácio* 

q u e  ç e r á  r n im o n e a d a  c o m  u m  e a -  
c n o  de  b a n a n a s  c o m p r id a s -

« 3 o ô k i í ò l , , e  d e  p o r c o  j i  o s ,d  a

p X o  b 0 m -
A>amo • A v an to  Î

U o W .» ' ' " o ^ r ü o c  x p o r t a d o s  
m d a r e  / « « a r *  p a r a  s e r e m  a b n -

l idos  no  m erc ad o ,  p o r  f a l t a d a  • a m e  
\ «rde.

que |>.ir;i Picos he-aiira o niíiis l»r*-v•* 
|io><i\i.l o rir. « Iu le dc Policia, alim d«* 
eaplurar os indviduos qm: atentarão con 
trn a '  ida do vigário d ’aquclla freguezia.

Que cumpra a lei, sAo n o w »  ard* u 
les desejos.

que o amigo iliscparavel do sapo »» 
chado quer que se lli** dê alguma impor - 
tancia. tirando 0 seu nome para este jo r­
nal;

que o lie dito  sõ pensa nos bouquets da 
sua ex-Dulce:

HOCCA Q U E M  E.

R E A L I D A D E S

T o d a  m e n i n a  è l a c e i ra .
T o d a  m o ç a  q u e r  c a s a r .
T o d o  r a p a z  s ó  p r o c u r a  
G a s t a r  t e m p o  e m  n a m o r a r .

T o d a  c r i a n ç a  é — N e n e n . —
T o d a  m e n i n a  ó—S i n h á , —
A m u l h e r  v e lh a —6 Vovô.
T o d a  m o c i n h a  c —Yáyá.

A os  q u i n z e  a n n o s  ê —A njo .
A os  v i n t e —R o s a  e m  b o t ã o , — 
A os  v in te  c i n c o —S e n h o r a ,
A o s  t r i n t a  n à o  c a s a ,  n à o .

P 01* m u i t o  <iue s e  e n fe i te ,  
K a H e c te  p a b o l a g e m .  
C o n v e n c i d a  q u e  n à o  c a s a ,
Dà lo g o  e m  v e s t i r — I m a g e m

A os  q u a r e n t a  ó —- m a t r o n a .  
A m a  s e c c a  a o s  e i n c o e n t a ,
K q u a n t o  m a i s  e n v e l h e c e .
M a is  s e  t o r n a  r a b u g e n t a .

i o d a  v e lh a  ê a n d a r i l h a .
Todo p a s s e i o  o l la  q u e r .
M u l h e r  v e lh a  v i r a  h o m e m ,  
li h o m e m  v e lh o — m u l h e r .

V
* B I D I C O ,  aiuda le lem bras dou «#■
«redo> de Jnjü ?

BILL"



»> d a n d y  s e g u n d o  diz  o  « P a g a -  
ga io»  e s t á  r e s o lv id o  a  p e d i r  u m a  
m c n i u a . s u  t e m e n d o  q u e  íi f u t u r a s o -  
g r ã  t e n h a  o  g e n i o  t e r r i  vel. L e m b r a -  
in o s  a o  d i to  s e n h o r  q u e  q u e r e r  
n ã o  e  n a d a .  m a s  c o n s e g u i r  r é a l i ­
s a i ’ o s  s e u s  d e s e j o s  a c h a m o s  im ­
poss íve l ,  p o r  s e r  m u i t o  leiQ1 

—— #> •— ■

E n c o n t r a m o s  u m  d u v d y  q u e  s e ­
g u ia  m u i t o  a p r e s s a d o  r u a  d e  
S a u t 'A n n a ,  e n c a l h a n d o  n a  c a s a  de 
um a deidade; n ã o  p o d e n d o  s e g u i r  
p a r a  r e a l i z a r  o s  s e u s  d e s e j o s ,  p r o ­
v a v e lm e n te  t r a o s l e r i o - s e  p a r a  c a s a .

V im o s  t a m b e m  u m a  dnidade no 
l a rg o  d o  C a r m o  c o n v e r s a n d o  e m  
p len o  d i a  c o m  u m  dnnd» , c a s a d o ,  
q u e  q u a z i  s e m p r e  vai a  E u ro p a .

*■ "  ■ iif. ——

A o  s a h i r  n o  l a r g o  d o  q u a r t e l  tem  
u m a  f a b r i c a  d e  s a b ã o ,  m u i t o  a c r e ­
d i t a d a .  m a s  n ã o  a c c e i t a  e  n c o m ­
m e  n da .

Na r u a  G r a n d e  t e m o s  o b s e r v a d o  
u m  carcam ano  q u e  SÓ vive p e n s a n d o  
e  o l h a n d o  p a r a  u m a  d a s  s u a s  v is i-  
n h a s ,  e  p r e t e n d e  p e d i l - a  o  m a i s  
b r e v e  p o s s iv e l .

N ão  d u v i d a m o s ,  p o r q u e  t e m  m o ­
ç a s  p a r a  tu d o .

A p e d i d o  d e  a l g u m a s  deidqdes , 
m a n d a r e m o s  o  n ó s s o  reporte i*  á  
r u a  d o  Sol,  a f im  d e  o b s e r v a r  q u a l ­
q u e r  c o i s a .

— *—
R e c e b e m o s  u m  a rn a v e l  c a r t ã o  d o  

B an a n a  p a r a  a s s i s t i r m o s  a s  d a n ç a s  
d e  p a s t o r e s  q u e  s e  t a z e m  e m  s u a  
r o e id e n c i a .

G r a t o s  p e l a  a m a b i l i d a d e  d o  c o n ­
vite.

‘S e g u n d o  a  i n f o r m a ç ã o  d o  .1 a p i  a s­
sît o s  p a s t o r e s  d e  p a l a c i o  tAm s id o  
b a s t a n t d  c o n c o r r i d o s . T e m  s i d o  a lvo  
d e  g r a n d e  m a n i f e s t a ç ã o  a  saloia , 
q u e  h o n t e m  r e c e b e u  u m  b o u q u e t  
a e  p a p o u l a s  e m a r g a r i d a s .

F o rnos  i n l o r m a d o s  p o r  p e s s ò a d c  
m u i t a  c o n f i a n ç a  q u e  o  n a m b y  a n d a ­
va p a s s e i a n d o  c o m  u m a  deidad*. 
C h a m a m o s  a  s u a  a t t e n ç a o ,  p a r a  
q u e  m a i s  t a r d e  n ã o  d i g a  q u e  o.16<?- 
jhudo  n ã o  fa l ia  a  v e rdade»

I í V s t e s p a s s e i o s  podo  r e s u l t a r  «> 
q u e  íl/ .erào no  a m i o  p a s s a d o  a  a l ­
g u é m .

H o n t e m  á no i te  o in s ig n e  o r a d o r  
K u d a m id a s  foi a lvo  d c  u m a  e n o r ­
m e  m a n i f e s t a ç ã o  d e  a p r e ç o  p o r  p a r ­
te  d o s  m o r a d o r e s  d o  b a i r r o  d o  c e ­
m ité r io .

O f a r t o  s e  e x p l i c a  p o r  t e r  aqu e l lo  
c i d a d ã o  p e d id o  a  no iva  p a r a  o  oa-  
so r io .  c o n f o r m e  h a  d i a s  n o t i c i a ­
m os .

<) P e d r o  N o la sco  o u  N o la sco  P e ­
d ro .  c o n i i n ú a  n a  f a i n a  d o  n a m o r o .

H o n te m  a l g u é m  o  vio l á  p a r a  a s  
b a n d a s  d o  S a n f l a g o  n u m  c a r o ç o  
d u m n a d o .

O d i a b o  d o  c o l l a b o r a d o r  so  r e ­
q u e b r a v a ,  c a n t a r o l a n d o .

Q u e b r a  o  c o c o ,  S i n h ã  ! ! !
O B id ico  q u e  n a q u e l l a  o c c a s i ã o  

p a s s a v a ,  c o n t e m p l a n d o  o  c o x o  d i s ­
se: Sõ lh e  f a l ta  m a s  u m a  p e r n a  !

PROVAS OE A M IS A D E
Jujú .  c o n v e r s a n d o  c o m  a  s u a  d rí-  

dade. d i z i a - lh e  en i  voz b a ix a r  «Não 
i m a g i n a s  c o m o  t e n h o  v o n ta d e  de  
p e d i r - t e  q u e  m e  d é s  u m a  p r o v a  d e  
s e r a  t u a a m i z a d e  v e r d a d e i r a  e  s i n ­
c e r a .  s ó  a c r e d i t a v a  n e l l a  s e  o  lizes- 
s e s .»  E lla , c o r a n d o .  r e s p o n d e u  vou ’ 
d a r - t e  u n s  be i jo s ,  m a s  p e ç o - t e  q u e  
g u a r d e s  to d o  s e g r e d o .

J u jú  r e t i r o u - s e  m o s » r a n d o - s e  s a ­
t is fe i ta ;  e  a t é  ho je  lo i -se  c o m o  a s  
f u m a ç a s  p e lo s  a re s .

P o r  isso ,  q u e r i d a s  m e n i n a s ,  n u n ­
c a  s e  l e m b r e m  d e  d a r  s e m e l h a n t e s  
p r o v a s  d e  a m iz a d e .
* X

0  CHORÃO
T u  vives, o .Jtifliro cm cem ite r io s  
Cultivando dos mortos corja ou sucia.
Os bouquets já m irrados d u m a  l.ucia. 
D'uni amor enfronliado nos mysterios;

Os teus prantos niais hrantlos quepellueia  
Sito sombrios, trislonhos, mais que sérios; 
De phantasm as povóas os impérios.
Sem m aldade sequer, nfm  mesmo ®>tui*ja



O  i l I C M H  IM>

Ouir'  ora I.i '• ' Tino Santiago 
Tu |j\c*fc uni amor muito :c/iago. 
Kstampado em < ■ •lumna- «l'ako.-.wla;

Sempre o mesmo r<q>:iz. sempre tu < - 
!\as paixões que le c«>.veui tão c a : a s  
Que le poem a cachola em ! •-!I.:<•<>n<I !.

! t.s V.L

m  LEMBfiÁNCA
Conslo-lios que o corolfel in tenden te  o 

municipal, ape rtado  pela crise «ia ca rne  
verde , deu  tan tã s  voltas a eaeholn. que  
afinal descobriu  um excellen te  meio de 
cojural-a.

Consiste e>s.»c meio » ,11 m a n d a r  p e g a r  
os cães  «pie abtiudao n 'e s ta  eap it  .!. alia 
tel-os o vender  a saa  saborosa  ca rn e ,  po r  
preço mmlico. :i pop u h aão .
Sim, senhor, agora o eòronel de cm cheio, 

revelou mois tino «• patriolismo do que o 
governador mandandò pagar o que o 
Kstado devia ao Ranço «Ia Republica.

Que hòa lemhrauça ! Que feliz idea!
Viva o coronel !
Yivou-f IVwrtf/ Vivou f  .

A COMEDIA 0 0  AM OS
(Da Follia tio Xorlc, «le 20 d'este iHez).

Lm contraste: Elle-, um rapazola bran­
co, louro. d'olhos azues; ella, negra e In 
zidia como graxa \uhian.  eahellos a -r 
melhar pimenta <lo reino, nariz achatado 
beiços vermelhos, gengi\as eórde eará ro­
xo.

Ambos lem 1 \ anuo».
Cupido vio-os ha <luas semauas c leve 

o capricho «Iw os approximar, e om menos 
de 24 horas poz-llics os corações a arder 
como fogueiras.

Elle, chama-se Paultf do Amaral Ribeiro 
«•ella. Waldomira Maria da Conceição 
residentes ambos á t ra \essa Soart-s Carnei­
ro.

Anle-hontein Gúpidp entendeu uue já 
*ra lempo, e o itiheiro mcUeu-ac peloco- 
d'«o a dentro, zarpando depois. „ão por 
mcao. mas |>or simples cautela.

jlonicm. não o veudu a].parecer, a nro- 
unüa vulrouu chorar

\ l ia,  com que ella mora. inlerrogou-a. 
ao «.-onicco disse epie era uma d«ir de 
eahei i atroz «pie allligia. a l ia  dvu-Ihe 
um troc isco; depois, que tinha lambem 
uma dôr n'um denle cariado que nâo a 
deixava socegar, e a lia aconselhou a a 
que uzusse um pouco «le creosote n'um al­
godão; finalmente. que linha dores no es­
tômago que eslavam até  a tirar-lhe o ar, 
e a tia fél-o beber um chá bem quente de 
macelia e hortelã.

Como nada «lis*o. porem, ella realmente 
linha, conlinuou. apezar das meditações, a 
choras sempre, falando só, gesticulando ele.

N’um «fesses tnouologos trahiu-se. e a 
tia apanhou a ponta da mriatfa.

\rmando->s «Milão de um galho dç cui- 
eira loi á sobrinha e intimou-a a que lha 
dissesse a verdade, porquanto ali havie 
cotisa mais seria do que dores de cabeça, 
de dentes e de eslomago.

Waldomira não ponde recusar-se a 
obedecer, Jà Côuhecia de sobra gelho de 
cuieira, e achava-òem extremodesagrada-
\cl.

Revelou tudo ã tia.
Esta sabida, e d'ahi a «luas liorãs era O 

Ribeiro engaiolado, lavado em lagri­
mas «• a protestar a sua cnnocencia, di­
zendo que tudo aquillo fòra uma mera 
brincadeira.

O médicos da segurança intervirão hoje 
no caso, e é possivel <jue a tal brincadeira 
acabe por «lar com os dos no palacete.

SERI/ICO TELEGRAPHICO
(P E I.D  T E I .E ( iR A P H l)  AKREO)

ItiOi '*•
S u s p e n s ã o  p u b l ic a ç ã o  Debate in ­

d i c a  c e r t a  d e s c o n f i a n ç a  s u a  p a r te  
p a r a  c u r a  g o v e r n o  C a m p o s  Salles.  
Alii Ii.j  c a u s a . . .  T om  havido  a q n i  
a l g u n s  d e s m a io s .  D iversos  a m i g o s  
P r u d e n t e  M oraes  a n d a m  c o m  «rara 
q u e m  e s l ã  d ò r  d e  harrigra.

C o n g r e s s i s t a s  vo l tam  g ó rd  os.  Ma- 
m u m u ra rn  m u i to  tè ta  gov e rn o ,  «jue 
l icou c l iòcha .  

T e r m in o u  h u r lô sc u  soe  na  due l  Io. 

I m p r e s s o  n a  tv p o g rap l i ia  
j u m q n &Aa c a o



T i r a g e m — O s exemplares impressos.

Redacção e gerencia— Lá mesmo; não 
tem errada.

Asiignaluras— Pede-se á quem quizer 
tomar que venha ao nosso escriptorio ou 
uos envie o nome o a morada, pois esta­
mos ás ordens sempre.

Summario— Os artigos que se seguem.

O ABELHUDO

Cidade das, emprezas fallidas, 8 de Ja­
neiro de 189!>.

B ò a  t a rd e .  c a r o  lei tor.  Você m e con­
hece? N ão  é p a r a  a d m i r a r  q u e  m e  
n à o  c o n h e ç a ,  p o i s  h o je  e s t o u  on-  
c a r t o l l a d o ,  /rachado , b e m  p e n te a d o ,  
d e  lu v a s  d e  p e l l ica .  s a p a t o s  d e  p o l -  
l im e n to  e p in ce -n er , f i n a l m e n t e ,  e s ­
tou  u m  v e r d a d e i r o  p e d a n t e .N à o  m o 
p o r g u m o s  p o r q u o  po-spoguoi o e ta  
r o s a  no  pe i to ,  n e m  q u e m  m ’a  d e u ,  
q u e  lh e  n à o  p o s s o  r e s p o n d e r :  s ã o  
• c o u s in h as  d c  n a m o r a d o .

'Ora, Ip u v ad o  s e j a  N o sso  S e n h o r  
' Jesus  Chris to . . .u tC‘ q u e  e m l l m  c o n ­
se g u i  a r r a n j a r  a l g u m a  c o u s a .

Hojo n à o  m e t t o  o  p á o  e m  n i n ­
g u é m ;  e s to u  m u i t o  s a t i s f e i to  e  teliz: 

•sntiRrfltô c o u to  u m  s a p o  u n  lagOa, 
feliz <*omo o  u r u h u  n a  c a r n i ç a .

C.. viva ou  o o  J o ã o  O u a lb o r to  ?

J O R N A L IS M O  OA TERRA
P acohlha ,—C o n t in u a  a e s c o v a r  o 

Feder a lista . c o m o  u l t i m a m e n t e ,  na  
F r a n ç a ,  u m  tal jç íe r re  t e m  e sc o v a d o  
s u a  m ã e .

O in s ig u e  p o e t a  b r a s i l e i r o  Vir ia-
io C o r r e i a  t e m  p u b l i c a d o  poesias’ 
e x t r a o r d í h a r l a s  n o s  A pedidos «leste 
j o r n a l ,  m o s t r a n d o  g r a n d e  t a l e n to  <> 
in s p i r a ç ã o .

Nào  t e m  d u v id a :  a  a l m a  d e  Fab io  
E w c r t o n  e n c a r n o u - s e  e m  Viriato 
C or ro ia .  Nào 6 a s s i m ,  s r s .  s p i r i t a s  ? 
Q u e i r a m  t e r  a  b o n d a d e  «le r e s p o n ­
d e r - n o s ,  6  f a v o r . . .

D iário do M aranhão .—O Fon tes ,
o  s u b l i m e ,  o  e n o r m e ,  e n cy c lo -  
p e d ic o  m a r a n h e n s e ,  e s t a m p o u  nn> 
c o l u m n a s  d e s t e  j o r n a l  u n s  ve r ­
s o s  e x t r a o r d i n a r i o s ,  m o s t r a n d o  
p o s s u i r  g i g a n t e s c a  e r u d i ç à o  e vol- 
c a n i c a s  idóas.

Nào  t e m  q u e  ver:  a  a l m a  d e  F ab io  
E w e r i o n  d iv id io - se  e m  d u a s .  Srs.  
s p i r i t a s ,  n ã o  0. a s s i m  ?

Fede)a lista .— B o n z in h o ,  Bonzinho.  
D i s s e r a m - n o s  q u e  o  c o l l e g a  p u b l i ­
c o u  h a  d i a s  b ò a s  n o t i c i a s  a n o s s o  
resp e i to .  A m lg u in h o .  n ó s  n ã o  m e  
r e c e m o s  t a n to  . . .

SERVIÇO TELEGHAPHICO
(PELO TELEGHAPÍ10 AEREO)

P a r i s ,  8
N a p o le ã o  B o n a p a r t e  a s s e d i o u  P a ­

r i s  c o m  u m  e n o r m e  e x e rc i to  q u e  
o r g a n i s a i  a  na  S ibé r ia .  Hei d e  F r a n ­
ç a  d e p o s to .  A B as t i lh a  t o m a d a  r e ­
v o lu c io n á r io s .  G r a n d e  p a n ic o  n a  
E u r o p a .

L iscô a ,  8
A t e m p e r a t u r a  do  t e m p o  m o s t r a -  

s e  p e r ig o s i s s im a .
PimpAo e s t a m p o u  r e t r a t o  M a sc u -  

l iu idudc .

- F O L U A  1 » 0 «  C t l B I O í i O í í -
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i\UM JANTAR
O  p i l i . l T l K . n A  \ K G I t O  pcdo 

a  p a la v r a .
Mous s e n h o r e s ,  o m u n d o  esti» 

d e sg raç ad o ,  coirio bc in  o d isso  •> 
m ajor, q u a n d õ  v i ra  o  se u  eas te l lo  
p a r a  s e m p r e  c s p h a c o la d o  polo c h e ­
fe d o  p a r i  ido fedorento-, o  banana  p r e ­
t e n d e  r e t i r a r - s e  do  gov e rn o ,  q u e  
em  nui h o ra  llie (oi con f iado ,  vis­
to <jue o s  a d v e r s á r io s  q u e r e m  es-  
f regal-o;  o m a sen Uni dade , c|uo hoje  
vive d e s g o s to s o  d a  vida.  q u e r  d e s ­
p e d i r - s e  d o  moribundo partido  v  s e n ­
t a r  praça  no  r>.- B a ta lh ã o  de  Inlan-  
t e r i a ; o  nioci dade ( e  n  c  i o  11 a  a s s u m i r  o 
c a r g o  d o  banana, o  q u e  s e  rã. s e m  
d u v id a  a lg u m a ,  m e u s  s e n h o r e s ,  o 
c o m p le to  a n n i q u i l a m e n t o  d a  vel lia 
a t h e n a s  b r a s i l e i r a  !( Muito bem, m udo  
bem, seo Z>: I 'icenle ! )

Eu, m e u s  s e n h o r e s ,  c o n t i n u a r e i  
a  c o m p o r  v a lsas ,  fa b r ic a r  suissas, to-  
«*ar p ian o ,  v io l ino  e m a i s  a l g u m a  
o ou sa .  p o r q u e  a  m i n h a  s o r t e  a s s i m
o q u e r  !

S o u  pobre* e .o r g u lh o - m e  d e  o s e r !  
Vuizera ,  m e u s  s e n h o r e s ,  s e r  a o  m e ­
nos  s u b d e l e g a d o  d e  po l ic ia ,  c o m o  
m e u  i r m ã o o  é , m a s  n à o  p o s s o .(
apoiado, sen p h a n ta sm a  ')

Meu s e n h o r e s ,  v o u  t e r m i n a r  o 
m e u  i n s ig n i f i c a n te  discurso, (.Ydo 
apoiado, seu Xc) p o r q u e  r e c o n h e ç o  
q u e  náo±»ossuo  o s  ru,: u r s o s  in le l le  
c t u a e s  p a r a  d i z e r - v o s  n e s t e  m o  
m e n i o  t u d o  quant** m i n h a  a l rn a  
se n te .

Peço ,  p o r t a n t o ,  a o  distinct»» a u -  
d i c to r io  q u e  m e  a ç o m p a p h o  no  
g r a n d e  v iva  q u e  vou  d a r  a o d r :  M as­
cu lin idade. u m  d o s  p r i n c i p a e s  o r n a ­
m e n t o s  d a  /itte ra tu ra  bvstialof/ica. 
(M ui to  b e m ) .  Viva o  «ir. ifascitlin i- 
dade. auctor  d a s  gra n d es  o b r a s  inti 
l u la d a s :  Tem peratura do tem po, F ith i-  
nlio do se.co fô rte , tttusào fa lsa  ! Vi­
vou !

Tra, l<t, fu . . . tr im  . ira , ta. tr im  . , 
te n ta , tu . .tr im , t r i m . . .Ira , ta, ta , ta. 
ia, ta, tr im .

H t W  I /; / . / / .W tk

RETRATOS A CARVAQ
11

I. m a  h o m e n a g e m  r in ce ra .  
N in g u é m  d î r à  q u e  n à o  é:
A c a r v ã o  vou rot  r a t a i -o 
D a  c a b e ç a  a té  a o  p é  !
—J á  q u e  o T e i x e i r a  n ã o  teve 
A l e m b r a n ç a  d e  o  r e t r a to  
E s t a m p a r  lá  n a  liec is ta ,
Dolle em  r i m a s  t o s c a s  t r a t o :
— E ‘ b a c h a r e l ,  m u i t o  e m b o r a  
B a c h a r j l  á  sôcco e m u rro . ■ ■
No <1 irei to é  s e m p r e  t o r to  !
E no  to r to  é s e m p r e  b u r r o  !
P a r a  s e r  b o m  s a c h r f è l ã ó  
Dizem t e r  h a b i l i d a d e  !
10 n o m e .  s e g u n d o  o  p ró p r io .
NI u i t a  m asculin idade !

Tem p o r  T l i e m is  e M in e rv a  
D e c id id a  d e v o ç à o ;
11 n o  t e m p l o  d a  J u s t i ç a  
T o c a  s i n o  c o ' e x p r e s s â o  ' 
Q u a n d o  e s c r e v e  d iz  a s n e i r a s ,  
Diz a s n e i r a s  q u a n d o  falia; 
Nis to  n e m  o  p r o p r i o  T a s s o  
C o m  e l le ,  s i q u e r ,  s e  i g u a l a !
Ali rn e n i a  iIlusões fa ls a s
Fim v i r  á s e r  qualqiSfer c o u s a  ! 
P o r  p r o l i i b i r - l h e  a I n t e n d e n c i a .  
I>e q u a t rÒ  p ê s  a n d a r  n ã o  o u s a !

P A T  USCO.

F A U T E U IL  A C H A IS E -L O N G U E
ü n t r e  d ile t ta n ti:
—A f o r m o s a  C lo t i ld e  o f l e r e c e - m e  

s e m p r e  u m  fa u te u il  p a r a  a s  s u a s  
f e s t a s  a r t í s t i c a s .  

— P o i s  e u  p r e f e r i a  q u e  e l l a  m e  o í -  
ferp.cesse. u m a  • •//aiae-toutjae p a r a  a s  
s u a s  l e s t a s . . .  p a r t i c u l a r e s .

CO N SELH O
Ao jo e c n  poeta  V ir ia lo

C u i d a d o ,  seo V ir ia lo .
O lh e  o  p a u ,  n ã o  d i g a  a sn e ira .
S e n ã o ,  m a n d o - o  p a r a  o  m atto
P l a n t a r  coure  e m  capoeira !
Q u e r o  ve l -o  s a t i s fe i to ,
C o m o  o  via  a n t i g a m e n t e .
Q u e r o  o  v e r  m u i t o  d i r e i to .
Nào  a m o l l o  m a i s  a  g e n t e

V//.-I Y O f t A f í n ,
■
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b e l i s c a i s t d o . ___

Devido a  g r a n d e  in s t a n c i à  do  ./«- 
/>/assú, fo m o s  a s s i s t i r  o s  p a s to r e s  
d e  pa lac io .

Ao c h e g a r m o s ,  fornos  r e c e b i d o s  
c o m  m u i t a  a m a h i i i d a d e  e l evados  
p a r a  o  s a l ã o  d e  j a n t a r ,  a flm de  e s ­
p e r a r m o s  q u e  c h e g a s s e  a h o r a  m a r ­
c a d a .

D e p o is  d e  t e r e m  s a h i d o  io d o s  o s  
p a s to r e s ,  a p p a r e c e u  o  m ajor, q u e  
g r a c i o s a m e n t e  v e s t id o  d e  >aiote 
azu l ,  fazia  o  p ape l  d e  sã/oid.

Ao v e rm o l -o j  f i c a m o s  a d m i r a d o s ,  
p o i s  p a r e c i a  u m a  m e n i n a  de  ir» a n -  
n o s .  Se Paulo  e x i s t i s s e ,  s e r i a  c a ­
p a z  d e  a b a n d o n a i -  a  Virginia  e l a n ­
ç a r - s e  c o m o  u m  á l l u c i n a d o  p a r a  
s e u  l ad o ,  p o r q u e  o s e u  o l h a r  s e d u -  
c t o r  p r o v o c a  a  p u a l q u e r  rapaz .

Um  d a n d y , s e n d o  c o n v i d a d o  p a r a  
u m a  b r i n c a d e i r a  fam i l ia r ,  e n t e n ­
d e u ,  n a  o c c a s i ã o  q u e  d a n s a v a  c o m  
u m a  deidade, d a r - l h e  u m a  beijara, 
e q u e  loi v is to  p o r  a l g u e m . r e s u l t a n ­
d o  p a s s a r  p e la  d e c e p ç ã o  d e  s e r  
p o s t o  p a r a  fó ra  a  p e s c o ç à o .  Se to ­
d o s  p r o c e d e s s e m  d ’e s t a  f o rm a ,  o s  
d a n d ys  n â o  p r a t i c a r i a m  t a n t a s  b a n ­
d a l h e i r a s .

. — % .. —
V i m o s  u m  d a n d y  a l to .  m a g r o ,  m o ­

r e n o ,  d e  p o u c o  b igo d e ,  n e s  s u a s  
a l t a s  f a ç a n h a s  p e l a  r u a  d o s A f f o g a -  
d os .

T a m b e m  v im o s  u m a  deidade  q u e ,  
p a r a  n ã o  s e r  c o n h e c i d a  pe lo  p u b l i ­
co ,  s a h i o  t o d a  e n c a p o t a d a  de  u m a  
c e r t a  c a s a .

O lh a  !. P o d e s  s e r  p e g a d a .
—  —

N a r u a  d a  c r u z  o  s a r i l h o  n o s  s a h -
h a d o s  t e m  s u lo  u m a  fo r m a  a n i ­
m a d o r a .

O u a n d o  )>assavarnos pe la  p r a ç a  
« lo c a r m o ,  v im o s  a o  lo n g e  u m  v u l ­
to que, '  r e c o s  l a d o  s o b  u m a  p a l m e i ­
ra ,  c o n v e r s a v a  c o m  uma deidade. Ao 
a p p r o x i m a r m o - n o s .  r e c o n h e c e m o s  
q u e  e r a  o  fa n ta sm a  negro, q u e  e s t a v a  
d a n d o  e x p a n s ã o  a o s  s e u s  so l l r i -  
i n e n to s  a  s u a  q u e r i d a  fia  onça. l te -  
n lm e n to  e r a  só  q u e m  p o d i a  a c e i t a r  
a s  s u a s  su p p l i c a s .

C o n h e c e m o s  u m  dandy, m u i to  
e l e g a n t e  e. boni to ,  q u e  d e s e j a  c a s a r -

se  e. n ào  t en d o  c o r a g e m  p a r a  pro-  
pó r -se ,  p o d iô -n o s  q u ê  lhe a r r a n j a s ­
se m  o s  tu na  no iva  n a s  s e g u in te s  
co nd ições :

« M o re n a ,c ab e l lo s  n e g r o s , e l e g a n ­
te e q u e  t e n h a  u m a  lo r tu n a  ra s o a -  
avel.*>

Q uem  o p r e t e n d e r  pode  d i r ig i r -se  
a o  n o s s o  e sc r ip to r io .  q u e  a c h a rá  
c o m  q u e m  t ra ta r .

D iversas  senhoras  v ie rão  a o  n o s s o  
e s c r ip to r io  e p e d i r à o - n o s  a  p u b l i ­
c a ç ã o  fias s e g u i m e s  l in h a s  :

« Resolve  trios de  i de  j a n e i r o  do 
c o r r e n t e  a r ino  a n ã o a c c e i t a r  o  ifes- 
sa  em  a l g u m a s  b r in c a d e i r a s ,  p o r  
t o r n a r - s e  m u i to  d e s f ruc tave l ,  no  
c a s o  c o n t r a r i o . d e i x a r e m o s  d e  c o m -  • 
p a re c e r »

O ra  ficssa. t a n to  l izeste  q u e  fos- 
te  c o r t a d o  p e lo b e l l o  s.exo!

-  -  

COBKE.........
O ue o /fessa foi c o r t a d o  pe lo  belio 

s e x o ;
q u e  d e s t a  vez d e i x a r á  d e  s e r  pnn  

e d e s f ru c táv e l ;
«pie vai p r o t e s t a r  p u lá  Pacoti/iiu. 

c o n t r a  e s t a  u l t i m a  re so lu çã o :
(|Ue o  K uda in idas .  o  b a c u r a o .  e s ­

tava  no  s a b b a d o  p a s s a d o  e m  c a s a  
d o  Manoel (tu  Santo , g r i t a n d o  eorn 
t o d a  f o r ç a d o s  p u l m õ e s  a s  s e g u i n ­
tes  p a la v ra s :  Me p e g u e m  ! m e  p e ­
g u e m  ! Não m e  d e ix e m  c a h i r  etc  
e tc . ;

q u e  O Soluseo Pedro, SOU s e c r e i a -  
r io  e s t a v a  a  p a s s a r  café;  __

q u e  o Ziea meu m ano  n à o  p o d e r á  
f r e q ü e n t a r  a  r u a  d o  Norte ,  t e m e n ­
d o  u m a  r o d a  de  pau ;

q u e  o  /m /ú r e c e b e u  p o r  e s te  u l t i ­
m o  v a p o r  u m  g r a n d e  s o r t i m e m o  
ric e sp a r t i lh o s :

q u e  b r e v e m e n t e  s e g u i r á  p a r a  o 
su l ,  s l i tn  de  c o n c l u i r  o  c u r s o  d e  f»i- 
/onlrayrcm ;

q u e  o  da n d y  d o s o c u l o s  v a ia p r e n -  
d e r  l ' r a n c e z  p a ra  n à o  d ize r  l a m a  
a s n e i r a ,  q u a n d o  e s t iv e r  m a r c a n d o  
t/uadri/ha:

q u e  o  bôeea de /,obo e s t á  a b o r r e ­
cido,  p o r q u e  n à o o  a c c e i t a r a m  p a ra  
laz e r  u m a  n o i te  de  pastores n a  rua. 
d o  Norte;

q u e  o Zezõ b r e v e m e n te  r e g r e s ­
s a r á  p a r a  ManatVs;

q u e  o c a m b i o  vai md<tc.»m p o u c a
a l t e r a ç ã o
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q u e  d e s t a  vez © c o n g re s s o  d e ix ou  
a te ta  d o  governo:

que,  s e  c o n t in u a s s e ,  pod ia  ficar 
fhisico.

q u e  n 'e s t e  a n u o  h o u v e  g r a n d e  
m u d a n ç a  n o s  d a n d y s  a p a ix o n a d o s :  

q u e  m u i t o s  m a n d n r ã o  a  s u a  ella  
p a sse ia r ;

«jue s e  to d o s  f izessem a s s im ,  e r ã o  
se  r ios  e  c o n s ta n te s :

q u e  o  d ia  c> e s t e v e  m u i to  a n i m a ­
do;

q u e  fo ram  v is tos  d iv e r s o s  r a p a z e s  
da  n o s s a  s o c ie d a d e ,  arm ados cm fjuer- 
rti., p r o v o c a n d o  d e s o r d e n s ;  

q u e  a p o l ic i a  d o r m i a  a  s o m  no 
f o;

q u e  o  X>- Vicente vai c m  c o m m i s -  
^ào d o  g o v e r n o  a  I .o rè to ,  a fim de  
a c e n e i  a r  r e fo rç o  p a ra  o pa r t ido ,  
pois  j á  e s t ã o  f r a q u e ja n d o .

q u e  o  Lu lu vae  f a z e r  o  p r i m e i r o  
a n u o  d e  E n g e n h a r i a ,  a c o n s e l h o  do  
‘' a r i o s .  Nào  s e r i a  m e l h o r  i r  v e n d e r  
s« ;ccose  m o l h a d o s  n a  c a s a  d o P i a r i -  
< - h ã o ?  *

<tue o  Fe l ix  B o la c h a  n ã o  a n d a  s a ­
t is fe i to  c o m  o a u c t o r  d a  p o e s ia  ( s e rá  
m e s m o  d ’e l le  ?), fe i ta  a o s  a n n ò s  d o s  
len tes .  C o m o  é n e g o c io  d e  e s p i r i -  
t o s . . .

q u e  o  J ü c a  n à o  a n d a  e m  m a r é  de  
r o s a s  c o m  a  p e q u e n a ;

q u e  o  A n t o n i o  P e d r o  vae  p e d i r  
p r iv i leg io  de  p e d a n t i s m o  a o  C o n ­
g re s so ;

q u e  o  A be \  la rd  I-’. vae  faze r  o  
m e s m o  a p r e s e n t a n d o  r a z õ e s  m a i s  
e le v ad a s ;

q u a  o  P r u d e n c i o  vae e n t r a r  p a r a  
a  s o c i e d a d e  d o s  feios;

q u e  o  J o e a  P. ,iá e s t á  b u ç a n d o .
HOCCA 01 EXTIC.

M E U  B E M ,  EU QUERO !
AO mAMCIlUXIDADE

Meu bem, meu bem; quero amar-te. 
Amãr-te quero, meu bem !
Si pretender desprezar-te,
Não direi nada a ninguém !

S<> nào quero ver te triste.
Triste ver te só nào quero,

Visto que já conscguiste 
Espalhar que te venero !

Ado.os, adeos, vou-mc embora,
l.«*mbrando-rne, cmfim, agora 
!)«■ nosso compadre João.

Adeus . . . sempre a teu dispor. 
Seja lá. lá onde for.
Meu anjo do coração !

PttETA DEXGOSA.

CARTA ACHADA
l lo n te m ,  q u a n d o  p a s s a v a m o s  pe la  

r u a  d o  P asse io ,  e n c o n t r a m o s  u m a  
c a r t a  e, n à o  s a b e n d o  q u a l  o s e u  d o ­
no, r e s o l v e m o s  t r a n s c r e v e l - a .  Quem  
j u l g a r - s e  c o m  d i r e i to  a  d i t a  c a r t a  
p ode  d i r ig i r - s e  a o  n o s s o  e sc r ip to -  
rio, q u e  s e r ã  r e s t i tu id a ;  e p a r a  m e ­
lh o r  c o n h e c i m e n t o  d a  p a r t e  i n t e ­
r e s s a d a ,  e i l -a  :

m : \ s i v n o  i » o  c r R . i ç t o

T u  n ã o  i m a j in a  c u a n t o  m e u  po- 
be  c u r a ç ã o  ten  s u t r i d o  d e s d e  a c u e -  
l a  no i te  d u  o s p i t à  p u r t u g u e s  c u c  
tu m e  d iges te  e u e  tu  m e  amava* 
e u e  f l l ic idade  t a m a n h a  e tão  g r a n ­
di foi a  m i n h a  q u i r id o  do  eu  r a ç ã o  ! 
d e s d e  a c u e l e  d i a  e u  s ó  p e n ço  e n  ti 
e n a  t u a  im a g e  e u e  m e  t i r a  o  ç.ono 
e o  ç.ucego.  m e  d l s e r à o  q n e  tu  e s ­
ta v a  n a m o r a n d o  a  C, m a i s  eu  nào  
a c r a d i t e i  e n  t a m a n h a  e n g ra t id à o  
e u e  tu  foçe  e a p ü s  de  m e  fu ser , eu  
n ã o  c re io  n i s s o  ! N esta  vida de sde  
e u e  te vi só  a  te e u  a m o ,  e u  n u n c a  
a m e i  o u t r e  s i  n à o  vonee .  Si for  ve r ­
d a d e  e u e  v o n c ê  a m a a  C n à o  mi e n ­
g a n e  m i  fale a  v e r d a d e  p a r a  m eu  
ç u c e g o  o di m e u  i sp r i to  e di m in h a  
a i m a  e u e  vivo p e n ç a n d o  c o n  tanto  
s u f r e r  e u e  j a  n ào  p o ç o  m a is .  Logo 
e u e  lu a r r e s e b a  e s t a  v e m  fa la r  c o ­
m igo .

T u a  d o  c u r a ç a o  
DM>.i.

I m p r e s s o  n a  ty p o g r a p h ia  
HEC!E.YE?U ÇA O
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EXPEDIENTE
Tiragem— Os exemplares impressos.
R edacção  c gerencia— Lá m esm o; não

tem errada.
Assignai an is  Pede-se á «piem «piizer 

tomar «p»e venha ao nosso escriptorio ou 
nos envie o nome e a m orada, pois e s ta ­
mos ás ordens sempre.

StímmarioO» artigos <pie sé seguem.

O ABELHUDO

Cidade «Ias emprezas fallidas, í i  de Ja ­
neiro. de 1890.

VIVOU! VIVOU !
Vai t u d o  m u i t o  b o m  n ' e s t e  M a r a ­

n h ã o ,  n ã o  h a  d u v id a .  Os s r s .  m a r ­
c h a n t e s  e x p õ e m  ã  v e n d a ,  p a r a  a l i ­
m e n t a r ã o  d e s t e  p o b r e  povo ,  c a r n e  
m a g r a ,  c a n s a d a  e. a s  vezes,  p ô d re ,  
a  mil  r é i s  p o r . . .  k i l p g r a m m a  in  
nom  i ne , m e n o s  d u s e n t a s  g r a m m a s ;  
o s  s r s .  p a d e i r o s  v e n d e m  u n s  p ã e s  
tão  p ç q u e n U o s q u e  p o d e m  p a s s a r  
pe lo  ò r i í ic io  d e  u m a  f e c h a d u r a ;  
o a  íllm*. .-si*, c o m p a n h i a  d a s  a g u a s ,  
talvez p a r a  ó v i ta r  «pie a  c a r n e ,  pe la  
s u a  m á  q u a l i d a d e ,  n o s  p r e j u d i q u e  
a  s a u à o ,  f o r n e c e - n o s a g u a  s a l o b r a !

Ii a  p r o p o s î t o  d ’a g u a  s a lo b r a ,  o 
n e g o c io  t e m  e s t a d o  e n g r a ç a d o :  tem

• h a v id o  v a r i a d a s  o r a p r i o s a s  in fo r ­
m a ç õ e s ,  n a t u r a l m e n t e  p a r a  a r r e ­
d a r - s e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o  m al

i de  s o b ro  o  v e i d a d e i r o  c u lp a d o .  
Mus. a l lnul  «le «iontas p a ro c e  q u e  a 
v e rd a d e  «': e s ta :  o  s r .  e n g e n h e i r o  
q u e  se rvo  do  fiscal  «l«> G o v e r m i ju n -  
to  á q u o l l i i r o m p a u h i a .  a q u e l lc  m e s ­
m o  q u e  a c o n s e l h o u  o  c o ro n e l  i n ­
t e n d e n t e  a  uri  a z a r  tu do ,  p a r a  r e ­

c o n s t r u i r  p o r  s y s t e m a  m o d e r n o ,  
m a n d o u  a b r i r  u m a s  va l las  no  m a ­
n a n c i a l  ílo B a r rô to ,  p a r a  a p r o v e i t a r  
i o d a  a  s u a a g u a ,  s e m  t o m a r a s  p r e ­
c a u ç õ e s  n e c e s s á r i a s  p a r a  im p e d i ­
rem  q u e  a a g .u a  s a lg a d a ,  e m  m a r é s  
g r a n d e s ,  i n v a d i s s e m  o  m a n a n c i a l ,  
c o m o  e l ï e c t iv a m e n te  a c o n t e c e u .

Vivam o s  m a r c h a n t e s  !
Vivou !
Vivam o s  p a d e i r o s  !
Virou J

Viva a c o m p a n h i a  tia* a g u a s !
V i r o u  !
Viva o e n g e n h e i r o  «Ias v a l la s  !
Vivou !

Na T r a v e s s a  d o  T h e a t ro ,  e n t r e  a s  
r u a s  d a  P a z  e G ra n d e ,  t o d a s  a s  noi­
tes  v e m o s  u m a  g r a n d e  r e u n i ã o  de 
r a p a z e s  c o n v e r s a n d o  c o m  u m a s t y -  
p a s  «le vida d u v id o s a ,  s e m  re sp e i -  
t a r e m  a s  fan i i l ia s  q u e j i o r  alli p a s ­
s a m .

Se c o n t i n u a r e m ,  p o r e m o s - l h e s  a 
«■alva ã m o s t r a ,  d e c l in a n d o  o s  n o ­
mes.

Na r u a  d a  . . . e x is te  u m a  ve lha  
q u e  a  no i te  vae á  e g r e j a o r a r  á  Deus 
e p e la  m a n h ã  t e s o u r a  a  pelle  do  
p r o x i m o . . .

Cruz, beata !
- ■ — tf ■■ ■

Lã p a r a  a s  b a n d a s  «Io c em ite r io  
to d a s  a s  no i te s ,  q u a n d o  u n s  d o r ­
m e m  e o u t r o s  ve lam ,  ouv e -se  <* 
c a n t o  d e  u m a  ave  n o c t u r n a  a q u e m  
o vu lgo  «lá o  n o m e  «Io b a c u r á a .

D iv a g a rá  p o r  lã a  a lm a  d o  E u d a-  
í n i d a s  r C h ò , bacuráo  . .

- — 0  ——
No la rg o  d o s  A inn i t^ .  t-tda«* as  

no i tes ,  q u a n d o  <• /an ••a» /Jrno  oca! 
m o s tr a  o  //«A» t iu irn o  OUVe-si*
q u e  u m  idylio  e  a  b r i s a  o m  >ua>



a z a s  do p r a t a  «Ir vez e m  q u a n d o  
c a r r e g a  o s  s o n s  do  u n s  beijos ,  q u e  
vào p e r d e r - s e  pe lo  e s p a ç o  a z u l  do  
infinito*

Fel izes .  • •
---♦—

O nam by  e m  v iag e m  d o  t r e m  p a r a  
o  Anil.  e m  c o n v e r s a ç ã o  a m i s t o s a  
e o m  u m  a m ig o ,  d i s s e  q u e  ia  d a r  
u m  p a s s e io  à  a v e n i d a  Casim iro\ s e  
lá  s e  a b o r r e c e s s e  v o l ta r ia  a  c id a d e  
p a r a  ir e s p i c h a r  a s  p e r n a s  e m  u m  
b a i le  e , f indo es te ,  r e t i r a r - s e - i a  p a r a  
a  c a s a  d e  s u a  q u e r i d a  . . .

— E o  dono ? i n t e r r o g a  o o u t ro .
— O dono  s o u  eu, r e p l i c a  o nam by. 

---——

E m  c e r t o  b a i r r o  d e s t a  c id a d e  
e x i s t e m  p e s s o a s  q u e ,  t e n d o  u m  
RABO DE PA LI IA b e m  c o m p r id o ,  
a t r e v e m - s e  a  d ize r ,  q u a n d o  s u c c è ­
d e  a l g u m a  i n f e l i c i d a d e a o  p r o x im o :
— bem empregado, porque elle merece__
m a s  e s q u e c e m - s e  q u e  o  p u b l i c o  
te m  b o n s  o l h o s  p a r a  v ô l -a s  e  p a u ­
t a r - l h e s  o s  a c  tos.

P o r  o ra ,  s ó  i s to ."  .
---# —

No p r o x i m o  n u m e r o  c o n t a r e m o s  
a  h i s t o r i a  d o  n a m o r o  d e  u m  typo 
q u e  vive a f e r r a d o  a  u m a  j a n e l l a  n a  
r u a  d e  S a n t ’A nn a .

E s p e r e m ,  q u e  o  typo  h a d e  d a n ç a r  
n a  corda bam ba . . .

—  - À ■

O B e n z in h o  d o  Zò F é l ix  d e s p a ­
c h o u - o  p a r a a t r a z  d a  S ó . . .  A s s im  ó 
q u ’ e u  g o s t o . . .

0 ÎM ÏR 0
O namoro nào é  <Ic todo mau !
Não sào poucas as tòlas que engana mos 
Promeliemos *asai c  nào cagamos,
Que, o dinheiro mal chega p r ’a o mingáo !

No cale, no passeio, no sarâu ,
Olho aqui, olho ali .  . . assim nós vamos, 
Folgando no namoro c não casamos 
Que o dinheiro mal chega p r’a o mingáo!

Mas (nào pensem que imito o bom Co­
queiro,

One unia mulher prorura, rom dinheiro, 
Preta ou branca ou cafuza,(a cor mio voga.)

O que quero e dizer: se alguma rica,
4 Nilo mui (Wu.iiin esposo p ed e e roga,

L fatiar nu «Abclhudo* com o
If l i  M l'/C A .

COBRE------
q u e  o T h ia g o  e  o u t r o s  hi/ontra« 

d a  s u a  r o d a  e s i á o  p r e p a r a n d o  t e r ­
r e n o  p a r a  n o v a s  c o n q u i s t a s ;

q u e  o filho do poro  foi c o r r i d o  pelo 
Pensador;

q u e  n ã o  m e t t e u - s e  e m  b ò a s  la m ­
badas,pov  t e r  s i d o  a p a d r i n h a d o ;

q u e  a  P r a ç a  d o  C a r m o  d e ix o u  de  
s e r  v i s i t a d a  p e lo s  ga lup ins  q u e  c h o ­
c a v a m  c o m o  o  j a c a r ó  e m  d i r e c ç ã o  
á  r u a  F o r m o s a ;

q u e  O Phantasm a negro e n c o n t r o u -  
s e  c o m  a  M anguda  n o  P ã o  d 'A ra ra ;

q u e  e s ta ,  á o  av is ta l -o ,  d e i t o u  a  
c o r r e r -

q u e  n a  c a r r e i r a  v e r t i g in o s a  q u e  
levava,  s e m p r e  p e r s e g u i d a  pe lo  
Phantasm a negro, t r o p e ç o u  e  cah io ,  
c o m  a  t r o u x a  q u e  s o b r a ç a v a ,  d e n ­
t ro  d o  c o r r e d o r  d e  u m a  c a s a  á  r u a  
d a  ViraçãO;

Chò, M anguda . . .
q u e  b r e v e m e n t e  s e r á  c o n t a d a  a  

h i s t o r i a  d e  u m a  v i a g e m  a o  in te r io r  
d o  E s t a d o  e  s u a s  f u u e s t a s  c o n s e -  
q u e n c i a s :

q u e  o d a n d y  d o  « ja g u n ç o  m a n h o ­
so» a n d a  i n t r i g a d o  c o in  a  s u a . . .  : 

q u e  a  jo v e n  d o  C a m p o  d ’O u r lq u e ,  
a c a b a  d e  a b a n d o n a r  o  t e r c e i r o  d o s  
s e u s  a m a n t e s ,  p o r  c a u s a  d o s  b r i n ­
q u e d o s  i n n o c e n t e s  d  O Abelhudo;

q u e  o  J. a n d a  a  p r o c u r a  d e  u m a  
m o b i l i a  b a r a t a .

q u e  b re v e  d a r á  c e r v e j a  a o s  a m i ­
gos;

q u e  o  d a n d y  d a  r u a d o s  Affogados  
e s t á  f i c a n d o  v e rg a d o ,  p o r  n à o  tei­
m a i s  t e m p o  d e  c h e g a r  a  c a s a  p a ­
r a  a s  re fe içõ e s .

O lh a  q u e  a m o r  em  e x c e s s o  è  
l o u c u r a ;

q u e  o Xotasco já n ã o  d o r m e  em  
s u a  r e s i d e n c l a .  a c h a  mai.» c o m m o -  
d o  a  p o r i a  d e  s u a . . ■ 

q u e  a  a g u á  s a l g a d a  in v ad iu  o  d e ­
p o s i to  d o  B arrè to ;

q u e  p o r  e s s e  m otivo  é q u e  e s t a ­
m o s  a  b e b e r  a g u a  salobra;

q u e  o  cooperativa  f a z q u e s t u o  p a r a  
s e r  d e p u t a d o  federa l .

Tu nà o  c o n h e c e s  teu lu ga r ,  n o ­
j e n t a  c r e a t u r a ?

q u o  o Chrysotomo vai s e r  n o m e a ­
d o  1'onsi‘l l f ir o -m ú r  d o  pa r t ido ;

q u e  h o n t e m  a  Manguda d o  largo 
d a  C a d e ia  a n d o u  pe la  r u a  dus  H o r ­
tas .  f az end o  p a r a d a  na  d o  Manyít;

q u e  B. R . a n d a  d o s g o s lo S o  p o r -



q u e  nà o  fo ra m  a t t e n d i d a s  a s  s u a s  
su p p l íc a s ;

q u e  o Veras e m b a r c a r  A o m a i s  
b reve  possível  p a r a  a  ilha da* />///- 
i/o s. afim de  d i s t r a h i r  a s  s u a s  m a-  
g u a s ;

q u e  o  C a m p o  d ’O ur ique ,  q u e r  
C h o v a ,q u e r  n à o ,c o n s e r v a  u m  c h a r ­
c o  d e  a g u a s  p ú t r i d a s  difficil de  
t r a n s p o r - s e  c o m  a s  v e n ta s  d e s t a  - 
p a d a s ;

q u e  o  I n t e n d e n te  vae  m a n d a r  fa ­
z e r  o  saneam ento  d o  m e s m o  c a m p o ;

RETRATOS A CARVÃO
111

V e n h a  cá ,  s e u  Pau lo ,  v e n h a ,
Q u e ro  a g o r a  re t r a ta l -o ;
T e n h a  m o d o .  m o d o  tenha ,
N ào  s e  m e ix a ,  vou  p in ta l -o  
E o f le re ce l -o  a s  m e n in a s .
Que, d e  c e r to ,  h ã o  de  a c h a r  g ra ç a ;  
De d e g o n s o  n ã o  se  fa ç a  
T i r e  o s  o c ’los. a s  b o t in a s  
N ão  e s t ã o  p ’r a  q u e  s e  diga,
Seu  p e d a n t e  de  u m a  liga.
Q ue  b r o n z e a d o  m o r e n o  !
Q u e  m á g r i c e l l a  e n g r a ç a d o  !
A q u e m  s a h i u  tão p e q u e n o  ?
Que c a b e l lò  a c a b l o c a a o  ! 1 
Q u e  b o c c a  d c  bagre i n c h a d o  !
Q u e  p e s c o ç o  d e  g i ra fa  !
T é  p a r e c e  u m a  g a r r a f a  
De g a r g a l lo  a r r e d o n d a d o !
Q ue  c a r r a n c a  e s s a  t ão  feia !
Q ue  d e g e i to s o  ! q u e  h o r r o r !  
Q u a n d o  ri. (jue c e n t o p e i a !
Q u a n d o  fallo - - . p o r  favor.
Me p rev ina ,  m e u  rapaz,
Ou e n tã o  s é  a b r a  a  bo c ca  
Na  republica d a  «Paz»
Que. s e m  fazer  c o u s a  pouca .
L ã  to d o s  lhe  s ã o  ig u a e s  !

Va-se  e m b o r a ,  e s se  r e t r a to  
Que e s t á  c o 'o  m o d e lo  ex ac to ,  
Carallinho de sinhò 
M ande  b u sc a l -o  á  t a r d i n h a  
Que, s e m  p a g a m e n to ,  o  d o u  !

PA VI SCO .

AS M U LH E R E S  ARABES
E ntre  o s  a ra b es ,  a  m u lh e r  não  

deve m o s t r a r  a  c a r a  s e n ã o  ao  m a r i ­
do,  e p o r  isso sae  s m p r e  envo l ta  
em  u m  vóo, e, c o n s e q ü e n te m e n te  
p a r a  élles, m o s t r a r  a  c a r a  implica  
u m a  m á  idea.

Os m a r i n h e i r o s  e x t r a n g e i ro s  e 
o s  v i a j a n t e s g o s t a m  m uito  de  a b u ­
s a r  d ’es te  p u d o r ,  e, p r o c u r a n d o  
v e r  a  c a r a  d a s  v i r tu o sas  d a m a s ,  
a t r a p a l h a m - n ’a s  p o r  tal m o d o  que  
a s  p u d ie a s  r a p a r ig a s .  S u rp rè h en d i -  
d a s  c o m  o ro s to  a  descober to ,  e s -  
c o n d e m - n 'o  co m  a s  sa ia s ,  c o m  o 
q ue .  á s  vezes, d e ix a m  ver  tu d o  
m a is .

S E R V P  TELEGRAPHICO
(PELO TELEGIUPÏIO AEREO)

Rio, 21
S a p a te i ro s  r e v o l t a r a m - s e  por  c a u ­

s a  novo im pos to ,  s e n d o  p rec iso  po­
l ic ia  s u a r  p a r a  con tè l-os .

O u t r a s  c la s s e s  t a m b é m  es tão  
q u e ix o sas ,  r e in a  g r a n d e  d e s c o n ­
t e n t a m e n to  c o n t r a  e s ta  o r d e m  c o u ­
ses .

C am bio  c o n t i n u a  b a ix a r  c o n t r a  
ex p ec ta t iv a  fu n d a d a  g r a n d e  n o m e ­
a d a  C a m p o s  Salles.  Vida ca r íss im a ,  
m al  e s t a r  gera l ,  pa re ce  q ue  Brazil 
e s t á  l iqu idáção .

E s t a m o s  im p é r io  ga tun iee :  ga tu -  
n ice  r e p a r t i ç õ e s  corre io ,  ga tun iee  
e s t r a d a s  de  ferro ,  g a tu n ie e  p o r  to­
da  parte :  li* u m a  ca lam idade .

C á m p o s  Salles e s tá  m uito  c h e g a ­
do  g e n te  oppos içào  a o  P ru d e n te  cte 
M oraes .  A m igos  des te  e s tão  d e s ­
co n ten te s .  P a rec e  v a m o s  ter  t ro ­
v o a d a  g ra n d e .

Cairo.  21
Menel ique,  a  f ren te  de  um  grosso  

ex e rc i to  do u m  m ilhão  de  h o m en s  
a c a b a  de  invad i r  a  N u b ia e  a  Ethio-  
pia.

Peck in .  21
O i m p e r a d o r  tia c h in a  c o n d e c o ­

rou  Ali pelo p ro jec to  j a r d im  s u s ­
penso  im i taçao  BatíUoitia.

S. P e te rsbu rgo ,  21
E n g en h e i ro  Pl t tmer ioe log it |do  no ­

vo sv s te m a  c o n s t rn c ç à o  iniciado 
I n t e i id e n c ía .
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N O V A  G K E C I A  
o k  si-yri-: s  i n i o s

M inhoca , ])oela, o s s e u s  versos  res- 
so n te m -so  d a  m u i t a  s e m e lh a n ç a  
c o r n o s  «11* Fabio Ivwerton. a queiu  
p r o c u r o u  imitar ,  na forma. 110 gê ­
n e ro  e n a  a r le .  Seu e s t ro  6 um  tan ­
to e'stapafurdivo. E n t r e ta n to  a sua  
l e i t u r a  p ro v o ca  c o n s ta n te  hilari-  
d ad e .

Coqueiro, ph i los  q iho,  tem p o r  d i­
v isa  «quem  n ão  c h o ra ,  n ão  m am a» ,  
r azão  p o r q u e  poz a  s u a  p e sso a  o ta ­
len to  em  lei lão pelo  p reç o  do  c a s a ­
m e n t o  co m  u m a  m u lh e r  ( sem  d u ­
v ida  !) q u e  s e m  s e r  m u ito  feia. d e ­
ve s e r  e n t r e t a n to  r ica ,ao  m e n o s  q u e  
p o s s a  s u s t e n t a r  d n a s  p essô a s  (pois 
u m a  te rce i ra ,  só  p o r  c o n t r a b a n d o  
p o d e r á  tra / .er- lhe  o  cazorio.)

Até a g o r a  q u e  c o n s t e . . .  n a d a !  
Fef.hr Ho/acha. s p i r i ta  couv en c i-  

do  e poe ta ,  tem  p ro d uz ido  u m a  
poesia t/r annos. q ue  d izem  1er s ido  
d i t a d á  p o r  u m  esp i r i to  de  a le m - tu -  
m u lo ,  e n c a r n a d o  eut o u t r o  d os  
n o sso s .

T e m  p o r  d iv isa  « d a r  o q u e  n ã o  é 
a lhe io ,  nã o  é  peccado,»(?)

C. /.'»/>'•■'•, p o e ta  d a  escoJa  do  Mi­
n h o c a .  c o m o  es te .  im i ta  c o i n a d i n i -  
rave l  t a len to  o  1'ahio E w er ton .

jV. I eras, p oe ta  e m u s ico ,  n ào  s a ­
b e m o s  se  p in to r ,  o  c o r lo  c q u e  tem 
s a b i d o  p i n t a r  c o m  a n o s s a  po b re  
l in gu a .  T em  p o r  d iv isa  «d ize r  a s ­
n e i r a s ,  j á  é d iz e r  a lg u m a  cotisa.»

S . Vieira, a s t r o n o m o  d is l inc to ;  a s  
s u a s  i h e o r i a s  tem  a b a l a d o  t o d ó s o s  
p r i n c í p io s  de  P asca l .  W w i o n .  <ía- 
íileu, p e r a n t e o s  s u u s  d i s c íp u lo s  d a  
May o  ha.

Jfidtro //.. I n s p i r a d o  n a s  b a n d a s  
d o  Cem itér io ,  tem  p r ò d u z id o  boas  
c o u s u s  juira p r o v o c a r  •* s o m  no ao  
p o b r e  q u e  li/.er o  sacr i í ic io  de  o 
1er.

Segun<ft> u n s  s à o  e s f e s o s  so lo s á ­
b io s  d a  .\or,/ tirecia, q u e  p o r  e l les  
m a i s  par* ce  u m a  Yora P.eoeia,

X ! M i  ' I j I O A Ç  Â - O -----
I m p l i c a m o s  e coni  razuo:

i . .  . co in  to d o  a q u e l le  q u e  e x c e d e -  
2 0  n a s  refe ições;

. .  . c o m  to d o  a l fa ia te  nue .  quui ldo  
val luxer  a lg u m  lalo.  d e ix a  o  jut*
litot s e m  e n c h im e n to ;

. .  . <;<« 111 toda  m oça  q u e  passa  o 
d ia  inteiro com  fumo na  booca;

.. .com  iodo r a p a z q u e .n ã o  se n d o  
convidado  p a ra  halles, se  ap re sen -
ta;

..  .coin  todo Jog ls ta  que  nào  uza 
pâli lot 110 balcão;

. . . c o m  a grande  l iquidação do 
Ezequiei;

. .  .com  lodas  aq u e l la s  que  a  noi­
te a c e n d e m  o seu  cach im binho ;

. .  . co m  o  a n d a r  dongoso  do  vai a 
Sé;

. . . c o m  tod a  m o ça  q u e  n a m o ra  
c a rc a m a n o ;

. .  . c o m  todas  a s  q u e  tem diversos 
n a m o ra d o s ;

. . .óorri todo velho q u e  a inda  p re­
fende  casa r -se ;

. • .co m  todo rapaz  q ue  leva c o n ­
v e rsan do  c o m  s u a  eUa a té  o c a n ta r  
d o  ffttlo;

.. . co m  todo n a m o r a d o  s e m  ven­
tura;

. .  com  lodo aque l le  que .  q u a n d o  
s u a  p red i lec ta  não  o  e s p e ra  11a  ja-  
nella , lica a s s e n t a d o  c h o ra n d o  11a  
ca lçada ;

. .  co m  a form usura  do  Z é bonito.;
. .  . c o m  todo rapaz  q u e  p a ra  dis-  

t r a h ir  a s  s u a s  p a ix õ e s  to m a  rapé;
..  - co m  to d as  a s  m o ç a s  quo tem 

ei um es ;
. .  . c o m  todas  q u e  ves tem  4 ana-  

g u a s  p a ra  augmentai* s u a  gordura ;
. . . c o m  a tjalupinagem  d 'u m  cer to  

ge ren te ,  pe la  r u a . . .  a o n d e  passam  
bonds ;

. . . t o m o  a n d a r  d o  urubu m alan­
dro; • 

. .  .co m  o p h a n ta sm e  n eg ro  d a  rua  
d a  Vi ração ;

.c o m  todo p h a n ta s m a  (pie p ro ­
c u r a  a e s c u r id ã o  para  a r r a n j a r  
u m  m eio  de  vida m a i s  lavoravel;

. .  o lh a  a policia;

. .  . c o m  to d a  c o m p a n h ia  que  an -  
u u u c i a  d iv idendo  e  os  s e u s  accio- 
n i s t a s  f icam o lh a n d o  p o r  u n s  ó cu ­
los;

. .  . c o m  o d a n ç a r  a fectado de  cer-  
los  rapazes ;

. . . c o m  lodo  m a rc h a n te  quo e x ­
p o r ta  g a d o  par .»outro  eétado;

. . . c o i u  o s  beijes  e s ta lados  ue 
c e r t a s  m oças .

. . . c o m  to da  m o ca  c a sa d a  que  
n a m o r a  o  .marido alheio,

Im p r e s s o  na ty jfogmphia  da  
/ÍÍT6XWWLIÇÀ 0



Ci.- ̂  '

ANNO II

' V t  m
x .

I O M I A  I M I S  C l I t l O S O M -
Rldomlo, comlgoi m <.r.w

•3. w í x 9 m  m æ & o  & s  w b b
T

MM. 15

EXPEDIENTE
Tiragem- Os exemplares impressos.
Hatocçtlo c gerencia— \m  mesmo; não 

tem errada. /
Assignat uras—Pede sc ã quem quizorj 

tomar que venha ao nosso eseriplorio oij 
nos envie o nome e a morada, pois esta­
mos ;is ordens sempre.

Sumnunio Os artigos que se seguem.

O ABELHUDO

Cidade das emprezas fallidas, de Ja­
neiro. de 180Í).

N’e s t a  t e r ra ,  m e u  c a r o  lei tor,  a 
t e r r a  d a s  palm eiras onde canta o sabiá, 
n a  p h r a s e  d o  im m o r ta l  c a n t o r  d o s  
T y m b i r a s e  e m  c u ja s  i n a t t a s  h a  gua­
ribas tptr cantam  trepadas no pào, s e ­
g u n d o  u m  o u t r o  p o é ta ;—a  p a f r ia  
do  g r a n d e  c a n t o r  d o  Pinto m orto no 
bõlso, <|no t a n to s  d i s c íp u lo s  e i m i t a ­
d o r e s  d e ix o u  n e s ta  n o s s a  a l h e n a s  
Jtraci/rira; n e s ta  t o r r a  d o  c l á s s i c o  o 
fam òsp  arros dr ca.rá o d O g o s tó s o  
àngú tpirnte, o n d e  j á  r e in o u  a  a l e g r i a  
n o  inoio d a  o  b a s ta  n<; a, c p tn o  6 i r i s -  
to 0  de lorôSo  c o n t e m p l a r  a  e x t r e m a  
p o b reza  «jue ho je  affl ige e a c a b r u -  
n h a  o s  s e u s  h a b i t a n t e s ,  o  m a l  e s t a r  
q u e  io d o s  o m  g e ra l  d e p l o r a m  /

A febre  i n d u s t r i a l  o u .  a n te s ,  Jn-  
d iK tr io sa  q u e  aq u i  g r a s s o u  c o m o  
te rrive) epidem ia 6 a  c a u ^ u  princi- • 
pai da  nos*a de*graÇa.

1'Utidaraiii'üo m uitas e m p re /a s ,  
m uitas companhia»: oh fundadores  
de  um as eram  bem  intouciottadf»*. 
m us inex|»erienies; o *  de outra**,

por«':m, e r a m  v e r d a d e i r o s  c x p e c u -  
lad o re s .  q u e  l a n ç a v a m  m â o  d 'e s s e  
e x p e d ie n te  j*ara a p o s s a r e m - s e  dos  
c á p i t a e s  a lhe ios .

Diante  d a s  p r o m e s s a s ,  q u e  e s s e s  
x e lh a co s  faziam, de  q u e  o s  c a p i ta e s  
q u e  fossem  e m p r e g a d o s  e m  c o m p a ­
n h i a s  d e n t r o  c m  p o u c o  t e m p o  d a -  
r iam  l u c r o s  fabulosos ,  d i a n t e  d ’e s -  
sn s  láb ias ,  d ’e s s a s  p h r a s e s  mell i-  
i l u a s e  é lo q u e n te s ,  p r o p r i a s  d o s  q u e  
p r o f e s s a m  a  a r t e  l l la tõ r ia ,  q u a s i  
t o d o s  o s  h a b i t a n t e s  d e s t a  t e r r a  e m ­
b a r c a r a m  s e u s  c a p i t a e s  e m  c o m ­
p a n h ia s , r e t i r a n d o - o s  p a r a  e s s e  tlm 
da< 'o ixa  ü ç o n o m j p a ,  o n d e  e s t a v a m  
g a ra n t id o s ,  v e n d e n d o  a p ó l i c e s  e 
p r é d i o s  e tc . ,  etc .

.No lim d e  p o u c o  t e m p o ,  e m  vez 
d o s  l u c r o s  p r o m e t t i d o s ,  /acros / abu- 
losos, n e m  r e n d i m e n t o s ,  n e m  c a p i ­
t a e s  ! . . .  t u d o  t i n h a - s e  e scO ado  p a r a  
a s  a lg i b e i r a s  d e s s e s  e sp e r t a l lh õ e s .  
d ’e s s e s  coopera t i  ras a u d a z e s ,  que ,  
d e v e n d o  e s t a r  e x p i a n d o  s e u s  c r i ­
m e s  n a  c a d è a ,  e s t ã o  g o s a n d o  dos-  
a v e r g o n l i a d a i n e n to  á  c u s t a  de
m u i t a s  l a g r im a s ,  a ió  d o  infelizes 
viuvas, q u e  c o n c o r r e r a m  c o m  s e u s  
c a p i t a e s  |>ara t a e s e m p r e z a s ?

P o r  o u t r o  lado .  c o m o  j á  n ã o  
fosso b a s t a n t e  t a m a n h a  d e s g r a ç a ,  
q u e  l a n ç o u  a  m i s é r i a  u o  so lo  d a  s o ­
c i e d a d e  m a r a n h e n s e  e m  g e m i .  o  
m a ld i to  c a m b i o  h u ix o u  t a n to  q u e  
t r ip l i c o u  t>s p r e ç o *  d o s  g ê n e r o s  de  
c o n s u m o ,  do  mofio  u  t o r n a r  a  vida 
d l l f l c ih m â ,  u t u  v e r d a d e i r o  i i ia r iy-  
r io  !

N õ  lllMÍO d a  tu d o  U%o tiada sei N



nem  no sen t ido  de  c o n s e g u i r a  p u ­
n ição  »i<*sscs e s p lo r a d o r e s  do  a- 
lheio,j*or falia d é  c o n f ia n ça  na  j u s ­
t iça .nom 110 in tu i to  de m e l h o r a r  tão 
affllct iva si f u a ç ã o ,p o rq u e  o  g o v e rn o  
d i •/. q u e  nã o  c o n v é m  d e s g o s t a r  o s  
s e u s  c o r r e l ig io n á r io s  pol i t icos  !

Miséria  d a s  m i s é r i a s ! . . .

L I B E R T I N O S
A so c ie d a d e  m a r a n h e n s e  p r e c i s a  

repe l i  i r  de  s e u  seio" a  e s s e s  indiví­
d u o s  q u e  p r im à o  pela  s u a  c o n d u c -  
ta  d e s r e g r a d a  e d i s so lu  lá. l a n ç a n ­
d o  á d e s c o n s i d e r a ç ã o  p u b l ic a  a 
h o n r a  d a s  familias ,  a b u s a n d o  d a  
c o n f ia n ç a  e d a  a m i s a d e  n e l le sd e -  
p o s i t a d a ;  p r e c i s a  ca s t ig a l -o s ,  r e ­
peli indo-os ,  n ã o  só  p a r a  q u e  c e s ­
s e m  e s s e s  a b u s o s  inad m iss íve is ,  
c o m o  l a m b e m  p a r a  q u e  e s s a  tole- 
r a n c i a  p e rn i c io s a  n ã o  s i rv a  de  in ­
c en t iv o  p e la  fa l ta  d e  r e p re s s ã o .

A lém  d e s s e s ,  h a  o u t r o s ,  q u e  não  
m e n o s  n o c iv o s  q u e  o s  pi e c e d e n te s ,  
l ib id in oso s ,  v e r d a d e i r o s  sa tv ros .  
s e m  e s c r u p u l ò  a l g u m  q u e  n e m  
a  i n n o c e n c i a  r e s p e i t ã o ,  e d o s  q u a e s  
b r e v e m e n t e  m o  o c e u p a r e i .  O p u b l i ­
c o  c o n h e c e  c r i a n ç a s  d e  m u i  p o u c a  
idade ,  j á  c o r r o m p i d a s  e v ic t im a s  
d a  l u b r i c id a d e  d e s s e s  i n d i v í d u o s e  
q u e  tom  e s c a p a d o  á  a c ç ã o  r e p r e s ­
s iv a  d a  lei.

Até  breve .
VMU LA S T /:.

0  C Y C L IS M O
C r e s c e  a q u i  p e la  c id a d e .  
C a p t i v a n a o  a s  n o s s a s  v is tas ,  
O g o s t o  d a  m o c i d a d e .  
No bata lhão  d o s  c y c l i s l a s .  
M e s m o  o  p o v o  ( is to  ò s e g r e d o  !) 
Já t eve  c e r t a  rusnéta 
De m e t t e r .  m e s m o  s e m  m o d o ,
Na coisa  o —-

Lu h t Capeta

BELISCA NDO___
O na m b y. se  c o n t in u a r  a  p ra tica r  

os e sc a n d a lo s  com  a  s e n h o ra  a 
rua  d a . . .  p a s sa rá  pelo d is sa b ò r  do 
s e  lhe c o r ta r  ç e r t a coMêa... Ue volta.!

O Ditiico com  su a  voz cavernosa .

ao  l a d o i l " ^ ’/»/ m e u  m a n o  c o n t in u a  
a  c a r p i r  a  p e rda  do s im  Dulce.

S6 visi ta a  Capadrira, a  Jujú  e O 
a m a v e l  ve lho L yïn .

■ ' ■
Foi e n c o n t r a d o  em  c e r t a  pa r te  a  

c a ç a r  piohanes,Q>7n/i>/<//i q u e  a  iioi- 
te a n d a  de j aguncfnnO  a  ré.

C u idad o  se u  g e re n te  !
— *—

dev ido  a  g r a n d e  s e n s a ç ã o  q ue  
c a u s o u  o  d i s c u r s o  do  t r ib u n o  Gua-  
d e lu p e ,  o João  Pai.rota p ropoz- lhe  
m a i s  O t i tu lo  de  boneca th- Jtano. 

Assim, c a ip o r a  !
— *—

Com a  a p r e s e n t a ç ã o  d o  b r ig a d e i ­
ro  Renda a o  q u a r t e l  d e  S. M a r t in h o ,
o s u c c o  d a  c a n n a  s u b io  de  p reço .

A p p a r e c e u  e m  u m a  d a s  r e p a r t i ­
ç õ e s  f e d e r a e s  u m a  m anguda>que a s ­
s o m b r o u  o  g u a r d a ,  d e t e n d o - o ,  p o ­
r e m ,  c o m  1» contécos. Q ue  tal 1

L e g a d o  pelo  T ro im , r e c e b e u  o  s e ­
c re t a  d a  Vassoura u m  q u e ix o  d e  ta ­
m a n c o  p a r a  s u b s t i t u i r  o s e u .  q u e  a 
m u /h e rd e  Adão  q u e b r o u .

— *—
d i /  o  Z in a  m e u  m a n o  e s t a r  p re ­

p a r a d o  p a r a  p a s s a r  o  Abelhudo  no 
r o s to  d e  s e u s  r e d a c t o r e s .

Vai l a v a r  u r u b ú s .
»

U m  g u a r d a  do  T h e z o u r o  e s t á  fa­
z e n d o  c o l l e c ç ã o  d e  m e n t i r a s  afim 
de  p u b l i c a r  u m  p am f le to .  

C o n ta  c o m  n o s c o  Q u in q u im .
— *—

V im o s  n a  r u a  d a  K s t re l la  o  B a r r o s  
e  o  Fi l ippe  n ' u m  s a r i l h o  in fe rn a l .  

R e s u l t a n d o  o  B a r r o s  m e t t e r - s e  
n u m a  grande .vora  de .c .hapéo  d e so l .  

l i a  l y p o s  n o  m u n d o  q u e  s õ  a r r o ­
t a m  v a le n t i a  áquelles em quem  
r e c o n h e c e m  não lhes poderem  re­
s i s t i r  á fo rça  bruta; tnas vendo, a l­
g u é m  q u e  lh e s  possa  enfrentar, 
p a r a  q u e b ra r - lh e  o bico d a  choco/a- 
te ira , a rm a m -se  a té  aos d e m e s .  

P ara  typos n es ta s  cond ições  não 
h a  qualificativo.

-  — $ —■ -

Veio a lguém  ao  nosso escrip torio  
ped ir-nos  q u e  n ad a  publicássem os 
a c e rc a  do  nam oro  da ru a  de San- 
t ‘Anna.

Sc c o n t in u a r . .



C O R R E _____
que o conduc to r  das Très ao teme 

anda forag ido ;
que o boneca de panno foi en con ­

trado no cam in h o  da boiada;
que  a i l lum inacào  publ ica na se ­

m an a  passada nào funee ionou  re ­
gu larmente ;

que  a m anguda  anda  passeando  
na praça  do  c o m m e rc io ;

que  o  la rgo  d o s  R e m é d io s  tçm 
s ido  v is i tado  p o r  a lguns  ga lou-  
pins;

que  a t iqu ira  vai sub ir  do préç.©, 
pe lo  g ra n d e  c o n s u m o  q u e  está 
tendo;

que as rhupistas vào protestar pe­
rante os poderes com petentes  con- 
lra a  e levação  do  preço  da mesma;

que o  Macha da rua dos AfToga- 
dos  em barcará  para o Rio, por nã.j 
poder  supportai '  os  g race jos  do 
nosso jornal.

que o Jo&oyome nào passará mais 
na rua d c . .. p o r  ter  br igado com  a 
s u a . . ■

que a com panh ia  de gatunice 
passou-se para  a  rua d ’A legr ia ;

que a  aguardente  subiu de uma 
fo rm a  espantosa;

Tenham  paciência, srs. chupis- 
tas.

que o máó de raspa cuia está a na­
m o ra r  uma re/ha na rua da V ira-  
ção;

Cruz !
que anda  um yaïopin, casado, en ­

gan and o  um a pobre  menina;
que ,  se  c on t in u a r ,  d a r e m o s  in ­

f o r m a ç õ e s  m a is  m in u c io sa s ;
( jue  o  Phantasm a neyro v ig ia ,  to­

das  a s  n o i t e s  a p o r t a  da  c a s a  á rua  
V i r a ç á o ,  o n d e  r e c o lh e u - s e  a. Man­
ipula  na no i te  d o  e n c o u t r o  c o m  o 
m e s m o ;

q u e  o  e n g e n h e i r o  das  A g i t a s  vae 
m a n d a r  u m a  c o m  m is s ã o  a M a n á o s ,  
a f im  d e a l l i  c o m p r a r  a lg u n s  c a n o s  
de  b o r r a c h a ,  pa ra  e v i t a r  q u e  en t re  
a g u a  s a l g a d a  nò  m a n a n c ia l  d o  B a r ­
reto .

Em resposta a um ped ido  que  nos 
loi d e r lg ida  pelo  sr. P ed ro  No lasco  
da  Silva Cruz, cu m p re -n os  dec la ra r  
que  o  m e s m o  sen h or  nunca  fez 
parto da  redação  do  nosso  jornal .

(PELO TE1.EGR \IMIO AEUEO)

nio ,  sx

Faíla-se muito aqui rostauraçáo 
monarebia. Muita gente já anda 
desconfiada e prompta para adhe- 
rir.

D escob r iu -se  aqui m e io  fáci l fa­
b r ica r  l ibras  es te r l inas  c o m  pouco  
d ispend io .  U ’ es ta  ve z  pa lr ia  fica 
salva.

Manáos,

l oi d e s cob e r to  aqu i  abundante  
m in a  ou ro .  de  faci l e xp lo ra çã o .  
P o v o  está en ihus ia sm ado ,  a b a n d o ­
nando  bo rrache iras .

I .ond i  es, !'•'*

l .ord Rot i isch id ,  a d m i r a n d o  a d ­
m in is t ra ção  c o m p a n h ia  águas ,  f o r ­
m ou  syndicat© c o m p r a r  c o m p a ­
nhia.

Rip, 2$

C o m p a n h ia  c a r r i s  u rbanos ,  r eu ­
n ião  hoje , r e s o l v e  m a n d a r  a g e n ­
te e s tuda r  s y s fe in a  a p e r f e i ç o a d o  
s e r v i ç o  M aranhão .

Paris , 25

V a p o r  « L a  F ra n c e »  s e gu e  se is  
b ons  a r  c o m p r im id o ,  m a r c h a  100 
k i lom e t ro s ,  c o m p a n h ia  Urbana.

C ons lan t inop la ,  25

G u e r ra  im m in e n t e  su l tão  c o m  
M en e l iqu e ,  c a u sa  f rancesa  su ltão  
f a s c in ad o  fo rm u su ra ,  q u e r  s e r ra ­
lho.

Cayenna .  *25

G ran des  p o r o r o c a s  fez A m a zon a s  
in n u n d ou  a c a m p a m e n to  c o m m is -  
s ã o f r a n c o -b ra z i l e i r a ,  m o r r e n d o  to ­
d o s  e p e rd e u d o - s e  navios,  tr ipu la­
ção .

Ó b idos ,  25

Pororoca b o c e a  A m a z o n a s  sub io  
a g u a s  aqu i  i rez  m e t ro s ,  a la g a n d o  
canoas o lanchas .
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XDjE  t x j d o
Um gaiato , vendo  uni tabèrne iro  

ca reca  ;í po r ta  do  negoc io ,  perguh-  
ta-Iiie.

— T om  que i jo  do  R e in o  ?
— N ào  senhor,  responde- lhè  o  ta- 

berne iro .
— P o is  se  na o  tem. ( ire a m os tra  

da porta.

U m  in fe liz  c o n ia  m u itos  d e s v e n ­
turas da sua  vida:

T i v e  a ie  a in fe l i c idade  de  p e rd e r  
m in h a  m ã e  a inda moça .

S im p l ic io ,  cons te rnado .
O m e s m o  m o  succodè i i :  a  m in h a  

m o r r e u  aos  13 annos.
— Então  qu e  idade  t inhas nessa 

é p o c a  y !
O heróf ' ,  su sp i ran do :
— A l i  ! Eu a in d a  nào  e ra  nasei-  

d o  ! . . .

O ( io  está  a go n is ò u d ó .\  ai m o r r e r .  
O s o b r in h o  h e rd e i r o  c h e g a  c o m  os 
o lh o s  c h e io s  d e  l a g r im a s  e ves t ido  
l o d o  d e  p re lo .

— A h  ! m eu  c a r o  t io  ! di z  e l le .  
C o n io  a  sua  m o r t e  m e  d esespe ra . . .  
O lhe  ! j á  es tou  d e  luto.

• «
♦ •

C o n v e r s a v ã o  d o u s  eégoí?;
— E n tão  tuà m u lher . . .
— Oh, n ã o  im a g in a s  ! C a d a  ve z  

p e i o r !  A g o r a  deu  j>ara sei- j a n e l l e i -  
r a . ..

— E tu o  q u e  d izes?
— P a ra  n ào  t e r  a n o f in a ç õ e s  la ç o  

que n ão  ve jo ;

CORREIO URBANO
S. Lu iz ,  20 d e  J a n e i r o  d e  lSÍJO

Sr. A. F.
P a re e e -n o s q u e  o  Sr.. o e cu p a n d o -  

se  da  sua v ida e da d o s  seus  p a r e n ­
te,ó  muito  m e lh o r  do  que  d a  a lheia. 
N ó s  não  an d am os  em  o r g ia s  e  nem 
g a b a n d o -n o s  c o m o  o  Sr. s e r  e m p r e ­
g a d o  pub l ico  in depen den te  e dos 
q u e  só  vão para  a repa r t ição  as  11 
h o ras  do  dia. Faça  b o m  p rove i to  e 
use  da  teta  c o m o  lhe con v ie r ;  m as  
p r e v in im o s - lh o  qu e  não  cont inue ,  
s e n ã o . . . n ã o  r e s p o n d e r e m o s  pe las  
Consequenc ia* .

C. (/. l i .
(>. /y.

M. s . /(.

Im p l i c a m os  e c o m  razão:
.. . c om  todo  rapaz ( jue anda  em  

serenatas  c o m  a  brant/ainha ao

. . . c o m  lodo  aque l le  (jue, ao  e n ­
t r a r e m  a lg u m a  br incade ira ,  pede 
mna lambada para ter c o ra g em  de 
t i rar  a l g u m a  n ica ;

. . . c o m  todo rapaz que tome 
q u a lq u e r  af fronta;

' . . . c o m  ioda  m o ç a  que.  não c o ­
n h ecen d o  a lguns  rapazes,  c o m p r i -  
m en ta -o s  c o m  m u ita  am ab i l idade ;

. . .  c o m  toda  m o ç a  que ,  a o  av istar  
a lgu m  rapaz, diz:

Que m o ç o  bon i to  !
. .  . c o m  toda  m o ç a  qu e  t ro ca  as 

f ló res  d o s  seus  n a m o ra d o s  por  um 
p ed aço  de  fumo;

.. . c o m  todo  rapaz  q u e  fa lta c o m  
a ve rdade ;

. . . c o m  todo  que ,  q u a n d o  briga 
coth  su a  elfa, c ru za  a  m ã o  direita 
sob  a e s q u e r d a  e diz: metta-se 
n ’esta;

. . . c o m  lo d o  rapaz que  trata a 
sua  n a m o r a d a  p o r  meu bem, m i­
nha negra  etc. etc;

. .  . c o m  l o d o  barbe i  r o q u e  ã o  sab-  
bndo  e d o m in g o  a u g m e n t a  a  ta- 
be l la ;

. . . c o m  todo ind iv íduo  que vive 
em  vagabu n dagem  e não procura 
um m e io  de traba lhar .para  v iver 
honradam ente ;  

.. . c o m  o  chapóo  de 500 mil réis. 
sen do  o possu ido r  do  m esm o  fdho 
do povo; 

. . . c o m a  cara  de  ce r tos  indiv í­
duos  que  se m ettem  a sébo; 

.. . c o m  todo  v is inho  que occupa- 
se c o m  a v ida  dos  outros; 

.. . c o m  o  andar  de cer tos  velhos, 
m e l  t idos a jotfens; 

. . .  c o m  todo  typo que  mostran- 
do -se  rale/de c o m  os  fracos, fica a 
t rem er  q u a n d o  vê o  forte.

!•;• o c u m u l o . .. 
.. . c o m  todo  ve lho  namorador ;  
. . . c o m  toda ve lha rabugenta;
.. . c o m  a g ran d e  m udança  da rua

da  V iraçào ;  . 
.. . c o m  toda  m o c a  de rocó f ino; 
. .  .<;óm todo  ve lho  dc /mnv-wer. 
. . . c o m  toda  m o ç a  que  b e b e . .
. .  . c o m  toda v iuva  que  namora;

Im p ro s s o  na typograph ia  da 
H L 'G L 'X £ iL iÇ À O
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Tiragem Os exemplares impressos. 

Ifidarnlii r  gtrcncia l«;í mesmo; nao 
tem errado.

Assignat ura.s-— Pede-se ã qttcm quizer 
tomar que venha ao nosso escriptorio ou 
nos envie o nome e a morada, pois esta- 
mos ás ordens sempre.

Summario Os artigos que se seguem.

O ABELHUDO

Cidade das emprezas fallidas, 29 dc Ja- 

ueiro, dc 1899.

PARABÉNS AO MABANHÃO
Sim, le i tor ,  a g ó r a  s im ,  o  n osso  

fu t r i cado  M a ra n h ã o ,  q u o  tem  v i v id o  
na penumbra  ou  p ind ah iba , c o m  cara  
r/tf dôr de ba rriga , va i  r e a n im a r - s e ,  

va i  Vêr m u ito  d in h e i r o  g i r a r  na sua  
praça ,  c o m  o  e s t a b e l e c im e n t o  aqu i  
d o  1 .• d is t r i c to  m i l i ta r .

P a ra  su s ten ta r  a  t r op a  q u e  tem 
de  v i r  para  e * t a  c id a d e ,  o  G o v e r n o  
t em  de  m a n d a r  p a r a  a q u i  m u i t o s  
c o n t o s  d e  róis, q u e  h ão  d e  c i r c u la r  
no c o m m e r e i o .  Este  e  t o d a s  a s  i n ­
dustr ias  en) g e r a l  v ã o  a g o r a  m e l h o ­
ra r  d e  sorte .

Alôrn d isso,  o  g o v e r n o  fa rá  e c o ­
nom ias ,  p o r q u e  g a s ta r á  c o m  a  t r o ­
pa aqu i  m e n o s  d o  q u e  no  Par;i.

S im, r a r o  le itor,  o  G o ve rn o  rede* 
ral a gó ra  lavrou um tento, dou e m  
che io .  Muito b em !  l i m v o !

A  propósito d\*s$u m ed ida ,  d i ­

z e m  q u e  o  n osso  g o v e r n a d o r  s e r a  
p ó s lo  l ó r a  d e  P a la c io ,  a f im  d e  s e r ­
v i r  e s te  d e  Quarte l .

D izem  p o r  ahi  q u e  s. exc .  quei-  
x o u - s e  a m a r g a m e n t e  d ’ i s so  a um 
a m ig o ,  o  qua l ,  d e p o i s  de ouv i l -o ,  
aban ou  a  c a b e ç a  e d isse - lhe  : m eu  
a m ig o ,  e m q u a n i o  lh e  t om a rem  só 
o  P a la c io ,  d ê  g r a ç a s  a  Deus; q u an ­
d o  lhe  t i r a r e m  o  c a r g o  ou  o l ê  me, 
ê q u e  v o c ê  d e v e  r h o r a r  com o g u a r i­
ba h rpada n o p á o . Acau te le -se ,  a m i ­
go ,  p o r q u e  o s  n eg o c io s  po l i t icos ,  
s e g u n d o  m e  parece ,  não  vão  muito  
b e m  p a ra  nós.

— Que  d e s g r a ç a  ! m eu  Deus, quo 
d e s g r a ç a  ! U m . . .  u m . . .  u m . . .  
a i . . .  a i . . .  a i . . .  qu e  d e s g ra ç a  !

LIBERTINOS
C o m o  já  disse, q u e ro  a zo r ra ga r  

um pouco  a  esses  typos, a ind a  que 
de  leve, para  ve r  se  c o n s ig o  por-  
lhes  novo  freio,  su s tand o  as suas 
lubric  idades.

D iga -m e  o  le i to r  o  que  m e re c e  
um su je i to  qu e  in troduz-se  em  um a 
casa  de lam il ia ,  s ob  r> p re tex to  da 
am isade .  e d e l ia  abusando ,  sed u z  
a m u lh e r  d o  seu  a m ig o  1 K a in d a  
mais.- se  o  m ar ido ,  ausente ,  in lor -  
m a d o  desse  a L e n ta d o  a  s u a  honra ,  
m o r r e  em  v ia g e m ,  p e l o  p r o fu n d o  
peza r  qu e  o  a r a h r u n h a v a .  v e n d o -  
se  trah ido  p e lo  a m ig o  e p e la  e s p o ­
sa, em  q u e m  t an to  c o n f iu v a  T

A  lê  b reve .
VIG JLASTH ,



lia tempos que so procura sabor 
a razão porque certa moçà, que  diz 
nào tor cutpa no d&rforio. scm pre  
«jne vô um c e r lo  sujeito. cnttv- 
abre m imedia inmcntc  os  labios e 
com  nm sorr iso  diz a l lu m a s  pa la­
vras que  parc rom  amorosas.

Moça. v o c r  sabe que esse sujeito 
é  casado, d e p o i s . ..

Devido a g rande  amabi l idnüe do 
sr. ge ren te  da Com panh ia  Ferro -  
earr il ,  vao s e r  eonce r iada  a  l inha 
de  honds à rua dos  Itemedios.

( ï raças.  a lô  que c m f l m . ..
■ ■ ■ i* —— *

l ia  lypos  c o m  qu em  antypathi-  
samos,  tanto pe la  covard ia ,  c o m o  
por  tudo o  mais  que  orna  o  seu 
bestunto, que  não p o d e m o s  d e ix a r  
dc  d ize r  :— A lm a  im m u nda ,vao  lan ­
çar- to  na podr idão  das e s te rque i -  
ras; chafurda-to .  até  que  desappa-  
r e ças  p a ra  s e m p r e  das v istas  da  
hum an idade ,  que  te ode ia .

A  mon.
— • —

l i a  muitas  noites,  não s a b e m o s  
se  p o r  causa  d as  g ra n d e s  chuvas, 
q u e  j;\ se não  ou ve  o  can to  d o  m i ­
m o s o  bacuráo lá p r a s  banda*  do  
C em ite r io ;  ou  se  te r iam - lh e  q u e ­
b rado  a s  a zas  c o m  a l g u m a  c a r g a  
d e  p á o . .. *

P o r  o n d e  anda rá  o B acu ràò?

Pia um a n no m a is  ou  m enos  li- 
cavam os  satisfeitos, quando  pelas 
6 horas da  manhã v iam os  passar 
pe la  rua dos Prazeres  o ad jacentes  
o  Intendente,  o  fiscal Corde iro ,  e 
uns tantos hom ens  de trabalho.

Cada um desses  h om en s  e r á  in ­
c u m b id o  de capinas, de aterros, 
etc .  etc.; e assim em  poucos  dias 
pod ia-se  and ar  l iv rem ente  em  todo 
o  ba irro .  Hoje, triste verdade ,  ao 
ano i t e ce r  n inguém  põe  o pé fóra 
d e  casa, r ecc iando  frac.lurar qua l­
q u e r  m e m b r o  do  corpo .

P ob re s  háhitantes do  bairro, não . 
te dao  luz, nao conce r tam  as tuas 
ruas e. para  cu m u lo  de teus inales 
a coruja, pousada  no ga lho  d o  ca ju ­
e i ro  solta seu canto  triste o a g o u - 
rento  '

T r is te  v e r d a d e ! . . .

as manbas pelo pit toresco I.tttgo 
dos Amores.onde  a v iraçao que pas­
sa pareço segro<lar nos nossos ou­
vidos umas (anta*  «'.ousas passa­
das no ihesmo la rgo  quando havia 
a festa dos RemediOS.

\«» reg ressa rm os  à casa  sempre  
tom am os  a rua dos  I temedios.  po-  
i v m  com  franqueza. j*\ sc is tnamos 
com  a tal rua. porquo u l l imamon-  
ie por  lá passe ia  um mimoso Coelho.

Natura lmente  p rocu ra  com/m- 
uh rira .

A  Praça  d o  C a rm o  con t inuúa  a 
se r  v is i tada pe los  galopins.

Km uma « lestas n«">itos, uo pas­
sa rm os  pe lo  m e s m o  la rgo ,  v im os  
sen tados  em  um d o s  b a n c o s q u e  li- 
carn bem  á S o m b ra  das  m a is  t ion -  
dOSaS ruamóiraniis o  A. C., que  em  
phrases  a m o ro s a s  p ro m e t t ia  a sua 
el la  as <*asas das  Índ ias .

Quando  es tavam  e m b e v e c id o s  
nessa c o n v e r s a ç ã o  tão am en a ,  um 
ga ia to ,quo  propos ita l  m en te  achava-  
se occn l to ,  im i ta  o  c a n to  d o  aracuan 
e o s  d o is  amante . ;  a o  o u v i r e m - n ’ o, 
f o g e m  em  d i r e c ç ã o  á rua d o  Egy- 
pto.

REPORTAGEM
IIIms. Srs. I l ed a c to res  d ’ O Abelhudo.

sü«) do  importuno Ped ro  as not i­
cias abaixo,  para as quaes espera  
que, co m o  s em p re  o teein feito, to- 
m em -n  as em  cons ideração ,  cha­
m ando  taes ind iv íduos ao  cam inho  
da moral.

R ° -
c) Agos t inho  está arran jando  um a 

t/ris elle  na r u »  daè Croou la « .  ontre 
as ruas Grande e deSan t 'Anna .  o n ­
de vae a m o la r  très e quatro  vezes 
por  dia. Já vai bem adiantado, tan­
to que  antes dns tocatas, quando o 
lem, lá rcuue e l le  os  seus c o m p a ­
nheiros  e tocam uma partitura.

O Raul já  não è  mais visto esco ­
rando  a jane l la  da  rua do A lecr im . 
P o rq u e  será  ? Não  vejo motivo ,  pois 
o  a m ig o  dello. que tam bem  esco ra ­
va a m esm a  jane l la .  por causa d ‘ti­
nia i rm ã  d a j o v e u d o  R.. e s t a c a d a  
vez  m a is  dentro :  j á  ajustou o « on- 
sorc io .  e. antes m e sm o  do  en lace,



j á  cs lá g o za n d o  da fortuna de  seu 
luturo sogro .

O A m é r i c o ,  que  falia muito»  mas 
que  nào pr ima pe la  instrueção.  
m et te -se  m u ito  a sòbo.

Entre  innum eras  phrases  q u e  lhe 
são  pecul iares ,  narradas  aos  seus 
c l ientes,  a f f i rm a  e l le  que  o  jo rn a l  
c r i t i c o  que  s e  o c cu p a i  c o m  o  seu 
nom e .  os  r e d a e to r e s a p a n h a rã o  e  o 
e n g o l i r ã o ,  p o i s a f f i rm a  e l le  c o n h e ­
c e r  a  todos.

I o .

A m e n in a  d o  C a m p o  d 'û u r iq u e .  
a p ó s  o  a b a n d o n o  d o  te rce i ro ,  reso l-  
v e o  r e t i r a r - s e  á v ida  pr ivada ,  po is  
s e g u io  pa ra  o  i n t e i i o r d a  11 ba. on d e  
d e m o r a r - s e - á  t em p o ra r ia m en te .

O A l f r e d o  Cap i juba  p rop a la  por  
toda  a  c id a d e  q u e  não re c e ia  m a is  
s a h i r  1 1 0  Abri/tudo. po rque ,  ap ôs  as 
e x p r o b a ç õ e s  d e l l e  aos  r edae to res ,  
e s te s  n ão  se  a t r e v e r ã o  mais .  C o n ­
tinu o, no rem ,  a a 111 r m a r - vos  qu e  e l le  
n ão  a lm o ç a ,  n em  ja n ta  m a is  1 1 0  
«G a fó  d o  P o n to » .

A l m o ç a  n ’ urna ca sa  á rua  das  
l l o r t a s  e  ja n ta  n ou tra  a o  la r g o  de  
S an t ’A n n in h a .

(Grave)

O R a p h a ë l  n e m  novas  d o s  c o b re s  
tan to  d o s rn u s i c o s  c o m o  d os  so c io s  
d ’u m  s u p p o s to  ba i le .

C o m o  s a b e m  V m c e s ,  Srs.  I l e d a c -  
tores .

— íi-Mioo ;> k i lo s  d e  c a r n e  v e rd e  
e m  5 d ias .

O G e ren te  e s tá  a g o r a  ste a t i r a n d o  
m u i t o  pa ra  a  rua  d o s  C r a v e i r o s  e n ­
tre a s  d o  So l  e  Paz .

h J ' ( l  m pouco grave)

U m a  d onze l la  de c o r  m orena ,  re- 
za<lora d a  E g re ja  do  Carmo. todas 
as noites, quando te rm inam  os ac-  
tos re l ig iosos ,  vai para casa a c o m -  
panhada do  sou noivo.

Res id indo  e l la  á P raça  da A l e ­
gr ia ,  el le  só vai até a rua d e S a n t ’ - 
A n n a  canto  da de  Santa Ritta, po is  
e l la  engana  sua mãi fdo l la )  diseri-

do  q u e— vai e vem  com  urna am i­
ga.

O que, vos parece ?

Acce i ta l ,  Srs. os agradec imentos  
e as mais  atlectuosas saudações  do 
vosso  constante  leitor.

PÃ/t/tO 
O HSPOCA

COBHE____
que a-.» d e l e g a d o  de  P icos  foi of- 

fe roc ido  uni lauto jantar, em  signal 
de est ima, etc. etc.

qu e  o  A. A. tem es tado  muit íss i­
m o  a b o r r e c id o  cofcn a histor ia da 
Man>/udu\

que. graças às ctibart/s, o  cam b io  
t em -se  c o n se r va d o  o  m esm o;

qu e  o  mõo de raspa r.uin está a bo r ­
re c id o  c o m  a  nam orada ;

q u e  por  esse  m o t iv o  m udar -se -á  
b r e v em en te  para a rua da Cruz;

q u e  pe lo  C od õ  as  cOusas não vão 
m u ito  bòas;

<pie o  nào 'gruda deu u m a  qarrei- 
ra na Mangutia;

q n §  a m esm a ,  a bom  correr ,  fo i 
t e r  a o  Pá o d> Arara-, 

que.  g r a ç a s  a e n o rm e s  es fo rços ,  
s a f o u - s e d o  M osqu e i ro ,  onde  estava 
as tnosros, o  v an o r  Manáos.

que  no banho da qu in ta  do  V., 
á rua M a jo r  C. M.. tem havido  boas 
moafa$; f e l i zm en te  s em  mntinada ;

que  o  Midiço é o  unie,o  responsá ­
ve l  pe las  o f fensas  d ir i r idas  a  pes ­
soas  dist inctas;

q u e  as m e s m a s  re tr ibu irão  inta­
c tas as  m e s m a s  olVensas:

que o  P/ian/as/na negro foi vjsto na 
quinta-feira- nas imm ediações  da 
fabrica de ehumbò;

que ao  contem plar  o  edif íc io da 
m e sm a  exc lamara :-  \h ! se eu po- 
d e s s e ■• .

C/10. Phanlasma!
que  o carnaval este anno passa­

rá com  pouca an imação,  por faltar 
o  principal,— o cobre\

que brevem ente  será publicado 
um jornal  com  o  titulo—Tbosoura;

que  pretende tesourar a casaca da 
b u miánidade;

P'i-a lá, fesoura.'
que d o m in go  sera  vendida g ran ­

de quant idade  do pa/os, na rua da 
Vi ração; _ .

que tão ced o  nao  sera conc lu ído  
o  ca lçam ento  da  rua d a  Cruz;



que hrevemento será  i lh iminado 
á )u/. e léctr ica  o ba irro  da  Curu­
pira;

que  as namorade iras  da rua  de... 
vão  or^anísar  um c lub para os d ias 
de  carnaval;

que todas as manhãs  é observa ­
da  a passagem de um coe/ho pela % 
rua dos  Kem ed ios ;

que  o  In tendants  osqueceu-se  
c om p le tam en te  do  ba irro  d o  Curu­
pira.

que o  l í irço dos  K em ed io s  está 
a  ponto  do não sc  pod e r  de  um lado 
v e r  o  que se passa do  outro ;

que  a In tendenc ia  vai contractai* 
500 Jipmens para  fa/cr a cap ina  do  
in esm o  largo;

S a fa ! . . .
que  a  c o m p a n h ia  de  bonds  vai 

m a n d a r  c o n c e r ta r  a l inha  dos  Re-
medios;

que, se  se  r ea l isa rem  taes c o n ­
cer tos ,  r e c eb e rá  a  c o m p a n h ia  um 
mi/no;

qu e  o  M acho . ., casado ,  q u e  auda  
e n g a n a n d o  a  um a  pob re  m en ina ,  
p assou  pe la  d e c e p ç á o  d e  s e r  c o r r i ­
d o  a  cace te  p o r  a lgu em ;

q u e  d ep o is  das  m en t i ra s  da C o m ­
panhia ,  a a g u a  s a l g a d a  evacuou ,  
e n v e r g o n h a d a ,  os  m anane iaes ;

q u e  a  ntaúguda foi  e n c o n t r a d a  a 
c o n v e r s a r  c ò m  um typo  d e  l o u p a  
p re ia ,  á rua  d o  Mara já ;

q u e  c o m  c e r t e z a  não  e r a  o  Phan - 
tasma neyrjo.

IM PLICAÇAO___
Im p l ica m os  e c o m  razão;
. . . c o m  todo rapaz que passe ia  

com  bonet  nà cabeça ;
. .  . c o m  todos que  tem rheumatis-  

m o ;
. . .  c om  todo rapaz que  uza a  g r a ­

va ta  cob r in d o  o  ço l la r inho ;
. .  . c o m  todas as m o ça s  que  íazem  

a toi l lete  a jagunço ;
. . . c o m  toda a c o m p a n h ia  que 

a inda  não deu d iv id endo ;
.. . c o m  todas as moças ,  qu e  p e ­

dem  f lò r  a um rapaz s e m  o  c o n h e ­
c e rem ;

-. . c o m  todo  rapaz que  t roca  o  seu 
ch apéo  ve lho ,  p o r  ou t ro  novo ;

. . . c o m  todo  macha qu e  a m a  a 
sua  c i la  c o m o  do ido ;

• • . c o m  as a m a b i l id a d e s d e  c e r tos  
m oços ;

j i . c o m  todo g e r e n te  aborrec ido ; ;

. com  á voz cavernosa do  Zina 
meu mano;

. . .  com  toda  m o ç a  inconstante;

.. . c om  os preços  dos  cúreaes; 

. . . c o m  toda m oça  que  não uza 
estuart;

. . .  com  todo rapaz que  aos  20 an ­
nos não tem barba;

. . . c o m  toda m oça  que  nam ora  
rapaz amaz iado ,  c o m o  u m a  na rua 
do  Passe io ,  nerto d o . ..

. . . c o m  ioda  c r iança  que p ro m e t ­
te casamento ;

.. . com  todo  rapaz  que  tem nariz  
chato;

.. . c o m  todo rapaz que  d iz  s e r  de 
pu ro  sangue ;

.. . c o m  todo  su je i to  de ocu los ;

. . . corri ce r tos  habitantes  da rua
• lo Pàsse io ,  po r  c om í i r em  só  sum a*  
ca, gan h an d o  bons o rdenados ;

. . c o m  toda  pessoa  que  6 p ro tes ­
tante in-nomine;

. . . c o m  o  b on eco  de  panno, por  
q u e r e r  da r  t i ros  de  r e w o l v e r  nos 
red ac to res  do Abelhudo:

. . . c o m  toda m oça  que namora 
no corredor ;

.. . c o m  as que namorão rapazes 
casados, c o m o  um a na rua do Pas­
seio;

.. .com  toda m oça  que diz— to cha­
m aram  hontem;

.. . c o m  todo rapaz que br iga  com 
sua ella, e põe-se  em sua janel la 
com  trom ba  de elephante. queren ­
do que o i  outros  paguem  o pato;

.. . c o m  toda m oça  que tem cabel-  
los curtos;

■. . c o m  todo  piloto que não per­
tence a navios;

. . . c o m  todo  rapaz  que não toca 
instrumentos  c não conhece  m u ­
s icas  e qu er  se m e ite r  a tocar;

.. . c o m  todo qui tandei r o q u e  leva 
com  o sou estabe lec im ento  aberto  
ató alta noite, osporaudo que entre  
a lg u m a  m anguda;

. . .  c o m  toda m ò ç a  que  dese ja  que  
seu n o m e  sa ia  no  Abelhudo;

.. . c o m  toda m oça  que requebra-  
se na ja n e l la  c o m  seu  amante.

. .. c o m  toda m o ç a  morena que, 
para  t ran s fo rm ar  os  cabe l los  de 
c r e s p o  para liso. appl ica- lhos sebo 
dc /M/onda, esp icha-os  com  o  pente 
e d ep o is  faz um cocô.

Im p re s s o  na typograph ia  da
h e g e m r a ç à o
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O ABELHUDO

Cidade da* empre/.as fallidas, 2 de Fe­

vereiro, de 18ÍMJ.

NEGOCIOS OE PICOS
A té  q u e e m l im ,  c a r o s  le i to res ,  pu- 

z é r a m -s e  o s  p o n to s  n os  i i, s o b re  
o s  n e g o c i o s  d e  P i c o s  ! o  cap i tã o  
E leu te r io  R o c h a  j á  t e l e g r a p h o u  ao  
g o v e r n a d o r  d e c l a r a n d o  s e r  o  c a ­
p i tão  M a c é d o  q u e m  m a n d o u  d a r  a 
d e s c a r g a  d e  ba las  n o  p a d r e  J oa ­
q u im  N lourão  e  nas  p e s sòa s  q u e  o 
a c o m p a n h a v a m  ua  sua  v i a g e m  de  
P i c o s  á  C a x ia s ,  r e su l t a n d o  d ’ esse  
b a rb a ro  a t ton tado  a  m o r t e  im m ç -  
d ia ta  d e  t res  p e s s ò a s  e  f e r im e n to s  
g r a v e s  e m  duas ,  s e n d o  u m a  d "es­
tas o  p ad re ,  q u e  j á  m o r r e u !

E tudo  isso, t o d a  e s sa  p e r v e r s i ­
dade .  t od a  e s sa c a rh i t l c in a ,  p o rq u e ,  
a m á v e i s  l e i t o r e s Ï  P o r  c a u s a  d»* 
i t t tms c a b ra s  d o  c a p i t ã o  M a c é d o .  

> f l u e  d i v e r t i a m -s e  c o m e n d o  e e s ­
t r a g a n d o  as  p lan taç f is  d a  q u i n t a

do  padre  e que.  p o r  causa  <**csse 
d iv e r t im en to ,  apanharam  umas 
pau ladas  !

Macédo?  z a n g a d o  p o r  isso, foi 
c o m  a lgu n s  ind iv íduos ,  depois de des 
/toras da noite, tom ar banho no rio , OU, 

c o m o  d i z em  os  q u e  sab em  da v e r ­
d a d e  h is tór ica ,  m a ta r  um as  vaccas  
d o  padre ;  m as  este, p re v en ido  a 
t e m p o  d ’esse banho nocturno, m andou  
g u a rd a r  o  cu rra l  de  suas  vacas  por  
a lgu n s  h om en s ,  r e su l tan do  d ’ahi  
na  o c c a s iã o  d o  celebre banho um a  
luta, da  qua l  M a c é d o  sah iu  uip 
p o u c o  a m a r r o t a d o .  D ’ahi  essa  tre ­
m en d a  e t r a i ç o e i r a  v ingança ,  d e  
tào  funes tas  c on sequ en c la s .

Quanta  m is é r ia  !
Quanta  p e r v e r s id a d e !

CORREIO URBANO
C o m m u n i c a m - n o s  qu e  o  B. L e i t e  

q u i z  m a lh a r  a  c a ra  d o  N o la s -  
co ,  j u l g a n d o  s e r  e l l e  o  a u to r  de 
uns  a p ed id o s  d o  n o s so  j o rn a l ;  p e ­
d e m - n o s  q u e  d e c l a r e m o s - s e r  a  r e s ­
p o n sa b i l id a d e  d a  n o t i c ia  d e  um  seu 
a m ig o ,  de  q u e m  as  in ic taes  d o  n o ­
m e  s à o — A. r .  L.

Que na  rua  G ran d e ,  n\. ha ttm 
azeite q u e  c o m e ç a  as  3 da  ta rd e  e  
t e r m in a  as  7 h o ra s  d a  nnite.

O su je i t o  é p a rdo ,  d e e s t a t u r c  r e ­
g u l a r  e  d e  b i g o d e  g ro sso .

•—D iz ia  e l la :  n ã o  s a b e s  a  anu -  
s a d e  q u e  l e n h o  !



— KIIe.se me ( i vossos amizade,  não 
namorar ías  a outro;

— El la. ioda faceira: bomsinho.náo 
riigas isso de mim, porque só <Ie 
ii ó quo eu gosto. Tu cs a minha 
vida o toda a minha esperança.

Que na rua fie Sant’Anna. peno  
da Formosa, todas as noite vé-se 
um sujeito em agradavel conversa­
ção com uma morena. Para  que es­
ses nam oros  de jane l la  t  Não seria  
m e lho r  que conversassem na sa­
la ?

il lms. Srs. r edac tores do Ábc- 
Ihudo.

S. Luiz, 31 de Janeiro de 1899.

Srs. Redactores,  venho m erecer-  
lhes um favor  e ped ir - lhes  a publi­
cação  d ’este an igoz inho .

Hoje  pelas 11 h o rasd o  dia. pouco 
m a is  ou menos, ao vo l ta r  de fazer 
um as compras,  fui no me io  da rua 
su rp rehend ida  p o r  um a  rapar iga  
de nom e A n n a  Am el ia ,  conhec ida  
por  A nn ico ta  e duas a m ig a s  suas 
de n o m e C a m i i l a e  Tertu l iana.  que 
es tavam em  plena rna insultando- 
m e  e  uma v iz inha  m inha  de n om e  
Raym unda.  pe lo  s im p les  facto  de 
te r  passado  em  m inha  caza  um m o ­
ço  muito  c o n h e c id o  na S oc iedade  
de n om e  A go s t in h o  e ter  ía l lado  
c o m  m in h a  v iz inha  Raym u nd a ,  e 
p r inc ip ia ram  á in su l ta r -m e  com  
n o m e s  indecentes ,  v e n d o -m e  eu 
o b r ig a d a  á  sah ir  de  m inha  caza  e 
i r  c on v en c e l -a s  d e  qu e  si eu e m i ­
nha v iz inha  fa l íam os  c o m  o  d ic to  
sr. e ra  s im p le s m e n te  o não  t inha- 
m o s  nada c o m  el le .  Mas, não  sa ­
t is fe itas c o m  isto, f o ra m  d a r  par te  
do m im ; q u a n d o e s t a v a  p r e p a ra n d o  
almoço para m im , foi q u a n d o  o  c a ­
b o  Sebas t ião  bateu e m  m in h a  p o r ­
ta e in t im o u -m e  A c o n p a r e c e r  na 
chefacura de P o l i c i a  ú p r è z e n ç a  «i<» 
1'. Delegado, o  que in c o n t in e n t e  
emupri; a o  chegar lá o  sr. D e l e g a d o  
f«z-me sciente do que havia então, 
visto a parle ou queixa que teve, 
expitz—ã elle o que havia— mas con­
tudo isto estou muito envergonha­
da com isto. por ter passado tama­
n ha  verg onha *em precisão, por 
causa de umas i^pas q u e  aiô tenhu 
nojo de fo liarem  seu* nomes.

Pois, parece-me melhor cila pu-

« a r o  d inhe iro  do  sr. l l e rac l id es  Sa ­
pateiro, de um a  botina e um par 
de  ch ln e l l o sq u e  fez em  Se tem bro  «• 
a iè  a go ra  nada de re c ebe r  nem um 
dez  reis.

No mais  que iram  V. SS. d iscu l ­
pai ’ os e r ro s  que  encontrar .

Maranhão, 31 de Janeiro de

O dandy que loi agarrado  para 
serv ir  de padrinho d 'u m a  boneca, 
n ’esse dia conv idará  todos os  seus 
am igos  para tomarem um copo  de 
cerveja gelada.

Preven im os  que não se esqueça  
da  grande orchestra do ronco e  das 
a m a v e i s . ..

Sendo eu a m ig o  ded icado  da  c a ­
sa ,desde já  vou me preparando pa­
ra c o m p a rece r  na g rande  festa.

No  d o m in go  passado, na rua dos 
Rem édios ,  m ostrarão  ao  Coe lho  o 
nosso  jorna ls inho,  e perguntarão-  
lhe se já t inha achado  a c o m p a ­
nheira.

Se a inda  não achou, deve  p rocu ­
rar melhor.

l i a  m u lheres  que  go ve rn á o  os 
m ar id os ;  outras  que  (h o r ro r )  dão- 
lhes  na ca ra  e  outras app l icão-  
lhes  bolos,/tòr a aquenlar.

O d iabo  que  as queira .

CORRE____
q u e  o  /to/ícoanda aborrecido com 

os  r e d a c to r e s  d o  Pa/xtgio, p o r  ter 
c o n ta d o  no seu ultimo numero as 
su as  a l ia s  façanhas;

qu e  o ranaz que cortou a cabeça 
d e  um cacliorro do ouro, n um va­
por ,  tenciona o restituir ao seu do­
no;

que um empregado publico alu­
gou a sua cartola para o domingo
g« >rdo;

Com Vista ao (Prahc**t*%j.  , .-j 
que O urulm maktnéro levou um»

carga de chumbo;
que o  Z<* pretende a c o - ..

marca do CodA; 
quo o homem da trutfe flgur*
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autiitva do braço com  o  boneca dr 
panno-,

quo O Z é  >la Cunha, com prou  
uma g rande  r em essa  de brilhanti­
na para  v e r s e  consegu e  o  seu ca- 
be l lo  Mear crespo;

que  o  Braz m o lequ e  anda cm 
ac t iv idade  por  d iversas  raas  c o ­
lh end o  in fo rm ações ,  o lha: Bedjco. 
se e l le  te e n co n t ra  n 'u lguma sere ­
nata tom ando  lambadas...

que  o  Coelho nào  pou de  no d o ­
m in g o  c o n v e r s a r  c o m  a  sua  effa,de­
v id o  a ch u va  nào lhe d a r  t e m p o . ..

qu e  o  C a r r in ho  dese ja  fa l lar com
o s e n h o r  Coelho-,

qu e  o  M a u r ic io  está  com  um aze i ­
te g r o s s o  na rua d o  Egypto ;

qu e  o  pae  d a  n a m o ra d a  do  Sil- 
b e r io  f icou  fu r io s o ,por  en con tra l -o  
g r u d a d o  a os  b e iç o s  da  filha; ( su je i ­
to n ào  p e r d e  tem po ) ;

q u e  o  bobosinho s u r ra  a p o b re  da 
m u lh e r ,  q u a n d o  en tra  m o lh a d o  da 
rua;

q u e  um  e n g e i i a d o  d a  ru a  dos  A f-  
f o g a d o s  d á  c o m  s o la  g r o s s a  na 
c o m p a n h e i r a  sna;

q u e  o  péchouto, a  c a r to la  e  a ca-  
b e í l e i r a  d e l l e  a n d ã o  agc i ta rtdo  a  
ca r r i l ;

q u e  o s  v is in h os  do  u m a  fab r ica  
da  ru a  d e  São  Joào  e s tà o  quas i  su r ­
d o s  c o m  os  a p i t o s  s e m  f im da  m e s ­
ma:

q u e  a  u m a  m o ç a  q u e  tan lo  c h o ­
r a v a  n o  ba lu a r te ,  o  n a m o r a d o  de  
b o rd o ,  e n t r e  s o lu ç o s  a t i rou ,  o  l e n ­
ç o  a o  m ar .

TXT

(AO V.) .

Estão pura sandice 
Que tolice 
Quo doidice.

l i  s  t ã o  c a s m u r r o e  m o u c o  
E\s tão  l o u c o  
C o rno  u m  c o u c o .

E ' s  t a r l a m u d o  e  tão  tò lo  
C o m o  u m  b ò b o  
Corno  u m  rô lo .

M a s  6 a sn o ,  6 a s tu to  
K  tão  b ru to  
Q u e  faz lu to .

. . .  —

i,'ue nar iz inho  palito 
C o m o  um  bi le  
Reau i f l fo  

Mas 6 bobo.  ò  m arm an jo  
Neste esban jo  
Mo constran jo .

E ’s t,\o fe io  e tarugo 
No sabugo 
Tào  re fugo 

Que belloza. quo horror  ?
Que N es to r  ?
Meu a m o r  Ÿ

Mas que ventas, que cabollos, 
Que novel los.
Quantos pellos.

D'uni asne iren to  sobejo.
M as  que  v e jo  ?
Que boce jo  t

A m inha  porta, à te ver 
A  g e m e r  
A so f í re r  

Que eu zurzo.  dem a is  
Sem  iguaes.
Sem  rivaes.

Que do ido ,  que pateta
Que poeta  f
De veneta.

Só na  bocca  te be i jar  
De oseu lar  
E vom itar .

M o r r e r ia  e x e a v ra d o  
Despe i tado  
Estarrapado

Se te ver.  bem  ga lan te  
Bem ignorante.
Bem  asne írante

Seu to i t iço  bem  go rd u c h o  
C o m o  um bu xo  
E ’ de  r e p u x o

Estes o lh o s  de  ga ta  
O* oue  pata 
T ã o  barata

N e m  o lh a r  de  Messa l ina  
A  ino f lna  
T ã o  lad ina.

Se p o d ia  igu a la r  
De teu o lh a r  
A o  p iscar

t a u m i m i• • •
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Implicamos c com razão:

. . .Com  todo rapaz qno arranja 
alguma grisette para ir amolar d i ­
versas vezes por  dia;

...com o  Alfredo eaptjuba.por nào 
ter ponto certo para as suas refei­
ções;

.. .com iodo rapaz que falia mai-
to;

. . . c om  um habitante «ia rua do 
Alecrim, por dizer, haie as bracas\

.. .com o  passeiardo Coelho pela 
rua dos Remedios;

.. .com o calçamento da rua da 
Cruz;

. . . c om  todo Macha casado que 
vive flludindo as pobres filhas de 
Eva;

.. .com a grande quantidade de 
carcamanos;

.. .com as moças da rua do Pas­
seio;

.. .com todo negociante que es­
pera a tnanguda até n canlar tio gal-  
Jo;

.. .com as grandes chuvas des Les 
últimos dias;

.. .com o  andar derret ido do Zé 
co.ro;

... .com todo rapaz que antes do 
seu enlace com eça  a gozar  a fortu­
na do seu futuro sogro;

. . . c o m  toda moça que chamma 
a lgum rapaz sem o  conhecer;

. . . c o m  toda m oça  que  permuta 
bei jos com o  seu apaixonado;

. . .com  todo rapaz que  uza espar­
tilho; 1

. . . c o m  toda m oça  que  tem très 
ao  leme;

. . . c o m  Ioda m oça  que. ju rando  
s e r  constante a seu p red i lec to ,  o 
trahe de uma fo rm a  crue l ;

.. . c o m  todo  rapaz intr igante;
. . . c o m  toda m oça  inconstante;
. . . c o m  toda m oça  que  não  faz 

von tade  ao  seu pred i le to ;
. .  . c o m  tod o  rapaz quo encon tra  

ou tro  na rua. e pergun ta  vo cô  6 re- 
dac to r  do  Abrlhuilo y 

. . . c o m  toda m o ç a  qu e  q u e r  e s ­
c r e v e r  no nosso  jo rna l ;

.. .com x. por nfio deixar os ma­
cacos comer mangas;

. .'.com todo sujeito da «'.aninha 
verde «Ia Currupira que soumette a 
namorar;

.com o não gruda, por gostar 
muito «le musicá;

.. .com toda moça que não espe­
ra o seu amante;

. . . c om  todo rapaz que almoça e 
janta em casa do sua ella;

. .com i >do rapaz quo quando 
sahe «la casa de sua ella vai para 
sua tocar tlauta;

.. .com toda moça que nào tira o 
fumo da bôcca;

.. .com toda moça que amanheço 
com ramalhôte de tlòres na cabeça;

.com iodo rapaz que torna-se 
esperto para «> Indo do chapa ou 
cruz;

. . . c o m  tod»-) rapaz que s«'> vive 
afim «le enganar os outros;

.. .com toda moça  «|ue ao chegar 
a janel la encontra-se com uma sua 
amiga, e. diz.: tu já  teu o Ahelhudo * 
já r io  o  principio  d a . i m pl i c ação ? 
ollia que isto 6 comtigo;

.. .coin todo coche iro  que aos «lo- 
m ingos  anda de llòr nft peito;

. . .  com toda moça  que. faz crochet 
na janella;

.. .com  toda m oça  ‘|ue quando 
encontra uma am iga  só  dá um bei- 
j ‘ >;

. . . c o m  toda viuva que quer ca ­
sar-se;

.. .com  .) andar de certas moças;

.. .com  o  desem baraço  de alguns 
rapazes, quando estào ao lado de 
sua ella-,

.. . c o m  a g rande  quantidade d o  
carcam anos;

. . .  c om  todo  rapaz que  anda de* 
sapato  branco;

. . . c o m  todo  em p reg a d o  publico* 
que vota contra  o  governo ;  

O observa tó r io  de N e w h a vem  des­
cobr iu  um cometa ,  que está presen­
temente  na conste l laçào  do I.eào.

Im p re sso  na typograph ia  da 

HEGENBRAÇÂO
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Tiragrm- -Os exemplares impressos.

Hrdarfûo r gerencia— Lá mesmo; não 

tem errada.

Assignatmas Pede se .i (jucm qtiizer 

tomar que venha ao nosso esrriptorio 011 
nos envie o nome e a morada, pois esta­

mos ás ordens sempre.

Summario Os artigos que so seguem.

O j ï î T J D O

Cidade das empre/as fallida?, îî de Fe­

vereiro, de 1899.

REPUBLICA FESTEIRA ERATONEIRA
Que repub l ica  bóa  esta  nossa, 

ca ro  leitor,  para  osaprec iac iôres  de 
lestas e  am an tes  do  a lhe io  ! A lguns  
d ias antes  do  pres iden te  d a  repu ­
b lica tornar posse  do  g o v e rn o  co- 
rnecam os  jantares ,  os  bailes, os  
espec tácu los  tbeutraes. ' juc  esten 
d em -se  até d ep o is  <la posse.  Quan­
do  e l le  faz annos, novos  festejos; 
qu an d o  se res tabe lece  de um a  d ô r  
de barr iga ,  festa ein c im a  d*elle.

N o s  Estados, qu an d o  um g o v e r ­
n ad o r  tom a con ta  do  go ve rn o ,  ba i ­
les, jan ta res  etc.;  se um g o v e r n a ­
dor  vai v is i tar  a  outro ,  p o r  des fas-  
tio, fazem-se  regatas ,  dão -se  lu n ­
chs, bai les  e  espec tácu los  de g r a n ­
de ga la ;  quando  o  ou tro  vai pagar-  
Ihe a vi^iia. t íizex ii-*o -Ífie  festns,

}

em retr ibuição; se o  governador  ou 
qualquer  péssôa de sua famíl ia  faz 
annos, pagode ira  g rossa  em  palá­
cio, r icos m im os  otc.

Nos nove annos de republica te­
m os  tido mais festas do  que um 
mais do me io  secu lo  de império. 
Safa!  Que republ ica  feste ira ! Neste 
paiz a gó ra  só  se pensa em duascou- 
sas ,— e m  festas e em esvasiar os 
co fres  públicos e  tambom os par­
t iculares.

Rea lmente,  arnavel leitor, que 
diabo de tanto des fabiue noticia 
d ia r iam ente  a im prensa  !

K* des fa lque em administrações 
dc co irc ius .  des la ique  em  altande- 
gas, em estradas de ferro, em  re­
part ições de te legraphos, na casa 
da  m oeda  e p o r  todas as repart i ­
ções  publicas !

P o r  toda parte contrabando, se- 
du las  falsas, com pan lnas  exp lo ra ­
doras  dos  capitaos-alheios, outras 
tantas Coopera t i  cas, que apparecem  
e pouco  tempo depo is  desappare- 
cem , sem  haverem  dado d iv idendo 
a lgum  aos acc ion is tas  e  tendo-lhes 
com ido  os espitaes !

No  m e io  de tanto descalabro, d i­
ante de tanta miséria,  de tanto és- 
canda lo .  o q u e  mais  dóe, o  que mais 
abate e acabrunha  o  nosso espirito,
o  que mais nos desan ima econtr is-  
ta 6 não encon tra rm os  um remedio  
para tantos males ,  é  não vermos 
pun ição  para os  cr im inosos,  £ não 
te rm os  jus t iça  I

Só nos resta  appe l la rm os  para a 
P rov id enc ia  Divina !

. j t
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polo  an t igo  valpr.  
Sc f ô r  v e r d a d o . ..

le-
rmv;

V im o s  nes tes  ú l t im os  d ias  o  J. P. 
que, nào respe i tando as pra iKies 
chuvas, prfsseiava do idam en te  pelo 
la rgo  dos  Amores .

■ ' K m u d ad o  de  re so lução  ?

• :i : a s m oças  que. e squ ecen -  
«]. >siçào m e l in d rosa  na so-

»ntam in t rom e t le r - s e  na
v ,:.i isôas a (|uetn d ev iam  es-
;t?. i d e scan ço  dél ias,

j . p o rem ,  g a r a n t i r  que.
tarem, nós  lhes can ta re -  

tU< •; nodia.

>. do  C e m i t e r i o  e s tá  de 
r im poss íve l ,  
ru q u e  OS as&iteiros m uda -  

. í v • i  lá. p o r s e r  lu ga r  m u i t o .
. se  rom  c o n h e c id o s  pe -

s . >"ya« rcs.
 ̂ r.tos-lhes para  q u e  tenham

i .i >o« il os  melros, d o  c o n t r a -  ,

I a s s e a v a m o s  d e s p r e o c c u p a d o s  
p e l o  L a r g o  d o s  A m o r e s ,  q u a n d o  
v i m o s  sa l ta r  da  G ru ta  u m  coelho a l -  . 
v o ,  d e  u m a  a lvu ra  igu a l  a  d o  cysne ;  
f i c a m o s  d e v é r a s  g e l a d o s  d e  m e d o ,  
l e m b r a n d o - n o s  d o  phantasm a negro 
d a  r u a  d a  V i r a ç à o ,  q u e  c o s tu m a  
t r a n s f o r m a r - s e  e m  q u a l q u e r  e s p e -  
c i e  d e  b i c h o  b r a n c o .  P a s s a d o  o  su s ­
to, fo i q u e  r e c o n h e c e m o s  s e r  o  coe- 
l/iinho ( Ia ru a  d o s  i t e m e d io s .

S e n h o r  coelho, d e i x e - s e  d e  b r in ­
q u e d o s .  ..

O dandy  d e  p in cc -n cc , q u e  u l t im a ­
m e n t e  c h e g o u  d o  J is lado  v i s in h o ,  
a n d a  nas  s u a s  yalop inagens  c m  
u m  c e r t o  l>ec.çQ,Se c o n t i n h a r a n ã o  
r e s p e i t a r  a s  f a m í l i a s  q u e  p o r  lá  
m o r a m ,  p o r e m o s  o s  p o n t o s  n os  i  i.

•— » — ■
M o n t e m  u m  tgpo  q u e  c o n v e r s a v a  

.d . is t rah ida m e n t e  c o m  u m a  m orena,
am rÇrtfl p̂fn,*trn, r<>» oriwwnAi
d o  pv>i u m  i n d i v í d u o  to»»* f rU i iu ín - 
íío a p a i x o n a d o  d a  m f f sm  * e ,  qu e ,  
a g a r r a n d o - n e l a  s o í a  d o  deu-  
lh e  t r c m e n a a s  b o f e t a d a s .

iip
M' : .11 o  r

do por  um aco lv to  de «Nlanô teu
santo » ;

que  q n a m ’ j^si'.vor o r «an isada  a 
eousa indica.  '.ÍOS a pol ic ia  o  templo;

nue o  A. está  passe iando muito 
pe lo  I .a rgo  dos  Am ores ;  

que  uns  suje itos que  estavam na
fita fo ram  á c a s a d a  D ....... e  la que-
b ra ram  tudo  o  que  encontraram. 

M a lva d os !
«jue d ec id idam en te  a companh ia  

de  bonds reduz irá  o  preço  das suas 
passagens;

que as m oças  da  fabr ica  d a C ____
es tào  re t i rando-se  para outras 
fabr icas

que  a re t i rada  é dev ida  a nào 
q u e r e r e m  as m oça s  sujeitar-se á 
c e r tà s  im pos ições ;

qu e  b r e v em en te  nos será  ende re ­
ç a d a  ca r ta  de  u m a  dessas moças, 
para  pub l icar ;

q u e  no  P a rá  houve  g ran des  les ­
tas pe la  c h e g a d a  d o  «A d a m a s to r » .

q n e  e m  Ca jap ió  p r epa ram -se  fes­
tas e m  pencas para  r e c eb e r  o  c ru ­
za d o  r— CarAo.

q u e  n o  s eu  r e g r e s s o  a  A lcantara  
d ’ o n d e  pa r t io ,  t o ca rá  em  nosso 
p o r t o ;

q u e  n ão  h a v e r á  f es te jos  aqu i  a  
su a  c h e g a d a  p o r  fa lta de  cobre\ 

q u e ,  g r a ç a s  ás g r a n d e s  chuvas,  a 
c o m p a n h i a  d as  a g u a s  salobras tem -  
n o s  f o r n e c id o  a g ó a  m e lh o rs in h a ;

q u e  a Mangada a t ra v essava  hon- 
tem  o  an icu m .  q u e  f ica  p o r  traz  da  
q u in ta  a o  M ed e i r o s ;

q u e  a  m e s m a ,  c a r r e g a n d o  um  
í a r d o  q u e  p a r e c ia  d e  fa zenda ,  s e ­
g u ia  r u m o  d a  rua  d o  V e a d o ;  

q u e  o  P a r q u e  15 d e  N o v e m b r o  nos  
d ia s  d e  c h u v a s  f i c a  c h e i o  a  pon to  
d e  p o d e r  Muctuar u m a  can òa ;

q u e  p o r  e sse  m o t i v o  a  In tenden -  
c i a  v a e  m a n d a r  c o n s t ru i r  u m a
p o n t e ;  . ■ „  „  ,•

q u e  O (îuadelupe a g g r ed lO  O Medi­
co, na  p ra ça  d 'A l e g r i a ,  c o m  u m a  
b e n g a la  d e  m a ta r  c o b ra ;  

q u e  n essa  o c c a s i ã o  can tava  o
bacuráo;

MI" o  rti*pn rtjjo
I fW " îh  a II

i * '  )%r o  tb tih n fM if. ï î r t h n

L ~  t u m * c w w t r a a j j ’
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t o o  «T>»r.i»r d e  m t^ 'n  tf?r
qü<? v e r  o o m  Ci-su ’ jo p i ih i .  u *m - u,g<t 
ifliportancia ás malqi "enças;

que os pade iros  .••- 'Y .eram d i ­
m inu ir  os  pàes. . .«■> 

que  foi o  unico meio  que en con ­
traram para  m e lhpr  i l lud ir  a  hu­
man idade ;  .

que  a g rande  obra  d o  ja rd im  vat 
incio corao  ca ran gu e i jo  para  o  b u ­
raco;

que o  A. F. foi encon t rado  na rua 
da Cotov ia  c on tem p lan d o  o  sc in t i l ­
lai* das est relias;

q t i e o Z in a  ineu m ano  and a  abor­
r ec ido  c o m  as ultimas chuvas;

que  o  dandy da rua-da Nladre de 
Deus está  na ponta;

que là p 'r 'as  bandas da P ro g re s ­
so houve rôlo grosso:

que um mestre barbeiro fez a bar­
ba a sôcco  a um contra -m estre  de 
fabrica;

que o  Phantasma iiegro ret irou-se 
temporar iamente  para o ba irro  do 
Desterro, onde  tem sfdo visto;

que na P raça  d 'A le g r ia  houve 
sarilho grosso e m  u m a  destas ulti- 
mas noites.

LIBERTINOS
Conversando  ha poucos  dias com  

um am igo ,  m os t rou -m e  e l le  um a 
cr iança, pa recendo  ter  doze  annos  
de idade, já  v ic t im a  da  devass idão  
e da luxuria.

A o a n d a r  vAm-se os  es t ragos  cau ­
sados  pela p recoc idado  da  c o r r u ­
pção, sen t indo-se  ao m e sm o  tem po  
asco  e repu lsão  pe lo  o lh a r  p rovo -  
c a d o r  d 'e ssa  infeliz, tão cedo  lan­
çada nos abysm os  da dep ravaçã  .

Que de m a les  nào ad v i rá  a  essa /  
cr iança, que a inda  não sabe ju lga r  
da hed iondez  d 'essa  vida. tão m ise ­
rável quando in fame ! E tudo isso 
'CStíi por-r-Tur»** .. ♦ - >*i IfW,' 
humano só  t *m o forma.

l'IO/LA A7A

«|\i6 ’.im fb l lW t f r -
l i a  C. ;i. uf/uifiu, ÍKS V tízos. Í/ .
de a lgum as  mulheres  q u e m  
négoc ia ,  l iste tratantorio Ví-t • ni
recendo  dansar com  couroído u. t
!<OÍ;

que o  caranguejo do »  i> 
anda choramlo pelas rua$ p. •, ni 
ver mais na janella a sua lu a  .os- 
da, receiando esta que los  oHi 
á '0  Abelhudo a vejào. Cwn ta/ív 
cautela e caldo de ga l l in f f  

qt.e no Pospontão, canto du . 
de Santo Antonio, ha udfcvjlh 
quem a barba parece un, pmeo 
que se incommoda com 
alheia. Máo gosto.

C«J

i

ta

la

BILHETE ENCOHTf. ï
Z U L IM A

O Machado enganou-sa and.) 
lhe fal iou disendo ser a: .nh 
nosso encontro. E‘ hoje, r 
seguinte se  puder esper- 
horas em ponto em casiv 
d ica.que lá estarei.

* o 
’ con 
B ás 8 
Mui -

IO
iscr

Quem ju lgar-se  oom du* 
pode  procural-o  no noss* * i ü | i  
rio, que será restituido.

MYSTERIOS DA
Um preto, casado ro  

ta, teve um a filha da 
caboc los ,  e de cabel los  
d istrahido, c o  11 ve rsandoj 
da  criança, perguntou-l  
dessa anormalidade.

Fila  respondeu: « eu  
nho vergonha  dessa 
nascido  assim; mas eu ^
. i • • m u i t o s  p i  r _ a : n • • - rM-’ com» 
barr iga  limpa, e p o r  te *#1’ ' ,nl 

Esta histor ia de />">'?!%/"
httr>
ou i  .. . > ,
qu e  no Ama/unas fndiuS couc« 
b»>m » » »-• bole*

•stna u 
i»

t tom..



. . . c o m  toda velha que provale- 
cc-so cio ch o ra r  das» croanças, pa­
ra . • • (/atunar\

..  .com  todo  rapaz que por moio 
cfrv intr iga arranja  uma collõcação:

-  i rtca èë^uV-a^ * °  *1Ue n:'l°  *em
. . . c om  todo tnagjarefe que faz um 

abat imonip  dc v̂ 0 o o para o  seu 
bolso;

.. . com  iodo  rapaz que. fingindo- 
se a m igo  do  outro ,o  tràhe por uma 
fo rm a  cruel;

.. . c om  todo  rapaz que, conver ­
sando  c o m  sua el/a d iz - lhe chò gal- 
linha, queres  mi lho,  eu te dou;

. . . c o m  toda  m o ç a  que, lendo 
0 Papagaio ou O Abelhudo diz: isto é 
c o m t ig o  fu lana— porque  tu és que  
tens os cabe l lo s  c respos  etc, só 
c o m  um  (im. intr igar;

.. . c o m  toda m oça  quo  pentea-se 
a hora de dorm ir .

. .  . c o m  o b igode  de  Serg io .  

. . . c o m  toda  m o ç a  que  d iz  não 
g o s ta r  d o  Abelhudo.

. . . c o m  um rapaz, p o r  encontrar-o  
ou tro  ern um a  casa  na r u a d e  S. Jo­
ão  e p e rgun ta r  .• ahi  que  vocô  tri- 
um pha  ?

im p lic a m o s  c  c o m  ra z ã o  :

. . . c o m  toda- m oça  que - f i a n d o  -  
vai a igroj 'i  nao reza;

. . . com  a  horr íve l  cahebttira- -do—-
I.cntino;/

.. .com todo rapaz  que nao c o m ­
pra O Abelhudo;

.. . com  tpjüa ve lha  que veste qua­
tro anagôas  para fazer  anquinha;

.. .comç todo  ca ix e i ro  qne  não ó 
a m igo  do sua classe;

..  .coiYn toda  m oça  que  usa ves ­
tido curtô;

.. .com? todo n egoc ian te  que  não 
fecha o Jseu e s ta b e le c im en to  aos  
domingofc.

. . . c o m  todo  su je i to  que,  occu-  
partdo in te r inam en te  um luga r  
«jualquer, ju lg a - s e  c o m  d ire i to  do 
d ize r  que  m a is  tarde  s e r a  n o m e a d o  
isto ou a j ju i l lo ;

. . • c o i a  a  g o r d u r a  d o s  cava l lo s  do
Zé co.vo ; 9

.. . c o m  toda  vel l ia qu e  se  im p o r ­
ta c o m  a  v ida  a lhe ia ;

..  . c o m  todo  p r e to  q u e  usa fato 
b ranco ;  <

. . . c o m  todo  d o n o  d e  c a s a q u e  
d epo is  de  r e c e b e r  o  c o b r e  d o  a lu ­
gue l  não, a t tende  a s  r e c l a m a ç õ e s  
d o  ! tupi Uiiio:

. . . c o m  tod a  casa, q u e  q u an do  
chove ,  <|S m o r a d o r e s  í i cam  m o lh a *  
d o s  c o m o  se e s t i v e s s e m  n o  tempo;

. . . c o m  todo  g u a r d a  q u e  d o r m e  
na  ronda ;

. . . c o m  i o d o  r a p a z  q u e  s e  d e i x a  
levar  p o r  ou t ro ;

.. . c o m  a  a m is a d e  d e  c e r t o s  ///-
p os ;

.. . c o m  ’ t o d a  m o ç a  que ,  q u a n d o  
a lgu m  rapaz  c o n v id a - a  p a ra  a l g u ­
m a  c o n t r a d a n ç a ,  vae  l o g o  im p o n ­
d o  •*— SÓ d á n ço ,  s e  f ò r  am ericana ;

. . . c o m a  p r e s u m p ç ã o  <le c e r ta s  
m oça s ;

. . . c o m  ( todo ty p o  q u e  a n d a  en -  
c a r t o l a d o  frios d ia s  u te is ;

. . . c o r n  t o d a  m o ç a  a b o r r e c i d a ;

.. . c o m  to d o  s u j e i t o  q u e  pre te r ido  
o  lu g a r  do jp u t ro ;

. c o m  toda s n je i t a  q u e  p e n e t r a  
na  ca sa  a lh e ia ,  l e v a  q u a l q u e r  o b ­
j e c t e  e  depois n e g a - s e  a  r e s t i tu i l - o  
a l l e g a n d ò  /rpialqucr eousa;

. . . c o m  t o d a  m o ç a  q u e  d á b o l o t a -  
da^, nu sfjU. j i a m o r a d o ;

. .  c o m  t o d a  c o m p a n h i a  q u e  e o -  
i »ra m a is  d o  q u e  s e  g a s t a  n o  m ez ;

NT PCI AS

( l)e  Stechétli)

Não fiques pensativa e scismadora,
Por rremente beijar-te a face amada.
Aqui é nossa alcova perfumada 
Eis-nos de amor na desejada hora,..

Tira a grinalda, sim ? S't;i bem,
Agora (Testas vestes d'alvura immaculada 
Desprende-te, e na llacida almofada 
I)escan<;a esta cabeça encantadora

Abre ao amor teus braços setinosos, 
Vamos gozar momentos venturosos, 
Momentos que jamais hei de olvidar!

Principiemos a opera dos beijos,
Não occultes teu rosto aos meus desejos 
Amanhã terãs tempo de corar...

Im p r e s s o  n a  t y p o g r a p h i e  da 
IŒ Üh\\£H AÇÀU
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EXPEDIENTE

TirjÉÊçm— Os rxemplares impressos.

/o f  (jercncia Lã mesmo; não 

tem errada.

_____ t^u^r

ni»' fi

^ p s  á

sUiigfiattiras— Pode-se á quem quizer 

lititiy que venha ao nosso escriptorio ou 

Convie o noHic e a morada, pois osta- 

s ás òrÜens sempre.

Sitmmárió— Os artigos que se seguem.

O ABELHUDO

Cidade, das .emprezas fallidas, 0 de Fe­

vereiro, de IS  9 9.

y  I VA A  EEBTA !
Itubáo, c a r o s  le i to res  ! babão !  Con-  

taVefcs c o m  a  v i n d a d o  g r a n d e  « A d a -  
rtiafetor» e  c o m  os  f e s te jos  d e  sua  
r e c ep çã o ;  j á  vos  p r e p a ra v e i s  pa ra  
o s j a n t a r e s e  ba i le s j  e  e l l e , in g ra to  ! 
p r ô £ o u -vo s  u m  f rp tn en do  lõuro,  
hão  v in d o  aqu i  !

Mas,  n ã o - c h o r e i s  p o r  isso, a m i ­
g o s :  n ào  fa l tam  festas; q u a lq u e r  
d ia  d ’ e s te s  te re is  as  lestas  d e  r e c e p ­
ção ,  n ão  do* « A d a m a s t o r » ,  m a s  d o  
« P e r n a m b u c o » ,  q u e  traz no  seu bo jo  
o  cho ju  fede ra l is ta ;  o u v i r e i s  o  e s ­
tou ra r  d o s  loguô tes ,  j á  eu com ru en -  
da t ios i>elo r e c h o n c h u d o  AH e  e n ­
c h e  re is  o  b a u d u lh o  d o  b on s  perus,  
m à o  d e  vaccá ,  cos te l lO tas  d ê  ca r -  ; 
ne irn ,  c o in  s«>bo d e  g r i l lo .  t ia jubre,  
a r r o z  d e  fò r t io  e  d e  cu ch á ,  m a m la -  J 1

<IÔs [ireparar pe ío  CòopWaiiw cco m  
o  d inhe iro  alheio,  etc, etc.

A lém  d 'isso, lo go  em segu ida  a 
essas festas, em cont inuação  á  el- 
las, tere is  a do  impagave l  Carna­
val, nas quaes  podere is  fazer  dia­
brura* do arro da re/ba. v irando  as 
pernas para  o ar, cantando em  voz  
de  talsête, lançando  o r id ículo  
bre  os muitos  tratantes que infes­
tam a nossa soc iedade  e daado  
muita  banana para  esta aéachor-  
rada  humanidade .

A van te  ! V iya  a fo l ia !  viva o pa­
g o d e  !

REPORTAGEM "T
l n f o rm ã o -n o s  que  no d om in go  

g o rd o ,  á tarde; no la r g o  do  Carmo,  
h ave rá  a in teressante  dansa deno-  
m in a d a «d o  c a r o ç o »  e  na qual  t o m a ­
rão  parte  impor  tantes f igurás;e  quo. 
em  m e io  do  m a io r  enthusiasmo, 
u m  d os  ba i lantes  e x ecu ta rá  a par­
te m a is  d i f l ic i l  e  interessante-. a 
d e  ap an h a r  c o m  a boCea. sa raeo -  
team lo ,  a c o lh e r  d o  chão.  

C on v ida -s e  a o  pub l ico  em  gera l .

L E M B R E T E  AOS SOLTEIRÕES
F a l lan d o -s e  a re spe i to  de um ve-  

Ihote  i juo t inha  c a s a d o  c o m  uma 
ra p a r ig a  nova  ( q u e  m a lvad o  !)  diz ia 
a l g u é m  :

— y u e  l e m b r a n ç a  teve  l- 
s a r - s e  a go ra ,  q u a n d o  
p a ra  m o r r e r  d o  q u e  pi 

A o  qu e  r e s p o n d e u  
qu e  es tava  presen te  

— P r o v a  s e r  u m  h 
T e m  p o u c o  t e m ,  

n os  t e m p o  terá  de ser 
<^ue tal 1

•er t 
TranoezWm ^



mio no d om in go  uma m u lher  ia 
fracturando uma perna  no entulho 
feito A  rua da V iraçâo ,  canto  da 
d 'A legr ia ;

que. para a m esm a  p od e r  ret irar  
as ch ine l las  que hav iam f icado  no 
f j í n d o d o  tal entulho,  r e c o r r eu  a 
u m a ‘ cr iança;

que a dita  c r iança  ret irara as c h i ­
nellas. mas. por  um tris que fica 
res id indo  e te rnam en te  no se io  do 
entulho;

que  a lguns  typos  en ten de ram
* p o d e r  tom ar  banho no  tanque do

M am oim :
que  tal p r o c e d im e n to  s ó  pode  

pa r t i r  de  su je i tos  que  g os tam  da 
transtorna ;

q u e  o  papa-ra los  ag  vol  a r  da  pes ­
ca r ia  en co n t ra ra  u m a  typa sen tada  
1 1 0  gu indas te  d a  p Snte da C am bóa ;

q u e  ao ,ap rox ingar -se  d e l ia  r e c o ­
n h eceu  s e r  »  Ainnyuãa\ 

q u ê  está, a o  vê l -o ,  s o b ra ç o u  u m a  
t r o u x a  e part iu;

que,  p e r s e g u id a  p o r  aquo l le ,  so -  
g u i o  r u m o  da  rua d o  V e a d o  e  des-  
a p p a receu ;

q u e  p r e p a ra m -s e  g r a n d e s  festas 
p a ra  a r e c e p ç ã o  d o  Jiaiacü ;

q u e  a  j>a(/<?laneu da  rüa M. C. M. 
va i  in d o . g r a ç a s  á a f lu ê n c ia  d e  a d e ­
ptos;

q u e  urna a lm a  c a r id o s a  m a n d o u  
a t e r r a r  uris borocotõs q u e  e x i s t i a m  
n a  rua d a  V i r a ç à o ;

q u e  as c h u v a s  d e  d o m i n g o  f i ze ­
r am  n o  c i t a d o  a t e r r o  1 1 1 1 1  l am aça l  
d i f t ic i l  d e  t r an sp o r -s e ;

q u e  u m a  m u lh e r ,  t e n ta n d o  a t ra -  
v e s s a l - o , f i c o u  enterrada  a té  a c in tu ra ;

que ,  g r a ç a s  a  a l g u n s  h o m e n s  q u e  
p o r  lã p a s s a v a m ,  a  m u lh e r  fo i  r e t i ­
r a d a  c o m  a l g u m a  d i f f ic .u ldade ;

q u e  a  c o lo n iu  h i s p a n o - a m e r i c a n a  
d e  C a ja p ió  r e c e b e u  a  o f f i c ia l  i d a d e  
d o  c r u z a d o r  C ardo  c o m  f ló r e s ,  m u ­
s ica .  fo gn e to s ,  ba i les ,  e tc ,  etc.  

q u e  fo i  u m  fés tã o .. 
q u e  s a b e - s e ,  p o r  t e l e g r a m m a  r e ­

c e b i d o  d ’ al l f .  q u e  o  c r u z a d o r  n ão  
t o c a r á  e m  n o s s o  p o r to ;  

q u e  m o t i v o u  e s s a  r e s o lu ç ã o  o  rc -
• eio q u e  tôm  t o d o s  o s  n a v e g a d o r e s  
d a  ru i rad a  da b a r r a . . .

q u e  f i z e r a m  bem ,  a r r a n j a n d o  e s s e  
p r e t e x to ,  p o r q u e  o  d in h e iro  p o r  a q u i  
a n d a  m u i t o  ra ro ;

q u e  o  b a i r r o  d e  S a u t ' l a g o  v a i  s e r

que o m esm o  jà  tem sido obser ­
vado  a olhai- para  os ed i f íc ios  onde
6 pil. ido o  arroz;

que d evem  os  propr ie tár ios  rios 
m esm os  ed i f íc ios  prevenir-se;

que. se e l le  rea l isou essa  mudan­
ça. foi pe lo  s im p les  facto de estar o 
povo  d a — Currupi r a d e  olho c o m  elle- 

que  no -  D om in go  Gordo  sahir/i 
u m a  g ra n d e  passeiata  da rua da 
Vi ração;

que  o f im 6. p e rco r ren d o  a lgu ­
mas ruas, an ga r ia r  donat ivos  para 
q u e im a r  e m  e f f ig ie  o  Phaniair/vt ne- 
i/ro\

que, se ass im p ro c e d e m  os  p ro ­
m o to re s  da  passeiata, é  por  ter o 
ba i r ro  se  l i v rado  d e  lal lepra ;

q u e  b re v em en te  chegará,  ao  nos ­
so  por to  um nav io  c o m  c a r r e g a ­
m e n to  de  pedras;

que  taes p ed ras  v i rão  para  o  c a j  
ç a m e n to  da  rua dos  R em ed io s ;

que  as  re t i radas  des ta  rua irão 
pa ra  o  m e s m o  f im  na rua  das  H o r ­
tas;

q u e  o  coelho es tava  h on tem  tão 
d i s t ra h id o  a c o n v e r s a r  c o m  a  q u e ­
r ida  d o  seu co ra çã o ,  q u e  p o r  um 
tr iz  è  c o lh id o  p e lo  bond.

que  o mdo de raspa cuia va i ped ir  
e m  c a s a m e n to  a  menina a  q u e m  d e ­
d i c a  t o d o  s eu  a m ò r ,  no  d ia  em  que  
e l la  c o m p l e t a r  a  sua  yuinquaqesima 
p r im a v e r a ;

q u e  nessa  o e ç a s iã o  lhe  o f l e r e c e rá  
u m a  crus:

<jue o  coelho (n à o  c o n fu n d a m  c o m
o  d a  rua  d o s  R e m e d i o s )  t em  d e i x a ­
d o  d e  c o m p a r e c e r  a c a s a  d e  sua  
am ante. á  rua  dÒS A f f o g a d o s ,  por  
e s t a r  e l la  p r e s t e s  a  d a r  á  luz  ..

( jue  o  0 .  e s t e v e  d o m i n g o  lá para  
a s  b a n d a s  d a  C u r u p i r a  c o n v e r s a n ­
d o  c o m  sua  •dta.

BELISCANDO___
Já t e m o s  o b s e r v e d o  a l g u m a s  v e ­

zes,  1 1a  rua  d o  S e n a d o r  J o à o  P ed ro ,  
u m a  d e id a d o  d o s  s e u s  15 a  18 an- 
n o s  d o  id ad e ,  q u e ,  a p r o v e i t a n d o  a 
e s c u r i d ã o  d a  no i te ,  a n d a  e n vo l t a  
1 1 'u tna  m a n t in h a  p e r c o r r e n d o  a- 
q u e l l e  b a i r r o .

E s ta rá  f a z e n d o  a l g u m a  p en i t en ­
c i a  y

Ou a n d a  p r o c u r a n d o  a q u e m  co n ­
ta r  o s  s e u s  s e g r e d o s  1

F t I F t I E ------- o lugar  esco lh ido  pelo Phantaim*
net/ro para as suas correr ias;



O VIIMilK IM»

Está <lo «iin:i activ idade t i d e  
louvor o ac im a  do todo o  e log io  á 
intendencia. com  a l impeza da rua 
da Paz. E* da  gente  Ucar, com o  
ficamos, boquiaberta, por  ver 
uma porção de homens: uus, na 
capina das calçadas, outros c o n ­
certando o  encanamento  do  gaz 
que  va o ter a casa do che fe  do fe­
dera l ismo; em í lm  estava tudo em 
rebol iço.  E* de uma act iv idade a 
toda prova a Intendencia,  mas sô 
para  a rua da Paz.

Emflm. sua a lm a  sua p a lm a . ..

C&, n aque l le  Largo ,  onde  ou- 
t r ’o ra  os am antes  conversavam  tão 
som en te  em amores ,  reu nom-se a l ­
guns  rapazes que  procuram  d e s co ­
b r i r  que m is t e r io sa  v isão é  aque l-  
la que  nestas u lt imas no ites  tem 
loi to sua appar ição  na P raça  da 
Justiça, das  10 para  ás 11 da  noite.

— «A c a s o  será v isão !»  c o m o  d iz  o 
poeta  codoense .

Qui dado ,  rapazes, p o r  lá anda  a
m a n ga d a  !

V im o s  h o n t e m n ' u m i o « ÿ  u n ia m  } -  
r en a  gorda, e  alta. que,  c o m  o m a io r  
d e s e m b a ra ç o  dàvá  ga rga lh a d a s  a 
p o n to  d e  p r o v o c a r  o r iso  aos  rapa­
zes  q u e  a  pé  t rans i tavam  pe la  rua 
Grande .

M en ina ,  on d e  ha  m u i to  r i s o . . .
—  P —

Q u a n d o  p assavãm os  pe la  rua da 
C o to v ia  f i c a m o s  es tas iados  p o r  v e r j  
m o s  ura m e n in o  d o s  seus  12 annos  
e s ta r  p r o m e t e n d o  fuc turo  para  u m a  
j o v e n .  q u e  p a ra  c h e g a r  a j a n e l la  
e ra  p r e c i s o  t r epa r  n ’ u m a  cade i ra .

A v a n t e !
- -- >

O typo q u e  r e c eb eu  a l g u m a s  b o ­
fe tadas ,  p o r  e s ta r  em  c o n v e r s a ç ã o  
c o m  q u e m  n ao  lh o p e r t e n c ia . f o i  v is ­
to h o n te m  áü*2 h o ra s  da m a d r u g a ­
d a  ria e s q u in a  da  in esu m  rua. Só 
p a r e c e  q u e  a  p r im e i r a  l i ç ã o  uào  foi 
sul ï iüierita;  rnas, p a ra  ó s r t e i m o s o »  
t e iu  couro de /«■/Js opi.

EU ERA. ASSIM

I

Q u in ze  a n n o s ,  b e l la  idade,  
S o n h o s  rosoos .  m o c id a d e ,  
E mocidade s o m  Um !

Pintava o  diabo a  quatro.
Ia dom ingo  ao th ea t ro . ..
Som poinãcla, eu era assiml

I I

Mas uma vez. ca ipor ismot  
Levado  polo lyrismo,
Não tive mais conta cm m im !  
Fui péd i l -á  em  ca sa m en to . .. I 
Negaram -nVa— que tormento ! 
Cheguei a ücar assim ! !

I I I

M andaram -m e  p’ ra  fazenda 
l )o  papá. bem boa tenda,
Lã de Minas no conf im;
Matei  um burro  em galopes.
E com  isso e  os taes xapores  
Consegui ficar assim ! !
(Extr . )

D E S I L L U S Ã O

. *

O íactO deu-se  nesta c idade, se ­
gu n d o  in f o r m ã o -m e :

U m  rapaz, en am orad o  de  um a  
moça ,  conscgu io ,  depo is  de  muita 
re lu tanc ia  que  esta lhe c on cedesse  
u m a  còn fe r en c ia  intima. No  d ia  l i ­
x a d o  t inha a ja .m i l ia  d e  fazec um a  
vis i ta,  para  a rea l isação  da qual  
muito  con tr ibu irão  as instâncias 
dessa  joven .  Mãi e f i lhas estavão

f>romptas, mas. no m o m en to  de  sa- 
l i rem , a  jo ven .  p re tex tando  l ige i ra  

d ò r  d e  c a b e ça  que  rece iava  au g ­
m en tasse  cora o  s e r en o  e pe lo  es ­
par t i lho  ape r tado  um pou co  de  
mais ,  ins is t io  c o m  a fam i l ia  para 
que  não d e ix a sse  de rea l isar  a 
vis ita,  já promett ida .

Sah iram  todos, e o  m nneebo  que  
an c io sa m en te  agu a rdava  essa  tão 
c u b iç a d a  occas iào .  penetrou  na 
casa.* o n d e  e r a  urdentom ento  c s -
po rado . ,  . . ,

(C on tinua ).

— Então  m a n d o u  em b o ra  a  Ann i-  
r a .  a  s u a  c rca d a T

—  M ande i .
— l»0 Í*queT E l la  parec ia  boa l a -

parlca
— N ã o  e r a  nu\, m as  e r a  u m a  pa­

teta. e  e n t ã o  para  > or  s e r v id a  por  
u m a  p a le ta  nao  p rec iso  es ta r  a  pa­
g a r  o rd e n a d o ,  s i r v o -m e
m q sp io ,
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Implicamos c com razão :
. . . c om  toda dopzella  que dorme 

todas as noites em casas onde lia 
rapazes solteiros;

.. .com todo sujeito que pòr  meio 
de cartas anônimas intriga aos ou­
tros; .

. . .com o  J. por tor de ixado per­
der  o  bilhete que pretendia man­
dar á  a lguenv

. . . c o m  J. R .  por gostar  de pas- 
se iar  pe lo  Largo  dos Amores ;

. . .oorn  toda moça  que aos do ­
mingos, indo  á  missa, em vez de re- 
zar .a tassa lha  a pelle do prox im o;

.. .com  toda m oça  que, esquecen­
do a sua posição na sociedade,  met- 
te-se a fa l lar da v ida alheia;

.. .com  toda moça  casada q u e  re­
cebe cartas amorosas;

. . . c o m  o — Macha de pince-nez; 

. . . c o m  a barba (de  pincel )  de 
cer to  velho;

. . . c o m  todo preto  que tem ca- 
tinga;

.. . c o m  o  entulho de parte da rua 
d a  Viraçào;

. .  . c o m  toda m o ç a  que vai a bai­
les  e Jeya-sapatos p reparados  çpm 
a  fazenda d en o m in a d a —páo não . . .;

. . . c o m  toda m oça  que  ndrocessa 
d e  fa l la r  p o r  causa disso;

.... c o m  mão de raspa cuia,i>ov q u e ­
r e r  fazer  o l i r a c  mole/pie e n g o l i r  0  
Abelhudo;
' ‘ • • 'Com  a  g rande  ac t iv idadc  da  

))iaiifjuda\
.. . c o m  toda m o ç a  que  an d a  cor-  

Jtíndoj pe la  rua;
•, .COtn a p a ge lan ça  do  Mane teu 

sunto-,
. . . c o m  toda m o ç a  q u e  faz parte 

d a  m e s m a  p a g e la n ç a  d o  Mané■
.. c o m  tod a  m o ç a  que  a c red i ta  

ua§\intr igas de  outra;
. . c o m  o? d es o rd e i r o s  das  im m e -  

diaçõ.es da P rog re s s o ;
. . . c o m  todo  su je i to  que, tendo  

uma-po»f f ; í\osinl ia ,  tenta d e r e sp e i -  
tar m o ç a s  «a sad as ,  b e i ja n d o -a s  á 
f o r ç a  a traz d o s  teares;

. . .  . c o m  todo  g e r e n te  q u e ,a p o ia n ­
d o  um tratam© des ta  o rd em ,  desp e -

^  a ^ í n aja<laS:
m in g o s  vao  a o  A n i l  còrn ufná res -

( o d o  rapaz  que  nos  do -

peitaye l  g a r ra fa  d e  champiujhe, m a r ­
c a — H'xurso]

.. .com t*>do-sujeito «pio,receben­
do uma desfeita continua freqüen­
tando a casa «le rpiem o desfeiteoiij 

.. .com toda moça que faz cartas 
a janella para o namorado; k

. . . c o m  toda velha que tudo faz 
com ostentação em prejuízo das al­
gibeiras do prbjcimo-

. .  .com toda moça quç. por fallar 
muito, com promette-sep-

. . . c o m  o  trecho final da rj^ada 
Viraçào. por nào se ^ o d e t t w ú g i i á r / ^  .

.. com  to rio rapa* >fm?Tfcæm » 
gr<», por ter bastante pregui«;.a;

.. com o  Tu/ú; por querer vendei* > 
os seus caranguefjos por um preço > 
fora do commum;

.. - com todo rapaz que usa calça £  
estreita;

• - .com  as licenciosidades do d  nr o 
pon/ai]

. . . c o m o — Bazar Carnavalesco— a 
do La rgo  do Cárfno. por não ter 
preparos necessários para os  dias 
das fúncçõés;

. . . c o m  todo so ldado  que dormo 
na sentiuella;

. . . c o m  o  secretar io  do Z 2 -n )w t 
po r  andar  com  um frack do teiftpo 
em que Judas teve sara/npo;

.. . com  toda^yaecaria que vende 
por  f$ftUÛLi»tffl»h>a4'u d e  lei ter- 

.. com toda m oça  de fabr ica que, 
aò regressar á casa, chupa seu bo­
cado  d e . . .

. . . . c o m  toda (esta que tem avicy: 
. . . c o tn  toda m oça  que, conver ­

sando com  a lgum  rapaz, diz:— Es­
tou tora;

. . . c o m  todo rapaz que, encon­
trando-se com  outro  pergunta :  — 
e m  que baile  vás !

.. cotn toda moça, morena,  bran­
ca  ou parda que  traz o  sovaco do 
ves t ido  preto  c o m . . . calinya ! :

. . , c o m  todo  su je i to ,que  não ven­
do  sua— e l la— a  janel la,  gr i ta  ho 
c o r r e d o r :— Quer com prar ovos-,

. . . c o m  tpda typa que  aprove ita  
a e scu r id ão  da  noite para i r  baizer 
a  porta  de  sua in imiga;

. . . c o m  toda  ve lha  que, quando 
q u e r  e sp ion a r  a casa  alheia, pára 
d e f r o n te  da porta, d is farça  e de re­
lance lança  um o l h a r . . . ;

. . . c o i n  todo  ba rb e iro  qu e  usa 
m e ia s  p re tas  e  sapa tos  brancos;  

c o m  tod a  m o ç a  que  nào namora.

Impresso na typographia da 
/ t ira A V J M A Ç .io
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O ABELHIXJDO

Cidade das empre/.as fallidas, 1 2 de Fe 

vcreiro, de J 809.

VIVA 0 G A R N A V AL!

B então, ca ros  am igos .  qu ed iz c is  
da minha respe itáve l  car ica tura  1 
Quo tal mo achais  com  este en o rm e  
<|ueixo de  rabeca, es ia  casaca  (Ib 
rablc l io  e esto l o d o  in o io  a c o c o ra ­
do  co m o  q u em  es lã  p ro c u ra n d o  a l*  
«u n ia  cou sa  e m  q u e  s e n la r -s e T  

H o je  é  /fmingo (îùriio, c a m a ra ­

das,— o grande dia destinado íi lo- 
lia. á ratice.á patuscada;— é o ino l -  
vidavel dia do celebre e burlêsco— 
voct? me conhece t— o impagavel dia 
em que devemos esquecer tudo 
quando ha de grave, triste e sério 
n ’este mundo de misérias, e  nos 
lembrar somente das brejeir ices. 
das momices,  dos cantos a legre» ,  
das danças patuscas, de tudo em 
sum m a quanto possa divert ir  a hu­
manidade.

HT por isso que venhoho je ,  n 'es­
tes trajes e com esta mascara, a 
saracotear  pelas ruas d ’esta m e­
m oráve l  c idade  das emprezas fa l­
lidas, onde  habita o  maior  velhaco 
que o  sol cobre, o  indiv íduo mais 
desavergonhado  d 'es le  mundo, o 
homem das dans naròes, o  ce lebre Coo­
perai ira, m e recedor  de eternas lu­
minárias.

15’  por  isso que venho hoje com 
esta cara  feia. m as brejeira, apro­
ve itando a  bòa  tem pera tura  tio trrxjto, 
tom ar  parte nos fo lg u e d o s  ca rn a ­
va lescos d ’ es ta  bòa  te r ra  das  pal-
m o in s .  <1:»x bananas. gm ari-
f/as qne cantam  trepnrias tto pau  e  do  
ClaSStCO a rro c  d ecu rhá .

Viva o  Carnaval !

IMPLICAÇÃO.-

Implicamos e com razão :
. . . c o m  to d o  su jo ito  qu o .p rova le -  

c e n d o -s e  da  m a sca ra  o n lon d e  q u e  
tom  o  d ir e i t o  d o  to m a r  iro^io c o m  
toda  m o ça  q u e  vò  jan e lla ;

, . . . c o m  tod a  m o ç a  qu e  to mu b a ­
nho no  M ed e iro s ;

__à



SCENA CARNAVALESCA

O AIIKMII 1»0

O  C D  U R E . .

Discutia-se ha dias, cm  uma «:;isa 
nobre  do  Cam po de Ourique, o  s e ­
guinte  tbema:

— C o m o  ba-do cada  um de nós 
sah ir  m ascarado  1

— O A. //ri/to disse:  eu cá  pre f iro  
um a  m ascara  que  deno le  
barr iga  perpetua.

*á nrel 
b d ó r dc

— O M ajor  r esm ungou :  eu pre f i ro  
u m a  c a b eça  d e  gato- cu  c á  sou 
todo  gato. q u e r  na rua, q u e r  em  
c a s a . . .só  não  sou  ga to  p ingado .

— O A/H fa l lou  contr ict- » :— Que 
pena  não b ave r  m asca ras  de  fo­
gue tes  ! Mas, c o m o  não há. vou  
c o m  m asca ra  d o  nosso  q u e r id o  
che fe ,  o  nosso  a d o ra d o  che fe ,  o  
nosso  cab eça  pensante  d o  part ido ,  
o  nosso  ch e fe  su p rem o ,  o  nosso  
El-DOrado, o  n osso  oá s is  d e  cas-  
s im bas  l im p idas ,  o  nosso  g o v e r n a ­
d o r  p o r  t e l e g r a m m a s . ..

— O Tasso. . .a l t o  l á ! . . . o  g o v e r n a ­
d o r  in  nom i ne ó o  nosso  pe l lado ,  
m as  o rea l  sou eu.

— O Masculinidade: eu  c á  s ó  q u e r o  
p a ra  m a s c a r a r -m e  um  d ’a q u e l l e s  
u ten s í l i o s  c o m  q u e  o  D e o d ó r o  p re ­
tendia .  d o  p a la c i o  d e  I tamaraty ,  
r e s p in g a r  n o  C o n g r e s s o  e m  Sao 
Chr is tovâo .

— O L ibera l da Rocha: Vi  rgc  m San - 
ta !  V o u  p r e g a r  um  se l l o  nos  t ra ­
ze i  ros,  p o is  s ó  um  tu ne) c o m o  o 
d e  L o n d r e s  á  F ra n ça  c o m p o r t a  s e ­
m e lh a n t e  s e rp en te .  E  eu, tão  v e ­
lho. j á  nã<> t en d o  p rógas ,  s e n ã o  na 
c a r a . . . .  N ã o  ó p o s s í v e l  ! . . .

— O / 'a la -Jun ior: E u  p r e f i r o  u m a  
m a s c a r a  d e  b e i ja - f lo r :  ire i  d e  j a ­
ne l la  e m  jane l la  s u g a n d o  o  m e l  das  
d i v in a s  f lores.

— O A . /teis: M e l  d e  b e iç o ,  ou  
m e l  d e  t r ipa?

— O dono da casa: Eu sou  s o c i a l i s ­
ta; q u e r o  u m a  m a s c a r a  q u e  in d i ­
q u e  as  d o u t r in a s  q u e  p ro f e s s o .  Ju l ­
g o  q u e  tu d o  é  c o m m u m  n o  m u n d o  
e  nao  a c r e d i t o  no d i r e i t o  d o  p r o ­
p r ied ad e ;  ju lg o ,  pois ,  q u e  p r o c e d o  
o o h e r e n t e m e n t e ,  a p o s s a n d o - m e  d o  
a lhe io .

[T a b le a u ! ]  N in g u é m  m a is  qu ix '  
saber  d e  m a s c a ra s ;  t o d o s  ( r e m i a m  
c o m o  va ra s  ve rdes .

que  a  passeiata da rua da  Vira- 
ã o  sal» irá a tardinha; 
que  de  m anhã  um bando p e r c o r ­

re rá  as ruas da  c idade ;
que  f icará a s s im o rga n lsa d a :  Bcl-  

leza. t ra jando  dc  ve lha, c o m  um a  
g ra n d e  anqu inha ;  M. Serra ,  de  ve ­
lha. a ca len tan do  u m a  creança ;  Xan -  
d ico ,  de  ve lha, c a r r e g a n d o  um  cò fo  
dc  ca rn e  secca ;  Cadete ,  d e  moço .  
f in g indo  tornar o co fo ;  e  em  s e g u i ­
da i rá  u m a  ve lha  c o m  a c a ra  c o ­
b e r t a . . .  d e  vergonha:

que  a l g u m a s  das  beatas q u e  f r e ­
q ü e n t a m a  e g r e j a  d o  C a rm o  em  vez  
d e  r e z a r e m  põem -se  a  nam orica r;

q u e  a re l ig ião ,  pa ra  ellas,  s e rv e  
d e  c a p a  á s  s u a s . .. doudices;

q u e  s a h i r à o  dc  m a s c a ra  o  nulo de 
raspa cuia  e  SU a  e/la;

q u e  para  e ss e  f im m a n d a ra m  pre ­
p a ra r  dominós c o m  u m a  g r a n d e  crus  
vermelha nas  cos tas ;

q u e  lá p ’ r ’ as  bandas  d a  ru a  d o  
V e a d o  e x i s t e m  duas  c o m a d r e s  que  
v i v e m  em  c o n t in u a  lueta;

q u e  a  In ten d en c ia  vai  m a n d a r  
c a l ç a r  o  P a rq u e  T i r a d e n te s ;

qu e  a  m e n in a  da  f ia ção  con t inu a  
a d o r m i r  em  casa  d o s  rapazes  s o l ­
te i ros ;

q u e  o  p a g a d o r  d e  c e r ta  fab r ica  
m e t te  no  b o ls o  o  d in h e i r o  d o  abono 
a o s  o p e r á r i o s  e d ep o is ,  em  casa, 
e m p r e s ta - o  a o s  m e s m o s  m ed ian te  o  
o ju ro  modico de 3 4 »  l » O l t  t  l v V I  O t  

q u e  c o m  c e r t e z a  o  g e r e n t e  não  é 
s a b e d o r  d esse  a r ran jo ;

q u e  u m a  m u lh e r ,  c o m  r e c e io  d e  
s e r  m o lh a d a  p o r  a lgu em ,  q u eb ro u  
todas  a s  c á b a c in h a s  q u e  e s tavam  
n’ u m a  b a c ia  e q u e  e r a m  vend idas  
p o r  um  pequ en o ,  no la r g o  d o  Car­
m o ;

q u e  esse  p r o c e d im e n t o  s ó  p ôd e  
s e r  d e  p e s s o a s  igno ran tes ,  ou que  
p e i o r  n o m e  tenham ;

q u o  no  e s t a b e l e c im e n to  d o  — he- 
nha c/i, (a ra  fa v o r  h a v e rá  ho je  1 ó a  
p in g a  d e  m e i a  cara .  C o m  v i s t a s . .

q u e  o  G u a d e lu p e  va i  s a h i r  1 1a 
C an n i  n h a -ce rde, fa z en d o  o  pape l  de 
n o ir  a ;

q u e  na  Fab r i l  a p p a r e c c r a  1 1a m e s a  
d o  g e r e n t e  u m a  c a r t a  a n o n y m a ;

q u o  e s s a  c a r ta  d e n u n c ia v a  as 
o p e r a r i a s  d a  m e s m a  fab r ica ;

q u e ,  i n t e r r o g a d a s  p e l o  gerente ,  
p e g a r a m ;



»  Ain:

C om  a  c h e g a d a  d o  dr.  A ran h a ,qu e  
v e i o  ap re s en ta r - s e  a o  e l e i t o r a d o  a 
f im  de  occupai*  um a  ca d e i r a  na Ca- 
m a ra  F edera l ,  um  d o s  p r e t en d en ­
tes c á  da  te r ra  sah io  h on tem  ass im 
íu r io s o  da ca sa  d o  che fe -assú .

O sr. Graça ,  r i n d o - s e á  s o c a p a  do  
a r  d a m n a d o  d o  h o m e m  e d as  abas  
d o  s eu  frak,  d iz ia  en t re  dentes :

— Que  p a r v o !  A l l e g a  s e r v i ç o s  a o  
par t ido ,  a o  passo  q u e  eu  a l l e g o s e r ­
v i ç o s  s o  ch e fe

P o i s  a c h a m  p o u c o  c o p ia r  o s  seus  
d is c u rs o s  e  ir  pa ssa r  o s  seus  te le -  
g r a m m a s  ao  Costa ,  q u e  e r a m  m a is  
d e  30 p o r  d ia  !

P a te ta s  !

KEPORTAGEM
Fo i  h o n t e m  l i g a d a  à  Cap i ta l  p o r  

u m a  p o n te  d e  f e r r o  a v e lh a  c id a d e  
d e  A l c â n ta r a .

A ob ra ,  q u e  é  s o l i d i s s im a  e mui 
e l e g a n t e ,  lot e x e c u t a d a  pe lo  e n g e ­
n h e i r o  p o s i t i v i s t a  Pau l ino .  C a lc e -  
te iro .

Foi  n o m e a d o  I n s p e c l o r  d o  T h e -  
s o u r o  d o  E s ta d o  o  i l lu s t r e  c i d a d ã o  
r e p u b l i c a n o  h i s t ó r i c o  M a n o e l  C h i ­
bata.

C on s ta  q u e  s e r á  a p r e s e n t a d o  c a n ­
d id a t o  p e lo  p a r t id o  r e p u b l i c a n o  ao  
S e n a d o  F e d e r a l  o  t a l e n t o s o  e s tu ­
d a n t e  m c n o l i q u e  L a g a r d ò r e .

O Clul> dos  lúcios e legeu  por  una­
n im idade seu presidente o c idadão 
.1 . Casímlro.

H ouve  hontem û noite um <•*»t\- 
Hicto horroroíso en tre  duas damas 
da rua da  A legr ia .  Agarradas  uma 
no eabe l lo  da ou tra  tanto saca ' ; ^ 
derão,  q u  10 '• 1 .
am bas  tão ca lvas  c o m o  «» J 
beral.

,111 'no

BELISCANDO__
T i v e m o s  o c cas iã ç  de aprec ia r  o 

A. B. que hoje  pe la  m anhã  andava  
c o m  um  frak do  t em po  em  que Ju­
das  usava  ca lças  justas, g r i tando  
c o m  toda to rça  d o s  pulmões** Oh* 
am igo ,  vo c ê  me conl^pce 1

O am igo ,  que  a p r inc ip io  r ia-se 
das  p i lhér ias  do  A. C.. foi f icando 
a m o la d o ;  po rqu e  o  m e s m o  passou 
ao  t e r r en o  do  insulto  o o  resultado 
f  i s e r  a t i rado  ao  ch ão  e, na q u e ­
da, c on tu n d ir  u m a  das caras.

Faz  um a n n o  m a is  ou m e n o s  que  
t i v e m o s  o  d e sp ra z e r  de  v e r  passar- 
se u m a  s c e n a  d e v é ra s  revo ltante ,  
a  nosso  vòr.

E s ta vam os  ass is t indo  aos  folgue­
d os  ca rn ava le s co s ,  no  L a r g o  d • 
Quarte l ,  q u a n d o  su rg e  um bando 
d e  rapazes ,  a r m a d o s  de  garrafas ,  
o n d e  e x e c u ta v a m  a lg u m a  cou sa  
q u e  se p a r e c ia  c o m  m us ica .  C h e ­
g a d o s  qu e  f o r a m  ao  p o r tão  d o  Q uar­
tel, a l g u e m  c o n v id o u - o s  a  entrar .

O p o vo  ten ta  a c o m p a n h a l - o s  e  0 
r e p e l l i d o  pe lo  s en l in e l la .  Nessa  oc -  
c a s iã o  a p p a r e c e  um  o f f ic ia l  á  p a i ­
san o .  q u e  ten ta  in v a d i r  o  Quarte l ,  o 
s e n t in e l la  im p e d e -o ,  e l l e  resiste , 
o  s en t in e l la  b ra d a  à s  a rm as ,  o  o f f i ­
c i a i  ó preSb e c o n d u z id o  a òo/ehulas 
e  a  ponta-p^s a t e  a  enchoria\ e , lá  c h e ­
g a n d o ,  fo i  q u e  l e m b r o u - s e  d o  beiiú, 
m a n d o u - o  buscar ,  e  d u as  h o ra s  d e -  - 
p o i s  e r a  pos to  f o r a  d a  nicho cia .

M o m e n t o s  d e p o i s  o  d i to  o f f ic ia l  
a c h a v a - s e  si Ha tio jniV mais dr 
pessoas, « jue o  l e v a r a m  e m  passe ia ta  
p e la s  ru a s  d a  c id a d e ,  a o  s o m  de  
s e is  b a n d a s  d e  m u s ic a s  e u m a  in f i ­
n i d a d e  d o  fo gu e te s .  A o  c h e g a r  o  
p r e s t i t o  á Pedra tia Mem ória, d i v e r ­
s o s  o r a d o r e s  s e  f i z e ram  o u v i r .  e  
d i s s o l v e u - s e  a  passe iata .

— N ã o  n o s  s a n i r á  j a m a i s  d a  m e ­
m ó r i a  e s s e  fris/e  a c o n t e c im e n t o  •



O brigadeiro,  devoto  de S. Marti- 
nho, montava um horr íve l  ja ca ly  e
trazia ao pescoço, em fo rm a  de 
gravata, uma bonita toai lia de ren­
das, e ao chegar  ao La rgo  do  Quar­
tel encontra  um am igo  e diz-lhe 
cm tom lacr im oso  : m inha amada  
trahio-me, vou abandonal-a. p o r ­
que a encontre i  dansando no  S. S.

E  c h o r a v a . .'. c h o r a v a . . .  que  fa­
z ia  dó.

Encon tram os  na rua d o  Sol um 
rapaz ba ixo ,  che io  d o  co rpo ,  que 
sem pre  v ia ja  para o  sul, envo lv ido  
e o m  a rapnritdst da j,- ' trec. a  g r i t a r :
Cru;;, diabo ?...

M.-i-o. i->s<i >u*o ò serio.

No  L a r g o  d o  Quarte l  v iam -se  ra­
pazes  da  nossa  m e lh o r  soc iedade ,  
d a n d o  pungas de  um a  fo rm a  im ­
poss íve l  c o m  o  tal b r in qu edo  de  
entrudo .

Rea lm en te ,  as  rapazes  sã o  fana- 
t icos p e la  tal b r incade i ra .

Dava  e x p a n s ã o  ás  suas  m agoas ,  
sen tado  e m  um ban co  qu e  í ica  j u n ­
to  á j a n e l l a  d o  tido gruda, s e r ia m  1 0  
h o ra s  da noite ,  um  mascara q u e  nos  
l e z  descon f ia r ,  p e lo s  d o l o r id o s  su s ­
p i r o s  q u e  so l tava .  A p p r o x im a m o -  
nos ,  r e c e io so s ,  d o  su je i to  e p e r ­
g u n ta n d o - lh e  o q u e s o l ï r i a ,  po is  tào 
d o l o r o s a m e n t e  susp ira va ;  r e spon -  
d eu -n os :  v i v o  neste  ba i r ro ,  ha  m u i ­
tos  annos.  g o s t o  d e  urna m o ç a  que ,  
cá  p a ra  nós, é . .. d i z em ,  donze l la .  
e  eu, m e i o  d e s co n f ia d o ,  v i v o  p e lo s  
c a n to s  a o  a n o i t e c e r  e  m a is  tarde. 
n o  s i l e n c i o  d a  no ite ,  m e t t o - m e  
n ’ u m a  r o u p a  p re ta  e p e r c o r r o  e s ta  
rua,  a to  que ,  a b o r r e c id o ,  v o u  c a ­
m in h o  d e  ca sa  d e s c a n ç a r  d a s  fa d i ­
g a s  q u e  o  a m o r  m e  irnpoz;  mas ,  
c o m o  sabe ,  o  m u n d o  tem  g e n te  
m u i t o  ru im ,  q u e  fa l i a  d a  v ida  
a lhe ia ;  p a ra  e x e m p l o  d o  q u e  d ig o ,  
ouça :  a  m im  a t i r a m  o c o g n o m e  de  
/'batitasma negro  ( e s t r e m e c e m o s ) ,  
q u e  v iv e  a  a d m i r a r  ed i f í c i o s ,  a l ta  
no i te  etc ,  q u e  o  rnove l  d e  tu d o  is to 
<i o  r o u b o ;  não ,  o  q u e  q u e r o  é  a r ­
ra n ja r  um  m e i o  d e  /urta r, d i g o ,  ra ­
p ta r  a . . .  q u e r i d a  d o  m eu  ç o r a -  
ç a o . . .  ; p o r  s eu  tu rno ,  o  A-bclhudo 

k _  •' '

todas as vozes quo põem o pó na rua 
diz cousas  que me põe em sobre-  
salto, c om o  por  ex em p lo  a historia 
da  co r r ida  que dei  na Manguda; se 
o  tlz.foi s im p lesm ente  p&raa fugen-  
tal-a. o  que m e  parece ter c on se ­
guido. porque,  desde essa  noite em 
que  el la cah io  no co r r ed o r  de  uma 
das casas  A rua da Viraçâo.  c o m  a 
t rouxa  que  cont inha  peças  de  fa­
zendas, nunca m a is  meus  o lhos  a
vi r a m . . .

Conc lu indo  a m inha  f ranca nar­
rativa, p eço  que nada  d iga  a  pes- 
sòa  a l g u m a . . .  e. com pr im en tado -  
nos, ret irou-se.

N o  d o m in g o  g o r d o  sah irá  da  rua 
do  Voado  u m a  g rande  passeiata, 
que p e r c o r r e rá  as  ruas da  c idade,  
P a ra  esse  f im  já  estão  a lu gad os  to­
dos  os  cava l los  do  Zé-cocco. O pros- 
t ito s e r á  p re c ed id o  de u m a  o r c h e s ­
tra c o m p o s ta  d o s  m e lh o r e s  p ro ­
fessores .  a  sab e r— M aia-buxo, Zé- 
ga llo , G rilo , Macaco a fricano, etc. etc.

Em s e g u id a  i rão  os  s e gu in te s  
pe rson agen s :  Chi barro ,  Z é  Mucura.  
Coe lho ,  Zé Raposa ,  F r a n g o  teso, um  
typo  em  trajo.s d e  capo í- re iro  v e n ­
d e n d o  massa •l agoa, o u t ro  d e i tan do  
a g u a  nos  transeuntes,  a g r i ta r :—  
a r r e d e m -s e .  q u e  abi  vae  u m a  tropa  
d'agita, e  em  s e g u id a  i rá  um  su je i to  
e m p u n h a n d o  um páo, qu ’e  d e  h o ra  
e m  h o ra  e l l e  fa rá  ronca r .  P r e v e n i ­
m o s  ao  p u b l i c o  q u e  o  páo ronca ,mas  
não  o f fende .

U m  Macaco a m e s t r a d o  fa rá  as d e ­
l i c ia s  d o  pub l ico ,  d a n s a n d o  o  c a r o ­
ç o  in t i tu lado .  .M ão de raspa cuia.

F ech a rá  o  p res t i to  u m a  ve lha  
d e  e n o r m e s  quadr is ,  d e v id o  a  m u i ­
tas anaguas ,  e  q u e  irá  fa l tan do  mal  
da  v ida  d o s  p o v o s  d o  seu  ba irro .

N o  ju r y :
U m  g a tu n o  é c o n d e m n a d o  a  uns 

tan tos  m e z e s  d e  pr isão .
— O ra  a in d a  b e m !  e s tá  tudo  a r ­

ran jad o ,  e x c l a m a  e l le .
— A r ra n ja d o ,  p o rq u e?
— Eu lhe  d igo .  sr .  ju iz .  Eu e s ta va  

h e s i t a n d o  se  h av ia  d e  passa r  o  v e ­
rão  e m  P e t r o p o l i s ,  ou  e m  Fr ibur-  
g o .  A s s im  já  se i  p a r a  o n d e  vou ;  vou 
p a ra  a  D e t en çã o .

Im p r e s s o  n a  t y p o g r a p h ia  da  
n  K G  E N  E R A  Ç À  O
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Cidade das emprezas fali idas, 23 de Fe­
vereiro, de 1899.

I la  d ias  os  nossos  j o rn a e s  deram  
em  pub l ica r  um a  p rophec ia  de  um 
tal sr. Falb, a s t r o n o m o  de  g rande  
n om eada ,  tanto ass im  que  j á  não 
pa rece  s e r  da terra, m as  an d a r  no 
m u n d o  da lua, na qual p roph ec ia  
se d iz  que  a  13 d e  N o v e m b r o  deste  
an n o  f i c a r em os  todos, ve lh o s  e  m o ­
ços. s o g ra s  e genros ,  dandys  e  bi- 
lontras, m a ch os  e  f em ea s  reduz i ­
dos  a  papas  do  a r r o z  de  f o rn o  ou a 
l e i tões  assados,  p o r  causa  d o  e n ­
con t ro  d o  nosso  p lane ta  c o m  um 
sr. r espe i táve l  c o m e t a  de  rabo  mais  
c o m p r id o  d o  q u e  os  do  todos  os 
d iabos  e m e n d a d o s  e qu e  nos  ha do 
r ed u z i r  a  pas te is  de  f r e g e -m osca s .

I terndito se jas ,  oh  Fa lb  de  mi-  
n h 'a lm a !  A o  m e n o s  f ico  d e  uma 
voz l ivre de  u m a  s e rp en te  que  te ­
nho  em  casa .  a  m in h a  s o g r a  !

Que prazer terei, som incidir na 
pochu de assassino ou do malvado, 
em vél-a torrudinha, toda cm Cin­

zas, põ e nada! Quein me de ra !  
Verdade  é que. segundo a prophe­
cia, eu tambem náoescapare i ,  terei 
a m esm a  sorte; mas, c >ino o  diabo 
da ve lha bebe com o  uma esponja 
e pega lo go  a le  de longe, sempre  
espero,  ve l-a  em  chammas.  braza 
e cinza, antes que o  rabo monstro 
do  tal sr. c om e ta  m e  leve p o r  abi 
enrabado  até chegarmos,  e  as m i ­
nhas abe lhud lees  ao  ve lho  Pedro  
ás portas  do  P a r a i z o . .. si eu até lá 
for, si não fò r  para  o  in lerno.

Em todo  caso, terei immense- 
prazer  ao ouv i r  c a d a  estalo das 
ca rnes  da  velha, c a d a  eontorsão  dos 
seus m em bros ,  cada  um  dos  seus 
suspiros.  Cada um d os  seus r a n ge ­
res  de  dentes,  si é que as ouvire i ,  
po is  o  d iabo  da ve lha  j á  não tem 
den te s ;  a b o cca  sò faz s op ra r  c o m o  
um  foles, ou, m e lho r ,  c o m o  aque l-  
la  parto d o  c o rp o  hum ano .a  respe i ­
to da qua l  as c r e a n ça s  d i z e m :

— 0  que  6 ? o  que  6?

Redondinho
R edondão .
A b r e  e  fe cha  
S em  c o r d ã o . . .

«

E . ..  a té  13 d e  N o v e m b ro , s r .  Falb.  
A o  m o n o s  se s. e m  ve z  d e  13, t i ­
vesse  d ie to -  15 d e  N ov em b ro ,  nnni-  
ve rsn r io  d a  n ossa  repub l ica ,  eu o  
ac red i ta r ia :  m as  13 !. N ão  a c r e ­
dito,  m e s m o  a  d e sp e i t o  d o  d**sejo 
que  t en h o  d o  v e r  to r rada  a ve lha .

O ra  v á . . .  p en tea r  m o n o -  seu 
propheta </«* in*tc f rur j .



o  a h i :

( C on t nuaçrto )

Lyd ia .  e ra  o n o m e  dessa  in té res ­
sante  j  >vom, rubra  do  có le ra .  f i r ­
m e  e im per iosa ,  p e rm a n e c ia  de  pé 
c  cm  f ren te  a o  m o ço .  e spe rando  
q u e  so ret irasse.

Que idé ias ,  q u e  p e n sa m en to s  su­
b l im e s  pe rp a s sa vâ o - lh e  nesse  m o ­
m e n to  pe la  m en te  a b ra sa d a  !

Lyd ia ,  na c a n d id e *  d o  sou am or .  
in e sp e r i en te  t ias a r t e i r i c e s  e c i l a ­
das  do  cu p id o .  nunca  s u p p u te ra  
q u e  a q u e l l e  a  q u e m  d e d i c a v a  to-  

. d o s  o s  s eu s  c a r in h o s  e  alTectos. 
em  q u e m  tanto  c o n f i a v a  e  d e  q u e m  
tu d o  e sp e ra va ,  fòssc  c a p a z  d e  ter 
p a r a  c o m  e l l a  In t e n ç õ e s  m o n o s  pu­
ra s  e  q u e  q  u i zesse  t e i i l - a n a  p u r e ­
z a  d o  seu  a m o r .

A s s im  p e n sa n d o ,  l . y d ia  d e m o n s ­
t r a v a  a  b e l l e z a  d o s  s eu s  s e n t im e n ­
to s  e  a s  v i r tu d e s  q u e  lh e  o r n a v ã o  a 
a lm a ;  m a s  fa l t a v a - lh e  a  e x p e r i e n c i a  
d o  m u n d o  e  d o s  s e u s  e n g a n o s ,  das  
s u a s  s ed  u cçõ «es e  m en  i i ras,  tal t a est a  
na  q u a l  i n c o r r e m  g e r a l m e n t e  o s  pa ­
is  e  s o b r e t u d o  as  m à e s  d e  fa m í l ia s ,  
q u e ,  p o r  e s t a r e m  e m  c o n t in u o  c o n ­
ta c to  c o m  as  f i lh a s  e  c o m  e l l a s , c o n ­
v i v e m  e m  m a i o r  c o n f i a n ç a ,  d e v e -  
r i ã o  a p r o v e i t a r - s e  d e  t o d o s  o s  f a c ­
t o s  o e c o r r i d o s  p a r a  c o m  a  p a la v r a  
e  o s  e x e m p l o s  i l l u c i d a r e m - a s ,  e 
a s s im  m e l h o r  g u i a r - l h e s  o s  p a s s o s  
n o  c a m i n h o  d a  v ida .

[  C ontinuará . ]

OOIRJRIB____
q u e  o  I g n a c i o  H o m e m  r e s o l v e u  

t i r a r  d o  s o b r e  n o m e  e s t e  a p p e l l i d o  
p o r  s e r  u m  p l e o n a s m o ;

q u e  o  Ü u p a  e n c o r n m e n d o u  u m  
f r e i o  p a r a  n à o  r a n g e r  m a i s  c o m  o s  
d e n t e s ;

q u e  o  /<■ P a p a g a i o  r e s o l v e u  d e i ­
x a r  d o  p a l r a r  m u l t o ;

q u e  e s t e  m ò z  a s  m u l h e r e s  c .om- 
m e t t e r ã o  m o n o s  p e c e a d o s ,  p<jr t e ­
r e m  t r e s  d i a s  d e  m e n o s  p a ra  n  t r a ­
b a l h o  üa l i n g u a ;

• •- r-_ K ■ - - - - : “ . . ' v
que  <> Ií• »n it«>, vendo-so  ao es­

pe lho ad iv inhou  que ò um dohiquo 
o  sou appc l l ido :  

que  a  po l ic ia  ob r igou  o carca-  
m an o  d o  urso  a  castrar  o  bicho, 
p o r q u e . ..

que  o  Braz  Pat ife  vai mandar  fr i ­
sa i a c a b e l l e i r a  p o r  achal-a  muito
ti.va ; '

que  d ’ o ra  em  diante, com  a aber­
tura  da  e s ch o la  C. C.. nào haverá 
m a is  d is c ipu lo s  enferrujados na Fun­
d ição ;

q u e  o  L o p es  está  muito  ab o r re c i ­
d o  com  o P in to ,po r  ter este  contado 
a  O Abelhudo a  histor ia  dos  ‘.1 ) por
cen to .

que  o  m esm o  P in to  vae fazer por 
este  j o rn a l  a  d esc r ip cào  du p roce ­
d im e n to  de  a lgu m a s  opera r ias  no 
in te r io r  das  fabr icas;

q u e  na rua das  1’lôres.  en tro  as 
d a  Paz  e  Grande ,  v en d e -s e  a qua l ­
q u e r  hora  lingüiças de  p ro cod cn c ia  
a lcan ta rense ;

qu e  os  a p r e c ia d o r e s  tem  cohido 
em ri/na q u e  adm ira ;

qu e  o  >í< a n d a  in d a g a n d o  on d e  
m o r a  o  mdo de raspa cuia para  c o -  
n h eo e l - o ;

q u e  A Sogra, a c a b a  de  s a h i r  á l u z  
da  p u b l i c id a d e  t ra zen do  a  b io g ra -  
p h i a d o  p ra n tea d o  p o e t a e  p ro sad o r  
e m e r i t o  sr.  G u ade lu po  E u d a m id a s  
d o s  R e is  G o m e s ;

q u e  n o  d ia  13 d e  n o v e m b r o  aca- 
b a r - s e - á  o  mundo, e m  fo go ;

q u e  as  p r im e i r a s  v i c t im a s  s e rã o  
as  v e lh a s  q u e  la l lã o  d a  v ida  a lheia ,  
a s  s o g ra s ,  o s  typos  q u e  u sâo  da  
t r a i ç a o  p a ra  f e r i r  o  p r o x i m o . . .  e 
d e p o i s  o  re s to  d a  h u m a n id a d e ;

q u e  nesse  d ia  h a v e rá  o  e n c o n t r o  
d e  u m  co m e ta -  c o m  o  n osso  p la ­
ne ta ;

q u e  o - v u l g o  d iz  q u e  sò  ha  um  
m e i o  p a ra  o b s e r v a r - s e  o  e n co n t r o ;  
é  f i x a r  o s  o l h o s  n o c é o  e  o  na r iz  no 
c o m e t a  ( e m  d i r e c ç ã o  a o  c om e ta ) ;

q u e  o  J. B., d e  u m a  das  fabr icas ,  
t e n ta n d o  p o r  p a la v r a s  m a l t ra ta r  
u m  d o s  o p e r á r i o s  e  es te  nao  e s ­
t a n d o  p e lo s  au to s  a m o r t e c e r a - m e  
p o r  m o m e n t o s  a  lus dixsbi/arutas-^ 

«mio a t u r d id o  p e l o  v en to  d a  m a o  
p o s s a n t e  d o  o p e r á r i o ,  cahira^e le ­
v a r a  e m  s u a  t ren te  u m a  p o r ç ã o  de  
la tas velhas-,
. <iuo e s sa  l i ç ã o  a p r o v e i t a r á  aos 
m a n d õ e s  q u e  j u l g à o  O o p e r á r i o  uma 
CO usa  reles,

LIllIMfr



BELISCANDO.__
l ia causas na v ida  da humanida­

de. (bòas  o más) em  que nào so 
pode  de ixa r  do m e l l e r  o bedelho. l«;’ 
o  caso do passarmos iodas as m a­
nhãs pela rua que  tem o nom e dos 
que morrem  no mar, ass ist irmos a 
um a  scena que nada tom de horr i ­
p i lante  nem tão pouco  de im m o ­
ral. pois o  protagonista é um bel Io 
rapaz,  de exce l len tes  qua l idades  
m o ra e s  e  sóm en té  tem o de fe i to  de 
d e ix a r  os  transeuntes v e r  e l le  a tira r  
a sua futura um bilhetinho, sem  se 
lem bra i ’ que  ha o lhos  m ãos  e lin- 
gu as ferinas.

P a ra  outra  vez, j o ven ,  se ja  m a is  
caute l loso .  O uv io  f

A in d a  não n os  e s q u e c e m o s  da 
visdo q u e  vague ia  lá pa ra  as ban­
das  J a  P r a ç a  da  Justiça, nem 
tão  p o u co  d o s  rapazes  que  an d a ­
vam  a  cata do- d e s c o b r i r  se  ve rda  
d e i r a m e n t e  aqu i l l o  s e r ia 'visdoy pois  
bem . n ad a  c o n s e g u in d o  esses  ra­
pazes.  r e t i r a ra m -s e  e  nós  n o s i m -  
z è in o s  em  c a m p o  para  o  que  aesse 
ou  oiéete. U m a  des tas  noites, em  
q u e  a  lua p asse ia va  plácida no céo 
a v i s t a m o s  a o  la d o  e s q u e rd o  d a  C a ­
d e ia  u m  vu l to  d e  m u lh e r  t ra ­
j a n d o  d e  b ran co .  E sp e rám os ,  oc-  
c u l t o s  a  t raz  d o  t r o n c o  de  u m a  
m am oiraná . O vu lto  e n c a m in h o u -s e  
p a ra  o  I . a r g o  d o s  A m o r e s ;  e á d i s ­
tan c ia  n ó s  lh e  s e g u í a m o s  as  p6ga- 
das .  A o  c h e g a r  ju n to  a r a m p a  que 
d á  e n t r a d a  p a ra  a G ruta  lá  a e s ­
p e r a v a  o  S i lva ,  q u e  t ra java  fato  de  
c a s im i r a  c ó r  d e  ty r io , p i te ira ,  b en ­
ga la .  e tc .  e t c . . . .

Q u a n to  á risdo, n o  p rox inYo  nu­
m e r o  a  cantaremos e m  p r o s a  e  ve rso .

E s p e r e m  • • •

—Chiqulnha f 
—ZuzucaT 
—Vocò leu T 
—Ora ,
— i )  que h a v e m o s  de Inzer t
__papae disse que vae quonrar a 

•ar.» deli© î K O teu T 
— O meu disseque, assim que o 

ir pu\a apistola » .  . .fa '. J00O 

_Mas 6 bem íeiio ! Nfto achas t
-  A c h o \

— (í l iem mandou r/te di/.er «jue a
gente anda bei jocando os ou t ro s . ..
Mlle não viu n ad a . . .

— K' verdade!  Aqui em  rasa foi 
um horror, quando se leu tal a i i i -
g o  • •.

— Kaqui!  Papae ficou dam n a d o . .. 
Vovó  trincou logo  os dentes e deu 
um murro  na mesa, que até Papae 
ficou branco com o  um rodarei. , .  
Vovó  disse-,

Ah ! se eu fosse homem, ou c o ­
m ia  hoje os figos desse d iabo !

F. vovó  bolou uns o lhos para Pa­
pae: Mamão disse!

K' bem fe i to !  quem manda vo ­
cês estarem pondo dinheiro fóra 
com  esses p ap e is . . .Vocês  é  que 
sustentam a  maland iagem  desses 
descarados, que em vez dé chamar 
a  attençâo da po l ic ia  para as co- 
s inheiras que não param em casa, 
verem escrevendo  bobagens.

Foi um horro r  !
— Tal qual c o m o  aqu i !  Papae tre­

m ia  na cade i ra  c om o  vara verde, 
e n em  qui/, c o m e r  sopinha de,pão 
c o m  ca fé  c o m  leite, elle que não 
d ispensa  sopinha. Manduca, meu 
irm ão ,  ju rou  em  c o m o  havia d e em -  
pas le l iar  a typoyráphlia. P r im o  The-  
oph i lo  fez d iscurso  e falou muito 
bonito .  O ra !  c o m o  é que e lle  disse 
m esm o?  Espera a h i . . . E '  uma pa­
lavra e m p o la d a . ..

— Ser í\/ragrante ? Papae falou nis­
so ■.• . . .

— N ã o 1 6 cousa  mais  che ia  de
e m p o la m e n t o s . . .

— Será rircovistdnria gravante ■ pa­
pae lam bem  fa lou  n is so . . .

— Qual ! não ê  isso, nao!  e cousa 
m a is  di/fice/. . .

__S e rá  mt r  o p inos da liberdade f  pa­
pae l a m b e m  disse  i s s o . ..

— A h !  já  m e  alem brei! 1 r imo 
T h o o p h i l o  f a l o u  nos «b a ix o s  re levos  
s o e i a e s » . ..

— O que?
— BaiXOS r e le vos  s o c ia e s "
— Que cou sa  c isso ï
__N ãose l ,  nào;  m a s  Papae,  quan­

do  ouv iu ,  a r r e ga lou  o s  o lhos  e prj- 
m ò  T h e o p h l l o  lez  um  he iço  de  mu
c h ó c h o  

— Q uem  sab e  s.- <• 
f en d e  a  g en te  T

__Eu d e s co n f io .  • •
— A l i '  t o m á ra  que  

n o  tal a p is to la  l 
— T o m A ra

c o i s a  que < ■í-

papao  arrumo

r c n \



Imp l icamos e com  razão :
.. .com todo sujeito que, quando 

acom panha  a lgum  íigurão. se ju l ­
ga trepado nos co rnos  da lua;

.. .com  lodo  su je i to  que,  quando 
que r  em p o lg a r  um a  cade ira  no Es- 
tadoal  ou no Geral,  é  que  se l e m ­
bra de  com p l  imentai- o  artista. j:i 
t i rando o chanéo.  já perguntando  
pe la  saúde de l le  e da famil ia;

.. .c om  todo e le i to r  que  vota  cm 
cand ida tos  ap resen tados  pe lo  G o ­
verno,  sem  nunca ter - lhes  v isto as
orelhas-,

. .  .c om  toda m o ça  qu e  tem rabei-
lo de fOffO;

. . . c ò m  todo typo q u e  usa col la-i  
r in h o  d e  do is  pa lm os ;

. . . c o m  toda m o ç a  q u e  usa co l -  
lar inho,  grava ta ,  punhos,  etc.  etc. 
que  p e r t en cem  tão só  m e n te  ao  h o ­
m em ;

. . . c o m  todo  typo  que,  s en d o  
bem  co n h ec id o ,  a r ro ta  s e r  possu i ­
d o r  d aqu i l lo  quo  e l l e  o u v e  d i z e r  
qu e  ex is te ;

. . . c o m  toda  m o ç a  morena  de  ca- 
hei tos crespos q u e  p r o c u r a  a todo  
t ranse  f i c a r  branca, d e i ta n d o  p ó  de  
a r r o z  nas /ares-,

. . . c o m  toda  m o ç a  -casada que ,  
in d o  a  ba i les ,  d i z  a o s  r a p a ze s  que  
não  a  c o n h e c e m ,  s e r  so l te i ra ;

. . . c o m  t o d o  p a g a d o r  d e  l a b r i c a  
q u e  m e t t e  o  c o b r e  d o  abono a o s  
o p e r á r i o s  n o  b o ls o  e, d ep o is ,  e m  
ca s a , o  e m p r e s t a  a o s  m e s m o s  m é d i ­
an le  ju r o  mo<iico\

. . . c o m  tod a  m o ç a  q u e  fa z  seios 
c o m  n o v e l l o s  d e  l io ;

..  . c o m  o  c a m b io ,  p o r  e s ta r  c a d a  
VCZ m a is  subindo p*ra ba i.ro ;

. . . c o m  to d o  n e g o c i a n t e  q u e  r e ­
g u la  tu d o  p e l o  c a m b i o ,  a te  a  b a n a ­
n a .  . .  ;

. . . c o m  o  « m ã o  d e  r a s p à  c u i a »  
p o r  q u e r e r ,  c o n t r a  a  v o n t a d e  de  su a  
a m a d a ,  s a h i r  n o  bum ba-m eu-boi c o m  
as  v e s t e s  d e  p a i F ra n c  isco e  e l l a  d e  
j/iãi ca th ir in a ;

. . . c o m  t o d o  v e l h o  q u e  se  mas­
ca ra ;

. . . c o m  t o d o  b a r b e i r o  q u e  u sa  
fo ice  e m  v e z  d e  n a v a lh a

..  c o m  t o d o  s a p a t e i r o  rem endão;

. .  . c o m  t o d o  a l f a i a t e  q u e ,  a o  c o r ­
ta r  u m a  c a l ç a ,  n ã o  p e r g u n t a :  p a r a  
qllO la  f/o;

. .  . c o m  t o d o  l e i T e i r o  q u e  náu  tem  
biyoYna ;

. . . c o m  todo lun i le iro  que rubri­
ca <!«• propós ito  cariocas furadas-,

..  cora todo  m arc ine i ro  que gru­
da as obras  c o m  cuspo em  vez do 
grude ;

.. .c om  todo  typographe  que  em 
bai les se  d iz  ca ixe i ro ,  c o m o  so essa  
classe fosse  su pe r io r  á typogra-  
phica;

. . . c o m  todo mach in is ta  que,  só 
c o n h ecen d o  a arte prat icamente,  
não  l iga  a  tn in ima importanc ia  á
theoriã;

. . . c o m  todo  p ed re i ro  que, ao 
ca ia r  a frente  de  qu a lqu e r  casa. 
suja a si, os t ranseuntes e  o  pbsseio.

. . . c o m  todo  ca rap ina  que  se 
mette  a  t rabalhar  de marc ine iro ;

. . . c o m  todo ma g  arefe que  não 
furta;

. . . c o r a  todo  c o n d u c to r  de  bond 
que  f ica c o m  o t r o c o  dos  passage i ­
ros;

..  . c o m  todo  c a ix e i r o  que 6 soei» 
d o  patrão:

. . . c o m  toda  p ra ie  ira  que  não 
fa lia ;

. « .C o m  todo  representante mudo; 

. . . c o m  lo d o  p e s ca d o r  eivi/isádo; 

. . . c o m  todo  e n g r a x a d o r  cara de
fu ira ;

..  . c o m  as  liceneiosidades do— ; 

. . . c o m  todo  n ego c ia n te  que  anda  
mal  ves t ido ;

. .  . c o m  o s  e m p r e g a d o s  da C . .  por  
a n d a r e m  p e rm u ta n d o  be i jos  no 
l a r g o  d a  C on ce ição .

M A N O E L  O E IT A P A R IC A
]  Continuarão ]

V ic e n t e  F e r r e i r a  B e l t ran d ,  o  m e ­
lh o r  p o e ta  sa t y r i c o  d o  s é c u lo  X IX ,  
a  m  i d e r n a  c a b e ç a  com t is ta ,  on d e  
fu z i là o  o s  g r a n d e s  p en sam en to s ,  o  

« p h i l o s o p l i o  m o d e s t o  e  sab lo  g i g a n ­
te sco ,  m a is  lu c id o  q u e  José  C aque i -  
r o  e  m a is  m o d e s t o  q u e  R e is  G o ­
m es ,  o  b a cu rá o ,  j ã  nos  r em e t  teu a 
s e g u n d a  q u a d r a  d o  s eu  py ram ida l  
p o e m a  Manoel de Ila p a rica .

E i l - a  :
« M a n é ,  va i  v ê  tua m u lh é  
A t u e s  q u e  e n c h a  o  c a m p o ,  
Jam anta .  va i  bu sca r  o  teu  d in h e i r o  
Q u o  tu d és te  p ’ ra  e s sa s  c r ia n ço s .

/•'erreira /teltrand.

Im p r e s s o  na  t y p o g r a p h ia  da 
HEGENERAÇÀQ
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EXPEDIENTE

Tiragem— Os exemplares impressos.

NUM. 21

Redacção c gerencia— Lá mesmo; nào 
tem errada.

Assignalúras— Pede-se ;i quem qiiizcf 
tomar que venha ao nosso eseriptorio ou 

nos envie o norne e a morada, pois esta­
mos ás ordens sempre.

Summario— Os artigos que se seguem.

Cidade das eniprezas fallidas, 26 de Fe­
vereiro, dc 1899.

O A B K & H TO ©
C u m pro  o  s a g ra d o  d e v e r  de  p ro ­

testar  s o l e m n e m e n te  con tra  um 
abu sò in qu a l í f i ca ve l  p ra t icado jqu in -  
ta - íe i ra  passada, nas so l ic i tadas  d o  
j o rn a l  O Federali.sta.

Al i  se- Iè ,  a s s s ign ada  p o r  um  
Abelhudo,u m a  c r i t i c a  aparva lhada*^  
in justa ao  a c to  pe lo  qua l  a  d i r e c t o -  
r ia  da  F e r ro -C a r r i l  reso lveu ,  e m  
b em  d o s  seus  in te resses  e d as  c o n -  
v en ien c ia s  d o  pub l ico ,  b a ix a r  pa ra  
2 0 0  rs. as  passagen s  n o s  s eu s  veh l-  
cu los ,  c o b ra n d o ,  en t re tan to  300 rs. 
c o m  a  c o n d i ç ã o  d e  res t i tu i r  o s  100 
rs. e x c ed en te s ,  a  q u e m  a p r e s e n ta r  
em  ce r ta s  c a sas  c o m m e r c i a e s  o  
coupon d e  passagem .

O tal sr. Abclhudo,q\iQ c o m i g o  e m  
nada so pa rece ,  n ão  passa  d e  uma 
eavn lgadu ra  e d*e s sa s  q u e  m i ja m  
pa ra  traz ; 0 u m a  besta.

Pôisnáo coniprohondo osso t ra s ­
te q u e  o  que  a  d i r e o to r ia  q u e r  6 
t t r  c e r t e z a  d e  q u a n to s  passagc l ru s

andam  nos sous bonds, eousa  que  
nunca  consgu io  ( 

l i a  tempos,  para  p ô r  um fre io  a  
ve lhaca r ia  dos  conductores ,  os 
quacs  não e ram  só de  bonds, mas 
fie d inhe iro  para  suas casas, el la  
estatu io  q u e  cadn passage i ro  rece -  
besse  urn coupon dos  m esm os ,  pois, 
s en d o  t i rado  este  d e  urn l ivro  de 
talão, p ro vava  o  n u m ero  dos  passa­
g e i r o s  «le cada  ca r ro .  M u i tos  c id a ­
dãos  e sp inharam -se  e, a l l egando  
não se rem  ca ix e i r o s  d e  c o b ra n ça  da 
com pan h ia ,  não r e c e b ia m  os  c o u ­
pons  e, a in da  p o r  c ima.  d es co m p u -  
nhatn a C o m p a n h ia  e o  seu g e r e n ­
te. Oan i inuaram ,  pois ,  o s  srs.  c o ­
ch e i r o s  a  in ch a r  nos  c o b r e s  e a  d i -  
r e c to r ia  a v e r  p o r  u m  o c u lo  o  seu 
r en d im en to .  Os c o c h e i r o s  c a d a  d ia  
e n g o r d a v a m  m a is  e  t ra javam  m e ­
lhor :  os  b u r ros  e  a  c o m p a n h ia  en -  
t i s ica vam  e se  d e s n u d a v a m  a  o lhos  
v is to s .

Que  fazer ,  p o i s  ! O b r iga r ,  p e lo  
p r o p r i ò  in teresse ,  o  p a s sa g e i r o  a 
g u a r d a r  o  coupon %zi[\xx\ d e  q u e  o l i v r o  
d e  ta lão  in d iq u e  e x a c t a m e n t e  o  nu­
m e r o  das  passagen s .  O ra  q u e m  não 
g u a r d a r á  o  c o u p o n ,  f i c a n d o  este  
v a l e n d o  ICO rs. d e  p ro m p ta  p a g a r  
v S *  ta lv e z  o  sr .  A b e lh u d o  d o  /></<- 
ra/ista,o  q u a l . c o m o j á  d is s e  não  p as ­
sa  d e  u m a  bes ta  o u  en tã o  c a l g u m  
c o n d u c t o r  d e  bon d ,  sob  a  c a p a  d o  
n n o n y m o .  tfjL

K* ’jus í ' »e puis. q m ^  p a ra  n 2 o  ine  
c o n fu n d i r e m  c o m  s n n a l l j^ n t f  q u a ­
d rú p e d e .  ou 
inenU 
d o  m e u

V i



publica, ago ra  faço  pelas col  vim nas 
do  jornal  do m a io r  c i rcu lação  des­
ta capital, que  6 o que  o le itor tom 
ago ra  diante dos  olhos.

N ada  dc  ab e l lm d os  oamel los .  nem 
de  con d u c lo re s  ve lhacos ;  dc cava i - 
gadu ras  e esper ta lhões  bastam-nos 
os  de  dous  e quatro  pós que pq^  
abi  andam  es co ic ca n d o  a hum an i­
dade  e  e t ïg rossando  a  tr ipa  a  custa 
do  p ro x im o .

E, p o r  fa l lar  em  tripa, eu, c o m o  
ten h o  a m o r  ás m inhas,  tanto m a is  
a p p ro v o  a  m ed ida ,  qu an to  s ó  c o m  
e l la  p o d e rá  a  c o m p a n h ia  da r -m c  
a l g u m  d iv id e n d o  das  777 a c çõ e s  
qu e  lá tenho  e m e lh o r a r  os  seus  
t r i lhos  e c a lh am b equ es ,  q u e  tanto 
m a l  ca u sa m  a os  in tes t inos  e  a o  es-  
to rnago  d o s  passage iros .

DESILLTJSÃO
(  Contnuação)

O jo v e n ,  c o s tu m a d o  a o s  a m o r e s  
fa c e i s  e á  p r a t i c a  d a s  s ed u cções ,  
t inha  u m  c o r a ç ã o  gas to ,  n ão  p re ­
z a n d o  p o r  c o n s e g u in t e  a h on ra  de 
m u l h e r  a l g u m a ,  m u i to  e m b ó r a  lós- 
s e  e s ta  un ia  f i lha  d e  f a m i l i a  ou  a 
m u l h e r  d e  u m  a m ig o .  N ã o ’ t en d o  
h o n ra ,  n e m  n o b r e z a  d e  s e n t im e n ­
tos ,  c o n s id e r a v a - a s  p a la v ra s  m e r a ­
m e n t e  c o n v e n c i o n a e s .

B a s ta n t e m e n t e  c o r r o m p id o ,  ó ra  
m e m b r o  e x a l t a d o  d a  e s c h o la  d e  
B o c a g e ,  e  tan to  e  a  tal p o n to  qu e  
n ã o  a d m i t t i a  v i r tu d e  em m u lh e r  a l ­
g u m a .

U m  d ia  d i z i a - m e  e l le :  c o n v e n ç a -  
s e  d e  q u e  n ã o  ha  m u lh e r  a l g u m a  
q u e  re s is ta  a  u m  h o m e m  s e d u e to r ,  
s e n d o  o p p o r t u n a  a  o c c a s i ã o  e 
a p r o p r i a d o  o  tempo.

C o in  tal p e n s a r  o  c o m  ta é s  s e n t i ­
m e n t o s ,  <|ue s e  p o d i a  e s p e r a r  d é  s e ­
m e lh a n t e  p c r v e i ' s o r  I n f e l i z m e n t e  
n ã o  ó  e s t e  o  u n lcO  u a s s im  p e n s a r  
e a a s s im  p rq t í ê a e r ;  a lgu i*s  na q u o  
a tó  a l a r d e i ã o  d e  s e r e m  S o n ú c t o r e s  
v  que ostontão as suas i g n o m ín ia s .

{C u n l t t iú a r ã . ]

Prom ettem os  em  nosso ultimo 
numero  descrever  minuciosamen­
te o physico da visflo da Praça  da 
Justiça;' ma-,  c o m o  nem tudosahe  
a  med ida  de nossos desejos, de i­
x a m o s  de  o fazer, porque os pedi­
dos  por  cartas são  muitos;  porem, 
sem pre  d i r em os  que e l la  6 moça, 
morena,  de um m o ren o  sevilhano; 
quando sorr i  duas carreiras de  pé­
ro las fe rem  a vista daque l les  que  
teem a  fe l ic idade de  com  e l la  n ri- 
ra r ; o s  o lhos  são  de u m a  bel ieza 
hel lenica. Emflm, 6 °  ly P °  da m u“ 
lher  perfe ita . Quanto ao  nom e e a 
m orad a  nada p od em os  dizer, por­
que ser ia  um a  falta de  cons idera ­
ç ão  de nossa parte ás pessoas que 
nos  en d e re ça ram  cartas fazendo 
esse  pedido.  Portanto, p ed im os  
descu lpa  aos  le i tores  do  nosso  jo r -  
nalz inho. S im ? . . .

S abem os  todos  n ó s  que não ba 
n in gu ém  per fe i to  e que tem muita 
c ou sa  im per fe i ta  no m undo .  E* o 
caso  que,  naque l les  tem pos  préh is ­
tor iens, q u an do  baixava ao  tumulo 
o  pr inc ipa l  m e m b ro  de  um a  tami- 
lia, d e i x a n d o  ou nao fortuna, havia  
um respe i to ,u m a  v en e ração  ás oin- 
zás  d o  m or to .  Durante um a uno 
ou  m a is  a fam i l ia  m os trava  os 
s eu s  s en t im en to s  a o  publico, nao 
indo  a bailes, n em  a theatros, etc. 
etc . Hoje ,  que  a  c iv i l isaçao  assen­
tou seu s  a r ra ia e s  en tre  nós, que 
d e v i a m o s  m o s t r a r  a o  m u n d o  que 
a in da  não  e s ta m o s  c o r r o m p id o s  e 
o  s en t im en to  a in d a  não nos  aban ­
d o n o u  o c o r a ç ã o  é, que,  m o r r e n d o  
u m  m e m b r o  de  nossa  famil ia .  o 
s e n t im e n to  d e s a p p a r e c e  e m  p ou co  
t e m p o ,q u e r  d e ix e ,  q u e r  nao  d in h e i ­
ro. P e l o  m en os .  n ã o  ha bailes, nem 
th ea t ro s  e até  m ro ro  e m  q u e  se nao 
ve ja  u m a  m o ç a .  u m  rapaz, uma/v»- 
p n riga , c o m  lu to  fechado, d an çan ­
d o . . .  etc. etc.

O  q u e  p o d e m o s  ga ran t i r  é que 

o s  m o r to s ,  no  d ia  13 d e  N o v e m b ro  

s e r ã o  v in g a d o s ,  p o rq u e ,  nesso  Uia, 
a c a b a r - s o -h à o  <>s p ra z  o r e s  d o  m u n ­

d o ,  p o r q u e  a  h u m a n id a d e  t e m  «le 

Ucar  to r rada ,  to r raü inha  mesmo.

o • r j . m D o
J _________ . . -----7-----• -

pois, o  que. usando do d ire ito  quo 
me con fere  a Constitu ição da re-
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im p l i c a m o s  e co in  razão :|
. . . c o m  Iod a  m oça  que  lem  R e g o l  

nr» nom e;  J/r
. . . c o m  todo  f r egu ez  quo  indo 

c o m p r a r  na q u i tan d a  mette  a  m ã o  
1 1 0  b o ls o  p a ra  p a g a r  c, depo is ,  diz 
« o r a  d i a b o !  e s q u e c i -m e  d a  ca r t e i ­
ra, mas.  t o m e  nota  q u e  j á  vo l to . »

. . . c o m  toda  m u lh e r  q u e  tom a  
rapó ,  sob re t  udo  se  t o m a  d o  g ro sso ;

. . . c o m  tod a  m o ç a  qu e  ao  sen tar -  
se  a ju n ta  a  sa ia  p ' r a  I ren te  e  m e t te  
en t r e  as  pernas ;

. . . c o m  todo  d a n d v  q ú e  t i ra  m e ­
l e c a  d o  n a r i z  c o m  o d e d o  e  l im p a -o  
n o  t ra z e i r o  d o  pa l i to t ;

. . . c o m  tod a  m o ç a  q u e  fu m a  e s ­
c o n d id o ,  s o b r e t u d o  si ó  c a c h im b o ;

. .  . c o m  todo  r a p a z  c h a m a d o  Pau  
d ' A g u a  ou  V a ld e v in o ;

. .  . c o m  as  su is sa s  d o  S o ls a b  e  o  
b i g o d e  Z (i O r im is a c ;

..  . c o m  as  q u e i x a d a s  d o  Cúpa ;

. .  . c o m  t o d o  s u j e i t o  q u e  t e m  R a ­
p o s o  n o  n o m e ;

. . . c o m  o s  c a v a l l o s  e  m u la s  da  
e s t r e b a r i a  d o  M ascu l in id ad e^

. . . c o m  t o d a  m o ç a  q u e  n ão  l e m  
d e n t e s  na  f r en te ; .

. . .  c o m  t o d a  m e n in a  q u e  usa  sa ia  
c o m p r i d a ;

. .  . c o m  o a r  h y p o c r i l a  d e  co r ta s  
d e v o t a s  n a m o r a d e i r a s ;

. .  . c o m  t o d o  n a m o r o  na  i g r e ja ;  

. . . c o m  t o d o  p o e t a  d ' a g u a  d o c e ,  
c o m o  o  L o p e s ;

. . . c o m  l o d o  m o ç o  q u e  sa l t a  f o ­
g u e i r a  c o m  m o ç a s  p a ra  s e  c h a m a ­
r e m  c o m p a d r e s  e  a s s im  t e r e m  p (; 
p a r a  a  b a n d a lh e i r a ;

. . . c o m  t o d a  m o ç a  q u e  a o  r o n ­
c a r - l h e  a  b a r r i g a  d i z  logo-, e s tá  m i ­
n h a  c o s t e l l a  e s tá  h o j e  i n s u p p o r ­
ta  ve l  !

. . . c o m  o  b od u rn  d e  t o d o  p r e l o ,  
m a c h o  o u  f e m e a ;

. . . c o m  t o d a  m o ç a  d e  n a r i z  d e
c a v a l l e t e ;

. .  . c o m  t o d o  t y p o  q u e  t em  o  r i s o  
n o s  l a b i o s  e c a b e l l o s  n o  c o r a ç ã o ;

. . . c o m  t o d a  m o ç a  q u e ,  c o m  o 
p r e t e x t o  d e  l i m p a r  o s  d e n t e s  c o m  
fu m o ,  va i  mascando o  s eu  b o c a d o ;

. . . c o m  t o d o  s u i e i t o  c a s a d o  q u e  
v i v e  ern c o n t i n u a  lu ta  c o m  a  m u ­
lh e r ;

. . . c o m  t o d a  m o ç a  q u e  n ã o  sa l i e  
d a  j a n e l l a ,  q u e r  c h o v a ,  q u e r  fa ç a  
sol;

.. .com lodo lyp ° que, recebendo

uns eob r inbos  |>or berança,  do ixa  
«1(5 fa llar aos  am igos ;

. . . c o m  toda  m oça  q i lc  usa en- 
f« iter am are l lo  ern vest ido azul;

. . . c o m  o anda r  cequebrado do  Zé 
Cóxo ;

.. . c o m  toda  mulata  raíinf/osa; 

. . . c o m  toda  typa que, tèndo sa­
b id o  do  pó  da  prost ituição, para 
casar-se ,  ju lga -s e  c o l lo cad a  ac im a  
d e  m o ç a s  qu e  p o r  lá  nunca  passa­
ram-,

..  . c o m  os  nam o j  i c ^ d e  um lypo 
c a sa d o  c o m  u m a ^ y p a v i a m b e m ‘ca ­
sada;

.. . c o m  todo  qu i tande iro  que  ba­
pt isa os  lu/uidos pa ra  im p in g i r  ao 
p u b l i c o  p o r  c o u sa  bòa.

. . . c o m  lo d o  ve lho  que  n am ora  
m oça ;

.. . c o m  toda  m o ç a  teia;

. . . c o m  todo  su je i to  q u e  assov ia  
a  toda  hora.

A  f i lha  d o  V en ces lau  
T e m  um  d o s  o lh o s  d e  v id ro  
E o  seu m a r id o ,  o  Iz id ro ,
T e m  u m a  p e rn a  de  pau,

Q u a n d o  a  Tuz do  d ia  exp i ra ,  
A c c e n d e m  l o g o  a  lan te rn a :
A  m u lh e r  o  o lh o  tira
F. o  m a r id o  t i ra  a  perna .

D e i tam -se ,  c o b r e m  a pe l le  
E s o n h a m  na  p a »  m a is  be i la .
E l la  c o m  a  p e rn a  d ' e l l e  
E e l l e  c o m  o  o lh o  d ’ ella.

E o  o lh o  e a  p e r n a  q u e  í icam  
A ’ c a b e c e i r a — e m  d o u s  b a n c o s  
S ão  t e s t e m u n h a s  q u e  e x p l i c a m  
Qu a a m a r  n à o  s ã o  e l l e s  m an cos .

Jo'in </•' Deusf.

A c c u s a  c e r t a  m e n in a  
d e  m u i  f r a c o  o  m e u  a m ò r ,  
q u a n d o  a f l l r m a  s ô r  • > d e l ia  
m u i t o  m a i s  f o r t e  o m a i o r ,  
l i '  f o r ç o s o  c o n f e s s a r  
q u e  tom  ra zã o  d e s t a  v e z :
O m e u  s ò  c h e g a  p ' r a  u m a ,  
o  d ' e l l a  p ’ra  m a is  d e  Irez .

(E x t  r.)

M o ç a  m o r e n a  ó t/nil*/e,
N loça  b r a n c a  ca n ja  /ria ; 
Q u e r o  a m o r e n a  p ' r a  s e m p r e  
A  b r a n c a  s ò  p a ra  u m  dia-
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CORRE____
que  o  -nãn gruda—á rua d ’Ale* 

•iria. vai ped ir  pormisfeão/para s« ' f  
a gen te  d 'ü  iW/h/í/o;

«pto, se ass im lór. os redac to res  
d o  m esm o  jo rna lz in l to  muito  g r a ­
tos f icarão  pela de l icadeza :  

que  um a  m oça  «l issera que  ia dar 
tudo que  possu ía .. . a o s  pobres,  por  
causa <!<■> 13 «Io N o v em b ro  !

que  e>n um dos  ba ir ros  desta  
c idade  ex is to  um a  velha ataca« la  
de  sontno/encia;

que  a m e s m a  narra  «le d ia  o  que  
se passa de  noite;

que  uma mo«,.a, c o m  esta  h istor ia  
d o  13 dc  N ov em b ro ,  a cha -se  p ro s ­
t rada  em  uma cama.  não /o/no nada, 
a não s e r  o  leite'.

«pie ►!•<. mão <//• raspa cuia, j ã  es tá  
ti o i r  o c  c a sa r -se -á  im p re te r iv e l -  
m en te  s a b b a d o . . .  d" A lie i u ia  \

« juo con t in u am  exp os ta s  a  v o n d a  
lingüiças fres«;as á  rua  «ias F lò res ;

que. para  não  h a v e r  errada  do 
casa. a v e n d e i l iona usa v es t id o  c«‘>r 
d e  laranja;

qu e  s ó  m u d a  o d i i o  v e s t id o  oito  
dias em  c a d a  mez;

que  Maracanã, tias— S o l ic i t a d a s—  
da  Pacoti/ha, tem  e s c o v a d o  o  pé l ló  
d e  m u ita  trente;

«jue o  d r. F i lh o  d o  P p v o  b r e v e ­
m e n te  i r á  até M a n á o s  e m  v is i ta  a o
Pensador;

« jue es te  p r e p a ra - lh e  urna en«>r- 
ino r e c e p ç ã o ;

q u e , a l e m  d o  mais ,  h a v e rá  d e  d ia  
um  bon i to  f o g b  d e  a r t i f i c i o , c o m  p o s ­
to  d e  Chuvas d e  bengalas, chibatas, 
etc. etc. ;

q u e  na rua  d o s . . .  u m a  c a s a d a  
d isse ra :  no «l ia l!l « ie  N o v e m b r o ,  
q u a n d o  c a h i r  a  c h u v a  «Ie f o g o ,  eu  
a b r a ç o - m e  a  e//e para ,  b e m  u n id i -
II l ioy, morrer/Ho* ju n tos ;

<|uo c o m  c e r t e z a  e s s e  el/e n à o  s e rá  
o  m a r id o ;

que  a rua M a jo r  C o l la res  M o r e i ­
ra está quas i  in transi fave l ;

q u e  s e  a  In t e n d e n c ia  n ão  l i g a r  
im p o r t â n c i a  a  e s s a  rua ,  p o d o m  
p e r d e r  a  e s p e r a n ç a  «>s m ò r a d o r e s  
d a s  a d ja c e n t e s ;

q u e  o  roe/hò d a  rua  d o s  A l l o g a -  
d o s  e s tá  ap e r ta « l o .  p«>is a  sua  e//u 
•*stá q u a s i  dando ri /uc\

«lue a M angada , dMarçada «*11» 
p re to  rrlh o , carregava s e i s tóros de 
mangue» em pleno «lia; 

que com certeza ella ro m p ra ra  os

« l itos t«»r«»s cm  íiinuin ponto  de <lo- 
som  barque  «tos tn«*.snu»s;

que  lá p ra s bandas <lo uma rua 
onde  ex is te  uma ÍKr«;ja quo tem 
«lo is  híiIIos nas t0l-r«ss vive ern 
oon t inuos  nnpurrãe* um eututl, que 
muito  in c o m m o d a  a visii^hanca;

quo  o  t/urro da Industr ia l  ( 6 ‘ uom 
não c o n fu n d i r e m  c o m  o burro  «pio 
pu ch a  agu a  para  a m ach ina )  nào 
se lava ha bem se is  mezes;

qu e  isso « lev ido  á b a i x a d o  c a m ­
b io  e es ta r  muito  a/to o  p reço  do 
sabão;

«juo o  phantasma negro fo ra  v isto a 
c o n v e r s a r  c o m  u m a  v e lha  na rua 
da  Vi ração;

«p ie  o  ’/.«> está m u i to  a b o r r e c id o  
c o m  o  v is inho, p o r  ter es te  m a tado  
a  pau ladas  u m a  mueura do sua  es ­
timação-, 

qu e  a C o m p a n h ia  de  b o n d s  vae 
m a n d a r  la z e r  o  p ro lon ga m en to _d a  
l inho t e r r e a  até  o  R io  d e  S. João;

qu e  l i c a rá  t e rm in a d o  o  s e r v i ç o  
an tes  d o  m u n d o  e s c r e v e r  o  ponto  
í inal, i s to  é, no d ia  \2 dc  N o v e m ­
b ro  !

MANOEL DE ITAPAR1CA
]  C o n tin u a çã o ]

<> j á  c e l e b r ç  V ic e n t e  F e r r e i r a  
I t e l t ran d— a poes ia , ,  a m a th em a t i -
ca,  o  d e s e n h o ,  a m us icà ,  e t c -----
p o r q u e  o  d ia b o  d o  V i c e n t e  d á  para  
tu d o— p e d iu - n o s  q u e  p u b l i cásse ­
m o s  d e s t a  v e z  t res  q u a d ra s  d o  s eu  
p o e m a  sa ty r ico .

P o is  não ,  seu t e n e n t e . ..
l .á vae  o  c a ru rú  : *

« M a n u é ,  v i e s t e  d a r  e s p e c t á c u lo  
Na  o b r a  d o  A r s e n á .
C o m p r a s t e  b a r a lh o  l iado  
D e p o i s  n ào  q u i z e s t e  pagá .

A  teu  r e sp e i t o .  M anué ,
F i c a m o s  t o d o s  s izu do ;
P a g a m o s  a s  tu as  d i v id a s  
M a s  tos te  n o  A/x/hudo.

M a n u é ,  v i e s t e  p ' r a  c id a d e  
P a r a  gar thá  teu d in h o i r o ,
N ã o  q u e  s e ja s  otttc ia l .
S ó  ten s  n o m e  d e  p cd rv i r o .

ViceHte F e rre ira  /ieltrand.

Impresso na typographia da  
li&GLXERAÇÀQ
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EXPEDIENTE

Tiragem— Os exemplares impressos.

Hedacalo e gerencia l.á mesmo; não 
tem errada.

Assignai uras— Pede-se á quem quizer 
tomar que venha ao nosso escriptorio ou 
nos envie o nome c n morada, pois esta­
mos ás ordens sempre.

Summario— Os artigos que se seguem.

Cidade das emprezas fallidas, á de Mar­
ço de 1809.
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« a 11 1 o s  f . 1 ; r ro  1 1 1 : %

o  Tacto o b r i g a d o  des ta  s e m a n a  ò 
o  a r r o m h a m e n t o  ( c o m  c h a v é )  da  
p o r ta  e da  b u r ra  d o  co . i re io ,  c o  de -  
s a p p a r e c im e n t o  d e  p e r t o  d e  c in ç o -  
e n ta  c o n t o s  d c  re is ,  q u e  n ' e s t a  se  
a c h a v a m  c q u e  al i  t in h a m  s id o  c o l -  
l o c a d o s  na ta rde  qu e  p r e c e d e u  a 
no i te  e m  q u e  o  r o u b o  se  deu.

Des ta  ve z  c o n f e s s o  qu e  p e i d i  um  
p o u c o  a 16 na m in h a  p e r s p i c a c i a  e 
e s t i v e  qu as i  m u d a n d o  d c  n o m e ,  Ic- 
g a n d o - o  á  b e s ta  q u a d r a d a  q u e  m e  
insu l tou  no  F eJrra U stà !

Po is .  i g n o r a r  eu ,  a p e z a r  d e  Ahe- 
lhudo,i\\M na b u r ra  d o  c o r r e i o  p o d i a

e x i s t i r  q u a n t ia  s u p e r i o r  a .................
10:000$000 o até 5O;OO0$OOO 1

N u n c a  m e  p assou  tal p e la  id e ia  
ç  ü indu  m e n u s  q u e  h o u v e s s e  en t r e

: '-■zzz.r&r". -
nós  su je i to  de  faro tão fino, que.  
apeza r  de  sab e r  disso, ad iv inhasse  
a cx is tenc ia  n ’ aquo l la  a r c a d e  tam a­
nha  d inhe ira ina  !

Con fesso  que  estou  quasi  a c r e d i ­
tando  que  eu nada tenho  de  Abfi- 
IInulo, nao passo d e  u m  l o r p a . ..

Que bc l la  cousa, a n o i t e ce r  u m a  
pessòa  c o m  a  pe l le  da ba r r iga  p re ­
g a d a  ao  e s p in h a ço  s em  de/, re is  no 
bo lso  e a c co rda i * (si c  q u e  o tal pou-  
de  d o r m i r )  c o m  m e ta d e  de  c em  
con to s  de  ró is  !

E m f lm , .conio  « q u e m  furta  p ou co  
c  l a d rã o  e  q u e m  lurta  m u i to  é ba ­
rão » ,  a c h o  q u e  m u i to  b em  a n d o u  o 
m e l r o ,  e s p e r a n d o  qu e  en t rasse  a 
c o b r e i  ra. l i  eu  c o m o  sou a m i g o  de  
q u e m  tom d in h e i ro ,  v o u - m e  lo g o  
c h e g a n d o  e d e  cá  o  s a u d o  c o m  re s ­
pe i to  ! 

l i o m  d ia ,  n o b r e  b a rã o !

CORRE------

q u e  o  c a r c e r e i r o  d a  c a d e i a  m a n *  . 
d a r a  e s p a n c a r  u m  c a r r e i r o  r e c o ­
lh id o  al i .  p o r  c a u s a  d o  p a g a m e n to  
d o  m a t r i c u la ;

q u o  a  a u t o r i d a d e  c o m p e t e n t e  I g ­
n o r a  o  fac to ;

q u o  o  p u b l i c o  q u e r  s a b e r  q u o  a l-  
t r i b u i ç ò e s  t e m  o  tal sr.  c a r c e r e i r o  
p a r a  a s s im  p r o c e d e r ,  

q u e  o m p r e g u d o s  d a  F e r r o - C a r r i l  
l i/ e ram  p o r  t e r  O A tx lhud o  dit* '
a  v e r d a d e ;  

q u e  o i  m e s m o s  h a v i a m  d i i o , q u a r -
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tà-feirn. para  v ingai^so,  rasgar iam  
o s jo rn n e s  e xp os to s  á  venda>

c|iio a lguem ,  rep ro van d o  esse in- 
qual i f icave l  p ro ced im en to ,  r eso lve -  
ram  m u d a r  de  rum o,

que  f izeram bem . ou v in d o  esse  
conse lho ,  p o rqu e  pod ia - lhes  sah ir  
ao  en co n t r o  o  a m io bixse.rto',

qu e  a m en ina  d o  C a m p o  d ’Our i-  
que  vae  r e c e b e r  u m a  ca r t inha  só 
massa, c o n v id a n d o -a  a  d a r  um pas­
s e io  ao  L a r g o  d o s  A m o r e s  

qu e  o  PAGI*: d a  rua M a jo r  C. M. 
vai n ’um  crescendo que  ad m ira ;

qu e  todos  o s  d ias  a s— d e v o ta s —  
m a n d a m  f lò r e s  pa ra  o r n a r  o  a l ta r  
d o  santo;

que  a cende/fiona das  /inyuiças da  
rua das  F lò res  está  r e so lv id a  a b a i ­
x a r  o  p r e ç o  d as  m esm a s ,  p o r  causa' 
d o  ranço; •

qu e  b re v e m e n te ,  a  p e d id o  d e  um  
a m ig o ,  s e r á  p u b l i c ad a  a  h is to r ia  da  
Manguda\ 

q u e  essa  h is to r ia  c o m p r o m o t t o r á  
m u i t a  gen te ;

q u e  urna v iu v a  d a  rua p o r  o n d e  
p asça  a  viraçúo  e s tá  a  tu d o  e  a  to ­
dos ;

q u e  o  A .  E va r is to  está. r e s o l v id o  
a  v e n d e r  o  seu  chapéo de p e llo : 

q u e  q u e m  q u i z e r  c o m p r a l - o  pod e  
d i r i g i r - s e ,  q u e  n à o  fa rá  < (uestão d© 
p r e ç o ;

q u e  o s  m o r a d o r e s  d a s  i m m e d i a ­
ç õ e s  d o  C a m p o  d ’O u r i q u e  e s t à o  f i ­
c a n d o  verdes, e m  consequ en c - ia  d o s  
m i  a s m  as  d o  m e s m o  c a m p o ;

q u e  o  p u b l i c o  q u e r  s a b e r  o n d e  
j a z  s e p u l t a d a  a  l/yyiene, p a r a  m a n ­
d a r  e s c r e v e r - l h e  o  ej>itaphio\

q u e  a  v iu v in h a  d o  b i o m b o  á  rua
• d a  V i i a ç à o  e s t á  n a  pon ta ;

F e l i z a r d a !  s«\ p a s s a  a l i n g ü i ç a  
g o r d a  e  n a b o s  d e s c a s c a d o s .

q u e  n o  d o m i n g o  p a s s a d o  fo i  v i s ­
ta s a h i n d o  d o s  n ia t t o s  d a  C a m b ô a  
u m a  m o ç a  c o m  o s c a b e l l o s  e m  de- 
sa/inho\

q u e  a  M angada  e s tav©  n o  d o m i n ­
g o  p a s s a d o  a  m ira r  o  e d i f i c i o  d a  
In d u s t r ia l ;

q u e  o  /V//V?o,aJôm d e  s e r  in s u l t a ­
d o  e qu a s i  e s b o f e t e a d o  p o r  a l g u e m ,  
f o r a  p r e s o  e  r e c o l h i d o  a  cn .rucia ;

q u e  a s  p e s s o a s  q u o  a s s i s t i r a m  a  
e s s a s  s c c n a s  l l c a r a ru  i n d i g n a d a s ;

AO MOÇO JOÀO XINGÚ
V I A . W . V ,

RO VA L A  U Y IU I .
Este c à o  la d ra  e  nào m orde  
T e n d o  e m b o r a  os  den tes  nus, 
V iv e  s e m p r e  e m  /ioter/uins 
P e r t e n c e  a  r a ç a  Xingús.
Manso ,  c o v a r d e  e t im ido ,
E* bu r ro  co rno  avestrús.
( l o s ta  m u i to  d e  c in ze i ro  
P e r t e n c e  a  r a ç a  X ingús.
E ’ c r e a n ç a  e im bec i l  
S ó  falta s e r  urubú,
M as  o f f e n d e  c o m o  a c o b ra  
( )  tal fu lano  X ingu .
E '  p en a  te res  p o r  b e r ç o  
A t e r ra  santa,  « jue tens;
V i v e n d o  c o m  trente bóa.
C h e io  d e  tan tos  d e s d e n s  ! . . .  
A s s im  va idoso ,  in c o r r c c t o .  
S o c i a lm e n t e  fa l iando ,
Os ino fTons ivos  h o s p e d e s  
V a i  o  v i l  a p e d r e ja n d o .
Tu  j á  est i v e s te  n*um c e n t r o  
Q u e  s e  s a b e  respe i ta r ,
O n d e  t e m  cu l t o  a  v i r tu de ,
Q u e  b e m  se  s a b e  p rezar .
N ã o  m e r e c i  as  r e s p o s ta  
D o  m o ç o  d o  G ra jahú ,
Que  n ã o  t r o c a r á  s e u  n o m e .  
P e l o  d o  J o ã o  X in g ú .
J u lga s  t e r e s  o f f e n d id o .  
C h a m a n d o - o  d o  G ra jo h û  ? . . .  
O s  m o ç o s  d ’ a q u e l l a  t e r r a  
S ã o  o u t r o s  q u e  n ão  X in g ú .
E* m y s t e r  q u e  te a c o n s e lh e ,
Sô  m a i s  s e r i o  e  m a i s  p en sa d o .  
C r i t e r i o s o  e s in c e r o .
M u i t o  m e n o s  d e s a lm a d o .
A s  o f f e n s a s  t e m  l im i t e s  
E b e m  p o d e s  e n t e n d e r ,
P o i s  n ' e s s e  l o d o z o  c h a r c o  
N à o  m e  p r o c u r o  b a t e r  ! . . .
T e n d o  fa m i l i a ,  r e s p e i t o  
A  v i r tu d e ,  a  h o n e s t id a d e .
N à o  z o m b o  d a  h o n r a  a lhe ia .  
Sui t r a t a r  c o m  l e a ld a d e .  
A d e u s ,  po is ,  m e u  J o ã o  X in g ú ,  
N à o  s e j a s  tão  d e s a s a d o ;  
Q u a n d o  o  c à o z i n h o  £ t e im o z o ,  
p r e c i z a s e r  c a s t i g a d o .
P o r  i s so  p e n s a  e  r e s p e i t a  
( j u e  n à o  m e  p o d e s  m o r d e r ,
«— K  r c ip i ie s r a t  in  p a re ,
So o m  paz q u e r e s  v ivo r ,

i — 3— ÍK) A rr<ò*m .
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D E S I L L U S Â O

( Contauarõo)
Com efíeito. exc itada pelo moço, 

grande  era  a  lufctade Lyd ia  com  a 
pa ixào  que a dominava  e a razão 
que  lho ordenava:  do resistir  e 
resistir  com  energia,  para não ca- 
hir.

Infel izmente, Lydia, nessa luta 
infrene, ia en fraquecendo;  o l iesi- 
tando; e desde  que  hesitara tinha 
que submetler-se .

O jo v em ,  entretanto, re fo rçando  
a impetuos idade da aecão ,  a  p ro ­
p o rçã o  que a  via en fraquecer ,  ter- 
minnu-a com  os  louros  da  Victoria. 
Fel izes os  m o m en to sq u e  então pas­
sarão-se ,  corno soóm  se r  todos  os 
que  su ccedem -se  apôs  penosos  tra­
ba lhos ou em presas ,  em prehend i -  
das  e com  bom  ex i to  levadas  a  e f - .  
feito.

In te i ram en te  en tregues  a  satis­
fação  d o  gozo :  e sq u ec id o s  de tudo, 
nem  s e q u e r  ouv ião  as badaladas 
de  um r e ló g io  d e  bronze,  que Lyd ia  
t inha sob re  uma r ica  c o m m o d a  de 
m o g n o .

[  Continuará. ]

AMOR E F O M E
QUAL A DIFFERENÇA ?

A fome faz accender o fogo da copi­
nha, o amor o do coração.

0  homem morreria, se não solisfozesse 
a fome, a humanidade pereceria se não 
satisfizesse o amor.

A fome não desperta o amor, nías o 
amor excita a fome.

A fome se sana ç.om a carne cosida; o 
amor com u carne crua.

A fome tem a sua sede no ventre, e 
superior; o amor de certo lhe e inferior.

Jíepois da fome satisfeita, lia sempre 
um produeto; depos do amor podem ha­
ver mesmo dois.

, 1 1 1  i > o

Implicamos,o  com  razao-.

.. .com todo anagua que apparc- 
ce por  baixo da saia;

. . . c o m o  negoc io  do roubo do 
corre io ;

. . . c o m o  nam oro  dos  srs. ca ­
chorros  pelas ruas da c idade . . .sob  
a pro tecção  da Intendencia ;

.. .com  todas as moças  que bo­
tam cam arão  secco  nas cestinhas 
de mão. misturado, com  as cartas 
do namorado  e os l iv r inhosde reza;

.. . c om  toda inoçaque  lotn ataque 
na egre ja ,  para  beber  um copito 
de vinho;

.. . com  a car te i ra  de tod.) sujeito  
quebrado ;

. . . c o m  os  pesos e balanças do 
todos  os magare fes ;

. . . c o m  a  ca rne  s e c a d a  le i joada 
do  Namby;

. . . c o m  todo  rapaz que.  quando 
está  em a lgu m  per igo ,  met le -se  de­
ba ixo  da c a m a  e diz; l iem ou não 
qu e r ia  e n t r a r . . . a g o ta  que  será  de 
mim?

. . . c o m  todo  rapaz  que,  sah indo  
assus tado .de ixa  a g rava ta  e o  co l la -  
r inho;

. . . c o m  toda  m oça  que.  f ing indo  
se r  a m ig a  da outra, a i I lude aponto  
do le var  o n a m o ra d o  para  sua casa;

.. . c o m  toda  m o ç a  que  anda  a bo r ­
r ec ida  s em  ter  mot ivo ;

..  . c o m  toda  m o ç a  que  au gm en ta  
o  seu cabe l lo  c o m  ou tro  post iço ;

. . . c o m  ce r tas  m o ça s  da  rua de  
Sào Panta leào ,  p o r  não go s ta rem  
d e . ..

.. .cotn todo su je j to  que  anda  alta 
no ite  c o roa n d o  a m u lh e r  do  p rov i -  
mo;

. .  . c o m  o  A. A. , p o r  q u e re r  laver  
pa re lha  c o m  o F., q u e r e n d o  a d v i ­
nha r o  futuro;

.. . c o m  todo  tipo  g o r d o  que  anda  
de  curto/u;

. . c o m  a m a n g u d a  da rua da  V i-  
racão ,  por  a n d a r  passeando  a g o r a  
pe la  rua da  F.strelia ;

. . . c o m  tod a  ve lha  que usa e n ­
c h im e n to  pa ra  f ing ir -se  m oça ;

..  . c e m  todo  m o ç o  qu e  usa rapô, 
p a ta  d is i r ah i r  as maguas;

.. .com os deslructaveid da praça
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d ’A Iegr ia .  po r  v lverm  só nas Iam 
findas.

.. .« om o nam oro  d o  J.,da rua do
Pespontão.

..  . c om  lodo  am azonense  do c on ­
trabando que  falia da terra  onde  
nasceu;

. . . c o m  to cia m u l l iè r  que  deita 
u r ina  p od re  na rua ou em  quintal 
a lhe io ;

. . . c o m  todo typo que nas aguos 
anda  b e r rando  a  noite  pe las  ruas;

..  . c o m  toda a  h o  r iso  n tal que  nào  
respe ita  aos  v is inhos;

. . . c o m  toda a que  b r iga  c o m  os 
srs.  m archan tes  em  gr i ta r ias ;

. .  . c o m  todo  typo q u e  das  a i rodas 
apanha  na cara;

. . . c o m  toda  m o ç a  que  g o s ta  de 
ditos;

. .  . c o m  toda  m u lh e r  que  tem voz  
de  h o m em ;

. . . c o m  toda  p essoa  qu e  é  falsa;

. . . c o m  q u e m  talla f i n o ë g rosso ;
. .  . c o m  todo  za ro lho ;
. . . c o m  to d o  q u e  não  o lh a  de 

frente ;
. .  . c o m  o que  tem  o lh a r  de  po rco ;

DOUS DEDOS DE PROSA
ESTAS TRES Ql 'ADKAS FOU AM EN­

CONTRADAS NA RI A DA PAZ

So eu c a s a r  c o m  m u lh e r  ve lha,  
M u i t o  c  m u i t o  m e  liei d e  i i r :
F a r e i  a c a m a  b e m  a l ta  
P T a  e l l a  n ão  pode i*  sub ir .

E u  c a s e i  c o m  m u lh e r  v e lh a  
P ’r a  l i v r a r  da  f i lh a rad a ,
A o  r a b o  d e  o n z e  m e z e s  
T i v e  o n z e  d e  n in h ad a .

O  a m o r  da  m u lh e r  c a s a d a  
E* p o u c o ,  m a s  ú g o s t o s o ;
K ’ c o m o  d o c e  d e  c ò c o  
N a  rnào d e  h o m e m  g u lo s o .

N o  t e m p o  c m  q u e  eu te a m a v a  
P u la v a  c e r c a  d e  e s p in h o ;
A g o r a  já  m c  a b o r r e c e  
De o l h a r  p a ra  e s s e  f o c in h o .

O

No cume d ’aquello monte 
nasceu uni pc de rosotra; 
quanto mais o  cume brota 
tanto mais o cume cheira.

— Olha, rapaz, diz  um sujeito ca­
sado  c o m  uma senhora  muito go r ­
ila ao  seu c o ch e i r o :  quando eu sa­
h ir  a  passe io  com  a m inha mulher  
põe  no c a r ro  duas bestas e  quando 
fò r  eu Só basta que  vá um burro.

(N o  outro  dia .)
— Prev ino - te  que vou sahir.
— Sabe s ó  ou com  a senhora  ?
— Só.
IValii  a m om en tos  vo l ta  o  cr iado, 

c o m  duas bestas atre l ladas ao 
carro .

O h o m e m ,  ind ignado ,  ex c lam a :
— Burro  que  tu é s !  Ja te disse 

que  q u a n d o  sa io  só, sabe  um bur­
ro  e q u a n d o  sa io  eu e a  m inha  m u­
lh e r  6 que sabem  duas  bostas.

Dous  a m ig o s  encon t ram -se  pas­
sad os  an n os  d e  ausênc ia .  Grande 
e m utuo  regos i jo ,  ab raços ,  e x c la ­
m ações .  etc.

Kntão, d iz  u m :— lem bras - te  da 
M a r o c a  1'.. c o m  q u e m  dançavam os  
tanto  nos  ba i les  do  Cr~P. Y

— Ora. se  m e  l em b ro  ! e ra  bem 
ch ic ,  m as  en d iab rad in h a  e. depois ,  
u m a  ca b e ç a  d e  vento;  é, cá  para  
nós,  n a m o r a d e i r a  c o m o  poucas.  
I l a -d e  d a r  que  fa ze r  a  qu em  com  
e l l a  se  c a s a r . ..  .

— Já casou ,  h o m em :  é  m inha  m u ­
lher .

— A h !  en tã o  não  c q u e m  eu pen ­
sava.

?
QUINTA-ÎEIRA
e s p e r e m . . .

________________. - — ----------------------------------------------- ---— -------------

Impresso na typographia da 
I lE ü t iM U A Ç À O
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EXPEDIENTE

Tiragem— Os exemplares impressos.

Redacção e gerenria— Lá mesmo; nào 
lem errada.

Assigna furas- Pede-se á quem quizer 
tomar que venha ao nosso escriplorio ou 
«os envie o nome e a morada, pois esta­
mos ás ordens sempre.

Summario— Os artigos (jue se seguem.

Cidade das emprezas fallidas, 9 de Mar­
ço de 1899.

O A B & & O T B 0
AI.'VOA O ÍOKHEIO

C o m o  e r a  d e  m e u  deve r ,  pu z -m e  
es s es  t r e z  d ias  ã  c a ta  d e  i n f o r m a ­
ç õ e s  e x a c ta s  s o b r o  o  p a ra d e i r o  d a  
c o b r e i r a  d o  c o r r e i o  e , s i  nada  c o n ­
s egu i  n ’es te  sen t id o ,  p o i s a  d in h e l -  
r a m a  es tá  m u i to  n a tu ra lm e n t e  e n ­
t e r rad a  a  e s p e r a  d a  r e s u r r e i ç ã o ,  
c o n s e g u i  m u i t o  no  d e  d e s c o b r i r  
c e r t o s  in d ic io s  q u e  in d ic a m  p o u co  
m a is  ou  m e n o s  q u e m  fo i o  au daz  
g a tu n o  q u e  c o m  u m a  s im p l e s  g a -  
zu a  ( l e i a - s e  c h a v e )  c o n s e g u i o  fa­
z e r  d e s a n d a r  t o d a  a q u e l l a  e n g r e ­
n a g e m  d e  a ç o  pu ro ,  d o  m i l  g a n ­
chos ,  d en te s  e  b r a ç o s  p o r  d en tro .

l*ara m im  n ão  passa  d e  u m  f a m o ­
s o  i l lu s ion ls ta  o  tal m e l r o ,  po is ,  
e n t r e  ou tras ,  teve  a h a b i l i d a d e  do  
f a z e r  a p p a r e c u r e m  n o  c o r r e i o ,  na  
n o i t e  d a  b rin ra tlr ira  q u a t r o  c o n to s  
d e  rCis que  h a v ia m  v in d o  d a  r e p a r ­

tição, dos  t é lég raphes  e que. pelo 
rec ibo  passado, vô-se que dever iam  
ter s e g u id o  v ia g em  na manhã do 
d ia  anter ior .  Entretanto Ut estavam 
e l les  a inda  n 'aque l la  noite  c fo ­
ram passear  Com os seus  c o m p a ­
nheiros .  v indos  tam bem  na tarde 
d 'aqu c l l e  d ia  dos  c o f r e s  da  D e le ­
gac ia .

Não  ha, pois. a  m e n o r  duvida*, o  
au c to r  da  h i s t o r i a 6 por  f o r ça  um 
p e lo l i q u e i r o  de  fama, e, c o m o  jà  
d e v e  te r  pago  o  im pos to  de  indus­
trias e  p ro f issões ,  faci l é  de  se r  c o ­
nhec ido .

Si não 6 p e lo l iq u e i r o ,  po ròm ,  é 
c o m  ce r t e za  a l g u m  p ossu ido r  do 
a p p a re lh o  d o s  ra io s  X. po is  só  as­
s im  pode r ia  b ispar  p o r  d en t ro  dos  
en c a p a d o s  e  e n v e lo p e s  Iodas as 
quantias a li existentes e/n cartas, não 
tendo errado na abertura de uma só. 
I s to  á no ite ,  s e m  o s  ra io s  X  não  é 
e x p l i c á v e l ,  a  m e n o s  q u e  ando met- 
t ido  n ’ isto  o  P c d r ó  Bote lho :

K m  todo  caso .  o  q u e  6 c e r to  ó 
q u e  o  pa t i fe  e s lã  r i c o  e  pa l i tando  o  
dento ,  ta lv e z  r in d o -so  d a  c a ra  do. 
Br i t to .  na  qua l  s e m  d u v id a  a d o r  
d e  b a r r i g a  a c c e n tu o u  o s  s e u s  ter ­
r í v e i s  s ignaes .

s i  eu  p i lhasse  a o  m e n o s  m e ta d e  
«Io b ó l o  !

DESILLXJSÃO
( (.'ont n nação)

N o v e  h o ra s  a c a b ã v ã o  d e  soar .  
P o u c o s  m in u to s  d ep o is  o u v ia -s s  n o  
c o r r e d o r  d a  c a s a  as  r isadas  e  c o n ­
v e r sa s  d a s  m o ç a s  que  e n t r a v a o  «Ia 
v is i ta  q u e  t tn l iao  ido  fazer

L y d ia ,  s u r p r e l i e od ida .  nuo sab ia
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o que  fazer.* não lhe o c c o r i i a  um 
m e io  do sah ir  da  s i tuação penosa 
om quo eslava:  só  lem brava -se  que 
suas irmãs com  ol la d o rm ià o  e  no 
m esm o  quarto.  Que fazer  ? Súbito, 
o lhando  por  um  e ou tro  lado v ia  
uma esteira.

i.ydia. s e gu ra  o m oço ,  em purra -  
o  pàra  um canto o esconde -o .

Mal acabava  de  la zer  essa  esca ­
m o ta  jem .on ira râo  as irmãs. A legres ,  
sem  descon f ia rem  de  nada, ana íy -  
s an do  as oo co r r en c ia s  tio passeio , 
as  m oças  mu dá ram os vest idos ,  t ro ­
c a n d o -o s  pe las  roupas  leves  de  c a ­
sa. e, s egu idas  de  Lydia ,  í o rão  ao  
chá. o  que  de  o r d in a i i e  é r a  as ás 9 
horas.

Sah indo  todas, f icou no quarto ,  
e m b a la n d o -s e  em  u m a  rôdé,  u m a  
das  i rm ã s  q u e  p ou co  an tes  t inha 
p e d id o  a um c r i o u l o  d a  ca sa  qu e  
lhe  t r o u x e s s e  a g u a  pa ra  lavar - lhe  
os  pés. E is  um  g r a n d e  mal,  c a ra s  
le i to ras .  C o m o  é q u e  u m a  m o ç a  
m a n d a  o c r e o u l o  la va r - lh e  o s  pós  t

[  C on tinuará .]

C O R R E _____

q u e  o  nanby a c h a - s e  m a c a m b u -  
z io ,  p o r  lhe  h a v e r  fa l t a d o  a  tòta; 
q u e  su a s  v is i ta s  á  ru a  d a . . . ,  p as ­
s a r a m  a s e r  fe i tas  da  m e ia -n o i t e  ás 
4 horas ;

q u e  p r o m e t t e r a m  c o r t a r - lh e  a 
o u t r a  o r e lh a ;

q u e  a s  a g u a s  n à o  1 l ie e s tã o  c o r ­
r e n d o  m u i t o  l ím p id a s ;

q u e  o  L .  F., na  q u in t a - f e i r a  á  n o i ­
te, fo i  v i s i t a r  a s  P a r a e n s e s  á  T r a ­
v e s s a  d o  T h e a t r o ;  

q u e  a  /torra fo i  c e r t a ;  
q u o  a  M anguda  fo i  e n c o n t r a d a  so- 

b r a ç a n d o  meiadus d e  l i n h a  en ça r- 
ttada;

que provavelmente mandará te­
cer alguma réde;

que o gerente de uma das fabri­
cas mandára trancar certa porta 
por causa da bicha\ 

que estao intransitáveis as ruas 
da Viraçào, Prazeres e Major Col- 
luros Moreira;

q u e  o s  m o r a d o r e s  d e s t a  u l t im a ,  
n u a n d o  c h o v o ,  s e  v e e m  o m  papvs 
d r  a ranha ;

q u o  o  g e r e n t e  ch u p itta  c o m p r a  b i -  
c l i a n o s  p o r  t o d o  p r e ç o ;  ;

que  o  /iittiro  passou a occüpar  á
c a rg o  t\*' <j<ito-iiinijado\

q u e  a a lm a  que  vague ia  n oC u u m 
d<> l 'adi 'o p rom et te  tom ar  umadejt ! 
l'orra de  sua voz cavernosa ;

que b revem en te  ch ega rá  um ne­
goc ian te  do  in ter io r  d o  Estado tra­
z en d o  g ra n d e  quan t idade  de 6rá~ 
tuis serros, pura a l im en to  da popiila- 
ção;

«jue o p r e ço  s e ra  deZ vezes  mais 
bara to  qu e  o  da  ca rn e  verde ou
secea ;

q u o  d iz  o  d i to  n égo c ian te  serCm 
o s  tães  urulu is  m u i to  saborosos. 
adubados  c o m  v inag re i ra ;

q u e  o P a u l in o  v e i o  nervoso  da 
M a iob in ba ;

q u e  e s c o n d e u -s e  d e b a i x o  da ca­
m a  c o m  m e d o  d o G . ;

q u e  c o m  a  p r e c ip i t a ç ã o  pe ideu 
c o l l a r in h o  e g rava ta ;

q u e  a ss im  a c o n t e c e  á  qu em  pro­
c u ra  m u lh e r  a lhe ia ;

q u e  s a b b a d o  h o u ve  o f f î c io  fúne­
b re  p e lo  G uade lupe ;

q u e  na  q u in ta - f e i r a  d a  semana 
passada ,  ás  i h o ra s  da  tarde,  os 
o p e r á r i o s  d a  P r o g r e s s o  lo ram  sur­
p ren d  id o s  c o m  a  d e s a g ra d a v e l  no­
t ic ia  d o  f e c h a m e n to  d a  tabr ica;

q u e  ta l n o t i c ia  p ro d u z i r a  o s  efTei- 
tos d e  u m  d i lú v io  n o  sa lã o  da  fia- 
çào ;

que .  c o i ta d in h a s !  t in h am  mot ivos  
p a ra  c h o ra r ;

q u e  d e s s a s  s u r  p r e za s  não  se  d e ­
v e m  fa z e r  á  u l t im a  h o ra  a  opera-  
r a r io s ,  s e ja m  q u a e s  f o r e m  as  suas 
c o n d i ç õ e s  n o  t raba lh o ;

q u e  o  P a c h o la .  c o n v i d a n d o  o  I). 
Q u e i r o z  p a ra  s u b s t i tu i r  na Praça  
d ’A l e g r i a  o  R o is  Gmnes ,  o f f e r e c eu -  
Ihe  um  c a c h o  d e  sua  c a b e l l e i r a ;

q u e  o  T .  S. c h a m a  o  i r m ã o  do ido ,  
po r -es te  se  h a v e r  e n c a r r e g a d o  dos  
lu n e ra e s  d o  n o i v o  d a  de tuuta  
d. Julia ;

q u e  c e r t o  l o g í s t a  á  r u a . . .  ás  9 
h o r a s  d a  no i te ,  m e t t e  fnchanos para 
su a  lo ja  ali m  d e  v e r s o  t e rm ina  c o m  
a g r a n d e  q u a n t id a d e  d e  ra tos  q u e  
o  p e r s e g u e m ;

q u e  o  C orta  Ore!ha a n d a  c o m  a 
l a c a  c o m  q u e  c o r t a  c a r n e  s e c c a  á 
p r o c u r a  d o  .\</«i%,aliin d e  c gu a la r -  
i l ie  a s  g u e l r a s ,

. . . c o i n  t o d o  e m p r e g a d o  pub l ico  
q u e .  c o m p r a n d o  l i a d o  e m  qu i tan ­
d a s  p a ra  s u b s l s t e u d a  d e  *>ua fanu- 
l ia,  e s q u e c e - s e  d e  paga r .
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. . .c om  ioda  m oça  do famil ia  que, 
abandonando  o lar todos  os  dias, 
vao fazer  pousada em  casa de  m u­
lheres  de  v ida  duvidosa, para alli 
a tassa lhar  a pelle  d o  p rox im o ,  es ­
qu ec en d o -s e  de  que  a lguém  lhe 
lará  o  m e s m o  ou mais  ainda;

. ; . co i l i  Ioda rapar iga  que nao 
lem  pena das a lg ib e i ra s  d o pro.cimo-, 

c o m  todo  n a m o ra d o  que, tendo 
sua el/a no la rg o  de  Pa lac io ,  v ive  a 
p e d i r  a qu em  passa para  levar  á 
m e s m a  lacas d e  b isco i tos  e doces ;

. . . c o m  lo d o  p re to  qu e  n a m o ra  
mulata ;

. .  . c o m  toda  preta  ou mula ta  que  
n a m o ra  branco;

. .  . c o m  toda  b ra n ca  que  gos ta  de 
debruar c o m  panno  preto ;

. . . c o m  a r isada  d o  padeiro /ran-

. . . c o m  todo  d i r e c t o r  d e  ba i le  
q u e  n ão  pres ta  contas ;

. . . c o m  a  Ritta,  p o r  passe ia r  a 
no i te  t ra jada  d e  h o m e m ;

. . . c o m  o  en th u s ia sm o  d e  c e r to  
b a rb e i r o ;

. .  . c o m  todo  su je i to  que,  e m b a r ­
c a n d o  p e la  p r im e i r a  ve z  e m  um  
bon d ,  en t e n d e  q u e  d e v e  i n c o m in o -  
d a r  as  s e n h o r a s  q u e  t rans i tam  no 
m e s m o  c o m  b a fo ra d a s  d e  p<Vlre 
c i g a r r o ;

. . . c o m  to d o  su je i t o  que  p u b l i ­
c a m e n t e  p e n e t ra  em  c a s a  de  su je i-  
las  d e  v id a  airada;

. .  . c o m  tod a  m o ç á  ca sa d a  qu e  s«'» 
v i v e  a j a n e l l a

* . . . c o m  to d o  su je i t o  c a s a d o  que  
d e s c o n f i a  dC su a  m u lh e r ;

. . . c o m  o  ranço da  hnyuiça  da  rua 
d a s  F lô r e s :

. . . c o m  tod a  v e lh a  q u e  anday/*i-  
t/atu/o pe la s  ruas;

. . . c o m  o  tn jn  carn t d a  Hmprta  /<«- 

L/ira ;

. . . c o m  io d a  m o ç i  qu e  a n d a  c o ­
m e n d o  pe la  rua;

.. .com todo pre lo  que se mette a 
hu*rato\

. . . c o m  toda prcla  que traja de
azul;

. . . c o m  lodo alfaiate que veste 
mal;

•. . c om  toda doce ira  que lahriea 
podins  c o m  far inha d agoa, d izen­
d o  se r  de  mac'aàiieii-a-,

. . . c o m  a  menina  do  Campo 
d ’Ourique,  por  estar  outra vez com  
1res ao leme-,

. . . c o m  toda m oça  que, ao reti­
rar-se  o  namorado ,  diz á vislnlia 
f ronte ira :— eu gos lo  de  vér  o anda- 
sinho delle;

. . . c o m  as bes l idades de certo
a 1 feres;

.. . c om  o  nam oro  rançoso de uma 
casada  com  um em p rega d o  de fa­
brica;

. . c o m  o o lha r  demjoso da  viuva
Mayú\

. . . c o m  lodo  typo que m anda  /m- 
p/irações para este jo rna l  com  insul­
tos ás  pessòas c o m  qu em  implicam-,

. .  c o m  toda m o ç a  que, estando 
o  m a r id o  ausente  ha m a is  de  anno, 
dá  á luz um pim polho ;

. .  . c o m  toda  m oça  aue  a l lega  ne­
cessidade para  escapu l i r  da  l inha 
rec ta  d o  d e v e r  e da d ign idade;

CORREIO URBANO
Sr. licdaeior— Kstando ausente  ha 

m a is  de  um  anno  o  m a r id o  «la M a ­
ria José, da  rua d e  Santa Joanna. 
em  sua vo l ta  encon lrou -8  grav ida.  
A d m ira d o ,  e  não  sabendo  ne:n p o ­
d e n d o  e x p l i c a r  essa  c o n c e p ç ã o  pe lo  
pensam en to ,  ta lvez om  «omàa*, in- 
t e r rogou -a .

S u p p on d os  que  e l la  negou  ?
Sustentou sem  rebuço ,  o  m.ir ldo 

lnd innando -sc  c o m  a  resposta, 
q u i z  e l la  c o n v e n c e l - o  q u e  a »*<»n«*e- 
p ção  fora  p o r  o b ra  e  g m ç a  d o  l» i - 
v lno .  Em vista il* >. o niando .  te­
m e n d o  |ue a m u lh e r  lhe desse um 
passapor te  para  a e tern idade ,  m u ­
dou  d o  pouso.  Wuscando guar ida  
«na is  s e gu ra .  R n t o o  B ^ i  S.» a  
m u lh e r ,  p e lo  nom e ,  é mâeiio ** «» - 
tnea !

r « . ra  do  lá a
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ÀÒ PUBLICO
o  filho do  Soares, susteutou na 

« asa de uma pobre engom  madeira 
da rua de Sanl ’Anna queen tregou -  
Jhe iOO ba garotes  dos mo7.es de Ja­
neiro  e Fevereiro,  quando só em rò-  
gou- lhe  100.5 do m ezde  Janeiro, em 
duas n-)tas de .‘>0$— . e  isto só para 
lazer os gostos  de um negro, para 
ganhai- um passarinho !

Grande interesse tu tens ! Será 
porque  andas com  el le  pela rua do 
Miritizal 1 Se nào fósse o mestre  
Nazareth, (jue. com  pena. por  el la  
fallou, d izendo que el le  propr io  en ­
tregou o  d inhe iro  na m ão  do  Leite, 
na importanc ia  de 10’ $, só  f icando 
uma rracçào de 3$'J0U na m ão  do  
peoueno  Eduardo, que  ser ia  de l le  ?

Te  fazes de  m a lu co ’— para pas­
sar  ? Nào te lem bras  que  recebeste 
o  d inhe iro  e o  déste na  rua do  Mi- 
ri i izal ? Vae  a juntar  m ir i ty  c o m  
ella. am assa l -o  e  v énde l -o  na fun­
dição.

Na rua de  Sant 'Anna.  a caboc la  
da cara  larga  perguntou  hontem 
p e lo  vap o r  e d i z ia :  T o m á ra  que  já  
H ie gu e ;  a qu inzena está para  a c a ­
ba r  e nào  tenho m a is  d inhe iro .

L em bras - te  que  qu an do  não po-  
d ias  andar:  e ra  e l la  qu em  te ca rre -  
g á va  ?

L e m b ia s - t e  do  d in h e i r o  «jue c o m  
teu t ra tam en to  e l la  gas tou  ? E do  
con to  de  ró is q u e  e l la  em p res tou -  
te pa ra  os  teus a r ra n jo s  no  C od ó  ?

L e m b ra - t e  d ' i s s o  e d o  m a is  que 
n ào  d igo ,  negro ,  p re to ,  e c a r a  dura.

Os t^us ànriyos;

B E L I S C - A - I S T D O ____

Os m o r a d o r e s  d a  rua d e S a u i ‘A n ­
n a  e m r e  o  b e c co  d o  T h e a t r o  e  a 
rua  Fo rm osa  q u e i x a m - s e  d e  um  
p á r  de  ro las  qu e  em  u m a  c a s a  v js i -  
nha passa  a  no i te  t od a  o u  a r ru -  
Ihando  a m o r o s a  e r u id o s a m e n te  
ou em  a jus tes  a z e d o s  de  con tas ,  <lo 
d e  s o r t e  a  p e r tu rb a r  d e s a g r a d a ­
v e lm e n t e  o s o m u o  d o s  o u t r o s  m o ­
rad o re s  d a  m e s m a  rua.

C h a m a m o s  p a ra  isso  a  a t l e n ç ã o  
das  taes ro las ,  p o i s  a  c o n t in u a ­
r em ,  e sp ie  ba r e m o s  aqu i  o s  s eu s  
n om es ,  e m b o r a  n ào  g o s t e m o s  du 
t ra tar  d e  p o m b a s .

A o  passar-mos terça-feira por 
certa  rua ouv imos o  seguinte aia- 
logo,  ou que m e lh o rou  p e io rnom e  
tenha, entre um casal :

— Você  já  vae s e u . ..
— Já, su a . ' . .
— E só de ixa  c inco  tostões para 

a despeza?
— Contente-se com  i s s o . ..
— Entretanto, p ’ ra M. você  dá dia- 

rias de très mil réis diariamente.
—  Faço muito  b e m . . .  Mais tarde 

el la v irá te visitar. E . ..  adéosinho.
— /.ce, s e u . .. V á . ..
A ch a m o s  péss imo o  proced i­

m ento  desse moço,  mas garant i ­
m os- lhe  que. se continuar, lhe e s ­
c re v e r em os  aqui o  nome. Ouvio ?

0 ——

l’or singular e santo juramento 
Ligou-se Joào um dia a uma deidade; 
Quatro mczes depois do casamento 
Era o marido pai. oh raridade!
A explicarão do caso agora guarde,
( Disse um visinho a outro, mas, segredo,) 
Ou elle então casou-se muito tarde,
Ou ella teve o filho muito cedo.

U m a  no iva  in te l l igen te  t e rm in a ­
va  u m a  car ta  a o  no ivo ,  en v ian do -  
lhe. para  p ro v a  d e  quanto  o  est i ­
m ava .  um  sau doso  beijo.

O n o iv o  r e sp on d eu - lh e  a o  pé  da 
letra:

O be i jo ,  q u e  e m  ca r ta  ve jo ,
N ã o  tem  gos to ,  v ou  ju ra r ;
Que o s  b e i jo s  p e lo  c o r r e i o  
Os lab io s  n ão  v ã o  tocar.

Seu c l i im e r i c o  fa vo r  
A  b o c a  s ó  m e  e n c h e  d 'agua ;
E  s in to ,  d i g o - o  c o m  m agua .
Q u e  não tem  n en h u m  sabor.

F ru c to s  d e s s e s  d ã o  ven tu ra .
D ão  m u i to  p ra z e r  ató,
M as ,  f i lha, s ó  t em  d o ç u r a  
C o lh id o s  no  p r o p r i o  p é . . .

Im p re n s o  na  t y p o g ra p h ia  da 
HEULW KH A ÇÀ 0
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EXPEDIENTE
Tiragem— Os exemplares impressos. ,-

lledacçilo e gerencia— Lá mesmo; n8o 
tem errada.

Ast-ignaluras — Pede-sc á quem quizer 
tomar que venha ao nosso escriptorio ou 
hos envie o nome e a morada, pois esta­
mos ás ordens sempre.

Summario— Os artigos que se seguem.

Cidade das emprezas fallidas, 23 de .Mar­
ço de 1899.

O  A B K & H T O O
^ ^ v v w w v w v v v v ^

ONOE ESTÁ 0 GATO ?
E stão  p r o c u r a n d o  o  g a to  que  a n ­

dou  fa zen d o  d iab ru ras  pe la  r e p a r ­
t ição  d o s  c o r r e i o s .  A  P o l i c i a  j á  a n ­
d o u  p o r  lá  o nào  c h e g o u  a  d e s c o -  
b r i l - o ;  m a s  a  Just iça  F ede ra l ,  q u e  
a n d a  a g ó r a  p o r  lá, ou  p o r  t e r  m e ­
lh o r  (a ro ,  o u  p o r  t ra ta r  d o  n e g o ­
c i o  c o m  m a is  e m p e n h o ,  p a r e c e -  
nos ,  ha  d e  e n c h e r g a l - o  c  apanjhal-o 
na r a to e i r a  q u e  lh e  es tá  a rm a n d o .

Nas  m in h a s  e x c u r s õ e s  d© abe-  
Dtudo, q u e  m e  p r é z o  d e  ser ,  hei  c o ­
lh id o  a l g u m a  c o u s a  a  e ss e  respe i to ,  
o ra  d o s  filhos <la Candiftna, o r a  de  
c e r t o s  l y p o s  t a g a r e l l a s  e  o ra ,  e m -  
l im ,  d a  b ó c e a  d o  pòvo ,  essa  b ô e c a  
e n o r m e .  in c o m in e n s u r a v o L  t e r r í ­
v e l ,  a s s u s t a d o r a , ' « ‘a p a z  d e  fa z e r  a 
g e n t e  b o r r a r - s e  d e  inòdo .

O u v im o s  d i z e r  quo .  ha  t em pos ,
p e r d ô r a - s e  a  c h a v e  d a  b u r ra  d ‘ cs-

sa repart ição .e fòra feita outra, 
para substituil-a.

Etribóra seja cousa natural a per­
da do um a  chave da hurra, como 
a de outro  objecto , a sua noticia 
agóra. com b inada  com  outras cou- 
sinhas, deu -m e no go to  e tem-me 
feito tossir.

Perdeu-se  a chave da respeitá­
vel sra. burra;  esta, que  estava pe­
jada  de d inheiro ,  facto que só 
pod ia  s e r  conhec ido  de  bem pou­
cas pessòas c o m  el la  re lacionadas, 
apparece  a b e r ta e  despe jada  do  que 
cont inha  no ventre;  os  per itos  que 
e x a m in a ra m  a  burra  dec lararam  
(ah ! judeus )  que  e l la  nào apre­
sen tava  vest íg ios  de ter s ido  v io len ­
tada, nem  pod ia  s e r  aber ta  senão  
c o m  a  prop r ia  chave  ou c o m  outra  
p rep a rad a  d e  p ropos i to  para  isso, 
á v ista de  m o d e lo ;  tudo isso e  mais  
a l g u m a s  b isb i lho t ices  que  ch eg a ­
ram  ao  m eu  con h ec im en to ,  mas 
q u e  p o r  o ra  c on se rvo  em  reserva,  
in d ic a m  o n d e  está  o  tal gato .  cu jos 
m ia d o s  e s tam  prox im o* .

A lé m  d ‘ isso, OS per i tos  q u e  exa ­
m in a ra m  a  esc  ri ptu ra ção  e pape is  
d ’e ssa  r epar t ição .— homens tnàus, 
se/n tripas, nem coraçúo, rerdadeirw  ut~ 
goses du f rug ititiode do/iro.rimo, d isse ­
ram  que  ca r ta s  c o m  d iuhe iros  e n ­
tra. Ias n essa  repa i  .i çào  Dezem- 
hro do rtnno /inssti*/). alltfl  de >‘ ’~ui- 
r e m  para  d i v e r sa s  loca l idades ,  c o n ­

s e r v a r a m -s e  a l l i  a tò  «  m* :  *A 
corrente, q u a n d o  a  burra ( « i  assa l ­

tada.  ,'j- p 
Uasta  por boje; jd estou àentmdô
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cat inga do m i jo  d o  gato, que não 
tem nada de ag radáve í ,  e j á  estou 
com  rnédo das unhas d o  gato ,  que  
está bem  perto,  ob se rvan do  tudo 
quanto  so está  passando  no nosso  
conce i tuado  co r re io .

Im p l i c a m os  e c o m  razão  :

. . . c o m  todo  con g re ss is ta  q u e  
não  faz bon i tos  e succ in tos  d i s ­
cursos;

.. . c o m  a es tup idez  da  Calú;

. .  . c o m  todo  typo que,  c o m p r a n ­
do  b i lhe tes  em  m ã os  de  c réànças ,  
engana-as ,  r o u b a n d o - lh e s  s e m p r e  
um;

..  . c o m  a  m o ç a  da rua d e  S. P a n -  
l e ão .po r  d eb ru ça r -s e  a jan e l la  para  
ab raça r  o  n am orad o ;

. . . c o m  todo  qu i tan de i ro  q u e  d e ­
se ja  o mal a  seu  co l ie ga ;

.. . c o m  su je i to  que  se  a r v o r a  em  
m es t re  s em  nada  saber ;

. .  - c o m  a  M aroca ,  p o r  a n d a r  pas ­
se i  a n d o  de  b ra ço  c o m  c e r to  typo  
pulha;

. . .  c o m  toda  ra p a r ig a  m o ç a  que  
bebe  caxaça :

• . . c o m  todo  rapaz  q u e  se m os t ra  
m u i to  s e r i o  em  casas  de  lam il ia ,  
s en d o  um  sa fado  d e  p r im e i r a  
m arca ;

. . . c o m  toda  m oça  q u e  usa íitas 
am are l la s  e r en d a s  c r è m e  no  ves ­
t ido azul;

• ■ . c o m  o — m ã o  d e  ra spa  c u ia ,p o r  
te r  ab a n d on a d o  sua  et/a-,

. . . c o m  a lguns  m o ç o s  da  rua  d o
i a sse io ,po r  c h a m a r e m  qu an ta  ne -  
g r in h a  que  p o r  a ll i  passa;

r n i i k y a>á - P ° r  1er s a b id o  do 
asa  c o r r e n d o  a i r a z  d o  seu  ga jo ;

. . . c o m  a M. F.. pop fr  a oírreia 
? uo darum passeio  por  
desertas  com  um ce r to  typo;

ter in.l? u,.aln Argentina, por UI o appullido de sebuda;

tada COm tOÜa looVahonita desden-

., . c om  u., 
ide  pai c c e r  riv 
eos; £'■ je

. . . c o m  toda  m o ç a  que.  c on ve r -  
Baudo. diz: seu 6 bonito ,  qu em  
nu; d é ra  que  eu f »sse sua  n a m o ­
rada;

c o m  o  tónente  fun i le iro ,  por  
andar a m e d ro n ta d o  em  c o n seq u eu -  
c ia  de  h aver  d e s r e s p e i t a d o  um a  
senhora ;

. .  . c o m  todo  ch e fe  «le f am i l ia  «iue 
n ão  sabe  respe i ta r  a hon es t id ad e  e 
a  v iuvez, s em  se  l e m b r a r  <iue, 
qu em  tem  te lh ad o  de  v id r o .  -.

. . . c o m  u m  o f f ic ia l  da  G. N:  que  
c r ia  os  s eu s  á r e d e a  solta ,  m a s  d i z  
e  p r o c u ra  incu t ir  q u e  c o n h e c e  m o ­
ra l idade ;

. . . c o m  todo  c a b ra  q u e  d iz  p o s ­
su ir  e n o r m e  q u a n t id a d e  d e  (jatos. 
q u a n d o  não  passa  de  um p o b r e  en- 
chedor de lingüiças ;

..  . c o m  todo  fu n i l e i r o  qu e ,  s e n d o  
d evasso  d e  m arca ,  q u e r  passa r  por  
h o m e m  d e  bem .  s em  se l e m b r a r  
que  na p o l i c ia  tem  u m  l i v ro  n e g r o ;

. .  . c o m  todo  su je i to  q u e  d iz  nun ­
ca  lho h aver  c a b id o  o  b i s s e x to  e m  
casa,  e s q u e c e n d o  o  ca so  d a  la ­
t r in a ;

. . . c o m  toda  sabàeira a  q u e m  o 
tio taz beneficio;

. .  . c o m  toda  m o d is ta  c h e g a d a  de  
Es tado  e s t ran h o  c o m  id ò a s d e  occul­
ta r  cab r i to s :

..  . c o m  toda  p re ta  q u e  l e v a  m u i ­
to t e m p o  d e  preto ,  s e m  e s ta r  de  
luto;

. . . c o m  as  c o m p r id a s  barbas d a  
Lu lú ;

. .  . c o m  c e r t a  c a s a d a  q u e  m a n d a  
esp ia r  o  m a r id o  p a ra  a s s im  p o d e r  
conpersar c o m  o  v is inho .de  de tron te ;

. .  . c o m  a  t e im o s ia  d o  N a m b y ;

. . . c o m  a  M. d o s  Passos ,  p e r  
g o s t a r  d e  fu m a r  c h a ru to s  d e  H a ­
vana;

.. .COm certos Ir ito rrs  
lendo o  nosso jorimlzii  
atirando esta besj 
r ida  «‘ «•m ellrs.i 
uiu pasquim

. . . c o m  to d a  m o ç a
v e s t id o  am  irol l ' » ,
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t> i/eúv. *'
— que, por  razão >ccurrc ri­

d a s  do  c o r re io ,  j á  têm W v k l o  m u i ­
t o  a taque  de  n e rvo  o  m u i to S eh ó ro  
p o r  parte  de  seus  em p rega d o s ;

— que o  fiel d o  th esou re i ro  fo i um 
•dos que m a is  cho ra rão ;

— que o  adm in is t rado r ,  na  f o rm a  
d o  cos tum e,  s e m p re  q u e  se mette  
e m  camisa de onze varas, j j i  a n d a  
m a ld i z en d o  da  sua  so r te ,  fa l lando  
sosinho, v e n d o  phantasm as ,  a lm a s  
do  ou t ro  m undo ,  q u e r e n d o  a r r ia r  
as ca lças  e  fa ze r  cou sa  fe ia  na p re ­
s en ça  d ’ ou tras  pessòas;

— q u e  a lgu em ,  o b se rvan d o -o ,  dis- 
s é ia - lh e :  m eu  a m ig o  v o c ê  não  g o s ­
ta s o m e n te  d e  e s c r e v e r  c o m éd ia s ;  
g o s ta  ta m b em  de  represen ta l -as ;

— que  n ’ u m a  das suas m i ja ra  
n ’ u m a  quar t inha ,  r e su l tando  d ’ ahi 
u m  seu co l l e ga ,  in d o  b e b e r  agua, 
t ra ga r  u m a golada  d e  m i jo ;

— qu e  b r e v e m e n te  e x p l o d i r á  um 
v u lcão  n ’ ou t ra  r epar t ição ,  o n d e  já  
p en e t rou  a  tal manyuda que  tem  
s id o  p o r  vezes  e n c o n t r a d a  em  d i ­
v e r s o s  pon tos  d ’es ta  c idade ;

— q u e  tudo  isso ê  e f fe i to  da  d o u ­
t r ina  soc ia l is ta ,  h ab i lm en te  p r e g a ­
d a  pe lo  c e l e b r e  Cooperativa , que  
n e g a  o  d i r e i to  d e  p r o p r i e d a d e  e 
susten ta  q u e  a g e n t e  p ô d e  l ic i ta ­
m e n t e  apossa r -se  d o  q u e  lhe  ap- 
pe  tecer ;

— que, q u a n d o  a lg u e m  lhe  pon ­
d é ra  que  a p ra t ica  d o  s o c ia l i s m o  
tal c o in o  e l l e  o  en ten d e  p ó d e  a c a r ­
r e ta r  o  d e s c r e d i t o  e  a l g u m  p ro c e s ­
so, r e sp on d e  e l le :  qua l  desc réd i to ,  
nein  p r o c e s s o ! . .. ayçite bem a cousa 
e  v e r á . .  -N in gu ém  o  ob s e rva  e  p ra ­
t ica  m a is  do  quo  ou u o  resu l tado  
tem  « i d o  magnífico*. t en h o -m e  a r ­
ran jado ,  a r ru m a d o  os  m e u s  o v ivo  
f i gu ran do  na soc iedade .

CORRE:
que ce r to  typo  propr ie tár io ,  rc 

ç e o e n a o  in teg ra lm en te  osa lu i íuc la  '  
in t im ara  a in q u i l i n a  para  se mudai 
em  24 horas;

que esta, não tendo  a inda  acha 
d o  casa, se d e ixa ra  f icar  na qut 
occupava ;

q u e  o  tal typo não pod en d o  por  si 
só  p o r  a  di ta  na rua; cham ara  *e«
B ........para  ajudal-o ;

qu e . lã  c h e g a n d o  o s  do is  para  pó- 
r em  na rua  a ra p a r ig a  e os  trastes, 
passa ram  pola d e c ep çã o  de  e n c o n ­
trar  só  um cathandro jun to  a cerca, 
s em  o re lh a  c o m o  o Namby;

que  na rua d e  S. Panta leão  as 
c o isa s  vão  a mil  marav i lhas ;

que  um d o s  passage i ro s  d o  va­
p o r  <«01inda»> f icara  horro r isado  
p o r  v è r  a P ra ça  d o  C a rm o  c o m  um 
e n o r m e  cap inza l ;

que  só  se fará  a cap ina  d o  d i to  
l a r g o  q u a n d o  v i e r  a— sêcca  !

q u e  a  Mangada tem s ido  e n c o n ­
t rada  a  p a s s e ia r p e la  fren te  da  tíòa - 
//ora ;

q u e  as  portas  da  dita. n ão  tendo  
m u ita  s egu ran ça ,  e m  md hora ap- 
p a re c e  p o r  lá a  ta l— bicha;

que  b r e v em en te  sah i rá  á luz da 
p u b l i c id ad e  um  jo rn a l z in h o  c r i t i ­
c o  in t i tu lado  .1 Curica;

q u e  a s o c i e d a d e  S. S. no  d ia  1.- 
de  A b r i l  o r te recerá  um  g ra n d e  bai­
le a o s  seus  a n t i g o s s o c i o s  Ni. San­
tos. Rendas,  Kudam idas ,  Joãosf- 
n h o  e ( iu ade lu pe ,  etc. etc.

qu e  os  m o r a d o r e s  d o  An i l  j ã  não 
p o d e m  c o m  as  m en t i ra s  d o  (Juin- 
t/uim;

q u e  o  T o t ó  C. desc ia  ap ressada ­
m en te  u m a  destas  noites, a ca lç a ­
d a  d o  V i ra m u n d o ;

q u e  um typo m a lv a d o  penetrara  
na ca sa  d e  u m a  rapa r iga  e, a chan ­
d o -a  d o rm in d o ,  to cou - lh e  fop>  na 
machina, im poss lh i i i tando -a  do tão 
c e d o  p o d e r  r e c e b e r  costuras-,

que  este p rooed i in en to  s ó  pod ia  
p a r t i r  d e  g en te  m u i to  ru im;

q u e  a  Bom bom, a sym path ica  
B em  b em  q u a n d o  r e cebe  a lgu em  
e m  sua cusa é d e  uma am ah i l ida »  
«io a  toda  prova;

q u e  çBpoffé i Ia  rua M a jo r  C o l l a i * *  
M o r e i r a  tnudara-se  para  o  <’um>> 

q u i  b r e v em en te  a po l ic ia  irá f^- 
ze r - ih e  uma
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EXPEDIENTE
Tiragem— Os exemplares impressos.

Redacção e gerencia— l.á mesmo; nao 

tem errada.

Assignaluras— Pede-se á quem quizer 

tomar que venha ao nosso escriptorio ou 

hos envie o nome e a morada, pois esta­
mos ãs ordens sempre.

Summario— Os artigos que se seguem.

Cidade das emprezas fallidas, 20 de .Mar­
ço do 1899.

O  A B F X M T O ®  

A L I Q U I D A Ç Ã O  S O C I A L
P a ro ce  q u e  n ’ es te  f im de  s é cu lo  

se rea l isa rá  a p r o p h e c ia  d o  f im d o  
m u ndo ,  a p r e g o a d a  p e lo  g r a n d e  ol>" 
s e r v a d o r  dr.  Falb.

A s  g u e r ra s  q u e  se  s u c c e d e m  co m  
f r equenc ia  po r  toda  parte ,  a d e p r a ­
v a r ã o  dos  cos tum es ,  a o b l i t e r a çã o  
do s  sen i i rnen los  do  ju s t iça  e  da  
m ora l ,  o  ana rch ism o ,  o  sa fad ism o ,  
tudo isto, rea lm en te ,  p a re c e  ind i ­
c a r  q u e  a  s oc i ed a d e  está  ern l iqu i ­
dação  e  d isso lução .

No  nosso  Brazi l ,  d e p o i s  d a  im ­
p lan tação  d o  r e g im e n  p â n d e g o  da 
nau de e fraternidade, o  n ive l  m ora l  
ba ix ou  tanto q u e  faz  a g e n t e  í i c a r  
a h e s ta lh a d a : 6 v e lh a ca d a  em  c o m ­
panhias,  f raude  em  e le içõ es ,  a s ­
sa l to  nos  c o f r e s  púb l icos ,  in f id e l i ­
d a d e  no Jar c on ju ga l ,  pat i far ia ,  cm -  
fim, p o r  toda  parte.

D epo is  en tã o  q u e  o  a’ r. Fa lb  'pro-  
p l ie t isou  q u e  o  m u n d o  a c a b a r i a  e m  
n o v e m b r o  d 'e s t e  a n n o ,  as  c o t j s o s  
p e io r a r a m  muito .  f

T o d o s  em  ge ra l ,  c o n s i d e r a n d o  
q u e  p o u co  t e m p o  lh e s  r e s t a y Q e v i -  
d a ,q u e r e m  d e s f ru c ta l -a  o  XfípS s pos-  
s ive l ,  p o r  tod os  o s  m e io s / í »  o  seu  
a l can ce ,  l i c i t o s  ou i l l i c i tos ,  s e m  se 
im p o r t a r e m  c o m  nada.

O s i r m ã o s d e S .  M a rü r i l i o  t e m  b e ­
b id o  tanto  q u e  a  a a o a r d e n t e ,  q u e  
v e n d ia - s e  a  c e n to  o/tantos m i l  r é i s  
a pipa, e s tá  s en do/  v e n d id a  h o j e  a  
•qua trocen tos  mi/ r ó i s !

A  i r m a n d a d e  d o  S. Co.rn.elio t e m  
àu  g m  en  tado  d e s p r o  p ó s  i t ad a ï  n e n  te. 
H a  su je i t inhos .  s a f a d o s  p o r  r a ç a  e  
p o r  habito ,  q u e  não  f a z e m  o u t r a  
c ou sa ,  s e n ã o  im rodu fc i ren i  m e m ­
bros  n ’ e s sa  i rm a n d a d e ,  c  * n ã o  ha 
q u e m  lhes  m e t ia  um  p u n h a l  n o  p e i ­
to. u m a  ba ía  na c a b e ç a  ou. p e lo  
m en os ,  u m  v e rga I I t o  no r a b o !

Os a m ig o s  d o  a lh e io ,  t e n d o  á sua  
f r en te  o  c e l e b r e  e im m o r t a l  p ro p a ­
ga n dis/a da socialismo, j á  s ã o  tan tos  
e tão a u d a c io s o s  q u e  a  g e n t e  j á  
n ão  sabo  o  q u o  faça  p a ra  e v i t a r  o  
assalto .

P o r  ra zão  d e  tu d o  isto, p a re c e  
que ,  na v e rd a d e ,  o  m u n d o  va i  a c a ­
bar.

O CASTIGO
A h is tor ia  q u e  h o je  começo a 

con ta r - vo s ,  a m a v e i s  Iciloras, hão 
M ippoú t ia e s  u m a  invenção pura dis-  
t rali  i r -vos ,  não ;  ô um facu> real, 
s u c c e d id o  e m . .1 . com peripécia
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in fe l iz  igual a ju u i t a s  ou ïras;  c o n ­
seqüênc ia  *1.» lev iandade  dc  a l g u ­
m as  esposas que P'V» «falta d e  boa 
educação,  ôni um :<-ornçâo e s t r a ­
gado ,  o cn tend im er i to  s e m  ado rnos  
c os  sen t imentos  som nobi*eza.

Nc l la  v e i e i s  um e x e m p lo  que  
convcm  nào dèspeezar.  e m b o ra  a 
v ir tude seja o  v^sso  pr inc ipa l  Or­
namento,- a auréo la  que  c i r cunde  a 
vossa  aima. Porem ,  a inda  ass im, 
talvez que lo/iliaes l llhas, palp itan- 
tes carnes  da vossa  carne ,  pelas 
quaes  não podcre is  d e ix a r  de  vos  
interessar,  sa lvo  se  tosse uma 
mue desnaturada, o  que  nào  qüe -  
ro  À|*«»r. Para  ins tru ir -vos  e e n s i ­
n a r -vos a se rdes  m a is  precav idas .  
C* que s*ou fazor-vos  esta  narração .

(C on tinûa ).

C O B R E :

que b revem en te  u m a  teara dura  
dará  a ïuz um p im p o lh o  <le II inc-  
zes  ! ! I l l iaçào  d esconhec ida ;

que  na r u a d e  S. Joào ex i s t e  u m a  
m u lh e r  que  p rép a ra  g o s to s o  apròr 
doce, pô r  levar  m u ita  canella\

que lá se ap resen ta  um typo que  
lhe  diz  go s ta r  do  só raneUa, no a r ­
roz;

que  o — barba  do p ince l  - ç le ix ou  
de  fallar d a  v ida  a lheia .  I tem faz 
e l le ;

que  a T h e r e za  g o m m a d e i r a  d e ­
c la ra ra  ao  pub l ico  e s ta r  r e so lv id a  
a  g o m m a r  ludo ciue lhe appareça ;

que  o s  b o n d s  já não p o d e m  pas ­
sa r  na rua da  V iraçào ,  p e lo s  s o l a ­
v a n cos  qu e  dãò ;

que u m a  m o ç a  p e rgu n tan d o  a 
u m  p e s c a d o r  s e  e l l e  m atava  m u ito  
p e ix e  de linha , r e sp on d e ra - lh e :  du 
l inha  não; d e . . . sócaniço, m in h a s e -  
nhora ;

que  um a  casada,  á rua  d e  San io  
Joanna, pòe-se  na ja n e l l a  á noite, 
as  escu ras  para  p e g a r  (/atos;

que  ou ira  casada  da rua das  V i o ­
las m a n d a  *sp iar o  m a r id o  para, 
c o m  ou tra  c o m p a n h e i r a ,  ir  ap a ­
nhar fructãs  nos  mntto*\ 

quo  a  G u a rav i ra  q u e r  g o v e r n a r  
o  ca sa d o  q u e  nào ó  o  de l ia ;  

que u m  ca ra -d  ura da  fa b r i c a

S. I.. c  muito  in t r igan te  e adu lador ;  
que b r e v em en te  nos con ta rão  a

histor ia  desse  typo;
que  a Munyuda foi vista sohra-  

çan do  um a  t rouxa  lá p ’ r*as bandas
da  liòa -llora\

qu e  na rua do  A l e c r im  tem um 
esp ião ,  que  a no ite  anda  a v e r  o  
que  se passa, p a ra  c o n ta r  d e  m a ­
nhã;

q u e  esse  typo  e s q u ec e - s e  ter s i ­
d o  bo iado  na  rua p o r  u m a  cos tu -
rèira;

que  o  N a m b y  r e c e b e ra  um reca ­
do  e sc r ip lo ,  qu ar ta - fe i ra ;

que  nor  um  t riz c ab ia  da jane l la  
a m e n in a d a  r u a d e  S. Panta leâo ,  
q u a n d o  d eb ru ça va -s e  para  a b ra ­
ç a r  o  n am orad o ;

qu e  as  typas  d o  a lio  da  rua  da 
C ruz  c o n t in u a m  a m o s t ra r  as  ivh- 
Ireehas;

q u e  um  su je i to  q u e  p o r  lá p as ­
sa ra  d i s s e ra - lh e s  q u e  ia m a n d a r  O
. I het/( tido aj>ayar-/hes os foyos ;

qu e  c e r t o  q u i tan d e í r o ,  a o  s o m ­
m a i - a c o n ta  d e  um f reguez .  anga -  
nara -se  a fa v o r  d e s te  em  t*$000!

q u e  bem esmiuçada a coisa o  tal 
q u i t a n d e i r o  t inha errado  a somma-, 

q u e  o  r e l o g i o  de  S. Joào  pára  t o ­
da sem ana ;

q u e  isso é d e v i d o  a o  b o m  ès ta d  ) 
e m  q u e  se  acha ;

q u e  qu a r ta - fe i ra ,  a o  a n o i t e c e r ,  a 
m en in a  d o  C a m p o  d ’O u r iq u e  c o n ­
v e rsava  c o m  um d os  1res.

O *  I M t l . U O *

R o z a l in a  c o s tu m a  d e i ta r - s e  
Q u a n d o  o  p r im o  j ã  lo i p ’ ra c idade ,  
M as  o  '/.oca j á  sab e  a m a ld ad e ,  
li p o r  isso  0 q u e  l in g e  au sen ta r - s e .

l ista no i te  e l l e  fo i e s c o n d id o  
K m e l t e u - s e  d e b a i x o  d a  c a m a ;  
R o z a l in a  n ão  v i o  e ss e  t r a m a  
E  d e i t o u -s e  d e  l io  a c o m p r id o .

L á  p o r  v o l ta  d as  tan tas  o  Zeea .  
Q ue  e r a  d o id o  d e  a m o r  p e la  p r im a .  
L á  de  b a ix o  se  p assa  p ’ r a  c im a  
K se p õ e . ..  a p in ta r  a c a n eca .

( K x l r .  >
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. . . c o m  a escova  de  um barbe iro  
1 1 0  bccco  d o  Lapa;

. . . c o m  lodo  fun i le iro  a q u em  se 
patrá ad ian tado  e p o r  isso não 
nproinpb1 a obra ;

. . c o m  o R. Carbalho.  por  fa l lar  
c o m o  p a lh a ç a

. .  . c o m  n am oros  d e  soccos ,  c o m o
o de um a  d. Ignez ;

..  . c o m  o c o rp o  vergado da  Fausta; 

. . . c o m  toda m oça  que.  q u a n d o  
anda.  s a ra co te ia  os  quadr is ;

. . . c o m  os  pentes g ra n d es  da Lulú; 

. . . c o m  todo  typo que  anda  fa l­
tando sos inho ;

. . . c o m  toda m o ç a  casada  que  
sen ta -se  na porta  de  rapaz  s o l ­
teiro;

c o m  todo  a l fa ia te  e co s tu re i ra  
q u e  pede  fa zenda  d e  mais ;

. . . c o m  u m  tal A m b r o s io . q u e  diz 
t e r  no jo  d o  seu nom e ;

. .  . c o m  todo  typo  q u e  fum a  c h a ­
ru to  de  tostão  a custa  d o  p r o x im o ;

. . . c o m  u m a  m e n in a  bon i ta  que  
s ó  se  banha «Io o i to  em  o i to  dias;

. .  . c o m  toda  n a m o ra d e i r a  de  q u a ­
tro ao  leme;

.. . c o m  o  v e n d e d o r  d e snrt/rã; 

. . . c o m  toda  m o ç a  in te l l i g en te  
que  m os t ra -se  p e io r  q u e  a  i g n o ­
rante;

. . . c o m  todo  rapaz  que,  e s q u e ­
c e n d o  o  seu Ioga Ia na soc i ed a d e ,  
vae  d a n ç a r  chorada na M a ioba ;  

. . . c o m  toda  v iu va  que  c o m e . . .
lingü iça ;

. . . c o m  o m á o  há l i to  da  b o c c a  
da Gemi;

. . . c o m  toda p e i x e i r a  q u e  f ed e  a 
p it iú ;

. . . c o m  o  s c i s m a r  d o  José q u a n ­
do  tem  de  p a g a r  a l g u m a  con ta ;

. . . c o m  u m a  m o ç a  quo, q u a n d o  
falia, se  sa l ien ta  tanto qu e  d iz  j àh -  
t a r e e m  vez  d o  jan ta r ;

. . . c o m  u m a  m o ç a  q u e  d isse  a  
ou t ra :— ora ,  va i- te  d ’ ahi.  eu  cá  tiro  
miolos s em  q u e b r a r  a  cabeça

. . . c o m  o  a n d a r  r e q u e b r a d o  da 
Leonor ;

. . . c o m  o Minhoca, es tudan te  d o  
Lyeco ,  por  es ta r  d e  o ra  in ch ada  
c o m  a surra  que  levou;

. . . c o m  todo  su je i to  q u e  l o m a
Atauba d* \ntina.

SERVIÇO TELEGRAPHICO
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Kiha-Mar ,  -21

M achad inho  foi u nan im idade  v o ­
tos e le i to  g o v e r n a d o r  Estado  P a ç o  
Lu miar.

P a ç o  Lu m ia r ,  24

P r e p a r a m -s e  g r a n d e s  festas r e ­
c e p ç ã o  n o vo  g o v e rn a d o r .

— V ic e - g o v e r n a d ò r  V. M a ia  r e t i ­
ra-se  t e m p o ra r ia m e n t e  Cururuca .

Maioba ,  2 I

Pau li no, in d o  b u l i r  f i lha S e v e r o ,  
l e vou  v e r g a ih o  no  rabo ;

Cururuca ,  2í

Sab iuo  e le i t o  In ten d en te  e  J. E- 
va n ge l i s ta  p r e s id en te  C am ara .

M o rop o ia .  -20

G ra n d e s  fes tas  in a u g u ra ç ã o  n o ­
vo  r e s e r v a to r io  ntïuas. E n o rm e  
q u an t id ad e  p o v o  c i r c u m v is in h a n -  
ça .

P in d ob a l ,  24

A. F e l ip p e  n o m e a d o  c h e f e  s e g u ­
rança  cap i ta l  P a ç o  L u m ia r .

P à o -D e i ta d o ,  *21
D e s c o b e r t a  g r a n d e  page lança .  

Che fe  s e g u r a n ç a  p ren d eu  f rag ran te  
l t o d r i g o  P a g é  o c c a s iá o  e x t ra b ia  
g r á n d õ  c o b r a  b a r r i g a  F i lom én a .

M erc ê s ,  *2í

Pau  11 no  a c a b a  c h e g a r  aqu i  v indo  
M a io b a  c o m  rabo  e s f r e g a d o .

R io  s. Joào,

C a s im i r o  r e s o lv eu  v i r  n o vam en te  
r e s id i r  nesta  c idade ,

A n i l ,  21

A lb in o  p r e p a ra  g r a n d e  Juda sab- 
h ado  a l lé lu ia .  Se c h o v e r  t rans fe r i ­
d o  o u t ro  sabbado ;



gu in te  :
o« iinriMM »o  v.......

Entre o g ra n d e  n u m ero  de  an i-  
maes  que p e rco r r em  esta c idade ,  
encon tra -se  o  c e leb re  V, que .  c o m  
a pre tensão  d e  q u e r e r  s e r  fm/o, ató 
ca vai Io. deu  a g o ra  para  r inchar .

Ass im  que  entra  r o  l .ycéo,  6 fa­
z e n d o  u m a  a lgaza r ra  in ferna l ,  que  
só  levando-se  á bo lachas.  Se o  p o ­
bre JoOo Cobô o  r ep r eh en d e  so l ta  
r inchos  c o m o  cava  11o. q u a n d o  está 
p e rd ido  p o r  a lgu m  fe ix e  de  cap im .

Com estas cava l l i c es  in t e r rom p e  
as au las  que  es tão  fnucc ionnndo ,  
c o m o  a in da  na sex ta - fe i ra ,  um dos  
lentes d issera :  « q u e  se ass im  isto  
cont inuasse ,  levar ia  ao  c o n h e c i ­
m en to  d o  l n s p e c t o r . . . »

Po is  não s e r ia  m e lh o r  qu e  esse  
machacás d e ix a s s e  d e  q u e r e r  s e r  
q u a d r u p e d e ?

Emflm ,  c o m o  e l le  gos ta  de  refres­
co. ..

Até, quando for  prectso.
Itoch(i-f*erü

E.TH|l A\TO VK.m ,
A « I A  \A VELA

João.  rapaz  espe r to  e m  cá lcu lo s  
de  part idas  es tra tég icas ,  en tendeu  
de  m im o s e a r  as  suas d ivas ,  s em  
fa ze r  despeza ,  s e n d o  e l l e  p o r  f im o 
u n ico  a t i ra r  o  p rove i to .

Ass im ,  se  e l l e  en t ra  em  casa  de  
M a ro ca  e vè  s o b r e  o  t o u c a d o r  um 
anel  bon ito ,  m e t t e - o  n o  bo ls o  do  
co l le te  e d iz  para  o s  seus  b a iõ e s  : 
è  para  a Calú; p o r e m ,  a o  e n t r a r  na  
casa  desta, esf/uece-se d o  m in io  q u e  
lhe dest inava.

Ab i ,  lançando  a v is ta  a mesa  de  
jantar ,  mette  l i g e i r a m e n te  n o  bo lso  
a m a  s e d u l a d e  dez  m i l  réis, q u e  e s ­
perava  p e la  cr iada ,  pa ra  r ed u z i l - a  
no  m e r c a d o  em  a lg u n s  k i lo s  de  
ca rn e  ve rd e ,  couves ,  c ebo la s ,  etc.

r. urn a lho .  es te  rapaz  !
k  ass im  vae  e l l e  t ra jan do  bem  

fu m a n d o  d o  m e lh o r ,  e e l las .  co i ta -  
d inhas .  a se  es toreerern ,  d e  d ia  o 
cie noite, na  p o n ta  de  u m a  a g u lh a  '

I o r e m ,  c o m o  esso  m o d o  d e  v i ­
v e r  n ao  é  decen te ,  a c o n s e lh a m o s -  
lhe  que  m u d e  d e  conduc ta .  pa ra  
q u e  o  a n n o  não  lhe  sa ia  b is sex to .

cachorradas, e m  p lenas  ruas e p ra ­
ças fia c idade .

P en a  é que  esses  amores não se-  
j ã o  feitos, un icam en te ,  em  f ren te  
a casa  d o  A l i  e  d o s  f iscaes. T a l ­
vez, ass im  t o m a r iã o  p rov idenc ias .

CORO OAS CRIADAS
.C reou las  dengosas .
M u la tas  face iras ,
N ó s  ser/ws b rege i  ras ;
P a t r o a  c o m  a  g en te  
F a ro fa  não  tira,
Se es tá  descon ten te ,
N ó s  l o g o  a rre tira .

Nas  c o m p r a s  f a z e m o s  
U ns  m agro fostào,
A g o r a  não  t em os  
A q u i  cap i tão .
P a t r ô a  im p l i c a n te ?
A d eu s ,  sa  y a v á  1 
K l o g o  n ’ um  ins .an tc  
T r o u x a  a rru m á .

Seu Xecu da  venda .
Jesus !  .m oço  bâo /
Candonyas e  p r e n d a s  
Da n os sa  p a ix ã o .
T e m  s e m p r e  u m  c a r in h o  
P ’ r a  g e n t e  fase  
— U m  c o p o  d e  v in h o  
E  o  m a i s . ..  ch i  ! n ã o  v è  !

C r e o u la s  d e n g o s a s ,
M u la ta s  yayá ,
N ó s  semos fermosas 
B e m  p o u c o  traba lho ,
N ó s  t re ze  d e  m a io  
/*assemos f o r  yando 
N e s ta  aqu i  capitá.

Im p r e s s o  na  t y p o g r a p h ia  da  
IŒC'H X M A Ç À O
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Ped i ram -n os  a  pub l icação  d o  se-

C on t inuão  os  cã e s  c o m  as suas


